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São convidados os Srs. Assupian-
tes, que estejâo devendo as suas assi-
naturas , a manda-las satisfazer a 
casa do Administrador do Jornal, 
Joiio Pedro Rodrigues de Mattos, na 
rua Larga , n.° 195. Os Srs. Assicjnan-
tes de fora da cidade poderão remeller 
a imporlancia em cautela pelo seguro 
do correio, franca de porte. 

C O I M B R A , 1 D E M A I O . 

S I T U A Ç Ã O . 

O Esplendor do Chefe do Estado o 
da sua comitiva — não nos deslum-
bra ! 

Os estrondosos applausos da mul-
t idão , apinhada , para satisfazer a sua 
frenetica cur ios idade, e obedecer á 
força instincliva e irresistível dos há-
bitos adquiridos . . . 

Todas as demonstrações officiaes 
e espontaneas d 'um p o v o , que de-
seja demonstrar á sua R a i n h a — que 
a sua dvnas t ia , sellada com o san-
gue de tantos mar tyres , não pode 
correr os riscos, imaginados pelosau-
Jicos , para sobre tão frivola suppo-
sição basearem uma politica meticu-
losa e t r a i çoe i r a . . . . 

Nada disto nos d i s t r á h e . . . nem 
desvia do nosso proposito inabalavel 
de pugnar pelos direitos deste povo. 

Nada disto nos desvia da senda 
t r i lhada , desde o primeiro numero 
do Liberal. — 

O s t ropeços , os obstáculos , os 
enredos , as intrigas", dos políticos 
fr ívolos, dos falsos t r ibunos , que nos 
tem vindo disputar o p a s s o — t u d o 
desappareceu como fumo. 

E ' porque a politica liberal, fran-
c a , sizuda , gene rosa , como deve 
ser — vai tr iumphando por toda a par-
te neste nosso cantinho d o g l o b o ; em 
quanto que os governos estrangeiros, 
desde os nossos visinhos Hespanhoes 
a té os povos dos confins da Europa 
— todos vão cerceando as l iberdades 
publicas. 

Q u e magestoso espectáculo não 
offerece o Povo Por tuguez , apresen-
tando-so desta vez na vanguarda da 
civ ilisação! 

Não seria possível firmar para sem-
pre nesta nossa terra uma politica li-
beral , justa e segura ? 

Cremos que sim ; porque a opi-
nião publ ica , pronunciada solemne-
inenle, vence todos quantos obstacu-
culos se lhe possão apresentar dian-
te. 

Todas as visões dos politicos sec-
cos , dos orales — e dos poetas, — 

desapparecem diante da vontade na-
cional , solemnemente manifestada. 

Ainda não esquecemos , não , o 
adiamento das côrtes ac tuaes , e se 
nos e s q u e c ê s s e m o s . . . lá estavão os 
jornaes estrangeiros para nos desper-
tar. . . . 

A Presse — o quasi único jornal 
Francez, que se aventura ainda a fa-
zer poli t ica, sem licença do governo 
de Luiz Napoleão, lá nos diz no seu 
Boletim noticiário de 14 d 'Abr i l : 

« T e m o s por via de Inglaterra no-
«t ic ias de Lisboa a té o principio de 
«Abr i l . Os minis t ros , q u e , como já 
« o d issemos, se acharão em minoria 
« n o parlamento , em vez de pedir a 
«sua demissão, havião adiado as cor-
« t e s até 20 de Maio. Es te adiamen-
« to tem por fim fazer sair os minis-
« t ros do apuro e po-los em circums-
« tanc ias de conservar as suas pastas, 
« q u e , bem se v ê , não estão dispos-
« to s a largar. No intervallo do adia-
« m e n t o , a lei das vias e meios , e a 
« le i da capital isação, serão indubi-
« tavelmente postas em execução pelo 
«exerc íc io dos poderes exlraordina-
« rios. >7 

Eis ahi o juízo emitl ido pelo mais 
acreditado dos jornaes Francezes , so-
bre as nossas cousas. 

O passo falso dado pelo ministé-
rio collocou-o em tristes circumstan-
cias , que hão de aggravar-se na pró-
xima sessão extraordinaria. 

Todas as probabilidades são para 
que as eleições próximas não sejão 
unanimes a favor do ministério. 

Ha de succeder com os novos 
eleitos o mesmo, que aconteceu com 
os deputados por Lisboa. 

Hão de ser eleitos muitos deputa-
dos independentes , com quem o mi-
nistério não pode contar para satis-
fazer caprichos. 

Hão de ser eleitos alguns já pro-
nunciados da opposição cartista e se-
tembris ta . 

Por fim de contas o paliativo de 
que o ministério lançou mão, para se 
livrar do apuro , em vez do curar o 
mal , ha de aggrava-lo. 

Por fim d e contas o Duque de 
Saldanha ha de vêr-se forçado a sa-
crificar alguns dos seus collegas , pelo 
menos , se não quizer insistir na soli-
dariedade do ministério. 

Esta tendencia para a eternidade 
das pastas é uma verdadeira mania 
P o r l u g u e z a . . . . 

Aprovei tão-se os conselhos Ingle-
zes para tudo menos para isso. 

Tem-se pertendido fazer persua-
dir ao Duque de Sa ldanha , que a 
maioria da Camara , julgando a pes 
soa daquelle indispensável ainda por 
muito tempo . . . lhe quer armar um 

laço, para se desfazer de l le , numa 
occasião opportuna e próxima. 

E ' aleive. 
A maioria da C a m a r a , se tal dis-

se ao D u q u e , não fez mais que ex-
pressar a opinião unanime de lodos 
os verdadeiros liberaes , que se não 
são t an tos , como se quer incu lca r , 
são ainda bas tan tes , para formar 
uma cohortc respeitável. 

O Duque de Saldanha contimía a 
ser a chave da si tuação; mas de todo 
o ministério sé elle é o indispensá-
vel. 

Não somos nés que o dizemos — 
é a opinião publ ica , de que aqui fa-
zêmos uma singella exposição. 

Se nisto ha quebra de principio 
solidário — ao menos essa quebra 6 
apoiada pela rainha do mundo , q u e 
faz e desfaz os impérios. 

—jrír/heyje^jftje^JfjrjrjF/r, 

ACTOS O F F I C I A E S . 

COPIA. 

Illrti.* e Exm.° Sr. — Cumpre-me parti-
cipar a V. Exc.*, que Suas Magestades par-
tirão de Leiria hontem ás 9 horas da manha, 
sendo acompanhadas até ao extremo do 
concelho por um grande uumerO de cava-
lheiros, além de funccionarios puhlicos. Ne-
nhum accidente occorreu durante a jornada, 
mostrando-Se Suas Magestades em extremo 
satisfeitas. 

O povo afíluiu á estrada de todas as po-
voações a ella visinhas , e acolheu o Real 
Cortejo com ovações , elevando ao Ccu fe r -
vorosos votos pela prosperidade da Familia 
Reinante. 

A' duas horas chegou o Real Cortejo á 
villa de Pombal , que fez a Suas Magestades 
uma brilhante recepção, tendo-se enchido a 
villa de immenso povo das freguezias e con-
celhos lemitrofes r que trocou os cuidados 
domésticos pelo prazer de ver Suas Magesta-
des. 

As ruas estavão juncadas de ervas aro-' 
maticas, as janellas das casas adornadas , e 
cheias de senhoras, que espargião flores so-
bre a Real Familia , e todo este numeroso 
concurso possuído da maior satisfacção por 
verem entre si Suas Magestades e Altezas. 

ACamara Municipal esperava a Rainha 
á porta da igreja parochial , conduzindo a 
Suas Magestades debaixo do palio até á Ca-
pella mór , onde assistirão a um Te Detini 
em acção de graças pela feliz chegada da 
Familia Real. Depois de algum descanso Sua 
Magestade A Rainha , e os Príncipes forão a 
pé visitar o tumulo do Marquez de Pombal 
11a igreja do extincto convento de S. Anto-
nio, fazendo depois uma pequena digressão 
nas margens do rio Arnnca , seguida de uma 
numerosa multidão, El Rei foi ver menda-
niente as ruinas do antigo castello, que 
domina a villa, e os objectos notáveis da 
terra. 

Fez a honra de convidar para o seu jan-
tar ao administrador do concelho , presiden-
te da camara municipal , juiz de direito, 
substituto , e ao cavalheiro Rodrigo Barba 
de Leiria. 

A' noite houve illuminaçáo, achando-se 
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erguido no meio da Praça um obelisco , em 
que se achávão os retratos da Rainha , d'El-
Rei , os nomes do Príncipe Real , e do In-
fante Duque do Porto, bem como differen-
tes emblemas e tropheus, tocando a Philar-
inonica da terra harmoniosas peças de musi-
ca , e victoriando o povo por muitas vezes as 
Pessoas Reaes. Durou este festejo até ás n 
lioras da noite. Suas Magestades entretivé-
rão-Se depois de jantar com diversos cava-
lheiros , significando-lhes a sa tis facção , que 
os tinha acompanhado durante o seu transi-
lo , e assim terminou este dia de saudosa re-
cordação para a villi de Pombal. 

Hoje 22 , numerosas girandolas de fo-
guetes annunciárão a manhã. 

Depois do almoço Suas Magestades par-
tirão, não obstante a pesada chuva que caia , 
e sem a menor novidade chegarão á Venda 
Nova , que fica 3 léguas de Pombal. Sendo 
este o extremo do meu districto , e achando-
se neste ponio o Secretario Geral , servindo 
de Governador civil de Coimbra , julguei ter 
findo o agradavel encargo de acompanhar 
Suas Magestades e por isso tomando Suas 
Keaes Ordens , regressei a Pombal com o 
administrador deste concelho, e mais comi-
tiva , que teve a honra de acompanhar d'cs-
ta villa a Suas Magestades. 

EIRei leve a bondade de me Expressar, 
quanto Se Achava favoravelmente impressio-
nado pelo boa e geral recepção , que a Real 
Família encontrou neste districto. 

Tenho a final a observar a V. Ex.% que, 
se o silencio dos povos é a condemnação dos 
Reis , nunca houve monarcha , que conse-
guisse tiiu mais agradavel t r iumpho, qual o 
da expressão geral e espontanea do amor , 
que os povos deste Disliicto conságrão á Fa-
milia Reinante. 

Deos Guarde a V. Ec.* Pombal aa d 'A-
bril de i85a. — Illm.8 e Extn. Sr. Ministro 
e Secretario d'Estado dos Negocios do Rei-
no. — O Governador civil , Antonio José 
Vieira Santa Rita. 

Lê-se na Presse de i3 do corrente J 
Luiz Napoleão presidente da Republica 

Franceza, visto o relatorio do ministro da 
instrucção publica e dos cultos , visto o art. 
7 do decreto de 9 de março de i85a , ouvi-
do o conselho superior de instrucção publica, 
decreta : 

Art. 1. Independentemente da divisão 
elementar , que se estabelecerá , sendo pre-
ciso , para preparar o ensino secundário , os 
lyceus comprehendem necessariamente duas 
divisões: a divisão da grammatica , commuin 
a todos os alumnos , e a divisão superior , em 
que as letras e as sciencias fórnrão a base de 
dois ensinos distinctos. 

Art. a. Depois de um exame , em que 
provem, que se achão habilitados para se-
guir as classes, os alumnos serão admittidos 
á divisão da grammatica , que comprehende 
os tres annos da sexta , quinta e quarta. 

Cada um destes tres annos é consagrado, 
sob direcção do mesmo professor : 

i.° Ao estudo das grainmaticas france-
za , latina e grega ; 

a.° Ao estudo da geographia e da his-
toria de França. 

A arithmelica será ensinada na qnarta , 
uma vez por semana , á hora ordinaria das 
classes. 

Saindo da quarta , os alumnos passarão 
por um exame , chamado exame de gram-
matica, cujo resultado será indicado por um 
certificado especial, indispensável para pas-
sar á divisão superior. 

Art. 3. A divisão superior é dividida 
em duas secções. 

O ensino da primeira secção tem por ob-
jecto a cultura litteraria , e abre o accesso 
das faculdades de letras e das faculdades de 
direito. 

O ensino da a." secção prepara para as 

profissões commerciaes e indnstriaes , para 
as escolas especiaes , e para as faculdades de 
sciencias e de medicina. 

Os estudos littcraiios e historicos abráção 
como até aqui , as classes da terceira , segun-
da e de rhetorica. 

Os estudos scientificos tem logar duran-
te tres annos correspondentes. As linguas vi-
vas são ensinadas em tres annos nas iluas sec-
ções. 

Os programmas indicarão os outros estu-
dos , que puderem ser communs aos dois 
ensinos. 

Um ultimo anno , chamado de lógica , 
obrigntorio para as duas cathegorias de alu-
mnos , tem particularmente por objecto a 
exposição dus operações do entendimento e 
as applieações dos princípios geraes da arte 
de oensar ao estudo das sciencias e das le-
tras. 

Art. 4- Conferencias sobre a religião e 
sobre a moral, correspondentes ás differen-
tes divisões , são feitas pelo esmoler e sob 
sua direcção. Fazeiu necessariamente par-
tc do plano d'estudos dos lyceus. O prograru-
ma d'estas conferencias será traçado directa-
mente pelo bispo diocesano. 

Medidas analogas são prescriptas para os 
alumnos dos cultos não calholicos reconhe-
cidos. 

Art. 5. A escola normal snpcrior pre-
para para os gráos de licenciado em letras , 
licenciado em sciencias, e para a prática 
dos melhores inethodos de ensino e de disci-
plina escolar. 

Esta escola é essencialmente litteraria e 
scientifica; ensina-se nella a philosophia 
como um tuelhodo de exame para conhecer 
os procedimentos do espirito humano nas 
leiras c nas sciencias. 

Os alumnos da escola normal superior , 
que houverem feito os exames Juiaes , serão 
encarregados dos cursos nos lyceus. 

A11. 6. Para obter o titulo de professor 
num lyceu , é tiecessario ser aggregado , de-
pois de ter passado por uma prova publica. 

Art. 7. Ha doas epecies de aggrega-
ção , um» para as leiras, outra as sciencias. 

Os candidatos devem ter de idade a5 
annosí, ter cursado a classe por cinco annos , 
e achar-se munido do diploma de licenciado 
eni sciencias. 

Devem apresentar alétn disso uma atilo-
risação ministerial. 

Os tres annos passados rta escola normal 
serão contados por dois annos de classes ; e 
o mesmo acontecerá com o diploma de dou-
tor em letras ou de doutor em sciencias. 

Os exames de aggregação versão unica-
mente sobre as disciplinas, que fazem ohje* 
elo dos estudos secundários , e tem por fim 
mostrar a capacidade dos candidatos e a sua 
experiencia nas funeções do magistério. 

Art. 8. O exame de bacharel em letras 
é dividido em duas partes : 

1.a A prova escripta, que consiste em 
duas composições; 

2.' A prova oral , que comprehende a 
explicação dos autores gregos, latinos e fran-
cezes, designados cada anno pelo ministro 
em conselho superior, e as questões propostas 
pelos membros do jury sobre todos os obje-
ctos de ensiuo da secção litteraria dos ly-
ceus. 

Novos programmas indicarão summaria-
mente as matérias sobre que estas questões 
deverão versar. 

Art. 9. Ha um só bacharelado em scien-
cias. 

Os candidatos são dispensados de apre-
sentar o diploma de bacharel em letras. 

As provas são de duas especies r 
1 / Duas composições escripta». 
2 / Questões oraes comprehendendo tu-

do o que faz objecto do ensino da secção 
scientifica dos lyceus. 

Art. 10. Os candidatos , ou ao bacha-
relado em letras, ou ao bacharelado em 
sciencias , que não satisfizerem á prova escri-
pta , não serão admittidos á prova oral. 

Art. l i . As parles mais elevadas das 
matliematicas , da physica , de chimica e da 
historia natural , que erão mmprehendidas 
nos antigos progr ammas do bacharelado ein 
sciencias mathemalicas e do bacherelado em 
sciencias phisicas , serão referidas ao exame 
das tres licenças em sciencias malhematicas, 
sciencias physicas e sciencias naluraes , que 
ficão distinctas. 

Art. 12. Os estudantes da faculdade de 
medicina e das escolas superiores de phar-
mneia são dispensados de apresentar o diplo-
ma de bacharel em leiras. Devem apresentar 
o diploma de bacharel em sciencias antes de 
totnar ji primeira inscripçSo. 

Art. i3. Cada anno os estudantes das 
faculdades de direito devem fazer-se inscre-
ver nos dois cursos da fuculdade de letras. 

(Continaar-se-ha). 

C O R R E I O D O S U L . 

J J S B O A . 

F a z e m ou riflo f a z e m b e r n a r d a ? 
E s t a é a p e r g u n t a d o d i a . 

O c a b r a l i s m o a g i t a - s e , os p o s t i -
l h õ e s c o r r e t n e m Iodas a s d i r e c ç õ e s , 
os c o n c i l i á b u l o s f e p e t e m - s e ; e p o r 
fim — n a d a . 

N ã o c r ê m o s na b e r n a r d a . O s b o n s 
d e s e j o s d o s d e s c o n t e n t e s , a d e m a -
s i ada d e s c o n f i a n ç a d o s q u e t e m s i d o 
tnais d ' u m a vez t r n h i d o s a u l o r i s a a s 
s u s p e i t a s ; m a s d ' ah i ;í r e a l i s a ç ã o d o s 
f a c t o s vai l a r g a d i s t a n c i a . 

U m a r e v o l u ç ã o é um c a s o g r a v e , 
e p a r a o t e n t a r é p r e c i s o m a i s a b n e -
g a ç ã o e c o r a g e m d o q u e a m b i ç ã o . 
U m r e v o l u c i o n á r i o é a s ma i s d a s v e -
zes um h o m e m d e d i c a d o ; o a m b i -
c ioso n ã o s e a r r i sca n u n c a . E s s e a p -
p a r e c e no fim d a s r e v o l u ç õ e s a p e d i r 
as l e g i t i m a s c o n s e q u ê n c i a s e m q u a n t o 
q u e os q u e s e s ac r i f i c a r ão v o l t ã o 
q u a s i s e m p r e á s u a a n t e r i o r p o s i ç ã o . 

R e v o l u ç ã o p o p u l a r n ã o a p ô d e f a -
ze r o c a b r a l i s m o , p o r q u e o p o v o o 
ode i a ; e o d e i a - o p o r q u e foi r o u b a -
d o , o p p r i m i d o e e s p e s i n h a d o por e l -
le. R e v o l u ç ã o mi l i t a r é p r e c i s o pôr á 
f r e n t e de l ia u m n o m e d e p r e s t i g i o , 
e e s s e n o m e fa l ta a o c a b r a l i s m o . 

E o n d e h a v i ã o d e fazer a r e v o l u -
ç ã o ? E i n L i s b o a ? S a n t o D e u s . T i -
n h ã o a M a r i a da F o n t e e m pôso p o r 
ah i a b a i x o . B e m s a b e m q u e o c a b r a -
l i smo n u n c a t r i u n f o u s e n ã o por a u -
xi l io d o p a ç o , e o p a ç o h o j e e m L i s -
boa e s t a vasio . P ô d e s e r q u e e s t a b e r -
na rda fosso u m a g r a n d e f o r t u n a , e é 
p o r isso q u e nós não c r ê m o s ne l la . 

D e s c a n c e m pois ; e n ã o p e d i m o s 
a n i n g u é m q u e d e s c a n c e p o r q u e a 
po l ic ia ou o g o v e r n o v i g i e , p o r q u e 
e s s e é s e m p r e o u l t i m o q u e o s a b e , 
e a s r e v o l u ç õ e s e n c o n t r ã o - n o n a c a -
m a ; d e s c a n s e m p o r q u e , s e s o b r a v o n -
t a d e , f a l t a a n i m o e c o r a g e m p a r a as. 
r e v o l u ç õ e s . 

H E S P A N H A . 

L e - s e no Clamor Publico: 
« C o n l i n u ã o a v a g u e a r pe la p r o -

v ínc ia d e T e r r a g o n a i n d i v í d u o s s u s -
p e i t o s ; e r e c e í a - s e q u e v e r i f i q u e m o s 
ca r l i s t a s um d e s e m b a r q u e d e a r m a s 
p o r a q u e l l e l i t t o r a l , se m e r e c e c r e -
d i t o o q u e e s c r e v e m a o Sol d e B a r -
c e l o n a n u m a c a r t a d e T o r t o s a , d a t a -
d a d e 14 d ' A b r i l . (Rev.deSet.J 
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T i r i h a - s e d e s e n v o l v i d o e m A r a n -
j u e z , s o b c a r a c t e r e p i d e m i c o , m a s 
d ' u m a m a n e i r a b e n i g n a , o s a r a m p o . 
Ó s filhos d a r a i n h a C l i r i s l i n a , e v a -
r i a s p e s s o a s d o p a ç o f ô r ã o a c o m m e t -
t i d a s d e s l a m o l é s t i a . 

N o d i a 15 d o c o r r e n l e s o f f r e u e m 
V i c h p e n a u l t i m a o c a b e c i l h a c a r t i s -
t a B o n . 

D i z - s e q u e o r é o s e t i n h a o f f e r e -
c i d o |>ara d e s c o b r i r u m a c o n s p i r a ç ã o 
e m s e n t i d o c a r l i s t a , e u m d e p o s i t o 
d e a r m a s , s e s e l h e p e r d o a s s e a m o r -
t e ; m a s q u e n ã o s e fizera c a s o d e lai 
d e c l a r a ç ã o , s e m d u v i d a , p o r s e r u m 
a r d i l p a r a s u b l r a h i r - s e á p e n a q u e s e 
l h e i m p o z e r a . (Imprensa). 

FRANÇA. 
D i z , o Paiz d e 1 4 , q u e u m ta l 

L a u r e n t i t e n c i o n a v a a s s a s s i n a r o p r e -
s i d e n t e d a r e p u b l i c a , e q u e i s to fò ra 
r e v e l a d o p o r u m a m u l h e r . (Nação). 

A p o s s e , e m n o m e d o e s l a d o , 
d o s d o m í n i o s d e N e t t i l l y e M o n c ^ a n t , 
q u e p e r t e n c i d o á f a m i l i a d e O r l e d n s 
d e u m a r g e m a s c e n a s v i o l e n t a s . 

O s a d m i n i s t r a d o r e s n ã o q u i z e r ã o 
e n t r e g a d o s e p r o t e s t a r ã o , d e c l a r a n -
d o q u e s o m e n t e c e d e r i à o ;í l o r ç a 

O s a g e n t e s d o g o v e r n o r e c o r r e r ã o 
a o s m e i o s v i o l e n t o s , e n p o s s a r ã o - s e 
d e t u d o a r r o m b a n d o p o r t a s e g r a d e s 

P a r e c e , q u e L u i z N a p o l e ã o c o n c e -
d ê r a d o t a ç õ e s a o s m e m b r o s d a s u a 
f a m í l i a , q u e s e r ã o p a g a s p e l a q u e l he 
foi u l t i m a m e n t e e s t a b e l e c i d a p e i o s e -
n a t u s - c o n s u l t u a . 

M r . T h i e r s foi c o n v i d a d o p e l o c o n -
d e W a l e s c k i , e m b a i x a d o r f r a n c e z e m 
L o n d r e s , a qUe fizesse Uma p e t i ç ã o 
a o p r e s i d e n t e d a r e p u b l i c a , oU q u e 
a o m e n o s lhe é s c r e v e s s d à e l l e e m -
b a i x a d o r u m a c a r t a p e d i n d o p e r m i s -
s ã o d o v o l t a r a F r a n ç a , p o i s q u e e l l e 
c o n d e a f f i a n ç a v a a c o n c e s s ã o . 

M r . T h i e r s d e c l a r o u , q u e n ã o a c -
c e i t a v a f a v o r a l g u m p e s s o a l , e q u e 
n ã o r e g r e s s a r i a a F r a n ç a , e m q u a n t o 
o s s e u s a m i g o s n ã o p o d e s s e m a l i vo l -
t a r . 

F a l l e c e u e m P a r i s , n o d ia Í G , o 
p r í n c i p e P a u l o d e W u r t e m b e r g , i r -
m ã o d o re i d e W u r t e m b e r g . 

A l é m d e u m a l i s t a j á p u b l i c a d a 
d o s s e n a d o r e s , a q u e m L u i z N a p o l e ã o 
c o n c e d e r a p e n s õ e s , f ò r ã o a g o r a e o m -
p r e h e n d i d o s — J e r o n y m o B o n a p a r t e 
c o m 3 0 , 0 0 0 f r a n c o s , e o g e n e r a l O r -
d e n e r c o m 2 0 , 0 0 0 . 

M r . P r o u d h o n foi s o l t o , p o r t e r 
c o m p l e t a d o o t e m p o d e p r i s ã o a q u e 
t i n h a s i d o c o n d e m n a d o , p o r é m foi 
l o g o m a n d a d o s a i r p a r a a B é l g i c a . 

( Patriota.) 

CORRES7'0A D/ÍACl A. 

Sr. Redactor. 
Rogo-lhe o obsequio fie dar publicidade 

pelo seu jornal ás seguintes car ias , que uni 
Amigo m e u , a quem foráo d*aqui diiigidas, 
me pedio , que fizesse conhecer do publico. 

Accedo de boa vontade ao seu desejo , 
porque as julgo interessantes para todos em 
geral; e porque o que nellas se diz é um 
testemunho honroso para esta mocidade aca-
démica , a que muito me prezo de per ten-

De V. Att . ' e Cr." Ohr." 
N. 

Carta de um Estudante, que esta' actual-
mente em Coimbra , a um seu coiuliscipulo, 
que foi a ferias de Pasclioa, e que em con-
sequência dos últimos acontecimentos ainda 
nao regressou. 

Meu Caro, 

Nao acertaste desta vez em te demorar 
em casa , apeiar de te teres poupado ao in-
comodo da jornada: Coimbra tem sido o 
que nunca foi , e o que em nossos tempos 
académicos nfto torna a ser. 

Os jornaes, que te renietti dizem tudo o 
que se passou com pouca differença, porque 
apezar do muito que na nossa epocha se tem 
abusado da imprensa , todavia quando os fa-
ctos, tortiSo certa extenção e vul to , não é 
permittiilo impunemente altera-los ; as expli-
cações delles é que tição ao arbítrio de cada 
uiu. 

Neste caso está a entrada de S. M. a 
Rainha e mais lamilia Real nesta terra ; que 
é o que vni ocupar-nos» 

Tu conheces bem as minhas opiniões po-
liticas , nem eu d'ellas taco mistério a nin-
guetii , por isso vou pintar-te o que vi pelo 
prisma porque vejo as cousas. 

xMunaichista constitucional por convic-
ção ; ministirial, perqtie entendo que o mini-
stério anda o melhor que actualmente é pos-
sivel, pelo menos no que diz respeito á po-
litica, eu fai um dos que folgarão com a vin-
da da Rainha A Coimbra; e tahto , qlie hão 
cabendo no meti caracter e opiniões tornar-
mc saliente , cotno cá sa diz , contentei-tne 
com ver, ouvir e applaudir. 

Nós temos, tueii caro Amigo: o prazer de 
pertencer a esta briosa mocidade , que em 
tudo isto andou com muita dignidade e 
tino. 

Eu preso e defendo a realeza constitucio-
nal , poretn odeio de morte , ou antes des-
preso profundamente aqnelles hotliens que 
sem crenças nobres entendem, que o cidadão 
deve deitar-se para o Rei passar por c ima; 
aquçlles homens que esquecendo o qne o 
homem deve a si, como o etite mais nobre 
da creação , cónio ente pensador e livre, se 
vão rojar curvos de opprobrio aos pés do Rei, 
chegando até a efijnui- a elle próprio . . . . 

Cotisolemo-nos, meii Amigo, nós que te-
mos fé «O fu turo ila humanidade , e tio de-
sinvolvimento moral do homem, eonsolemo-
nos, porque d e n t r e nós, a mocidade acadé-
mico, não houve ningnCm que nos invérgo-
nhasse coin humilhações e beijoldções descri-
das; o ti osso dever cumpi iu-se com lealdade, 
com firmeza, com honra , e sem servilismo. 
Foi por isto que conseguimos agradar á 
Rainha ) ao Rei e a todos os que vêem em 
nós a columna sobre que liadeassentar o edi-
fício social do futuro. 

A felici tação, que dirigimos á Rainha é 
repassada do interesse que , tomamos pela 
monarchia constitucional, e respira a nobresa 
de 

sentimentos, a independencia de caracter, 
qne quasi exclusivamente se encontra na 
gente nova , na gente que ama a liberdade * 
que crê no fu tu ro politico desta pequena 

sentação do paiz, o homem que abraçou 
lealmente este grande partido e foi por elle 
egualmente abraçado, continuámos a pres-
tar-lhe as sympathias , que nos merece o seu 
proceder , e a desejá-lo á frente da adminis-
tração. 

Meu caro , perdoa a digressão; caiu dos 
bicos da penna sem ser encomendada ; vol-
temos aonde estávamos. 

E' verdade , nós temos muito que agra -
decer a L)eos etn nos ter feito dignos «lo fim 
para que a humanidade caminha. Se visses 
como alguns desses homens de cabellos bran-
cos e calvas espaçosas, que por alii nos ex* 
plicão o que estudão ha ao annos e mais , se 
roja vão pelas salas do Paço , devias sentir 
um nohre orgulho de não ser d'aquella gera-
ção ; se visses um que no meio de uma sala 
se atirou com os joelhos ambos ao chão , e 
não contente com a máo que lhe dérão a 
beijar se agarrou a ambas e permaneceu cin. 
co minutos agarrado a elias com manifesto 
embaraço e compaixão do Rei , que forçava 
pelo levantar do chão; que dir ias? f í ã o 
acreditavas por certo , qne era um dos h o -
mens , que passa pelos Geraes tia Universi-
dade com o collo mais al t ivo, e o olhar mais 
conscio da sua importancia ; pois era o mes-
mo ; que fez voltar a cara para a banda a 
todos os que o virão n'aquella similhante 
posição. Sua Magestode Elflei ê um Cava-
lheiro perfeito; delirado, e lembrado da sim-
paihia , que dispertára entre a mocidade 
dizia a outro, « Eu estou muito agradecido á 
mocidade académica peío bem que me re -
cebeu este anno; » o bom do Dr. cheio de zelo 
jesuítico respondeu a Sua Magestade: Senhor, 
a bondade de Vossa Magestade é tanta , que 
vê essas demonstrações onde as não h a ; » o 
Rei re&pnndeu-Ihe emáo «não senhor, o a n -
no passado não foi assim , » e o pobre do Dr. 
não sei o que lhe objectou; provavelmente 
disse lhe mal dos cabraes , de quem foi ami -
go e defensor : este é nosso amigo , não 
achas ? Pois saberás, que é firma forçada em 
tudo quanto se faz em nome da Academia. 

Meu amigo reservo-te mais alguma coisa 
para outra vez , porque vou ver a i l lumina-
ção da Universidade, que está realmente 
bem disposta, e deve fazer bom effeito. T e -
nho-te contado o que vi ; e corno me conhe-
ces bem , não podes julgar das minhas pala-
vras qne é porque-eu não prezo as formulas 
da corte , que assim fallo. Eu desde a idade 
de ifi a n n o s , que sirvo a realeza constitucio-
nal de Por tugal ; tendo-a defendido c o m a 
pennagna imprensa periódica , e sustentado 
com o braço no campo; e penna e braço es-
tão ainda promptos á sustentação do mesmo 
principio, porque entendo, que é a única 
forma de governo , que convém actualmente 
a Portugal. a Teu amigo. 

naçao , na gente que e patriota por convic-
ção, e que se bate, quando a chamão, com 

do homem livre. A resposta da 
Rainha excedeu tudo quanto podíamos espe-
rar ; não foi só o Chefe do Estado , que rios 
faltou, foi uma nine que nos coniprehendeu 
na nossa dedicação e espontaneidade j e que 
nos disse « Conto com. yosco quando o thro-
no e as Instituições carecerem do vosso 
braço, ou da vossa penna. 

E' muito nobre este fallar; a nós que 
sabemos crer e executar , risca-no* da lem-
brança a possibilidade de outro 6 dou tub ro , 
ou antes diz-nos « aquillo correu assim por 
que En ainda não conhecia bem a gente , que 
então me rodeava . . » A resposta foi obra do 
Víarechal Saldanha; o marechal ainda se 
lembra do Abril de 1831 : e nós que vemos 
n elle uni homem dc talento acima do vul-
ijar , um homem qne deu ao partido pro-
gressista o logar , que lho compete na repre-

Sr. Redactor. 
A um cantinho no meu retiro domestico, 

tia firme resolução de abandonar por uma 
vez tanto a politica geial , como a particular 
110 cojitelho d*Agueda, tencionava conservar 
perpetuo silencio a respeito d'essas scenas 
escandalosas e iinmorans , que ha pouco 
tem occorrido neste concelho. Deixar essa 
de voragem entregue a si mesma é o melhor 
modo de castigar esses devofistas, e seus 
apoiadores directos e indirectos. 

Postas as rendas immicfpaes e do hospital 
no mesmo estado , en> que puzérão as da i r -
mandade do Senhor Jesus , hão de comcr-se 
uns aos outros , e por fim os proprios apoia-
dores: então uns e outros sentirão os effei-
tos de sua cumplicidade; porém um ar t igo, 
que appare ceu na sua folha de sábado 17 do 
corrente Abril debaixo do titulo = Agueda 
= veio obrigar-me a quebrar o proposito. 

Sendo o dito artigo verdadeiro e muito 
exacto no todo, ha com tudo nelle uni perío-
do menos exacto , o qual de alguma fórma 
irroga nina injufia a todo o concelho. 

Nesse período alfirnia-se absolutamente, 
que = no concelho d'Agueda não ha quein 
administre dignamente . . . = erro e injuria ! 
No concelho dAgueda ha homens bastantes 
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para em tempos normaes administrarem di-
gnamente , e isto em todos os partidos sem 
distinccão, mas particularmente no popula r , 
onde abunda a classe dos bacharéis forma» 
dos. 

Para os tempos anormaes e excepcio-
nacs , como o estado em que se acha actual-
mente este concelho , onde existe organisa-
da uma quadrilha de devoristas , capitanea-
da por um homem furioso e a t revido, sem 
vestígios de educação e civilidade, protegi-
da , senão directamente ao menos indirecta-
mente pelo juiz de direi to, que em l o g a r d e 
castigar esses excessos cobre-os com o manto 
da sua autoridade : são mais raros os homens 
aptos para desempenharem essa missão di-
g n a m e n t e , mas assim mesmo não se diga 
absolutamente , que os não ha . . . 

Nnquelfe peritído diz-se , que é necessá-
rio um homem intelligente e corajoso — 
de antes quebrar que torcer , que saiba cum-
pi i r o sen dever , que dê garantias a todos 
os partidos, que ponha a luz do meio dia a 
caverna de caco, ele. i 

Ha sim , sr. Redactor , neste concelho, 
quem lenha coragem bastante para arrostar 
com qualquer difficuldade , vontade firme de 
percorrer todos os antros dessas cavernas de 
caco da municipalidade e do hospital , e par-
ticipar tudo com lealdade e verdade ao go-
vernador civil ; ha quein saiba como se con-
somem o melhor de 8 0 0 : 0 0 0 r s . , que crescem 
das despezas ordinarias do munitipio ; qnem 
a titulo de escrivão do hospital come annual-
mente 5o:ooo rs. ; quem come ao mesmo 
4o:ooo rs. a titulo de procurador ; que nada 
procura ; quem tira annnalmente 3o:ooo rs. 
para vestir ; quem não sae de casa por náo 
ter que vestir ; quem se sustenta por presta-
ções diarias de 120 e 160 rs. tirados do mes-
mo estabelecimento ; quem come duas terças 
partes das esmolas arbitradas pela com mis-
são para os pobres doentes ; quem roubou 
d fazenda centos de mil reis , na qualidade 
de recebedor ; quem ficou com o melhor de 
5oo:ooo rs. pertencentes aos soldados do b a -
ta lhão; quem subtrahin mais de 6 0 0 : 0 0 0 rs. 
do rruzado , etc. 

E" para se não descubrir tudo isto , e 
para se continuar na mesma vida , que se 
commettem excessos taes , como os que se 
tem visto, e que tem exautorado a villa 
d'Agneda , tornando-se v i l , caricata , cúm-
plice naquella devoragem, e responsável 
pelos seus votos. 

Pelo exposto já V. vê sr. Redactor , que 
ha quem tenha coragem p a r a administrar di-
gnamente , e quem conheça os antros da ca-
verna de caco. Com esta rectificação , para 
honra do concelho , o resto do artigo é exa-
tissimo ; por isso rogo ao A. do artigo sus-
penda o seu juizo neste ponto. 

Sou um am.° da verdade. 
Agueda 24 de Abril de i 8 5 a . 

Sr. Redactor. 
Pelo seu pcriodico n . ' i 3 o , que V. teve 

a bondade , e lembrança de me mandar , o 
que agradeço, vim a ter conhecimento de um 
acto official assignado por alguns de meus 
mestres , comtemporaneos, e condiscípulos , 
que muito respeito , no qual se votou , que 
não mais se devia tolerar a sementeira do ar-
roz por se tornar causa de intermittente3, e 
outras moléstias mais graves. E porque eu 
vivo em contacto contínuo com povoações, 
que , a ser verdadeira uma tal opinião , de-
vião desapparecido, especialmente a da minha 
naturalidade , que á seis , ou sete annos tem 
estado cercada pelo nascente , poente, e nor-
te das ditas sementeiras ; e tenho além disso 
feito algumas observações depois que come-
çou a vogar a ideia, que ahi se votou, ideia , 
que logo reputei espalhada por interessados 
na prohibição da dita sementeira , e que a, 
natureza especial dos annos , em que apare-
ceu , favorecia: desejava por isso ser infor-
mado das principaes rasões, que levarão tão 
conspícuos signatarios a similhante conclusão; 
pois tenciono responder-lhes, se p o d e r , por 

entender r que sem uma justa e averiguada 
observação se não deve perder um tão gran-
de manacial de riqueza publica. Rogo pois a 
V. o obsequio de publicar esta no seu acre-
ditado periodico , pelo que lhe ficará ainda 
mais agradecido o 

De Y. Condiscípulo e Amigo , 
Cypriano dos Santos José da G/aça. 

Vagos i 4 de Abril de I852. 

i s o i L H ^ n s H w m m m m ® . 

Posse do Bispo de Coimbra. — Tomou 
hontem posse por procuração feila ao sr. 
Deãa Vice-Reitor , José Manoel de Lemos. 

Trossà. — Assim se chama em Coimbra 
á desordem de muitos malfazejos. Esta noite 
arrancarão os balcões de pau , da rua dasCo-
sinhas, que os proprietários tinhão alli posto 
de supplemento aos de pedra , que a Camara 
lhes fez demol i r , para desembaraçar a rua 
daquelle pe jamento ; e forão lança-los na rna 
do Çosme , onde apparecêrão de manhã : 

Fallecimcnto. — O marechal Gerard fal-
íeceu e m P a r i z a 18 do ultimo, com 5g annos 
de idade, e 4 ' de serviço. Fallava-se em no-
mear marechaes , Castellane, Magnan , e 
Mortemar. 

Agitação eleitoral. — Lê-se na Presse i, 
principiou em Inglaterra a febre , que prece-
de e acompanha as eleições geraes. Os mee-
tings multiplicão-se. As questões propostas 
aos condidalos versão todas sobre l iberdade 
de commercio , reforma eleitoral e igreja an -
glicana. 

Emigração para os Estados Unidos. — 
í .ê-se na Presse , do i.° de janeiro ao 1.* de 
Abril chegarão da Europa a Now-York 
pela maior parte Aliemães ou Irlandezes. A 
população allemá dos Estado3 Unidos exce-
de já 4 milhões. 

Lê-se na Presse: 
Um artista de Paris , por nome Eugénio 

M . . , , casado d'ha pouco , era perfeito em. 
seu trabalho , que lhe não faltava , e trazia 
para casa boa feria — mas dando com más 
companhias entrou a depravar-se , e por fim 

. quazi nada , ou nada lhe restava para o pão 
menos um que dizem ser o de João Dias Ma- quotidiano p a r a S l l a esposa, com quem t inha 
chado: tãobem na mesma noite quebrarão c a s a ( I o p o r a f f e i cão , e um filhinho, que aca-
uma vidraça nesla rua; o que mais admira | b a v a t ] e a i ,g„icniar as difficuldades da 
é que isso tivesse logar tão perto de sentinel-
las. 

Pagamento do mez de Março ultimo. — 
Principiará na segunda feira próxima para 
os Lentes e mais empregados da Universida-
de e do Lyceu. 

Tentativas de roubo. — Em Oliveira do 
Hospital villa deste Districto, se fizerão duas 
tentativas de roubo nas cazas do sr. Luiz 
Xavier de Figueiredo e Aguiar , uma na 
nonte do dia 5 do proximo passado Abril 
pelas duas horas da noute , estando o Feitor 
den t ro , da casa que tocou uma sineta, pelo 
que se jun tou o povo todo , e forão vistos 
sete homens armados , que se re t i rarão; e 
outra, na noute de dia 26 do dito mez pela 
uma hora da noute , que juntando-se o povo 
ao toque da mesma sineta, os ladrões retira-
rão ; e na noute seguinte atacárão a Catraia, 
que está na praça da villa, os inesmosladróes, 
que ret i rárão ao tiro despingarda dado pelo 
dono da casa, 

Partida. —- O sr. Juiz de direito da co-
marca saiu com licença para o P o r t o , fi-
cando com a vara o respeitável decano dos 
advogados d'esta c idade, o sr. Dr. Migueis. 

familia. 
A pobre mulher , como é na tu ra l , des-

adorava « r a l h a v a , e elle despediu-se em 
latim, deixando o acto conjugal foi ingolfar-
se nos passatempos desastrosos de compa-
nhias devassas.— Não tardou m u i t o , que 
estando elle num café em Paris com sua ro -
da d'an»igos vio entrar pela porta dentro 
uma mulher desfigurada com uma creança 
nos braços , e começar a cantar uma daquel-
las cantigas alli frequentes das desgraçadas , 
que demandão a caridade , — e logo ella , a 
m u l h e r , reconhecendo seu marido lhe deu 
um desmaio, e sendo dall í levada em bra -
ços para uma botica próxima, b» se lhe derão 
os soccorros necessários para tornal-a á vida. 
Ella occultou o motivo do desmaio ; mas o 
marido levado dos remorços, e pela vergonha 
de voltar para sua familia , deliberava suici-
dar-se , asphyxiando-se com carvão: — met-
teo-se no seu novo aposento com um foga-
reiro acceso , e deixou-se cair sobre o l e i to : 
quando ja estava sem sentidos mão suave 
lwte á porta , a que ninguém responde , e 
porta é forçada , e o meio de func to acorda ,, 
pelo auxilio bemfazejo de sua mulher nos 
braços delia , de que náo tornou a separar-, 
se , voltando para seu domicilio primittivo. 

Grande invenção.— Carlos Van-d . . . C 
. . . x é um mancebo hollandez , que tem 
gasto 10 annos aconsummir a fortuna colos-
sal , que herdou de seu pai. Não ha taful in-
glexou f rancez , que não o conheça , e não 
tenha feito com elle algum festim , achando-
se actualmente na Haia reduzido á expressão 
mais simples , lembrou-se de se rifar em lote-
r i a , de cem mil bi lhetes, a m f r a n c o * , o 

A N N U N C I O S . 

Sociedade Consoladora dos Afjiictos. 

ESta Sociedade phifantropica tem 
decedido abrir agora o seu bazar 

nas casas da Philarmonica. No Do-
mingo 2 de Maio exporá as variadas 

, , « , - - - | e l indas p r e n d a s , q u e rio d i a s e g u i n t e 
que dará um milhão. E os seus bilhetes con- devem ser postas em leilão, desde as 
tém o seguinte anunciado: 

Entra emloter ia um mancebo de 28 a n -
nos e meio , esbelto , de altura 4 pés e 8 po-
l e g a d a ^ engraçado de cara , tendo já agra-
dado em diversas circumstancias. Quem o 
tirar por sorte , sendo homem terá metade 
do milhão , e a-outra metade será para Mr. 
Carlos Van-d . . . C . . . x ; se for mulher a 
q*te tirar o premio , será livre de escolher 
ou 5oo:ooo f rancos , ou de casar com o di to 
Mr, Carlos, ainda que tenha'tantos annos, 
como de cabellos tem na cabeça o noivo. 
Excepto preferindo ella os 5oo:ooo francos; 
em todos os casos um ganho certo e solido. 

Festaario judicial. — Uma com missão ai 
hoc, nomeada pelo ministro das justiças em 
França, acaba de propor, que os uniformes 
dos juizes, sejão de veludo , para dentro e 
fóra dos tribunaes, 

10 horas da manhã a té ás 2 ; e das 
4 ás 6 da tarde. 

No dia 4 fará rifa e loteria das 
prendas restantes. _ 

- r r Ende - se um mostrador, estantes, pezos $ 
Y balanças e todos os mais arranjos per -

tencentes a uma loja de mercearia: quem os 
pretender comprar falle na Rua Larga n.° 201; 
com a viuva Penna. 

LEILÃO PARA LIQUIDAR. 

l y rO dia 4 de Maio nas salas da Assembleia 
I N Académica ás 10 liaras da manhã have-
rá um leilão de muitas cadeiras, mezas r 

chicaras , bandeijas, lustres , evários jornaes 
da mesma sociedade , tudo por preços c o m -
modos. __ 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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nfcados e c o r r e s p o n d ê n c i a s ,1 ,0 eresse par cuUr por I ntta _ Corresuondencia e remessa de dinheiro , franca , d.ng.da ao ADM.N.STBIDOH , João Pedro Ro-

São convidados os Srs. Assinan-
tes , que estejão devendo as suas assi-
naturas, a manda-las satisfazer a 
casa do Administrador do Jornal, 
J o ã o P e d r o R o d r i g u e s d e M a t t o s , na 
r u a L a r g a , n . ' 195. Os Srs. Assignan-
tes de fora da cidade poderáô remetter 
a imporlancia em cautela pelo seguro 
do correio , f r a n c a de porte. 

C O I M B R A , 4 D E M A I O . 

No 
l o g a r 
p a i a 

D o m i n g o 2 d o c o r r e n t e t e v e 
n a s sa í a s d a C a m a r a M u n i c i -
r e u n i ã o d o c o l l e g i o e l e i t o r a l d e 

C o i m b r a , p a r a s e p r o c e d e r á e l e i ç ã o 
d e u m D e p u t a d o a c o r t e s , q u e f a l -
t a v a po r e s t e c i r c u l o ; e in c o n s e q u ê n -
c ia d a v a c a t u r a d o sr . J o a q u i m A n -
t o n i o d e A g u i a r , n o m e a d o P a r d o 
R e i n o . 

O c o l l e g i o e s l a v a n u m e r o s o ; e d e -
p o i s d e e x a m i n a d a a l e g a l i d a d e d o s 
e l e i t o r e s n o v o s s u s c i t o u - s e a q u e s t ã o , 
s e o c o l l e g i o e r a c o m p e t e n t e p a r a j u l -
g a r d a v a l i d a d e d a e l e i ç ã o d o s e l e i -
t o r e s , q u e e r ã o e m p r e g a d o s a m o v í -
v e i s . 

A q u e s t ã o foi r e n h i d a e s u s t e n t a -
d a c o m m u i t a p e r s p i c á c i a e t i n o p o r 
a m b o s os l ados . O s srs . R a r j o n a , R o -
q u e F . T h o m a z , J . A . T h r o n y e M a -
n o e l P a e s m o s t r á r ã o á e v i d e n c i a c o m 
a r g u m e n t o s d e d u z i d o s da m e l h o r d o u -
t r i n a c o n s t i t u c i o n a l , e d a s d e c i s õ e s 
d a a c t u a l C a m a r a d o s D e p u t a d o s , 
q u e o c o l l e g i o e r a c o m p e t e n t e . P e l o 
l a d o c o n t r a r i o o r a r ã o o s s rs . Dr . A -
g o s t i n h o d e M o r a e s , M o t t a , e t c . S u s -
t e n t a r ã o m u i t o d i g n a m e n t e a sua p o -
s i ç ã o ; p o r é m , c o m o m u i t o b e m d i s s e 
u m d o s s e u s a n t a g o n i s t a s , a q u e s t ã o 
e r a d e f a c t o l o g o q u e a i n t e r p r e t a ç ã o 
d a lei foi f e i t a p e l a C a m a r a d o s D e -
p u t a d o s ; q u e a r e s p e i t o d e c a s o s 
i d ê n t i c o s n e s t e m e s m o c i r c u l o , s e 
h o u v e d e m o d o q u e n ã o d e i x a v a d u -
v i d a s . 

N ó s n ã o c o m p r e h e n d ê m o s a i n d a , 
n e m s e r á fáci l d e m o n s t r a r - n o s c o m o 
é p o s s í v e l , q u e s e d e s ç a a s u s t e n -
t a r u m a m á d o u t r i n a e m c a s o a l g u m ; 
m a s m u i t o p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o s e 
fa l i a a o p o v o e m n o m e d o povo . 

A q u i h a v i a d e m a i s a i n d a o f a c t o 
d e s e r d e s n e c e s s á r i o r e c o r r e r a s i m i -
l h a n t e a r l e í i c i o p a r a d a r a p r e f e r e n -
c i a a o c a n d i d a t o d o G o v e r n o na e l e i -
ç ã o . 

O s r . D r . F r a n c i s c o D u a r t e N a -
z a r e t h , q u e e r a e s t e , t i n h a d e s d e a 
c o n v o c a ç ã o da a s s e m b l e i a a m a i o -
r ia d o s s u f i r a g i o s , c o m o t o d o s d i z i ão , 
p o r q u a n t o e r ã o s e u s l o d o s os v o t o s 

d o s e l e i t o r e s , q u e v o l a v ã o c o m o 
G o v e r n o , e m u i t o s d o s d a o p p o s i -
ç ã o , q u e n a d a t i n h a f e i t o a f a v o r do 
s e u c a n d i d a t o , d i z e n d o , t a l v e z po r 
i s s o , m u i t o s q u e v o t a r i ã o n o sr . N a -
z a r e l h . 

T o r n o u - s e pois c a r i c a t a — e m u i t o , 
— a p e r t e n ç ã o d e s u s t e n t a r a q u e s t ã o 
d e q u e a c i m a f a l í a m o s ; e s e a m a i o -
r ia d o c o l l e g i o t e v e o b o m s e n s o d e 
c o n s i g n a r c o m o s e u s u f f r a g i o u m 
b o m p r i n c i p i o , n ã o foi po r f a l t a d e 
d i l i g e n c i a p a r a a c e m p r o m e t t e r e m 
u m a m á c o u s a . A c o n t a g e m d o s v o -
t o s fez c o n h e c e r a d i g n i d a d e d a m a i o -
r ia ; a c o n t r a - p r o v a foi u m a m i s é r i a 
d e s n e c e s s á r i a ; e a v o t a r ã o n o m i n a l , 
q u e a i n d a s e f e z , foi u m i n s u l t o á 
i n d e p e n d e n c i a d o c o l l e g i o . N ó s e n -
t e n d e m o - l o a s s i m , p o r q u e v i m o s , q u e 
t u d o c a m i n h o u , c o m o d e v i a c a m i n h a r . 

A m a i o r i a d o c o l l e g i o a n d o u d i -

g n a m e n t e . 
A p u r a d a a e l e i ç ã o o b t e v e o 'sr. 

N a z a r e l h s e s s e n t a e o i t o v o t o s ; e o 
s r . F e r n a n d e s C o s t a v i n t e e q u a t r o . 

O G o v e r n o a n d o u b e m na e s c o l h a 
q u e f ez d o sr. N a z a r e t h , c o m o c a n -
d i d a t o s eu n a s a c t u a e s c i r c u m s t a n -
s t a n c i a s ; p o r q u e e s t e sr. ha d e v o t a r 
c o n s c i e n c i o s a m e n t e ; n ã o s e r á m i n i s -
t e r i a l f a n a l i c o : p e l o m e n o s é e s t e o 
c o n c e i t o , e m q u e g e r a l m e n t e é t i do 
n e s t a c i d a d e . 

P o s t o i s t o s ó d i r ê m o s a o sr. N a -
z a r e t h , q u e é n o s s o A m i g o p a r t i c u -
l a r , «< o p o v o foi q u e m o e l e g e u , é 
n e c e s s á r i o f a z e r t u d o pe lo p o v o ; p o u -
ca p o l i t i c a , m u i t a s r e f ó r m a s ; p o u c o s 
d i s c u r s o s , m u i t a c o n s c i ê n c i a . » 

A C T O S O F F Í C I A E S . 

Illm." e Exm.° Sr. — Certo de que a au-
toridade administrativa deu a V. Ex.m parte 
circunstanciada da recepção de Sua Mages-
tade a Rainha , de El Rei , e Suas Altezas o 
Príncipe Real , e o Sereníssimo infante Dom 
Luiz, Duque do Porto, direi só , resumida-
m e n t e , alguma cousa a tal respeito, relati-
vamente á Universidade. 

Fui no dia 22 a Condeixa fazer , ein no-
me da Universidade, os cumprimentos , dar 
as boas vindas , e prestar a obediencia e ho-
menagens devidas a Suas Magestades e Alte-

e 110 dia seguinte de manhã voltei no zas 
préstito , adiante dos Reaes Viajantes , corno 
me foi superiormente ordenado. 

A Universidade em corpo , e com as in-
sígnias esperou a p o r t a dacathedr . i l , onde 
Suas Magestades e Altezas forão apear : e 
depois de terem assistido naquelle templo a 
11111 solimne Te Deum , segui o préstito para 
os Reaes paços das escolas , indo a Universi-
dade adiante da Soberana, de EIRei e Pr ín-
cipes , sem que ninguém se metesse de per-
meio ; na reta-guarda a côrte e mais auto-
ridades, e a Camara municipal ás varas do 
palio. Entrarão no Real aposento pela volta 
das duas horas da tacde. 

Depois <le breve descanço foráo Suas 
Magestades e Altezas visitar o observatorio , 
livraria e inuseu , em cujos estabelecimentos 
forão acampanhadas pelos directores e len-
tes das faculdades respectivas , recolhendo-Se 
ao pôr do sol aos paços Reaes. 

No sabbado a4 , da manhã , Dignon-Se 
Sua MagestaJe a Rainha , EIRei e príncipes , 
com a côrte, de ir assistir á segunda lição do 
uin exame privado em malhematica , que 
progredio em tudo como é de cotume por 
expressa ordetn da Soberana ; e findo esto , 
de entrar na sala dos capêllos , onde a Un i -
versidade com as suas insígnias a esperava. 
Ahi recitou o decano da faculdade de direito 
um discurso breve, congratnlando-sc em 
nome da corporação, agradecendo a Sua 
Magestade a graça de se ter declarado , j u n -
tamente com Sua Magestade EIRei, Prote-
ctora da universidade , e a de honra-l.i coin 
a Sua Augusta Presença : assistindo a este 
acto o corpo da Universidade assentado , mas 
descoberto, pela ordem das facilidades, e 
ficando a côrte entre a faculdade de theolo-
gia e o prelado , do lado do sul á direita do 
throno. 

Depois de voltarem Suas Magestades e 
Altezas ao paço , ah i , na sala do doce l , D i -
gnárão-Se dê receber os cumprimentos e 
homenagens do Conselho Superior de Ins -
trucção Publica , da Universidade , de uma 
commissão de vinte e cinco estudantes aca-
démicos , eleitos por todos os annos das cin-
co f a c u l d a d e s , do Real cabido da cathedral , 
Camara municipal , e mais autoridades ; dan-
do a todos a Real Mão a beijar. Acabou este 
acto pelas duas liaras da tarde. 

Pelas tres resolveu Sau Magestade ir visi-
tar o collegio das Ursulinas , de pouco esta-
belecidas no exlincto convento de S. José 
dos Marianos , de quem a Mesma Augusta 
Senhora Se tinha declarado Protectora pou-
co antes. Ahi, depois de adorar o Santíssi-
mo na igreja , entrárfio Suas Magestades no 
collegio com a Real comitiva , tractando a 
communidade e educandas com o maior ca-
rinho o affabilidade, e animando com a Real 
Presença e com expressões , que progredis-
sem umas no ensino, outras na aprendiza-
gem ; dando a todas a Real Mão a beijar , 
assim á entrada como depois á saída. 

Seguiu-se a entrada no jardim pela por -
ta do lado do seminário : ahi esperava a fa -
culdade philosophia , e se demorarão Suas 
Magestades a Rainha e E I R e i , por inuito 
tempo , percorrendo quasi tudo., e mostran-
do EIRei muitos conhecimentos botânicos 
e grande interesse pelo estabelecimento , que 
prometteu augmentar com exemplares r a -
ros, para o que fez logo expedir as ordens 
necessarias. 

No entretanto os Príncipes , que já tinhSu 
visto de manhã o jardim , fizera» uma sor-
tida á quinta de Santa Cruz , para verem, 
principalmente , o lago, de que tinhão o u -
vido fatiar como cousa rara que é , assim 
pela grandeza , como pelo elevado muro de 
cedros seculares e entrelaçados que o cercão. 
Recolhèríio-Se os Augustos Visitadores ao 
pôr do sol. 

No domingo a5 determinarão os Princi-
pes voltar ao museu , para o verem mais de 
espaço. Forão na companhia do seu aio ; e 
demorando-se ahi hora e meia , mostrará.» 
que possnião conhecimentos superiores á sua 
idade principalmente em alguns ramos. Os 
lentes, que os acompanharão ficarão admi-
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rados. Dahi ainda passarão ao laboratorio 
chimico , onde pouco se poderão demorar , 
por quererem ir para a funcção do capello , 
que ia ter logar. 

. Suas Magestades e Altezas ouvirão a mis-
sa do capello ; e depois forão para as tribu-
nas do tôpo da sala assistir á funcção do ca-
pelo , menos o Principe Real, que tendo sido 
convidado pelo doutorando para padr inho, 
dignou-Se de acceitar o convite ; o por isso 
depois de ter entrado o préstito , que se dis-
poz no museu , na sala respectiva , uma de-
putação dos decanos , composta de dois , foi 
acima para acompanhar a Sua Alteza ; e unin-
do-se os dois decanos cia deputação e os mais 
junto da porta , seguiu Sua Alteza á direita 
do doutorando , e o prelado da Universidade 
;i esquerda , para o logar no throno que ti-
nha occnpado no dia antecedente ; ficando 
os grandes da côrte á esquerda , o prelado e 
o presidente, secretario, e doutorando , e 

-todos os meios nos logares do costume. Co-
meçando o acto , o Principe Real sentoa-se 
e c o b r i u - s e , mandando fazer o mesmo aos 
lentes e doutores. Quando se chegou á cere-
inonia dos abraços , começou esta pelo Pa-
drinho , não abraçando-0 , mas ajoelhando 
o doutor e beijando a Real Mão , seguindo-se 
o 'resto da funcção como é de cos tume; e 
acompanhando toda a Universidade o Pr in-
cipe até á sala do docel , donde se despediu. 

Pouco depois forão Suas Magestades e 
Altezas, e toda a Real comit iva , a Santa 
Clara: ahi recebida Sua Magestade a Rainha 
debaixo do palio , assistiu a um solemne Te 
Denm, Em seguida entrou no convento com 
a comitiva Real , onde foi venerar devota-
m e n t e , e tomar a benção a Rainha Santa , 
como tem sido sempre costume das Pessoas 
Reaes quando vem a Coimbra ; vendo depois 
e admirando a suptuosidade e magnificência 
do edifício, tractando as religiosas com toda 
a benignidade ; e ouvindo attentamente as 
suplicas que Lhe fizérão , para serem presta-
cionadas, como ontras o são , por estarem 
pobres , e para se conservar aquella casa re-
ligiosa. 

Seguiii-se a visita ao sitio historico da 
Fonte das Lagrimas, onde o digno P a r d o 
Reino Antonio Maria Osorio, dono da quin-
ta contígua , esperava Suas Magestades com 
um refresco. 

Não chegou o dia para a visita ao templo 
de Santa Cruz , onde Suas Magestades 'Pi-
nhão Determinado i r , para verem o sepul-
chro de Dom Affonso Henriques , e o magni-
fico templo que o encerra. Recolhêrão-Se ás 
sete horas os Reaes Visitoderes ao Paço. No 
«lia seguinte 26 , pelas sete horas e meia da 
m a n h ã , partirão com direcção ao Bussaco, 
Graciosa e Porto, sem irem por Aveiro, como 
se tinha dito. 

Na entrada e demora na cidade, e nas 
differentes visitas, Suas Magestades e Alte-
zas, estivérão e andarão sempre , entre im-
mensa multidão de povo da cidade , e de dis-
tancia de doze e mais léguas, que affluirão 
a Coimbra para se regosijarem com a Au-
gusta Presença de Suas Magestades e Altezas; 
prestarem as suas homenagens ; e fazerem -
Lhes ovações, superiores a tudo , quanto se 
podia esperar. Todos concorrerão mui to , 
para o magnifico recebimento das Magesta-
des e Altezas: mais que todos , concorreu a 
briosa mocidade académica: foi ella que á 
entrada, postada ná ponte , em alas, junto 
do logar , onde a Camara municipal prestou 
suas homenagens á Soberana e fez a ceremo-
nia da entrega das chaves da cidade, rom-
peu vivas a Suas Magestadei e Altezas com 
energia ta l , que seu exemplo , não podia 
deixar de ser imitado: foi e l la , que abriu o 
caminho com alas , por entre a multidão para 
o transito do préstito da Sé para os paços das 
escolas; levantando por todo elle os vivas, e 
respondendo como a mult idão, aos que esta 
levantava; e subindo o seu enthusiasmo de 
ponto á entrada no pateo da Universidade : 
o mesmo fez á entrada para o jardim botâ-
nico , e em volta dos paços assim de dia como 
á noite : foi ella quem levantou sempre a 

voz de ordem nos apertos do povo apinhado 
pelas ruas , e dentro dos Templos : foi a cila , 
que se deveii o não haver a mais pequena 
desattenção ou desordem, entre tanta mul-
tidão de todas as classes, que todas porfiarão 
por exceder-se nos obséquios ás Magestades 
e Altezas: foi ella que em grande numero , á 
saída, se foi prostar em alas á ponte de Agnas« 
maias , para se despedirem dos Reaes Via-
jantes , e onde as acclamaçoes excederão a 
quanto se pôde imaginar , mantendo sempre 
a ordem. Foi ella quem fez que a recepção 
de Suas Magestades em Coimbra, com diffi-
culdade será igualada noutras terras , mas 
nunca excedida. 

Em fim eu fiquei intimamente convenci-
do de que o enthusiasmo da mocidade aca-
démica no festejo aos Reaes Viajantes cor-
respondeu ao brio , que lhe é proprio ; a boa 
ordem , e o tino com que se houve ; á sua 
illustração, a prudência , essa excedeu mui -
to a sua idade ! 

Pareceu-me , que Suas Magestades e Al-
tezas conhecerão isto mesmo, porque a tra-
tárão com especial affabilidade e attenção , 
sempre e principalmente na despedida na 
ponte de Agoas-maias. O Exin.° Duque de 
Saldanha tãobern foi muitíssimo victoriado. 

Se osacademicos merecerão louvor como 
estou convencido, de que merecerão, deve 
este recair sobre o merecimento proprio del-
les, e não sobre minhas recommendaçÕes ou 
advertências. Eu só pedi a alguns que uesta 
solemne occasião não fizessem apparecer a 
politica , porque a de uns , poderia , por 
ventura , ser impolitica para alguns outros , 
e dar logar a desgostos; e lembrei-lhes a con-
veniência de apparecerem com o seu unifor-
me como elle é: no mais esperei tildo delles ; 
e não me enganei. 

Os periodicos da terra podem suprir al-
guma omissão minha ; por isso os remet to; 
a inda, que com repuguancia , por faltarem 
no viee-Reitor. 

Deos Guarde a V. Exc.a Coimbra , 28 de 
Abril de I852. — Illm.° e Exm. Sr. Minis-
tro e Secretario d'Estado dos Nejjocios do c? 
R e i n o . — O vice-Reitor da Universidade, 
José Manoel de Lemos. 

(Diário do Governo.) 

COPIA. 

Governo Civil de Coimbra. = a." Repar-
tição. = N.° i674- = I " m ' ° sr* — Tem-se 
dirigido diversos eleitores , que hão de com-
parecer no Collegio Eleitoral d'essa villa , no 
dia dois do futuro mez de Maio , a este Go-
verno Civil , mostrando sérios receios de que 
a tranquilidade publica possa por então ser 
alterada , e imposta a força e coacção aos 
votantes. Sendo certo , que o principio justo 
e liberal da não intervenção da autoridade 
seria um verdadeiro absurdo , se se quizesse 
extender ao extremo de deixar indefezos os 
eleitores contra as agressões de algum ma-
lévolo ou mal intencionado , e consentir, que 
pezasse sobre as consciências timoratas a 
força e violência , contra a qual nem todos 
os homens se atrevem arrostar; e por outro 
lado, que a coacção exercida pelos particu-
lares é tãobem criminosa , como se partira 
da autoridade, resolveu o mesmo Governo 
Civil fazer marchar para essa villa uma força 
de a5 bayonetas, que ahi devem ficar ás or-
dens de V. S.* durante o dia da eleição , que 
vai ter logor no dia 2 de Maio proximo f u -
turo. E porque ainda que o diminuto nume-
ro de praças bem mostra, que vão unicamen-
te para manter a o rdem, e não influir sobre 
a liberdade da eleição , e o estado d'essa lo-
calidade e vezinhas bem justifica esta pre-
venção , pois que não poucas vezes a força 
tem ahi assumido o logar de le i , estado que 
felizmente se tem milhorado , e mui to ; to-
davia para desarmar os mal intencionados, e 
tirar todas as suspeitas sobre o fim , que com 
esta medida , se tem em vista , V. S.a obser-
vará o s e g u i n t e — i . ° Recommendará ao 
commandante da fo rça , que conserve as 
forças em quartéis durante o acto da eleição, 
de modo que núo apareça ostentação da a u -

toridade. 2.° Só fará uso da força , quando 
vir perturbada a ordem publica nessa Villa. 

Não a empregará dentro do edifício da 
Assembleia em caso alguni, sem que lhe seja 
requesitada pelo Presidente da reunião. 4-° 
Dada a hypothese de ser necessário fazer uso 
da força (o que se não espera) ainda assim 
usará da moderação devida , e que muito 
bem quadra á autoridade administrativa , 
que deve ser autoridade faternal , c essenciaí-
mente benefica. V. S. dará conta ulterior-
mente do modo como a ordem publica ahi 
foi mantida. — Deos Guarde a V. S.a Coim-
bra 28 d'Abril de I852. — 0 Secretario Ge-1 

ral servindo de Governador Civil.— Antonio 
Luiz de Sousa Henriques Seceo.— lllin." Sr. 
Administrador do Concelho de Arganil. 

Está conforme. 
Secretario do Governo Civil de Coimbra 3o 
de Abril de I 8 5 2 . 

O 1.° OKicial servindo de 
Secretario Geral , ' 

Eduardo de Serpa Pimentel. 
M J 

C O R R E I O DO S U L . 
» 

L I S B O A . 

Ouvimos dizer , que entrara hon-
teni ti IH navio inglez procedente da 
ilha de S. Miguel em C d ias , e quo 
por elle se soube ter havido alli 110 
dia 19 do corrente mez um terramo-
t o , que causou bastantes estragos no 
norte da ilha. 

H E S P A N H A . 

Foi novamente nomeado para o 
governo militar deCar t agena o mare-
chal de Campo D. Miguel Senosain , 
em logar do general D. Ramon Roi-
gneZi 

Tinha saido de Barcelona em dt í 
recçiío a Tarragona um trem d'art i-
lheria. 

Segundo s e v ô de documentos of-
ficiaes publicados na Gazela de Ma-
drid , resulta que o ministro da graça 
e justiça dera ult imamente licença 
para poder professar — a duas mil 
quatrocentas e cincoenta e duas frei-
r a s— distribuídas por cento e dezes-
seis conventos em Madrid , Menorca, 
Sa lamanca , Zaragoza, Orihuela o 
Santiago. 

Não é mau r ec ru t amen to ! ! 

Suas magestades continuavão a 
residir no real sitio d 'Aranjuez , aonde' 
no dia 23 houve um conselho de mi-
nistros presidido pela Rainha. 

No dia 21 chegou áquelle real si-
tio o infante D. Francisco de Paula , 
em trem especial de caminho d e fer-
ro. 

A Ordem, periodico ministerial 
foi arrestado por ordem das autori-
dades. 

O Constitucional d iz , que ent re 
outros projectos , que estavão env 
plano havia um reformando o conse-
lho rea l , que tomará o titulo de con-
selho de estado. (Patriota.) 

A M E R I C A . 

A cidade de Dowrieille tinha-se 
incendiado, avaluantlo-se a perda em 
75,000 dollars. 

O vapor North-Amcrica naufragou, 
em 28 de fevereiro, tendo-se salvado 
os 750 passageiros que levava a bor-
d o , posto que ficarão num estado la-
mentável. 

D e Callas tinhão saido quatro em-
barcações com 400 homens armados, 
com intenção de invadirem a Guya-
quil. 



2 O LIBERAL DO MONDEGO. 

Buenos-Ayres.— O exercito al!ia-
clo fez a sua entrada solcmne na ca-
pital argentina no dia 19 do passado. 

Cotnpunha-se <!o 24,000 homens , 
q u e levarão cinco horas a desfilar. 
Os periodicos fazem brilhantes rela-
ções desta entrada. 

O general Urquisa deu uma amnis 
4ia a todos os mil i tares , que violan-
do o convénio de 7 de outubro ti-
nhão pegado em armas contra o exer-
cito l ibertador. 

Í N D I A . 

As cartas de Catalunha de 15 de 
Março chegadas [selo ultimo correio 
da índia, dizem que no dia 25 de fe-
vereiro o Nizam tinha teimado em 
regressar , tendo para es te fim uma 
ordem para que o acompai h a s s j o 
seu visir Suraj-Po!-Mooik. 

Porém quando a liteira , que ós 
conduzia chegou ás portas da cidade, 
uma partida de 50 soldados indígenas 

por girandolas de foguetes e por uma salva 
| t l e morteiros de a i tiros ; os vivas da multi-

dão forão enthusiasticos, e puros. O general 
Ferreira , o seu estado-maior, e um esqua-
drão de cavallaria 4 aconipanhaváo El Liei e 
o Príncipe Real. Na frente do carrinho de 
Sua Magostade vinha uma banda de músicos 
curiosos. Suas Magestades hospedarão-se na 
casa da viuva Carneiro , em cuja frente esta-
va um batalhão de infantaria 2, cornmanda-
do pelo seu tenente coronel. A banda militar 
tocou os hymnos da Rainha, e do marechal. 
Nos Carvalhos receberão Suas Magestades os 
cumprimentos de varias autoridades e cor-
porações. 

Ppla estrada era grande concorrência de 
povo que caminhava ancioso por ver a SS. 
MM. e AA. que por toda ella forão victoria-
das com o mais frenelico enthusiasmo. 

S. M. El-Rei e Príncipe Real vinhão con-
versando peia estrada com o povo aldeão 
que se juntava em volta delles. S. M. a 
Rainha mandou por seu Augusto Filho o Du-
que do Porto lançar por duas vezes dinheiro 
aos polires que encontrava na estrada 

um esquadrão de cavallaiia, egrande nume-
IOS de carruagens. o 

. 1 o 
queixosos por se lhe não terem pago 
seus soldos, fiz o rã o fogo ferindo o 

Ao chegar a Real Comitiva ao Monte 

primeiro ministro 
Os da escolta responderão com 

outra desca rga , ficando mortos na 
refrega 52 soldados de ambas as par-
tes. 

A. ferida do visir parece não ser 
d e summa gravidade, porém muito 
dolorosa. (Nação). 

C O R R E I O D O N O R T E . 

A V E I R O , 2 7 n ' A I J R I L , 

São 6 horas da tarde , e chega a 
depu t ação , que em nome dos habi-
tantes desta cidade foi rogar a Sua 
Mages tade a graça de honrar Aveiro 
com a sua presença, no seu regresso 
para a capital . 

Sua M a g e s t a d e , acatando a nossa 
supplica com todo o car inho , e (ra-
tando os nossos enviados com summa 
delicadeza, atiançou-lhes q u e os nos-
sos desejos serião satisfeitos. 

Congratulamo-nos com os nossos 
patrícios pela decisão de Sua Mages-
d e , e nutrimos a convicção de que 
todos elles hão-de corresponder ao 
empenho , em que hoje se achão para 
com a Augusta pessoa da nossa Rai-
nha. 

[Campeão do Fouga.) 

Porto 29 de Abril. 

ENTRADA DE SUAS MAGESTADES. 

Entrou hoje na cidade invicta Sua Ma-
gestade Fidelíssima , a Rainha Constitucio-
nal dos Portuguezes , a Senhora D. MARIA 
I( , acompanhada de Seu Augusto Esposo 
El-Rei o Senhor D. FERNANDO , e de Seus 
Augustos Filhos o Príncipe Real , e Duque 
do Porto. A entrada foi soleinne e magesto-
aa , e correspondeu ao amor , e respeito que 
o povo dasta cidade consagra á Augusta Fi-
lha do Grande Pedro. 

A's cinco e um q i , , , r t o da tarde do dia 
a» Suas Magestades chegarão aos Carvalhos: 
Sua Magestade em carrinho descuherto com 
seu Filho Duque do Porto adiantou-se um 
quarto de hora a El-Rei , que entrou depois 
acavello acompanhado de Sua Alteza o Prín-
cipe Real , dos marechaes duque de Salda-
nha e da Terceira. O povo das aldeias visi-
nhas que nos Carvalhos esperava a sua So-
berana era immenso , e inimensos forão 0 s 
votos q „ e este povo fez pela prosperidade da 
Rainha , e da sua familia. 

A chegada aos Carvalhos foi annunciada 

Grande foi alli saudada por graiule multidão 
de pessoas da cidade , e uma salva de 21 
morteiros annunciou naquelle ponto a che 
gada dos Reaes Viajantes. 

Em Santo Ovídio , e Alto da Bandeira 
tãobem se achava immenso povo da cidade 
e logo que alli chegou a Real Comitiva rom' 
perão da multidão enthusiasticos vivas e 
couhecia-se em todos os semblantes a mais 
viva alegria. 

Uma girandola de foguetes annunciou 
que SS. MM., e AA. tinhão chegado ao alto 
da Bandeirinha, erão r i lioias. Em Villa 
Nova os Reaes Hospedes forão recebidos 
com enthusiasmo. 

Ao entrar em Villa Nova subirão ao ar 
3 gira ndolas de foguetes. Toda a rua Direita 
estava ricamente adornada ; as janellas esta-
vão armadas com cobertores e bandeiras ; e 
apinhadas de senhoras lindamente vestidas. 
Por todo este transito forão Suas Magestades 
Victoria das com o mais vivo e frenetico enthu-
siasmo. 

Na praia de Villa Nova estava construída 
uma ligueta para SS.MM. e AA. fazerem por 
ella o seu embarque. 

Ao chegar alli , desceu Sua Magestade a 
Bainha do carrinho e seu Augusto Filho o 
Duque do Porto e apearão-se dos cavallos 
Sua Magestade El-Rei e o Principe Real , 
duque de Saldanha , e mais comitiva , en-
trando na galeota da Intendencia da marinha, 
que alh esperava os Reaes Viajantes. 

Ao embarque de S. Magestades e Alte-
zas , salvarão dons navios que para este fitn 
esta vã o surtos no Douro, e os marujos em 
pé, sobre as vargas , victoriavão Suas Mages-
tades. 

Sua Magestade atravessou o rio na galeo-
ta ricamente armada , remada por vinte re-
madores , vestidos com jaquetas de pano es-
carlate , calça branca , tendo na cabeça bar-
retes tãobem escarlates com grandes armas 
reaes de prata , trazendo a bandeira real sua 
exc." o Duque mordomo-mór 

No Caes foi recebida pela camara muni-
cipal ; autoridades , vários titulares , e pes-
soas de disticção , e recebeu as chaves da 
cidade que lhe offereceu o commendador 
Basto , presidente da camara. Suas Magesta-
des descançarão pouco tempo na barraca que 
lhe estava destinada , e derão alli Sua mão a 
heijar ás pessos que alli se acbaváo. 

SS.MM. saíião do pavilhão debaixo do 
palio até ao portico da rua de S. João; pe-
gavão as varas do palio os vereadores da 
excm.J camara. 

Concluído este acto Sua Magestade en-
trou no mesmo carrinho , que a conduzira 
da capital , trazendo a seu lado o Duque do 
Porto : atraz do carrinho vinhão acavallo 
Sua Magestade El Rei , e o Priiieipe Real 
os duques de Saldanha , e Terceira, , e todo 
o estado maior, generaes , e autoridades, e 
vanos cavalleiros, terminando o préstito por 

Suas Magestades forão recebidas na Lapa 
pelo Bispo, Cabido, I rmandade, e Autorida-
des , indo debaixo do palio : alii assistiu ao 
Te-Dcnin , recolhendo-se depois ao palacío 
dos Carrancas, que lhe eslava dest inado, 
seguindo dep ois toda a guaiuuTio em f rrande 
aceio commandada pelo general Fc i re i ra , 
a fazer-lhe a continência. 

Por todas as ruas por onde Suas Mages-
tades passarão forão Suas Magestades cober-
tas de flores , que se lhes lançavão das jane-
las, que esta vão todas vergando com extraor-
dinário numero de senhoras. O povo tanto 
da c idade, como de fóra era numeroso, 
obstruía , as rus, e todos tinhão grande de -
sejo de ver a Bainha. Os repiques , as salvas 
de artilheria , as girandolas de foguetes tor-
narão esta scena grandiosa. Os vivas que se 
déráo forão somente á Bainha. Todas as lo-
jas das ruas do transito se fecharão 

Suas Magestades forão d noite ao theatro, 
onde as esperava a anciedade publica. A con-
corrência dos espetadores i í5ò podia ser 
maior. Quando suas Magestades npparecerão 
na Beal Tribuna o enthusiasmo dos especta-
dores foi unisono : uma prolongada salva do 
palmas rebentou de todos os lados do thea-
tro, acompanhada de vivas enthusiasticos , á 
Bainha , e EI-Bei , e a seus Filhos , que as 
senharas augmentavão agitando, assim como 
a plateia , os seus lenços por largo espaço tle 
tempo. Suas Magestades receberão estas d e -
monstrações de tegosijo com a maior affabi-
lidade , e com o mais delicado interesse. 

O espectáculo foi o annunciadò nos jor-
naes — nos intervallos varias pessoas recita-
rão versos alusivos a este feliz acontecimen-
to, que forão applaudidos. Sua exc.' o gover-
nador civil victoriou a Sua Magestade , "a 
seu Real esposo , ao Principe Real , ao D u -
que do Po r to , e aCar ta Constitucional r e -
formada ; a que o publico correspondeu 
com igual enthusiasmo. 

Era meia noite quando o divertimento 
finalisou , retirando-se Suas Magestades com. 
as formalidades do estilo. 

O publico despedio-se da Soberana com 
outra salva prolongada de palmas , e de vi-
vas, e Suas Magestades igualmente se despe-
dirão da assembleia , á qual patentearão a 
Sua satisfação , e o Seu agradecimento. Não 
forão ao theatro nem o Principe Real , nem 
o Duque do Porto. 

Acompanharão SS. MM. na Tribuna os 
duques de Saldanha , e da Terceira , o aju-
danfe d'ordens barão de Sarmento , e o ca-
marista Thomaz de Mello Breyuer , e outras 
pessoas do séquito de Suas Magestades. 

A cidade illuminou-se toda , e as ruas 
por onde Suas Magestades passarão de ma-
nhã estiverão toda a norte cheias de povo , 
conservando-se este apinhado nos logares 
dos arcos alguns dos quaes chantovão a alten-
ção; sendo o principal o da rua nova de S. 
João que representava as duas arvores ge-r 
neologicas de Bragança e Golta , coroadas 
por um carvalho , — esta lembrança mere-
ceu a benevola atlenção de Sua Magcstadç 
a Bainha. O obelisco da Praça de D. Pedro , 
e a sua illuminação recebeu a aprovação oc-
ra! , pois fazia bello cffeito. 

O dia eslava bello, e o sol de 29 de Abril 
mostrou-se em toda a força do seu brilhan-
tismo. O Porto recebeu a Soberana de uma 
maneira digna , e El-Rei conquistou muitos 
corações por Sua afabilidade, e maneiras de-r 
licadas , assim como os dois Príncipes que 
são encantadores. 

Que Deus continue a proteger os dias 
da Rainha , e a prosperidade da sua Real 
Familia ! Que a sua viagem ao Minho possa 
remediar os males, que affiigem a sociedade 
portugueza , e que o dia 29 de Abril , me-
morável na historia das liberdades publicas, 
seja em 1832 um dia de paz, de união , e do 
felicidade ; são esles os nossos votos , e os 
votos dos portuenses hbetaes. 

(firáx, Tisana.) 
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CORREWObDEbCIA. 

Meu Caro. 
2. 

Ura espirito mau , diabolico mesmo, me 
estava s o p r a n d o ao ouvido , quando te escre-
vi a minha primeira carta , em que relatava 
os successos, que aqui se passarão durante a 
e n t r a d a e estada de Sua Magestade a Rainha, 
nos dois primeiros dias. 

Eu estava debaixo «la impressão, que 
me produzirão quatro ou seis sabujos , 
= não forão mais = que se arrastávão pelas 
salas do Paço, e se dérão cm expectaculo á 
maioria de seus collegas estupefactos de tan-
to cynismo ! ! Concordarás comigo , que te-
n h o razão ; casta-me sempre ver um homem 
qualquer enterrar se na miséria; porém quan-
do este homem está collocado em uma posi-
ção eminente e independente , posição que 
deve ao seu talento c es tudo , então, meu 
amigo, tremo pelo exemplo, porque começo 
a descrer da virtude e da inlelligencia. 

Porém isso já lá vai; esses homens estão 
vivos felizmente , e tu hasde no anno proxi-
1110 vê-los encarapitados nas suas cadeiras di-
zendo aos discípulos « segue os meus passos , 
segue o meu exemplo uSe morar queres neste 
honrado templo.» 

E' ordem do mundo ; coitados! pensávao 
que com aquillo fazião jus a uma comrnen-
da , ou a cadeira de d e p u t a d o . . . . 

Hoje pelas 8 horas da manhã saiu Sua 
Magestade a Rainha com muita difficuldade 
cios Paços das Escolas: não vás pensar , que 
éra o mau tempo, ou outro qualquer incon-
veniente , que impediu a saida da Rainha e 
Família Real ; nada disso. E' que quando 
dávão 5 horas da manhã — a Rainha saiu ás 
8 já'as portas das salas se achávão obstruí-
das com um enorme vulto opaco e luzidio 
como o d,ens Lama ; o poeta disse quem elle 
era « Era um ponto infeliz que estava arden-
do » o mesmo que em Abril do anno passado 
recebeu aqui com toda a pompa o Marechal 
Saldanha ; hasde estar lembrado. 

Diz se que nao acertara uma . . . 
Quando a Rainha e comitiva Real che-

gou á ponte de Agua de Maias encontrou a 
mocidade Académica formada em alas , que 
a saudou na despedida com as demonstrações 
sinceras e desinteressadas, que nós sabêmos 
fazer quando sentimos, e quando encontrá-
mos alguém que no-las sabe merecer. A Rai-
nha foi agradada dos nossos cumprimentos, 
e deve fazer actualmente de nós bem diffe-
Tente opinião da que se lhe pintava no tempo 
dos cabraes, de sempre chorada memoria. 
Oh ! os Cabraes erão muito maus dizia ao 
Saldanha um Doutor , que fora da maioria 
dos um a um. 

E q u e me dizes a isto tudo? A proposito; 
n ã o estranhes sublinhar o verbo obstruir; 
h obteve as honras da época. » 

A Rainha e EIRei visitárão vários dos es-
tabelecimentos da Universidade. 

O Rei mostrou entender bastante de 
sciencias philosophicas, e os Príncipes de -
sinvolvêrão conhecimentos, q»e admirao 
em tão curta idade. D. Miguel quando ve.o 
a Coimbra em i833 entreteve-se dou t r a 
f o r m a : mostrou forças, levantou enormes 
pesos , correu a cavallo pelas ruas da cidade, 
em fim fez cousas do arco da velha : este sim, 
qne era um grande Rei ! == Deos o conserve 
por lá a eoinmandar o seu 39 = Está adian-
tado, não achas ? 

O perdão d'acto caiu : nao foi recebido 
com enthusiasmo pelas consequências , que 
traz , porém aceitou-se, e encurtou as mas-
sadas.« No d'este anno é que eu tinha duvida, 
dizia ura nosso amigo , grande cabula; o do 
anno que vein, esse é certo. » Será ? Tu que 
dizes? Talvez pegue por moda . . . 

A Deos; na seguinte carta fallarei da 
ovação que recebeu o nosso vice-Reitor , e 
do cumprimento , que lhe preparámos para 
ho je ; merece tiulo , porque é bom e nosso 
ami»o; hasde encontrar poucos velhos, como 
e | | e ° Teu am.° N. 

Coimbra 26 de Abril de i85a . 

Bazar da sociedade Consoladora dos af-
flictos.— Produziu hontem cerca de 9 0 $ 0 0 0 
r s . , ficando ainda muitas prendas por arre-
matar. 

Deputados. — Sairão eleitos poT Aveiro, 
os sr. Antonio Luiz de Seabra (ministro) e 
General Ferreira. 

Depatado por Arganil.— O Governo per-
deu a eleição , sendo eleito o sr. João Re-
bello da Costa Cabral. 

Prisão.— No dia 29 do mez passado pe-
las 6 horas da tarde , pelas bem acertadas 
medidas da autoridade administrativa, foi 
capturado Antonio Galhardo , em Lordcmáo. 
E1 cúmplice no roubo da Pedralha. 

Outra.— No clia 30 do dito mez tãobem 
foi prezo ao fim da Ponte , pelas 9 horas da 
noite, Adriano , do lugar de Castello Viegas, 
por ter roubado um alambique a Antonio de 
Padua e Oliveira , desta cidade. Encontrá-
rão-se-lhe alguns pintos falços e moédas de 
doze vinténs. 

Manifestação irregular.— Os bons e fieis 
cartistas do Porto deráo na nonte de 29 d'A-
bril mais um documento da sua tolerancia e 
educacão. 

Em noite de Theatro de grande Galla , 
na presença de S. M. a Rainha e mais Fa-
mília Real'o viva á Carta Reformada entoado 
pelo Governador Civil, foi correspondido 
por nma paleada acintosa; que antes de ser 
abafada mostrou claramente qn^es erão as in-
tenções da Camara Municipal, e seus Ami-
gos* para quem linha comprado tretentos e 
tantos bilhetes ! ! ! 

Conhecemos na escalla animal mais algn-
mas especies de indivíduos , que manifestão 
com os pés as impressões qne recebem ; o 
que não conhecemos é especie algnma tão 
mal educada , e que leve tão longe o despei-
to. A Rainha , o Marechal , e o Governador 
Civil do Porto que lhes ngradeção : para nós 
são elles o que são já de ha muito. 

Mercado de Coimbra em 4 de Maio 
de I852. — Trigo t remei (alqueire) 5oo rs. 
D i t o branco 4oo rs. Milho branco 3 1 0 rs. Mi-
lho amarello 3oo rs. Cevada 36o rs. Feijão 
vermelho 480 rs. Feijão branco 4ao rs. Fei-
jão rajado 36o rs. Feijão frade 32o rs. Ra-
laias 320 rs. Tremoços 240 rs. Azeile i:o3o. 

E D I T A L . 

O Doutor Jose Manoel de Lemos, 
Vice-Reitor da Universidade , e t c . 

F a ç o s a b e r a l o d o s os e s t u d a n t e s 
d a s f a c u l d a d e s a c a d é m i c a s , m a t j i c u -
l a d o s n o p r e s e n t e a n n o l e c t i v o , q u e 
n o s <1 ias 4 e 5 d o c o r r e n t e ha d e t e r 
l u g a r , p e r a n l e m i m , na sa la d a s e -
c r e t a r i a d a U n i v e r s i d a d e a m a t r i -
c u l a d o fim d o m e s m o a n n o , p a r a o s 
e s t u d a n t e s q u e s e a c h a r e m p r e s e n -
t e s , s e g u i n d o a o r d e m d o s E s t a t u t o s , 
e na c o n f o r m i d a d e d a C a r t a R e g i a 
d e 7 d e J u n h o d e J 8 2 6 ; e c o n t i n u a -
r ã o a t é o d i a 15 p a r a os a u s e n t e s ; 
s e n d o - l h e s p e r m i t t i d o o e f f e i t u a r e m 

1 e s t a m a t r i c u l a po r p r o c u r a ç ã o , r e c o -
I n h e c i d a p o r T a b e l l i ã o . C a d a u m d e -

v e r á a p r e s e n t a r , n o a c t o da m a t r i -
c u l a , o c o n h e c i m e n t o da e n t r e g a d a 
p r o p i n a a c a d é m i c a , na c o n f o r m i d a d e 
d a s leis v i g e n t e s , a o T h e s o u r e i r o d o s 
f u n d o s u n i v e r s i t á r i o s . E c o m o na 5.a 

f e i r a , 6 , e n o s s e g u i n t e s d i a s s e h ã o 
d e f a z e r a s C o n g r e g a ç õ e s p a r a a s h a -
b i l i t a ç õ e s , c u m p r e * ; q u e t o d o s os q u e 
q u i z e r e m h a b i l i t a r - s e p a r a g o z a r e m 
d a G r a ç a d e d i s p e n s a d e s e u s r e s p e -
c t i v o s a c t o s o d e v e r ã o fazer n a s m e s -
m a s C o n g r e g a ç õ e s , l e g i t i m a n d o p e -
r a n l e e l l a s a s f a l t a s d e f r e q u e n c i a , 
q u e n ã o t i v e r e m a t é e n t ã o j u s t i f i c a -
d o , e a s t i v e r e m a i n d a e m t e m p o d e 
p o d e r j u s t i f i c a r . E p a r a q u e c h e g u e 
á n o t i c i a d e t o d o s m a n d e i a f f i x a r o 
p r e s e n t e . C o i m b r a e m 2 d e M a i o d e 
1852. E u V i c e n t e J o s é d e Y a s c o n c e l -
los e S i l v a , S e c r e t a r i o , o s u b s c r e v i . 
— Jose' Manoel de Lemos, V i c e - R e i -
t o r . 

A N N U N C I O S . 

A V I S O . 

TO d a s a s p e s s o a s , q n e d e s e j a r e m 
ir t r a b a l h a r n a s o b r a s p u b l i c a s 

da p r o v i n c i a d o A l e m t é j o , o n d e s e 
lhes o f f e r e c e o p r e ç o d e 180 e 200 rs. 
e o u t r o s p a r t i d o s m a i s v a n t a j o s o s , 
p o d e m d i r i g i r - s e a o G o v e r n o C iv i l d e 
C o i m b r a , o n d e s e l h e s d a r á a c o m p e -
t e n t e . . G u i a , q n e os a b o n e n o t r a n s i -
to . 

Lê-se no Braz Tizana: 
Um acto odioso de vingança ha tido lu -

gar em Pariz ha dia no arrabalde dos Italia-
nos. O conde de L fidalgo bespanhol 
habitava ha annos a Inglaterra , onde se ha-
via naturalisado. Elle se havia casado com 
uma hesponhola , cuja bellesa fazia sensação 
nos salões de Londres. A formosa condessa 
excita em lorno de si vivas paixões: utn in-
glez , M. de W namorado vivamente 
d'ella , agrada-lhe e foge com ella. 

O conde , cioso como um h e s p a n h o l , 

buscou os dons amantes, e largo tempo lhes 
segue as pisadas : elle teve dous duelos com 
o seu r ival , um na Suissa , outro em Milão. 
Em cada um destes encontros o conde foi fe-
r ido , e os criminosos se escaparão. Ha dias 
elle eucontrou o seu rival em Par iz , mas 
agora elle não quer vingar-se por um duello; 
não é a vida de M . W que elle apete-
ce , o que elle quer é desfigura-lo! 

O conde tinha por criado um lai D . . . . . . 
belga dor igem , que tinha fanatismo por seu 
amo. Os dous cúmplices , amo e criado se 
emboscarão nos Boulevardos Italianos, onde 
sabião que M. W tinha o habito de 
passar assaz tarde , elle não tarda a appare-
ce r , D lança-se a elle e o innunda de 
acido snlfurico , e ambos fogem em um fia-
cre. M. W ficou c e g o ! ! 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 

N O dia 11 do proximo mez de Maio ás 10 
horas da manhã , á porta do lllm.0 Juiz 

tle Direito, se hão de arrematar , tres qui-
nhões de umas casas com pateo , e parreira , 
dous quinhões de outras casas , com quintal, 
tudo no lugar da Bemposta , uma terra com 
arvores e videiras , no sitio de Val minhoto, 
proximo do lugrr da Cova d'Ouro , penhora-
dos a Jacob dos Santos do lugar da Dem pos-
ta ; a requerimento de João Chrysostorno 
Manso Preto. Escrivão João Herculano Sar-
mento. __ 

LEILÃO. 
TyrO dia 9 de Maio , haverá leilão de algu-
1 M ma mobilia de casa , de um bom piano, 
e outros objectos; na Couraça de Lisboa, 
nas casas que pertencem ao sr. Forjaz. 

O Ão convidadas todas as pessoas que quize-
O rem arrematar o fornecimento das rações 
aos prezos pobres das cadeias d'esta Cidade , 
ou mesmo administrar o dito fornecimento 
por conta da Fazenda , se nisso houver mais 
economia , a comparecerem 110 Edifício dos 
Loyos e Repartições do Governo Civil , por 
que ahi se receberão quaesquer propostas 
por escripto ou vocáes. 

O Chefe da 2.1 Repartição , 
Jacintho Eduardo de Brito Seixas, 
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i P À t M r s i P C D M ^ n s ^ c 

C O I M B R A , 6 D E M A I O . 

S I T U A Ç Ã O . 

T . E r ê m o s còrles a 20 do cor ren te? 
Se acreditarmos o que po rah i se 

d iz , parece que hão. 
Se reflectirmos sobre as capaci-

dades inlellectuees dos ministros ; so-
bre as razões de primeira intuição , 
que reclamão como uma imperiosa 
necessidade da nossa si tuação a con-
vocação da representação nacional : 
diremos , que sim. 

Esta ultima é a opinião mais ge-
ralmente recebida entre a s pessoas, 
que se julgão bem informadas. 

O ministério precisa justilicar-se 
do expediente evasivo, de que lan-
çou m ã o , para não seguir a boa prá-
tica das nações livres. 

Fa-lo-ha e l le? ou irá proclamar 
orgulhosamente a eternidade das pas-
tas ? 

E ' bem de crer , q u e , entre ou-
tras novidades , será analysado meu-
damenle o procedimento do gover-
no nas ultimas eleições supplementa-
res. 

Poderá elle defender-se de todos 
os expedientes , de que lançou mão? 

Não .queremos aventurar opinião. 
Não temos empenho algum em 

que o ministério seja dcmitl ido ; an-
i-es pelo contrario desejáramos ver 
sempre no poder tão conspícuas ca-
pacidades. 

Todo o nosso empenho , todos os 
nossos esforços são,-para que o mi-
nistério se porte com dignidade, para 
«•redito s e u , do paiz, e do governo 
monarchico-constitucional. 

O ministério não tem razão de 
queixa das camarasac tuaes do parla-
men to : fòrão por muito tempo mais 
ministeriaes que o min i s t é r io ,— é o 
que se diz por toda a parte. 

Quem tem razão de queixa das 
camaras sòmos nós , é o paiz. 

Discussões estereis, projectos aca-
nhados, explicações fr ívolas , impro-
visos, delongas, — foi que geralmen-
te presenciámos : com poucas honro-
sas excepções. 

A soffreguidão das innittneraveis 
iuformações pedidas ás diversas re-
par t ições— foi o maior escandalo da 
ultima sessão. 

O prurido de achar peguilho para 
debicar oji insultar, denota pequena 
ele vaçao de sentimentos , pelo menos 
— carência de generos idade, senti-
mento sublime e cõnditio sine qua 
non do verdadeiro liberal. 

-. Desappareção por uma vez as mi-

sérrimas discussões sobre individua-
l idades— trate-se seriamente do sys-
tema , dos melhoramentos de todos 
os géneros, de que. a nossa legislação 
carece. 

E sobre tudo — não supponhão os 
nossos representantes e o ministério, 
que a Nação Portngueza seja uma 
nação de ora tes : não senhores , con-
cedão-lhe pelo menos o desenvolvi-
mento intellectual preciso para co-
nhecer a d i f ferença , q u e vai de um 
vadio a um homem laborioso. 

Por toda a parte , desde o tugú-
rio do pobre a té o palacio tio rico — 
se ouve o brado expressivo: — Q u e 
fizerão as côr tes? 

Responda j-lhe , se podem. Emen-
dem-se , se querem. 

A l i á s . . . a uma situação esperan-
çosa , como era e ainda é a ac tua l , 
seguir-se-ha uma outra desesperada. 

C O R R E I O D O SUL. 

L I S B O A . » 

Honlem (2) no 2." collegio de Lis-
boa fòrão eleitos deputados os srs. 
Manoel Antonio Vellez Caldeira Cas-
tello Branco , conselheiro do supre-
mo tribunal de j u s t i ça , e Julio Má-
ximo d'01iveira P imen te l , lente de 
chymica na eschola polytechnica, e 
vereador actual da camará de Lis-
boa. 

Os im mediatos em votos fòrão os 
srs. João Gualber to de Pina Cabral e 
Manoel de Jesus Coelho. 

A camara municipal prepara fes-
tejos para a chegada da Rainha a Lis-
boa ; e nomeou para os dispôr uma 
commissão composta dos srs. Presi-
dente da camara — Marquez de Val-
lada — Luiz de Castro Guimarães — 
Joaquim Pereira da Costa—-Mart ins 
Bastos — Anselmo Ferreira Pinto — 
Alberto Carlos — José Isidoro Gue-
des. 

I N G L A T E R R A . 

O povo britannico' j á começa a 
agitar-se com as próximas eleições. 
Por toda a parte se estão celebrando 
numerosas reuniões dos partidarios 
da liberdade do commercio. 

Os jornaes inglezes já dedicão 
parte de suas columnas a tudo aquillo, 
que interessa a próxima lucta eleito-
ral. A liberdade do commerc io , e a 
separação da- igreja e do es tado , são 
as duas grandes ideias , que os radi-
caes estão p regando , e sobre ellas 
formão o seu programma nos nume-
rosos meetings. 

O Morning Adverlisser assegura , 
que o parlamento hade rejeitar o bill 
das milícias. D iz , que lendo passado 

o perigo de uma invasão, deve ad-
diar-se o exame deste projecto para 
quando se reunir o novo parlamento. 

( Patriota.) 

Tinha chegado a Ques tewn (na 
Irlanda) o vapor Cortjlict, que conduz 
a seu bordo o general R o s a s , ex di-
ctador de Buenos-Ayres. Duran te a 
viagem rebentou uma das caldeiras 
do inesmo vapor , de que resultou a 
morte do quatro homens. 

Pa rece , que Rosas não vem dis-
posto a demorar-se muito (empo em 
Ingla te r ra , e que partirá dentro em 
pouco tempo para França , onde ten-
ciona íixar residencra. 

B É L G I C A . 

Fechárão-se as sessões do parla-
mento belga , declarando-se finda a 
legislação de 1851 pelo real decreto 
de 17 do passado. As discórdias, que 
principiavão a manifestar-se entre os 
partidos e a situação da Europa abre-
viarão o termo dos trabalhos parla-
mentares do congresso belga. 

I T A L I A . 

Corr ia , que o marquez de Spíno-
la , àecretario da legação sarda em 
R o m a , tinha chegado a Turim com 
propostas do governo pontifício para 
a composição das desintell igencias, 
que existem entre as cortes de Roma 
e Turim. 

Pa rece , que as propostas para a 
tão desejada reconciliação são : não 
se tractar mais da questão do matri-
monio c ivi l ; a volta do arcebispo 
Franzoni á diocese de T u r i m ; lei 
repressiva da l iberdade de imprensa, 
especialmente no que respeita a ma-
térias religiosas, etc. etc. 

( Diário). 
F R A N Ç A . 

Em uma carta de Pa r i s , que pu-
blica um Diário de Bruxel las , vè-
mos que na revista que passou no dia 
18 o presidente na praça das Tu lhe-
rias , as tropas gritarão unanimemen-
t e , e com enthusiasmo; « Fiva oim-% 

perador!» Poucos dias antes a scena 
tinha sido inteiramente d i f fe ren te : o 
presidente na volta dê Vincenes , 
atravessou a espaçosa rua de Sancto 
Anton io , que se encheu em um mo-
mento de operár ios , q u e victoriárSo 
com muita animação a republica. Foi 
isto o que acon teceu , apezar de que 
Luiz Napoleão não levava escolta al-
guma. (NaçãoJ. 

Lê-se na Presse de 22 d 'Abr i I : 
A Patrie publicou hontem de tar-

de e o Moniteur repetiu esta manhã 
um communicado, tendo por objecto 
os rumores , -que circulão sobre a 
próxima proclamação do império:« Se 
« a necessidade trouxesse algum dia 
« u m a semelhante resolução, diz a 
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« n o t a o f f i c i a l , n ã o pode r i a e l l a s a t i s -
« f a z e r - s e , s e n ã o s o b r e a in i c i a t iva 
« d o s c o r p o s c o n s t i l u i d o s e c o m o 
« c o n s e n t i m e n t o d o p o v o t odo . N a 
" c e r e m o n i a d e 10 d e m a i o , os 60 ,000 
« h o m e n s r e u n i d o s no C a m p o deJYtar-
« t e d e b a l d e s a u d a r i ã o o p r e s i d e n t e 
« c o m o n o m e d e i m p e r a d o r , — p o r -
ttque o restabelecimento do império 
« não avançaria uma hora. » 

L ê - s e na Presse d e 23 : 
A n o t i c i a e s t r a n g e i r a m a i s i m p o r -

t a n t e , q u e t e m o s h o j e , é o r e s u l t a d o 
d a v o t a ç ã o do C a n h ã o d e B e r n e so*-
b r e a r e v o g a ç ã o d o g r a n d e c o n s e l h o . 
E s t a v o t a ç ã o , q u e t e v e l u g a r n o d o -
m i n g o u l t i m o , d e s t r u i u a s e s p e r a n -
ç a s dos r a d i c a e s . 

N ã o s a b ê m o s a i n d a c o m e x a c t i -
d ã o os n ú m e r o s , m a s é c e r t o , q u e 
o p a r t i d o c o n s e r v a d o r o b t e v e , s o b r e 
p e r t o d e 80 ,000 v o t a n t e s , u m a m a i o -
r ia d e 6 mi l v o t o s p o u c o mai s ou m e -
n o s . O g r a n d e c o n s e l h o a c t u a l f u n c -
c i o n a r á p o r t a n t o í f té 1854. R e i n o u o 
m a i s p e r f e i t o s o c e g o d u r a n t e o p r o -
c e s s o da v o t a ç ã o . R e r n e e s t á t r a n -
q t i i l la . 

C O R R E I O D O N O R T E . 

S u a M a g e s t a d e d i g n o u - s e h o j e d i s -
p e n s a r d o s a c t o s os a l u m n o s d a a c a -
d e m i a p o l y t e c h n i c a e d a e s c h o l a m e -
d i c o - c i r u r g i c a d o P o r t o . 

R e u n i r ã o - s e h o n t e m (2) os e l e i t o -
r e s n o s d o u s co l l eg ios e l e i t o r a e s d e 
C e d o f e i t a e S a n t o O v i d i o . 

N o p r i m e i r o sa i r ão a p u r a d o s e fò-
r ã o p r o c l a m a d o s r e p r e s e n t a n t e s d a 
n a ç ã o os s r s . A n t o n i o L u i z d e S e a -
b r a e F r a n c i s c o J o a q u i m M a i a . 

N o s e g u n d o a i n d a a e s t a ho ra d u -
r ã o os t r a b a l h o s , e n ã o s e s a b e q u e m 
s e r á o e l e i t o . 

O s R e a e s V i a j a n t e s p a r t e m á m a -
n h ã (5) pe la e s t r a d a d e B r a g a a t é 
V i l l a N o v a d e F a m e l i c ã o , i n d o a l m o -
ç a r a o C a s t e l l o , c a b e ç a do c o n c e l h o 
d a M a i a . 

M u i t o s c i d a d ã o s se p r e p a r ã o pa ra 
a c o m p a n h a r SS . M M . e A A . a t é 
á q u e l l e l u g a r , e j o u t r o s a t é Barce l los 
e R r a g a . (Ecco Popular ) 

O Daily News p u b l i c a u m a c a r t a 
d e F l o r e n ç a e m q u e d e t a l h a o insu l -
t o f e i to p o r do i s i n d i v í d u o s da pol i -
c i a d e T o s c a n a a u m official i n g l e z , 
a q u é m f e r i r ão e l e v á r ã o d e p o i s a m a r -
r a d o a u m a e s t a ç ã o d e p o l i c i a , s e m 
q u e c o n t r a e l l e h o u v e s s e o m e n o r 
m o t i v o d e q u e i x a . C o m o o g o v e r n o 
n ã o d e u a s a t i s f a ç ã o q u e e s t e f a c t o 
e x i g i a , c r ê - s e q u e , e m c o n s e q u ê n c i a 
d a n o t a d i r i g i d a a o Foreign-ofjice 
p e l o s e u e n c a r r e g a d o d e n e g o c i o s Mr . 
S c a r l e l t , a s r e l a ç õ e s e n t r e os d o u s 
g o v e r n o s s o f f r e r ã o s e r i a m e n t e , e M r . 
S c a r l e l t ped iu os s e u s p a s s a p o r t e s . 

O s pe r iod icos a b s o l u t i s t a s d e P a -
r i s m a n i f e s t ã o s é r io s r e c e i o s pe lo es -
t a d o d a op in i ão p u b l i c a , q u e s e vai 
d e c l a r a n d o c o n t r a a a c t u a l o r d e m d e 
c o u s a s e m vár ios d e p a r t a m e n t o s . N o 
d e A r d e c h e , s o b r e l u d o , se m a n i f e s -

t ã o s y m p t o m a s d e urna v i v a i r r i t a ç ã o 
d o s â n i m o s , e por e s t e m o t i v o a c o n -
s e l h ã o os p a r t i d a r i o s d o m i n i s t é r i o , 
q u e t o m e m as a u t o r i d a d e s m e d i d a s 
r e p r e s s i v a s , e a i n d a q u e s e j ã o vio-
l e n t a s ! (Nacional). 

CORRESPONDÊNCIA. 

Meu Caro. 
3.a 

Perdoa demorar tanto tempo a resposta 
á tua: foi isso devido a circuinstancias par-
ticulares, qne é inútil dizer-te. Estive além 
disso pensando no que havia de fazer , quan-
do a Itainha voltar por aqui — quero que S. 
31. me conheça. — 

Remeto o Diário do Governo e a Revolu-
ção de Setembro, para que vejas dous docu-
mentos, que julgo interessantes , e que como 
tacs te recominendo; são estes o folhetim de 
sabbado , i.° do corrente , e no Diário o offi-
cio do nosso vice-Reitor a proposito do oc-
corrida com S. M. quando por aqui passou. 

Concluirás daqui que o benemerito Pre-
lado relatando mais ou menos miudamente o 
que foi occorrendo , não se esqueceu de nos 
dar a parte , que julgou competir-nos em 
todos aquelles actos. Contou a verdade , e 
disse de nós o que merecemos sem lisonja 
nem ommissão. 

Posso assegurar-te, que se desde i84a até 
abril de I85I , a Rainha viesse a Coimbra 
nem uma palavra de nós se teria dito em do-
cumento publico, ou particular, ainda que 
nos tivessemos esmerado em demonstrações 
de enthusiasmo : esquecíamos, passavamos 
pela malha; nem nós merecíamos outra cou-
sa , excomumgados patuleias, que somos. 

Dou-te uma noticia , que é para ti — as-
sim como para todos — d e bastante prazer 
«. continua a governar-nos«o sr. José Manoel 
de Lemos » sabes o que isto quer dizer por 
outras palavras ? . . . A ignorancia, o despo-
tismo , e a falta de educação não são por ora 
lei do Estado entre nós. Podemos dar graças 
a Deos por nos ter dado um homem bom , 
bem educado , e exclatecido para nos gover-
nar, um homem que nos governa pelo amor, 
pelo respeito , e pela consideração , que nos 
não cerca de espiões, mas que pelo contrario 
nos inspira lanta confiança , quanta elle tem 
em nós , que é toda. Lê o seu officio no Diá-
rio. 

Como na minha ultima te annunciei fo-
mos na noite de ao comprimentar o nosso 
vice-Reitar com a musica do ç) na f rente : a 
nós que somos rapazes,eque por consequên-
cia possuimos , e acreditamos nos sentimen-
tos de dedicação , generosidade e amor , não 
épossivel mostrar mais cordial agradecisnen-
te , do que fez o digno velho, principalmen-
te quando se despediu de nós banhado em la-
grimas , e dizendo da janella « vivão os meus 
amigos » Nós coinprehendemos isto tudo as-
sim mesmo como correu ; doutra fornia é 
que o não comprehetuleriamos. Que differen-
ca , meu caro amigo , que differença entre 
este presente e aquelle passado; justiça a to-
dos; aquelles passado ! !! 

O Regimento, é inquestionavelmente 
um corpo muito digno da nossa estima. 

Os officiaes acompanharão-nos constan-
temente em todos os passos , que demos , e 
em perfeita harmonia comnosco. Isto que 
não é costume acontecer com algum outro 
corpo , podes crer que é devido á boa edu-
cação dos officiaes — aqui sem excepção — 
e á óptima disciplina dos soldados. 

O mestre da musica André'Navarro obse-
quiou-nos muito , escolhendo lindas peças 
que a musica desempenhou delicadamente 
debaixo da sua direccao. Em uma palavra 
Am." tudo foi prazer e ordem n'este dia em 
que nos lembramos de obsequiar o nosso 
Vice-Reitor. Sinto quecá não. estivesses, por-
quê és apreciador il'estas expansões esponti-
neas e geraes. 

Mas ia-mc esquecendo o folhetim da fle-i 
volução. 

Recominendo-te a leitura d'ellc por cau. 
sa da carta do Pato , que não é m á ; 
pinta os factos com o colorido da poesia : 
no que diz respeito ás margens do Mondego 
e mais cousinhas bem vamos; agora quando 
se tracta da entrada da Rainha a poesia brin-
ca o seu pedacinho ; mas brinca bem; brinca 
bem. Este Pato é rapaz de muito mereci-
mento ; porém é como todos os d^aquel/a 
escolla — morrcu-lhe a Avó muito cedo. —• 
Vê se podes passar por alto o principio do 
folhetim , como demasiadamente bucolico , 
e eminentemente moral. 

As conversões religiosas estão sendo fre-
quentes,"e muito proveitosas para a socieda-
de Portuguesa: sc tu tãobem te convertesses 
lá por entre essas veigas da Lorinhã , não 
seria pequena acquisição para nós , porque 
nos edificarias com o teu exemplo. 

Em fim a Deus. Se houver motivo , que 
valha a pena escrever-te-hei novamente. 

rii o l e u am. 
N. 

Sr. Redactor. 

O n.* • 38 do seit acreditado Periódico 
veio pôr-me em tortura ; porque a declara-
ção feita- pelo lllm.0 sr. Jaciritho Ignacio a 
respeito da operação que o sr. José Maria 
Pinto acabou de executar na Exm.a sr.a D. 
Maria Rakcl sua filha é uma grave censura 
ao meu silencio por dois annos ; vou pagar 
esta divida tarde e incitado por aquella cor-
respondência , é um pagamento sem mérito, 
mas quero pagar , já que não foi cedo , ao 
menos tarde e mal , para me livrar do peio 
da divida; c é o caso o seguinte : 

Haverá 5 annos , que o meu criado mais 
velho sentiu na região inguinal esquerda um 
tumor do tamanho de um ovo , e consultan-
do com intervallos dois cirurgiões , que aqui 
residirão , nenhum se inclinou que o. tumor 
fosse uma ernia , e receitarão ambos com 
outras indicações , mas constantemente sem 
resultado ; veio o sr. José Maria Pinto , e o 
fiz tãoheui consultar , como os anteriores , 
declarando no fim do exame , ser um her-
mo inguinal ; passon-se algum tempo , e por 
desmazelo e esforços , que o criado fez , a 
hérnia appnreceu coni-symptomas assustado-
res com dores violentas, dilirio e muita fe-
bre. Neste violentoestado mandei chamar o 
sr. Pinto , que andava peh» concelho a ver 
outros, não podendo accudirlugo; e quando 
depois chegou , cuidou dos soecorros da arte, 
que por tal fórma forão applicados , que já 
no dia seguinte, apezar da gangrena o doen-
te offerecia esperança ; eu vi depois extrahir 
por varias vezes porções estranguladas , qne 
saião do interior da ferida do cumprimento c 
grossura de dois dedos com um fétido terrí-
vel , eu vi sair dos intestinos' pela fistula 
grandes lombrigas vivas e matérias excre-
menticias, e o pobre doente á vista delias fi-
car desalentado ; mas o que é certo tãobem 
é , q u e o sr. Pinto dirigiu o iraetameuto de 
fórma, que passados mezes tudo se curou 
cicatrisando a fistula perfeitamente: confesso, 
que não dei a este esforço da arte a impor-
tância , que devêra , por qne nno conhecia a 
difficaldade da cura , mas sabendo depois 
pelos intendedores, que de hérnias estrangu-
ladas , raríssimos são os que escapão , quero 
ainda que tarde, em testemunho de gratidão 
tributar a devida'homenagem á pericia cont 
que o sr. José Maria Pinto cirurgião deste 
Partido soube arrancar da sepultura rim des-
graçado, que a fúria da doença já para atli 
tinha impelido: queira o sr. Pinto desculpar 
o tardio desta explicação ; cu , que nada sei 
da matéria , julgava até ha pouco esta cura 
insignificante em parallelo com aquellas, que 
o mesmo senhor fez em inuito poucos dias ao 
celebre Oliveira da Azanha, furado pelas cos-
tas com um tiro de chumbo dado a tres pas. 
sos de distancia , que offendeu o pulmão a 
ponto do ferido lançar logo sangue pela 
bòcca, e 15 ou ao dias depois já o ferido pas-
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seava ; em vista Já ema feita ao Cruz do 
Valle do Corvo que além de muitas outras 
feridas (pôr mais de 20) tinha na cabeça cm 
e x t e n s ã o de duas polegadas que roinpeu a 
carne e o craneo, como se Vê do exame e 
corpo de delicto com prognostico fatal , que 
os facultativos fizerão ; em vista da opera-
ção feita aó Exm." Visconde de Maiorca em 
parte (segundo affirmão os conhecedores) di-
licídíosissuna, e que pelo methodo seguido 
até ahi levava mezes e annos a curar, achan-
do-se pelo methodo drt sr. Pinto quasi ci-
catrisadá ao quinto dia em que levantou o 
apparelho ; methodo que i5 dias depois o 
mesmo sr. Pinto fez favor de niostrar-me 
na = Lancêta —Jornal de sciencias medicas 
e cirúrgicas de França , na qual Vidal de 
Cassis e lli cor d disputavão a honra da inven-
ção no seu Paiz , sendo inteiramente novo 
em Portugal ; em vista dos mulliplicadissi-
mos casos de peneumoniasgravíssimas curadas 
em poucos dias com o tartaro emetico. Em 
vista destas e outras muitas parecia a do meu 
criado insignificante , hoje sei que é talvez 
(superior a todas. 

Honro-me em fazer esta declaração ao 
mérito , e devo accrescentar ao que disse o 
III111.0 sr. Jacintho Ignacio a respeito de sua 
filha , que louvores sejão dados não só ao 
Facultativo pelo saber e pela coragem , mas 
igualmente á Sr." operada, que vendo os 
assistentes (quenãoerão pessoas da arte) des^ 
maiados, disse com toda a prcsença=laquear 
as artérias. = Aqui está sr. Pinto a minha 
mão direita livre , eu seguro o que for ne-
cessário = tendo já dito , quando se extraiu 
o grande cancro, e que ainda não tenha co-
nhecimento do resto = julguei que a opera-
ção era mais dolorosa , não é para recear =» 
e quando o sr. Pinto tacteava os ganglios 
axilares para a segunda operação, entre jorros 
de sangue dizia aquella S r / c o m a impassibi-
lidade só própria de martyres. = Córte sr. 
Pinto , extráia tudo o que for mau. = Foi 
uni rasgo de coragem superior a toda a ex-
pressão : raras vezes se encontra ella no ho-
mem, em urna Sr.a torna-se incrivel , mas é 
uma realidade ; pessoa da minha familia o 
presenceou e varias outras Sr, l s , bem como 
o pharmaceutico João Rodrigues Baptista e 
mais pessoas , que assistirão. 

Peço, Sr. Redactor, o obsequio de lançar 
no seu Periodico estas declarações , que faço 
sem ordem , e nas quaes busquei somente 
que áppareça a brilhante nudez da verdade, 
pelo que lhe ficará milito obrigado o seu as-
signante 

José Maria de Sant-lajo. 
Verride 2 de Maio de 1832. 

Sr. Redactor. 
Ha factos na vida, que, por um momento 

monstruosos , não podem deixar de dar em 
resultado 11111 abalo no coração, um desejo 
insaciavel de vingança naquelle , que os vê 
ou ouve: d'onde se segue, que assim impres-
sionado, o espirito só pôde saí is fazer-se fa-
zendo soar a todos um brado d'indignação. 

Todo o homem avalia o justo , o honesto 
sem grande differença de juízos , quando 
alheio á paixão , e sem cumplicidade nella a 
examina com madureza ; porque ideias taes 
não as dá a civilisação : grava Deos no cora-
ção de todo o homem. E' com fundamento 
neste principio , e lendo ein vista a morali-
sação , primeira condição para a felicidade 
d'um povo , que com a mais perfeita íideli-
dath^dàmos publicidade a unia vergonhosa 
scetia passada no concelho d'Arma mar. Esta 
villa tão conhecida outrNiya por virtudes , 
assim como hoje por vícios e crimes, é a 
mãe desgraçada , que arrastada por filhos 
pérfidos e sem p u d o r , vem figurar n u m 
palco de infamia , heroina do mais odioso 
drama. Seus bons filhos , aquelles em quem 
a religião de seus paes ainda floresce e vigora 
tão santa e ião viva como nelles , jazem vi-
nimas d'orgulhososesoberbos, que calcando 
com despreso os mais estreitos laços de fra-
ternidade os espesinhão eesmágão. Incrédu-
los ou despresadores da verdade e do evau-

| gelho inovem guerra dé extermínio'a todos 
que no fundo do seu coração recusão asso-
«:iar-se á suà vida de torpezas , e se contentão 
de sorrir de despreso por esses homens sem 
honra, sem religião e scin amor de patr ia , 
para quem a autoridade é , não um sacer-
dócio sublime , que o mandato da nai;ão lhes 
entrega , mas como 11111 meio para viver em 
ocio santo á custa de lagrimas e soffrimentos 
dos oppriinidos. 

O facto, que vâmos apresentar ao publico, 
é um d'aquelles que fazem tremer a inão 
que escreve , e contrahir do tédio as feições 
ilos que o ouvem narrar : mas se elle é as-
queroso e vil não é nossa a culpa : é dos que 
o pra tição. Deixa-lo 110 silencio seria não in-
vocar para seus autores a punição da opinião 
publica , seria perdoar-lhes, e tal facto é um 
d'aquelles que não admittera perdão; por 
que offende a lei , avilta a autoridade e es-
carnece a Moral. 

Os cidadãos d'Armamar estão divididos: 
ha nelles duas classes bem distintas, e já-
mais univeis , porque essencial é a hetero-
geneidade, que as desvia. Ein quanto que 
uns se ufanão de glorias , que outros repro-
vão, e l amen tão ; em quanto que uns etn-
polgão os poderes, que outros receião, a 
desgraça é geral, a desordem continuada, e • 1 i 
repetidas as queixas dos que padecem. 

Todos os dias ahi são novos em vexações 
de todo o genero para os cidadãos pacíficos. 
Num lá appar-ecem as portas cobertas de 
immundicies; noutra o povo que ainda não 
trocou a sua religião pelo culto do interesse 
surdido e que em logar de andar pedindo 
empregos , pede ao Deos de seus paes, que 
o livre dos que o esmagão, e lhe bebem o san-
gue , é publicamente escarnecido e apupado 
por esses mesmos na occasião , em que por 
uma antiga e piedosa usança eutretinhão as 
ultimas horas da tarde rezando o terço num 
logar bem publico da villa ! E ' cada dia uma 
nova vileza , com que certo numero de indi-
víduos pertende assignalar a sua existencia , 
que aliás seria de todos ignorada : tão obscu-
ra é ella ! . . . 

Entre estes e outros muitos factos revol-
tantes sobresáe uni ha pouco praticado., e 
que qualquer poderia recusar-se a acreditar, 
se como prova da sua existencia não esti-
vesse entregue aos tribunaes da justiça hu-
mana. 

O sr. Isidoro Cardoso d,1 Silva Guedes , 
natural de villa Secca estada latim eui Ar-
mamar , e pelo sea aproveitamento acha-se 
elle o melhor estudante d'aquella aula. Este 
joven^le dezaseis annos é dotado d'uma aluía 
a mais bem formada; o seu coração é gene-
roso e os seus costumes exemplares, qualida-
des , que tanto o tornão estimado dos seas 
condiscípulos , a quem com o maior gosto e 
desenfado por vezes dirija os tremidos pas-
sos no estudo daquella lingua : não é asso-
ciado ás extravagâncias, que por ali se fazem: 
é sim recolhido, vivendo só em companhia 
com seus condiscípulos, Esle viver tão cau-
teloso e prudente não obsta todavia a que 
seja 11111 dia a victima nasextravagantesbrin-
cadeiras d'aquella villa , e o foi nesta tão vir-
gem , cuia gloria estava destinada ás autori-
dades d'Armamar. 

No dia cinco de Março , a segunda sexta 
feira d l Quaresma é esperado na volta da 
aúl.i junto da casa da cainara. Esle tempo, 
que em toda a parte a igreja destina a uma 
vida puramente comtemplativa : este dia , 
que a nossa crença religiosa sanctifiea mais 
que to los os outros , foi para as autoridades 
({'Armamar o escolhido para o acto infame e 
escandaloso, que narrámos. Apparece o sr. 
Isidoro a alguma distancia , entretido e os o ' 
seus condiscípulos em objectos bem estra-
nhos ao que o esperava , quando um d >s 
heroes, que nomearemos , se dirije a 

elle 
convidaudo-o a subir para a sala do tribunal, 
pois não era com mau fim. Elle recusa e quer 
seguir para sua casa , bein nojo lhe provoca-
vão estas companhias!! Poréin não pôde 
continuar a não ser forçadamente. Em tal 
caso subiu , contrafeito e sempre offendido, 

que a mão do t il senhor o tosse como que 
prendendo, mas bem pouco desconfiado do 
fim para que era conduzido. Do mesmo mo-
do oseguião os meninos, que já dissemos o 
tinhão acompanhado. Entrou na sala e após 
elle a porta é iminediatauiente fechada , e 
de repente se vê cercado por uma cafila que 
se liavião escondido nos quartos da casa do 
tribunal. Compunhão-na os srs. Juiz ordiná-
rio d'aquelle julgado Manoel Ferreira , Es-
crivão da Fazenda José Vieira , Escrivão 
d'Administração José Cunha , Recebedor do 
concelho Joaquim Cunha , e Miguel Sapatei-
ro , cabo de policia , por quem mandarão 
chamar logo o sr. Regedor Manoel Carneiro, 
que não tardou. Entrando este e alguns mais 
fechou-se de novo a porta , e prineipião. 

Celebrarão uma simulada sessão crimi-
nal , em que foi juiz o sr. Regedor, sentado 
assim na cadeira própria e privativa da-
quelle ministério , Delegado o sr. Recebedor 
e Escrivão o sr. Secretario. Ao lado estava 
coin:> mestre de cerimonias o sr. Juiz ordiná-
rio , agora substituído. 

No meio d'esta orgia infernal o sr. Isido-
ro soffria sem poder livrar-se nem imagi-
nar o fim e desfecho , desgostoso bastante 
par se ver obrigado a oceupar ainda mesmo 
por escarnco o banco do criminoso, e soffrér 
impropérios contra a sua familia , sem poder 
abrir a porta , fugir , e deixar estes srs., le-
vando só no coração a dor do seu desvario. 

A scena é revestida toda das mais feias 
circumstancias: ali não poupa o pae e a mãe, 
que cliamão por mil nomes horrorosos de 
mistura com duras offensas , que a decencia 
manda ocultar. 

A sentença, que lavrárão condemnou o 
sr. Isidoro a subinetter-se a um exame cor-
poreo, cuja natureza os leitores poderão snp-
por , mas que nós sem quebra de decencia 
náo poderemos explicar-lhe. Aqui conhe-
cendo que isto excede já os limites d'utu 
simpies gracejo arrebata-se ein extremo , e 
quasi como turioso fojo horrorisado para um 
dos quartos a abrigar-se de exigencia tão 
execranda. Porém não pôde escapar: é se« 
guido lo®o pelo sr. Manoel Carneiro , que 

1 . 1 

deixando precipitadamente a sua sede com 
Juiz deu-se com todo aquelle estabalhoa-
mento proprio da sua brutalidade , ao logar 
de meirinho , correndo a apanhar o reu (pio 
lhe fugia. A exemplo d'el!e tildo se confun-
de , a qual désse para o caso mais serviços , 
correm todos á inveja , a qual fosse o distin-
to na sua cpndujçúo. E não podendo um só 
consegui-lo cáetn todos brutamente sobre 
elle , impedindo de tal modo toda a resistên-
cia. Neste estado o arrojão sobre a tnesin i 
níeza do tribunal onde cumprem a sentença 
com offensa de todo o pudor e castidade , 
conlemplatido-o depois cheio de gloria pelo 
feito heroico que havião praticado, risonhos 

e devertidos pelo prazer, (pie tinhão consum-
mado deixando-lhe só o verdadeiro senti-
mento o das lagrimas , qiie o cobrem peta 
indignação e vergonha. Que mais que isto o » o 1 

é perciso ? Um Juiz no logar em que a so-
ciedade o encarregou de faiar justiça , far. 
hoje co 11 escarneo d'esse mesmo um papel 
de garolti ? Um tribunal, o sanctuario das 
leis: este logar sagrado onde a viuva e or-
phão vem abrigar-se á lei: este templo onde 
sé devia adorar a justiça, convertida já pelos, 
seus sacerdotes em templo de Priapo ! Eli es 
em dissolutas Radiantes! São circumstancias 
terríveis , que devem influir no juízo , que aí» 
leitor pertence formar .1 respeito de taes au-
toridades , como tanto influiu no dos Arini-
marenses , onde achárão repulsa taes bru ta -
lidades , onde causou pasmo ioda a narração 
feita por elles mesmos com ufania , mas ta-
xada pelo povo como o procedimento o mais 
arbitrário, extravagante e reprehensivel. 

Não são indivíduos d'esta lai,i que re« la-
mão aqnelles logares. Pois que se pó le espi -
rar do sr. Manoel Ferreira sem conhecimen-
tos, sem estudo , elevado a Juiz Ordinário, 
no julgado d'Armamar, onde o saber e pro-
bidade tanto se destiuguem ? Não serão vin-
ganças vis, odios mesquinhos, erros impei-



4 

doáveis no cumprimento das soas obrigações, 
se é que algumas veies as cumpre ? Respon-
da o Administrador o sr. Bernardo Teixeira , 
por cuja protecção lodos os excessos sáo 
eommellidos. 

Das outras autoridades menos merecia a 
pena iallar-se , attento o seu caracter , mas 
porque o leitor inferindo muito não poderia 
deduzir bastante , d i re i , e somente : que os 
M-S. José e Joiquim Cunha , Recebedor , e 
Escrivão do Administrador sáo rapazes de 
dez»sele a vinte e um annos , gastados na l i-
bori inalem e soltura , e reconhecidos na» 
quella Villa como os prototypos da extrava-
gancia e má educação : e que cumprimento 
podem ter nos seus logates quem na vida é 
tão desordenado? Como guardar o segredo 
preciso duma Administração , quem os seus 
proprios não pôde occultar ? Como cautelo-
so na arrecailação publica quem na sua é 
descuidado ? Responda tãoben» o sr. Admi-
nistrador , por cujo poder chegarão ha dias 
áquelles logares. 

Do sr. José Vieira, Escrivão de Fazenda, 
muito tem já dito a imprensa (ainda que in-
fructuosamente) não como individuo , por 
que como tal é o zero, mas como funcciona-
rio publico prevaricador. E se muitas vezes 
accusado ainda até hoje não teve emenda , 
que haverá a esperar dclle no futuro ? Res-
ponda ainda sr. Administrador , e preze-se 
de ter dado pelos seus pedidos aquelle olficio, 
de que se diz partilha os interesses , a uin 
cidadã i tão beneinerito. Que pôde fazer o 
sr.Manoel Carneiro como regedor, um agiota 
rico d'ha tempos, que felecidade, pôde pro-
mover aos seus concidadão a quem vexa des-
medidamente? Responda, sr. Administrador, 
responda a t u d o , porque de toda esta ma-
china de desordem é mola rea l , porque é 
quem os primpou áquellas para elles emi-
nências , porque é quem alli os sustenta, e 
donde tal vez se pricipitent com fracasso es-
pantoso. 

Pela condesreudencia , se não mais algu-
ma cousa d'este s enhor , é que não ha cida-
dão n'aquelle concelho, que não esteja dia-
riamente exposto a ser enxovalhado , já não 
dizemos por qualquer do povo , ruas pelas 
próprias autoridades. 

Cotno dissemos, este at tentado foi levado 
ao conhecimento dos tribunaes e o seu julga-
mento pende no juizo de Direito de Lamego. 
Esperamos, que severa punição seja infligida 
aos culpados ; porque é necessário dar uma 
satisfacção exemplar amora l publica tão pa-
tentemente offendida. 

Se aqnellas autoridades ficáo impunes 
como castigareis depois um insulto ? Senhor 
Juiz de Direito , o exemplo d'uina autorida-
de que prevarica é um convite para a des-
moralização que se faz ao povo : senhor Juiz 
de Direito, o maior de todos os culpados , o 
Juiz Ordinário alardia publicamente cartas 
de V. S.1 que mostra, e comnientando a seu 
modo ba90Í'ía,que influencias superiores fize-
rão curvar sua cabeça , phenomeno que a d -
mira, attenta a rectidão com queV. S." tanto 
se caracterisa. E* mister indispeusavelmente 
dar uma lição a estes factos e provar ao povo, 
que ancioso espera o resultado d*esle proces-
so , que o reinado dos patronatos acabou, e 
que lhe suceedeu o tempo em que — todos 
os cidadãos são iguaes perante a lei — e 
que todos os cidadãos devem ser julgados 
com imparcialidade na vossa consciência, e 
verdadeira expressão deste juizo não o es-
queçais, cidadãos desse julgado. Não vos 
evadaes a depor a verdade, correi antes a isso 
com satisfacção, porque a utilidade é vossa 
igualmente; soffrereis breve necessariamen-
te , se na actualidade sois indulgente. Sou 
vosso amigo, e empenhado em toda a felici-
dade que vos possa dizer respeito. 

Sou, sr. Redactor , 

De. V. mt.° vnr. e Obrgd." 

(Segue-se o reconhecimento.) 

O L I B E R A L D O M O N D E G O . 

ltenerario, qne S. IfJ. tem de seguir na 
sua jornada d Aveiro para a Figueira.— 
Aveiro. Ílhavo. Vist'Alegre , almoçar. Seixo. 
Cabeço. Portomar. Mira , jantar e pernoitar. 
Santial. Carromeu , deste logar não vai pela 
Ermida , mas sim em direitura ás Cochadas, 
por ser melhor estrada , passando pelo mar-
co , que divide o Distrieto dAveiro do de 
Coimbra. Cochadas (pertence ao Distrieto de 
Coimbra). Tocha , almoço. Figueira. 

Falecimento.—O sr. Barão de Miranda 
do Corvo , falecen no nltimo do mez passa-
do , de uma sezão perniciosa: não deixou 
filhos do matrimonio. 

Casamento. Déve casar-se hoje , por 
procuração , o sr. João Leal da Gama , do 
Espinhal , coin uma filha da sr." D. Joantia 
Ozorio do Espinhal. 

Veneno. — Conta-se um caso de perpe-
traçSo de veneno , de mulher para m a r i d o , 
em Eiras; de que se não fez auto de exame 
legal , e só por testemunhas , que , se diz , 
conhecedoras do caso ; pelo que ha fundado 
receio de que o crime escape á justa punição, 
se a autoridade não andar avizada , e não se 
prevalecer dum recente aceordão da Relação 
do Porto , que pôde, e deve servir de prece-
dente. 

Outro.—Ha tempos dêmos, em nosso 
jo rna l , noticia de um caso idêntico , em S. 
Martinho do Bispo , de que um marido es-
capou por utn triz de ser victtma : agora nos 
dizem , que o mesmo , o carramanho , desa-
cautcllado , se acha invenenado com outra 
dóse. 

Ordem de soltura. — Um jornal de Nova 
York annnncia , qne o governo inglez dera 
ordem , para serem postos em liberdade os 
prisioneiros d'estado Irlandezes , deportados 
na Oceania , Smith , 0 'Brien , Mitchell e seus 
amigos. Nenhum jornal inglez deu ainda esta 
novidade. 

Pensamento digno de um bom rei.—Quem 
se lembrar da desagradavel despedida de El-
Rei D. Fernando desta Cidade , o anno pas-
sado , que se não esqueça da cordeal rece-
pção, que os habitantes desta mesma Cidade, 
e de fóra d'ella, lhe fizerão no dia a3 do 
mez passado. — Nesse mesmo dia á noite 
alguém dizendo a S. M. , que podia estar 
ccrto de que não menos de metade daquelle 
regosijo , e festas era tudo por seu refpeito, 
e como um testemunho do pesar qne todos 
tinhno de que o anno anterior tinha succedi-
do, pois geralmente todos estavão suspirando, 
porque S. M. voltasse a ésta terra , como 
voltou , para então testemunharem o seu 
respeito e sinceras simpathias pela augusta 
pessoa de Sua Magestade. — El-Rei D. Fer-
nando , sem hesi tar , respondeu. « Oh ! eu já 
« me não lembrava disso : mas se me lem-
« brasse seria só para me esquecer ; e depois 
« do affectuoso acolhimento de hoje , ficará 
« para sempre gravado no meu coração um 
« eterno reconhecimento.» 

Hydrophobia. — Em meado do mez pas-
sado um galgo , que tinha desaparecido de 
casa de seu dono em Par is , 3 dias depois 
voltou á casa , seu dono*debalde lhe offere-
ce de comer , e de beber , e ao afagalo o seu 
cão o esmordaça ; grita , acode sua esposa , 
a quem morde tãobem , e a quantos lhe cm-
barassão a fuga , desaparecendo outra vez. —• 
A policia passou a dar todas as providencias 
para dar cabo daquelle ílagello. 

Outra. — A 11 do passado em Livron 
(França) um medico por nome Mr. Vane l , 
com 33 annos de idade , e d u m futuro bri-
lhante , seeumbiu por tuna idêntica desgraça 
deixando sua esposa e gravida, uma irmã, e 
sua tnãe que elle adorava. Havia 4o dias que 
um cáosito lhe tinha mordido n 'um dedo. A 

mãe do cãosito tinha morrido damnado. Mr. 
Vanel cauterisou logo a sua ferida com ni-
trato de prata. E cautorisou tãobem outras 
mordeduras do mesmo cãosito: tornando a 
cautorisar-se mais p ro fundamente , e toman-
do elle mesmo algumas bebidas possulares. 
Mas a impressão desgraçada , em despeito 
de seu caracter resoluto , o dominou a ponto , 
que não cessou de o afligir até ao fim de soa 
catastrofe: contava os dias, as horas , e os 
instantes, até acabou dizendo « os meus 
membros não são mais , que um cahos de 
dores , é a mor te ; mas a minha alma está 
intacta , está no meu cerebro , eu a sinto y 

ella travalha como era os melhores dias da 
minha vida;prova irrevogável da sua ímmor-
talidade. Depois estendendo plácido a mão 
aos seus amigos lhes dizia :« Não tenhão me-
do de m i m , eu nunca fui malfazejo , eu não 
faço mal a ninguém. » Os l íquidos, que lhe 
offererião o revoltava , e os repelia ameaça-
dor. Em fim seeumbiu. 

Praça assente. — O primogénito do prín-
cipe Luciano Mara t , assentou praça de solda-
do raso no 3.° regimento de caçadores de 
Africa. 

Lê-se na Justiça : 

O homem passaro. — Um quinquilheiro 
de Marselha , chamado Desmond , pessoa 
mui conhecida naquella c idade , acaba de 
inventar um páraquedas , que tem a fórma 
de passaro, e ao qual pôde dar-se a direcção 
que se quizer. Fizerão-se duas provas f o r -
maes desta maquina em presença de uma 
commissão composta de pessoas scientifieas 
e de engenheiros; os resultados tem sido sa-
tisfatórios. O aeronauta , com o auxilio desta 
páraquedas, que desce com suinma lentidão, 
depois de chegar a certa altura pôde dar- lhe 
a direcção por bom espaço de tempo antes 
de baixar á terra. Fáceis sáo de comprehen-
der as vantagens que podem tirar-se desta 
interssante descoberta. 

Erratas do n.° antecedente na pag. a . 

Columna a." linha 89 ondese lê — forças 
leia-se praças. 

Columna 3.* linha 10 onde se lê — f ra-
ternal leia-se paternal. 

BOLETIM B1BLIOGRAPHICO. 

C O M P E N D I O DE V E T E R I N A R I A OU M E D E C I H A 

DOS A N I M A E S DOMÉSTICOS. 

Approvado pelo Conselho Superior de 
Instrucção Publica : e adoptado pela Facul-
dade de" Philosophia para texto das lições da 
Veterinaria 

por 
J. J. de Macedo Pinto. 

Lente Substituto da Faculdade de Mede-
cina , e Bacharel formado na de Philosophia 
pela mesma Universidade. 

Vende-se em Coimbra na livraria da im-
prensa da Universidade , — na loja de livros 
de Mesquita , rua das Covas, e nas de outros 
livreiros. 

En» Lisboa na de Silva Júnior , rua do 
O u r o , n.° 109. 

No Porto na de More, praça de D. Pedro j 
e na de Cruz Coutinho , aos Caldeireiros. 

ANNUNCIO. 

LEILÃO. 

NO dia 9 de Maio , haverá leilão de alga-
ma mobília de casa , de um bom piano, 

e outros objectos; na Couraça de Lisboa , 
nas casas que pertencem ao sr. Forjaz. 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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LIBERAL MONDEGO 
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Siibscreve-se 
nicados e 
Dilos em 
tlrigucs de 

Commu-
r». — 

Pedro Ri-

i p a t r i t s i P O i L n i P - n s A o 

C O I M B R A , 8 D E M A I O . 

OUTRA VEZ 0 3 ARROZAES. 

"Voltámos hoje a este importante 
assumpto, porque a ignorância e sor-
didez dos interessados, a negligencia 
das autor idades , e à occasião das se-
menteiras — nos forção de novo a 
considerar este ob jec to , di,gno cer-
tamente da mais séria at tenção. 

Q u e faz o Conselho Superior de 
Saúde publica do R e i n o , e pára que 
servirá el le , senão hade velar inces-
santemente por meio de seus delega-
dos de saúde sobre a hygiene publi-
ca ? 

Está evidentemente demonstrado, 
que a mortandade nas povoações, 
que cultivão o arroz entre nós tem 
augmeritado d 'uma maneira espanto-
sa , depois da introducção de tão no-
civa cultura. 

A opinião dos médicos Por tugue-
zes mais conspícuos é unanime, para 
que se proscreva do nosso paiz a cul-
tura do arroz nos sítios paludosos. 

A mais escrupulosa analyse das 
circumslancias, em que tem lugar a 
cultura do arroz, faz conceber , ainda 
á mais curta intell igencia, que uma 
cultura tal como a do arroz de rega , 
em que é necessário conservar cons-
t an t emen te , desde o instante da se-
menteira até o da colheita, o terreno 
do arrozal no estado de permanente 
humidade , na estação q u e n t e : que 
uma tal cultura (dizêmos) deve ser 
causa deproducção e desenvolvimen-
to , em maxima intensidade, de mias-
mas ou emanações pútridas, tae3(pelo 
menos) como as que o vulgo ainda o 
mais ignorante s a b e , que se produ-
zem em todos os pantanos , especial-
mente quando o lodo é descuber lo 
pela evaporação da agoa , e exposto 
assim á poderosa acção dos raios so-
lares. 

Por toda a pa r t e , em todos os 
paizes cultos , os governos ill listrados 
excogilão todos os meios de estancar 
os pantanos. 

E hade ein Portugal tolerar-se, 
que a ignorancia e sórdido interesse 
transformem a máxima parte do nosso 
solo num pântano arteficial ? 

I lade consentir-se , que a impuni-
dade campeie victoriosa, coin espe-
cialidade nos districtos de Aveiro e 
Coimbra , ein que as próprias auto-
ridades administrativas subalternas se 
dào em espectáculo escandaloso , es-
carnecendo publicamente das ordens 
do Go verno e das providencias e de-
terminações das autoridades superio-
res destes districtos ? 

Sabíamos , que em Lice ias , no 
conselho de Cad ima , onde a cultu-
ra do arroz tem tomado um gran-
de incremento , os cult ivadores, ins-
tigados pelo actual R e g e d o r , se pre-
paravão para a cultura , quer se Jhes 
concedesse l icença , quer não. 

Sabômos agora , que se tem feito 
sementeiras em grande escala na-
quelle local , e em muitos ou t ros , 
sem licença. 

Sabêmos , que os srs. Ferreiras 
Pintos Bastos, que tem dado até ho-
je o exemplo de abstenção generosa 
o intelligente — n ã o semeando arroz 
no extenso pantano de Fò j a , seachão 
resolvidos a consentir na sementeira, 
se o Governo e suas autoridades não 
derem promptas providencias para 
destruir todas as sementeiras feitas 
sem licença. 

D izemos— f e i t a s semlicença; ain-
da que estejamos int imamente con-
vencidos, de que as licenças conce-
didas tem sido mal e indevidamente 
concedidas. 

Sabêmos, que a culpa das conces-
sões de taes licenças recáe toda sobre 
as autoridades e médicos locaes, que 
por ignorancia e má fé tem annuido ás 
perlençÕes dos interessados, saltando 
por cima das conveniências publicas, 
com que não se importão, com tanto 
que interessem .' 

Quei ra e guerra sem piedade a 
esses fanaticos interesseiros, que que-
rem transformar o nosso abençoado 
paiz, no pestífero e iuhospilo clima 
da costa d 'Africa ! 

Rogámos com maxima instancia a 
todas as autoridades administrativas 
superiores de todos os districtos ory-
zicolas , e com especialidade aos Go-
vernadores Civis de Aveiro o Coim-
bra , que deem , i inmediatamente. 
porque a occasião é critica , as mais 
opportunãs e promptas providencias, 
para serem destruídos e arrazados 
prom piamente todos os arrozaes, se-
meados sem licença. 

Os cidadãos probos e intelligen-
tes , estamos ce r tos , hão de auxiliar 
os louváveis exforços das autoridades, 
se as virem efficazmente interessadas 
no cumprimento da lei. 

A opinião publica está tão forte-
mente pronunciada contra os arro-
zaes , que n \o nos admirarêmos de 
vêr os povos Ievanlarern-se em massa 
e destruírem por s i , sem dependên-
cia de autor idades , esses focos de 
insalubridade. 

Quererá o governo, e quererão os 
Governadores Civis d 'Aveiro e de 
Coimbra , que o povo, no excesso da 
sua desesperação , faça justiça por 
suas próprias mãos? 

D e certo não querfcm. 

Tãobem nós o não querêmos. 
Providencias promptas e energi-

cas. 
Percorrão i inmedia tamente , ou 

fação percorrer os districtos por em-
pregados ou de legados , acompanha-
dos por um destacamento de caval-
laria, e inutilizem e arrazem todos os 
arrozaes. 

Confiámos e muito no zelo e acti-
vidade intelligente do sr. Secco „ que 
não consentirá em ser escarnecido 
pelos administradores e regedores do 
districto de Coimbra , que não fòrem 
pontuaes no cumprimento dos seus 
deveres. 

D e Coimbra , como sede da Uni -
versidade e das Faculdades de Me-
dicina e Philosophia, é que deve 
partir o exemplo civilisador de extin-
guir a pestillente cultura do arroz. 

E o sr. Corte R e a l , governador 
Civil de Aveiro, que opportunas pro-
videncias tem dado , para acabar no 
seu districto com os arrozaes ? 

O exemplo do concelho d 'Ana-
d i a , o mais intelligente e civilisado 
do dis tr ic to, tem sido seguido? 

Cré mos que não. 
O Conselho de districto confirmou 

a postura da Camara d'Anadia , q u e 
impoz a muleta de 30 /000 rs. ao cul-
t ivador , que tentou introduzir a cul-
tura do arroz, e o sr. Corte Real ha 
de deixar de aproveitar tão opportu-
na occasião , para generalisar a- pro-
hibição de tão damnada cu l tura? 

Estâmos autorisados para decla-
r a r , que os srs. Ferreiras Pintos se 
a chão resolvidos a fechar a sua Fa-
brica da Vista Alegre , se a autori-
dade superior do districto de Aveiro 
não providenciar oppor tunamente , 
para que a cultura doarrroz seja iin-
mediatamente prohibida , e os arro-
zaes prom piamente arrazados. 

Tem sido tal a mortandade por in-
fecção na VistlAlegre e povoações 
próximas, que os poderosos proprie-
tários daquella Fabr ica , que anima 
e vivifica o interessante Concelho dp 
Iihavo — e todo o districto d 'Aveiro, 
se verão forcados a abandonada , se a 
lei não for cumprida. 

Te r r enos , os mais vastos e apro-
priados para a cultura do arroz — 
ninguém os tem como el les; e não 
o b s t a n t e , fòrão os primeiros a con-
correr com o seu exemplo , para aca-
bar com tão damnosa cultura. 

Fírmem-se os srs Secco e Corto 
Real nestes e noutros semelhantes 
exemplos do philantropia, generosi-
dade e desinteresse, e cáião sobre o* 
delinquentes com toda a farça da 
sua autoridade. 

Guerra e guerra sem piedade aos 
arrozeiros. 



2 O LIBERAL DO MONDEGO. 

Í P & í e i p h 

(Continuai* do n.t 139 . ) 

Art. 14. Os programraas desenvolvidos 
dos cursos professores nas faculdades de le-
tras são submetlidos annualmente pelo rei-
t o r , com approvação da faculdade , á appro-
vação do ministro da instrucçáo publica. 

Art. i5. Os professores das faculdades 
de direito , de medicina, de letras, de scien» 
cias , e das escolas superiores de pbarmacia , 
verificarão , por meio da chamada , ou por 
qualquer outro meio , a assiduidade dos 
seus ouvintes. 

Art. 16. Os novos programmas de estu-
dos e de exame , previstos pelo presente de-
creto , serão submetlidos ao concelho supe-
rior na próxima sessão. 

Art. 17. Os antigos aggregados de gram-
matica , das classes superiores, das letras, da 
historia e da philosophia , são aptos para re-
ceber o titulo de professores de letras. 

Os antigos aggregados de inathematica e 
de physica são aptos para receber o titulo de 
professores de sciencias. 

Art. 18. O presente decreto será posto 
em execução a partir do i.° de Outubro pro-
ximo. 

Ari. 19. O ministro de instrucçáo pu-
blica e dos cultos é encarregado da execução 
do presente decreto. 

Feito no palacio das Tulherias a 10 de 
Abril de i85a. 

Luiz Napoleão. 
Pelo principe presidente : o ministro da 

instrucçáo publica e dos cultos. H. Fortoul. 

TYRTÊO E PROTÊO. 

Esclarecimento importante. 

S ã o d u a s e n t i d a d e s mui d i s l i n c t a s ; 
n ina h i s t ó r i c a , o u t r a iny t h o l o g i c a . 
T y r t ê o foi o p o e t a a t h e n i e n s e m a n -
d a d o d e A t h e n a s a L i c e d e m o n i a c o m o 
p o r i r r i s ã o , e p o r s e r c o x o o c e g o . 
M a s s o u b e e l l e por s e u s e n c a n t o s 
b e l i c o s o s a n i m a r p o r ta l a r t e os E s -
p a r c i a t a s , q u e a l c a n ç a r ã o v i c t o r i a ; 
e T y r t ê o ficou r e c o n h e c i d o c i d a d ã o 
f ie E s p a r t a . 

O s s e u s ve r sos 1 i ão - se a o e x e r c i t o 
f o r m a d o para o a n i m a r no c o m b a t e 
P r o t ê o , filha do o c e a n o e d e T h o l y s , 
e x i l a d o pa ra o E g v p t o pela c r u e l 
d a d e d e s e u s filhos, foi d o t a d o por 
N e p t u n o d o d o m p r o p h e l i e o ein r e -
c o m p e n s a d e s e rv i ços . T r a n s f o r m a v a -
s e Á v o n t a d e pa ra s e e v a d i r ás i n s t a n -
c i a s d o s s o i l i c i t a d o r e s , p o r fo rn ia q u e 
p a r a a r r a n c a r - l h e u m v a t i c í n i o e ra 
p r e c i s o e s g o t a r - l h e t o d a s a s m u d a n -
ça s d e figura. V i r g i l i o p o p u h r i s o u 
e s t a s t r a d i ç õ e s n o l ivro 6." d a s G e o r -
g i c a s ; e t ã o p o p u l a r e s e v e n e r a d a s 
f i cá rão , q u e os p r o t ê o s m u l l i p l i e ã o 
d e dia p a r a d i a . 

C O R R E I O D O S U L . 

l . I S B O A . 

Eleições. 
V ã o c h e g a n d o n o t i c i a s s o b r e os 

r e s u l t a d o s d a s e l e i ç õ e s p a r c i a e s , fei-
tas no d o m i n g o u l t i m o . A s q u e s a b e -
mos , e o m e s m o d e v e s e r d a s o u t r a s , 
p a r e e e t n - n o s e l e i ç õ e s d e e n c o m r n e n -
d a , sem q u e e s t e n o s s o d i t o o f f enda 
a c a p a c i d a d e dos e l e i t o s , q u e áó se 
h a d e m o s t r a r pe lo q n e fizerem na 
C a m a r a . 

T e m o s q u e as e l e i ç õ e s d i r e c t a s 
s e rão m a i s c o n s c i e n c i o s a s , e e s t a r ã o 
m a i s fora d o a l c a n c e da a c ç ã o d o po-

d e r , e da i r r e f l exão d o s p a r t i d o s . O 
p o v o e n t ã o ha d e ir a p r e n d e n d o á s u a 
c u s t a : t a n t a s lhe hão de f a z e r , q u e 
a final ha d e a b r i r os o lhos . 

F o i e l e i t o d e p u t a d o p e l o co l l eg io 
d e S a n t o O v i d i o , o d o u t o r A n t o n i o 
A l v e s M a r t i n s , c ó n e g o da S é Pa-
t r i a rcha l . (Justiça). 

S a i r ã o d e p u t a d o s por S e t ú b a l os 
srs. G a l a i n b a e A r c h e r ; — p o r T l i o -
m a r o sr. A l v i m ; — p o r P o r t a l e g r e o 
sr. A n t o n i o B i b i a n o Bisca ia e H o r t a s . 

D i z i a - s e l ion lem ( 4 ) , q u e e m B é j a 
n ã o h o u v e e l e i ç ã o , p o r q u e s e não 
j u n t o u o n u m e r o n e c e s s á r i o d ' e l e i t o -
res . N ã o s a b e m o s , se is to é v e r d a d e . 

( Patriota.) 

REPUBLICA FKAJÍCEZA. 

Uma correspondência de Pariz , inserta 
no Times , diz o seguinte : 

« Ha dias vos fallei no modo porque a 
Rússia tomava a intenção do presidente da 
republica deaçrogar a si o titulo c a digni-
dade imperiaes, e a decedida opposiçâo da 
mesma potencia a reconhecer esse titulo , 
quando revestido de caracter hereditário. 

« As minhas correspondências particula-
res de Vienna , de data recente , coinmuni-
cão-tne o conteúdo de duas notas diplomá-
ticas de alguma imporlancia, e que confir-
mão as minhas noticias anteriores. O primei-
ro dos ditos documentos é redigido na forma 
de um « despacho circular » do defunto prin-
cipe de Schwatzemberg aos gabinetes euro-
peos, e em particular (ao menos segundo 
todas as apparencias) aos de Berlin e S. Pe-
tersburgo. 0 segundo é a resposta dada a essa 
circular ein nome do rei da Prússia e do im-
perador da Rússia; e parece que os dois ga-
binetes , pondo-se antes deaccordo, respon-
derão em duas notas distinctas, mas , de 
argumentos e rasões idênticas e de conclu-
sões iguaes. O despacho do principe de Sch-
watzemberg era datado de 29 de fevereiro. 

« O principe começa explanando como 
Luiz Napoleão deu com o seu acto de 2 de 
dezembro nova estabilidade á Franca , e 
como suffoeou o espirito anarquico , que se 
preparava a propagar-se pelos paizes visi-
nlios ; e deduz que Luiz Napoleão , pelo seu 
proceder em circumstancias tão graves , não 
só bem-mereceu da França , mas de toda a 
Europa , e fez um imiuenso serviço aos inte-
resses geraes do syslema conservador. Por 
isso , o principe manifesta a sua confianca de 
que todos os gabinetes formão a mesma opi-
nião que elle faz , e de que se acharão una-
nimemente penetrados dos mesmos senti-
mentos que o animávão. 

o Ein consequência de certas noticias re-
cebidas alguns dias antes da data da nota , o 
principe exprime a sua convicção de que 
Luiz Napoleão estava decidido a tomar o ti-
tulo de imperador e erigir um throno impe-
rial. O principe declara, que o gabinete aus-
ti iaeo se não assustaria por isso , e ao con-
trario é de opinião q u e , effectuando-se se-
melhante mudança na constituição politica 
da França, os gabinetes da Europa não deve 
rião oppor-lhe o menor obstáculo, antes apla-
nar todas as difficuldades que podessem sus-
citar-se. 

« As notas, em que se responde ao prin-
cipe por parte da Prússia e da Rússia são 
datadas respectivamente de 18 e de 29 de fe-
vereiro. Os dois gabinetes piincipião por di-
zer, que nem em Berlin nem em S. Peters-
burgo ha enthusiasmo algum pela pessoa de 
Luiz Napoleão , nem tão pouco prevenção 
alguma contra ; que nenhum dos governos 
se achava influido pelo espirito de partido; e 
que o seu único cuidado era encerrar-se no 
systema de completa neutralidade, atten-
dendo to ao que exigirem os legítimos inte-
resses da Europa. 

« Os gabinetes não a chão dificuldade em 
admit t i r , como o gabinete de Vienna , que 
o presidente da republica tem kem-merecido 
da França , restabelecendo e assegurando a 
ordem ea tranquillidade. Ao contiario, sem-
pre estarião dispostas a auxiliar Luiz Napo-
leão 110 obra que emprehendeu ; mas, por 
outra parte accrescentão que certos actos de 
Luiz Napoleão indicão, que , depois de ha-
ver-se apossado da autoridade suprema em 
França , nem quereria nem poderia conter-se 
nos limites que lhe marcão os tratados, que 
são as condições da conserçavão da sua boa 
harmonia com as demais potencias. 

« As notas dizem mais , que os gabinetes 
observarão com muita attenção o modo de 
proceder , adoptado pessoalmente pelo pre-
sidente , e não duvidão qne pertenderia se-
guir relativamente á politica externa a mes-
ma direcção de seu tio. Julgão, que alé estão 
no caso de suspeitar, que Luiz Napoleão trata 
de promover dissenções entre as potencias, 
a fim de explorar em época mais remota essa 
divisão em beneficio seu. 

« Em taes circumstancias os gabinetes de 
Berl in e de S. Petcrsbnrgo são de opinião, 
que , se ha desejos sinceros, como não duvi-
dão , de garantir efficazmente a ordem de 
cousas estabelecida e a tranquillidade da Eu-
ropa , a primeira cousa que devem fazer ne-
cessariamente a Áustria , a Prússia e a Rús-
sia é pôrem-se de accordo quanto á solução 
de certas questões subalternas , que ainda 
estão pendentes , e sobre todos aquelles pon-
tos que possão suscitar discussão entre as 
mesmas potencias , e seria conveniente evi-
tar. 

« Uma vez conseguido isto, será fácil para 
as tres potencias , obrando de commum ac-
cordo, adoptar a respeito de presidente da 
republica e da França uma altitude elara e 
definida, e empregar em caso necessário 
uma lingoagem bastante firme para manter 
o presidente na inactividade e isolamento , 
que demandão os interesses da Europa. 

i< Os gabinetes não hesitão em declarar 
francamente, qual éa sua actual predisposição 
quanto á eventualidade supposla , e na caso 
de que o presidente aspire a realisar o pro-
jecto de assumir o titulo imperial. Sustetitão 
que a realisação desse pojecto seria, uma vio-
lação dos traçtados de 1814 e 1815 ,, na par-
te em que por esses traçtados ficou excluida 
para sempre do governo da França a familia 
de Bonaparte. Os mesmos traetados formão 
agora a base de toda a politica da Europa ; e 
é dever das potencias reclamar, que sejáo res-
peitados pelo presidente da republica em U*-
das as suas partes , e com especialidade não 
permittir infracção alguma delles quanto ao 
ponto em questão , qne se refere ao sobredi-
to presidente possoalinente. 

« Não obstante isso , os soberanos da 
Prnssia o. da Rússia talvez não deixassem de 
moslrar-se dispostos a reconhecer Luiz Na-
poleão Bonaparte como iinperadador da re-
publica , se este titulo lhe fosse conferido 
por um novo plebiscito ; mas somente o re-
conhecerião como imperador electivo e vita-
licio e de um modo analogo aos primitivos 
reis da Polonia. Se os dois gabinetes de S. 
Petersburgo e flerlin consentissem nesse re-
conhecimento, seria o mais qne poderião 
fazer; mas decer to nunca ultrapassaria» 
este termo. 

« Ao mesmo tenvpo, os gabinetes declá-
rão de maneira formal, que unicamentereco-
nhecerião o imperador da republica franceza 
sob condição, de que a sua eleição fosse re-
sultado do melhodo já annunciado (um ple-
biscito); e não admittirão nenhum outro 
modo de restabelecer em França uni throno 
imperial , ainda que somente seja vitalício j 
estando firmemente resolvidos ambos a não 
acceitar em tempo algum na pessoa dc Luiz; 
Napoleão Bonaparte mais do que um chefe 
supremo electivo da republica; ea opporem-
se , por todos os meios ao seu alcance , á per-
tenção de estabelecer o actual presidente da 
republica franceza como imperador na sen-
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ila daninha intenção de privar os pobres da 
constante leitura dos jornaes dc menor for-
mato (que se obtinhãa por quatro reales 
tuensaes) em consequência de lhes elevar o 
deposito de 6 :000 a 8 :000 d u r o s , impõem 
condições tão difficeis aos editore» responsá-
veis, que é uma illusão a liberdade de publi-
car um periodico. Só um homem poderoso 
pôde airiscar-se diariamente a ser preso em 
rasão da simples firma responsável de qual-
quer periodico. Tão dilficil é que até agora 
náo me consta quetenháo probabilidades de 
acha-los outros periódicos que náo sejáo Las 
Novedades , El Hera/do e La Nacion. O que 
se oífereceu para a Orden , orgão do minis-
tério , náo foi acceito pelo sr. Ordonhez, 
actual bachá ou governador desta província. 

O estado da imprensa é ião lamentavel 
que pode dizer-se, que em Hespanha cessou 
o terceiro poder do estado coin o decreto 
anti-liberal de 2 dabril deste anno. Enten-
dendo-o assim os escriptores públicos , redi-
giu-se uma exposição, que foi assignada 
pelos directores , tanto do Heraldo , Época 
e Constitucional (moderados), do Cathalico e 
Esperanza (absolutistas) y como pelos do Cla-
mor Publico e Nacion (progressistas) , e do 
Observador , Aovedades e Opinion Publica 
(Iiberaes independentes), Forão, a Aranjnez 
entrega-la a S. M. a Rainha os directores do 
Obsen ador e do Catholico. Ainda se não sa-
be que effeito pioduzirá este protesto no 
animo da filha de Fernando VII , joven que 
não occuparia o throno de Castella , se não 
fosse arvorado 11a passada guerra civil o pen-
dão da liberdade e do progresso. 

Algumas pessoas inculcão saber , que o 
gabinete, conhecendo o seu erro, trata de 
reformar medida tão reaccionaria. Ainda que 
julgo prudente esse passo , não espero que o 
dêem , porque esta gente hão se emenda 
nem se arrepende. 

Quem havia de esperar na outra época 
constitucional, qne um Bertran de Lis viria a 
ser com o andar do lempo o verdugo da im-
prensa ? . . Tãobem quem diria que o Thiers, 
que se exprimiu assim: — «Convém permittir 
que se diga tudo; a liberdade de imprensa 
pôde ser illiiuitada sem perigo algum;» — 
palavras de que usou fatiando em 8 de janei-
ro de 1841 em defeza do seu folheto — La 
verité sur leparti deniocratique; havia de 
ser depois um dos autores das leis do se-
tembro que desde 1845 até fevereiro de 1848 
opprimirão na França a libei dade de escre-
ver ?. . . Cousas do tempo ! Lições para o 
povo, avisos talvez da Providencia. 

Apesar de tudo e de todos confio no fu-
turo , porque o direito de livre discussão se 
pôde considerar consagrado ha dois mil an-
nos no theatro romano , por um brado subli-
me que arrancou estrepitosos applausos de 
todos os espectadores : homo sum , humaui 
a me nihil alienum puto, 

(Revolução de Setembro). 

tar a Ílhavo para irem passar á ponte do João 
Ca/ancho , tãobem nos persuadimos, se qui-
zessem seguir a estrada de Mira.Chegando á 
Tocha seguirião até o Camarzâo, onde con-
fluem as estradas de Cantanhede , Quiaios , 
Aveiro, e Montemor velho. A maior diffieul-
dade seria a passagem por Brenha e de Bre-
nha para a Figueira. 

Novo invento para matar pulgas.— Hon-
tem pelas 4 horas da tarde dérão as torres 
signa! de incêndio na freguzia da Sé. Uns 
Estudantes, que abitavão as casas classicas 
do Arco de Almedina , que outr'ora forão 
habitadas pelo Conselheiro JOSE' ALEXAN-
DRE DE CAMPOS , sentindo se incommo-
dados por prodigioso desenvolvimento de 
pulgas , assentarão extermina-las , queiman-
do a palha dos enxergões , e da cama dos 
cães , lançando-a primeiro n'uma cisterna 
esgotada. O auto de fé feito ás pulgas ia es-
tendendo-se aos inquilinos , que não forão 
victimas da sua irreflectida descoberta , por 
que as bombas acudirão iti prompta, e o in-
cêndio foi apagado. 

Tabaco avariado. — 0 estanco de João 
Alturas , na Calçada , sendo boje inspeccio-
nado pelo sr. Administrador do Concelho , 
escrivão da administração , delegado, e fis-
cal de saúde, encontrou-se-lhe uma grande 
quantidade de tabaco de rolo muito avaria-
do, que foi immcdi.itamente apprehendido. 
E' digno de elogio o sr. Administrador por 
esta acertada deligencia , de tanta importân-
cia para a saúde publica. A venda do taba-
co avariado é uma verdadeira propinação de 
veneno. Ficará impune tal cr ime? 

Movimento dos Expostas da Roda de Co-
imbra em Abril de 1832. — Existião mascu-
linos a , f e m i u i o o s i S , total 20. Entrarão 
111. 04 , f. 28 , total 6a. Sairão 111. a3 , f. 34 , 
tot.il 57. Reclamados m. a, f. o, total a. Fal-
lecêrão m. 1 , f. 1. , total a. Ficarão m. t o , 
f. 11 , total a t . 

Mercado de Monte mor o Velho em 5 de 
M«io de i85a. — Trigo 44o a 48o rs. Milho 
branco 3so a 33o rs. Dito ainarello 3 i a a 
3ao rs. Feijão braneo 420 a 44o rs. Dito ra-
jado 3yo rs. Dito frade 33o a 34o i'S. Tremo, 
cos Batatas de semente 34o rs. 

Lê-se na Presse : 
Equilíbrio europeu.—A Gazeta da Augs-

bourg , a quem deixámos a responsabilidade 
desta noticia , atinuncia , que é esperado em 
S. Petersbnrgo um embaixador extraordiná-
rio da lepublica franceza , encarregado de 
tratar certas questões, que dizem respeito 
ao equilibrio europeu. 

Questão sobre os bens da familia Or-
leans. — O tribunal de primeira instancia do 
Sena declarou-se competente nesta questão. 

tido de transmittir por herança essa dignida-
de , ou como fundador de uma dynastia na-
poleonica. 

« Em seguimento acrescentão , que uão 
sendo Luiz Napoleão oriundo de familia so-
berana reinante não pôde vir a ser soberano 
real ou assimilhar-se ás dynaslijs reinantes. 

« Tal é a analyse dos documentos a que 
me refiro, cuja existencia é já inquestioná-
vel. 

« Posso acreditar, que nos momentos em 
que o príncipe de Schwatzemberg meditava 
uma replica , surprebendeu-o a morte: jul-
ga-se tãobem, que mais do que surpresa lhe 
causou profundo pesar a resposta da Prússia 
e da Rússia ao seu despacho circular. Tenho 
rasões para acreditar, que os embaixadores da 
Prússia e da Rússia em Vienna recebêrão 
ínstrucções para ler a communicação de seus 
respectivos governos ao principe , poréin não 
para lhe deixarem copias delia. 

« A grande politica do principe de Scli-
walzeuberg era enfraquecer a Prússia para 
augmentar o poder da Áustria , e para con-
seguir este objecto estava disposto a todo o 
genero de sacrifícios. Seria interessante sa-
ber, que offerecimentos se fizérão á Áustriae 
ao seu primeiro ministro para advogar tão 
energicamente a pró da causa do Elysée. 

« O que parece positivo é , que a allusão 
feita por Luiz Napoleão ao seu direito here-
ditário em seu ultimo discurso teve por caa. 
sal a substancia das notas da Rússia e da 
Prússia , que deixo analysadas, aggravando-
se as circnmstancias pela entrevista em Ve-
neza do grão-duque Constantino da Rússia e 
do conde de Chambord. » (Re». Sept.) 

M A D R I D a 5 ABRI I . . 

Sr. Redactor da Revolução. 
A consciência que temos da bondade dos 

nossos princípios, a fé constante qne nos 
sustenta na iuimutavel lei do progresso o do 
movimento reformador que ha de aproximar 
o reino da verdade , dajustiia e da rasão até 
consegnir-se a perfectibilidade do genero 
humano , é o que pode alimentar hoje a es-
perança de quasi todos os povos da Europa. 

A situação da Hespanha , que , como sa-
beis , vai peorando gradualmente , de 1843 
para cá , tem chegado a estado humilhante , 
vergonhoso e desventurado para os filhos do 
Cid e de Padilha. Alentada, conto em toda 
apar te , a reacção hespanhola desde o dia 2 
de dezembro arrojou-se no precipicio e náo 
ha forças capazes de d ele-ta na sua infernal 
carreira. Tanto maior é a sua velocidade, 
tanto maior será o embate. 

Temos visto o modo digno c acertado com 
que ultimamente haveis tratado deste povo 
vosso irmão , e não posso deixar de tributar-
vos agradecimentos em i^a ie da mocidade 
democrática. Todavia , não tereis podido jul-
gar bem o reaccionário u/case de Bertran de 
Lis contra a imprensa. Sabei , o que vos es-
candalisará , que publicado o decreto , não 
se permittiu dizer uma só palavra pro ou 
contra uma invenção de tanta transcendên-
cia , coino disparatada e machiavelica. E' 
transcendente , porque ninguém sabe o que 
pôde resultar, constando a morte da impren-
sa periódica sob o regimen de um governo , 
que , posto que de nome , se intitula consti-
tucional. O desgosto é geral, tanto entre os 
legitimistas racionaes {inimigos dos desvarios 
do sr. Donoso Cortes) como entre os pro-
gressistas moderados e conservadores. Tão 
mau vejo isto que de ora em diante traba-
lharei para que não vos faltem noticias des-
te paiz : poderão ser de grave interesse. 

Ainda mais: este ataque violento ao di-
reito da livre emissão das ideias traz ataran-
tado o ministério , cogitando algum de seus 
membros em retirar ou reformar o decreto. 
O perigo éimminente ; esperemos. 

E' disparatado por sua péssima redaccão, 
pelo que tem de obscuro e difficil de enten-
der , em presença das muitas contradiccõcs 
que desacreditão o seu illustrado autor . 

E' machiavelico , em fim , porque além 

Í B O l L U ^ Í I i m W í M S A í M ® » 

Anniversario. E' hoje o anniversario 
da entrada do EXERCITO LIBERTADOR 
na cidade de Coimbra em 1834. No meio das 
nossas atribulações e dissensões politicas será 
este dia sempre de grata recordação para os 
LIBERAES SINCEROS. Eterno reconheci-
mento ao Immortal Duque de Bragança e 
aos Sete mil e quinhentos Bravos de Min-
deli o ! 

Vigário geral do Patriarchado.— Dizem-
nos estar despachado para este emprego o sr. 
Domingos José dc Sousa Magalhães , lente 
de Direito. 

Bill da milícia ingleza. —Teve a.1 leitu-
ra na câmara dos communs a 24 d'Abril. 

Conferencias sobre a união das a!funde-
ias allemãs. — Terminarão em Vienna estas 
conferencias a 20 de abril. O protocolo final 
foi assignado pela Áustria e representantes 
especiaes de Baviera, Saxonia, Wurtemberg 
do is Hesse, e ducado de Nassau. Brunswick, 
Oldenbourg , Franefort e as cidades anseati-
cas assignárão com declaração. O Ha no ver 
foi o único , que recusou assignar. 

Fallecimento. — Morreu o giáo duque 
de Bade , de moléstia que lia muito tempo 
padecia. 

Mudança de itinerário de SS. MM. — 
Corre o boato , de que SS. MM. voltão por 
Coimbra , e daqui irão á Figueira em barcos. 
E' geralmente applaudida ésta mudança, vis-
to o mar. estado da estrada de Aveiro para a 
Figueira. Que SS.MM. irião de Ílhavo á Vis-
talegre , cremos nós, mas que havião de vol-

Juramento politico em Franca. — Um 
decreto datado de a3 d'abril ordena , que os 
officiaes de todas as armas, e todos os func-
cionarios e empregados do ministério da 
gue r ra , prestarão por todo o mez, o jura-
mento exigido pelo artigo i4 da Constitui-
ção. 
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Lê se na Justiça : 
Rosthsc/tild , Í.° rei de Jerusalém. — Le-

se na folha franceza , Journal des faits : — 
Uiu dos nossos correspondentes de Constan-
tinopola nos escreveu o seguinte : 

Eis-aqui uma noticia que não pôde dei-
xar de causar grande surpreza na Europa , e 
em todo o mundo. O divan achou um meio 
bastante original para terminar a já referida 
questão dos logares santos , que tem sido 
para a Porta Ottomana uma causa contÍRaa 
de inquietação. 

Os quatro pachalados da Siria vão ceder-
se a mr, Rosthschil por Soo,000,000 de f ran-
cos, que devem entrar no thesouro do sultão. 
Mediante uma somnia de 5o milhões , paga 
á França , esta renunciará as pertenções que 
tinha segundo os traciados. A Rússia e a In -
glaterra receberão, pelo que lhes toca, uma 
indemnisação de 25 milhões. 

Ainda se não sabe , se mr. dtí Rolhschild 
tomará o titulo de r e i , de emir , de pachá , 
011 de bey ; o que é certo é que se propõe a 
reedificar as minas de Jerusalem e de Antio-
chia , e reconstruir o templo de Salomão 
segundo os riscos indicados nos livros sagra-
dos. 

Haverá na nova Jerusalem uma bolsa , 
sala para espectáculos , e igrejas para todos 
os cultos. 

Ainda isto não é tudo: o novo monarcha 
propõe-se estabelecer um serviço de paque-
tes entre Marselha e Beyrouth , e de unir á 
sua capital . por uma grande linha de cami-
nhos de f e r ro , Aleppo , Damasco , Tripoli , 
v S. João d'Acre. Chega-se até a dizer , que 
se tracta nada menos que de um caminho de 
ferro, que unirá, em um mesmo tempo dado, 
Alexandria e Contantinopla. 

Os novos estados de mr. de Rolhschild 
abundão em minas de ferro , e em bosques 
de pinheiros; quanto aos terrenos não são 
agrestes, e além disso a nova posição do rei das 
finanças não o impedirá de achar accionistas, 
pelo contrario. Diz-se que mr. de Rothschild 
vai chamar com formalidade todos os seus 
correligionários para os convidar a tornarem 
finalmente a entrar debaixo de teclo de Abra-
ham e de Jacob , devendo apresentar-se nas 
casas dos melhores banqueiros israelistas de 
Vienna , d e Londres , Madrid e Lisboa. 

tão Kesper , para capturarem os amotinados. 
Achão-se este já em poder das authoridades 
inglezas ou de Chile , e não tardará que re -
cebão o seu bem merecido castigo. 

Crime horroroso. — Uma das colonias de 
Chile , situada no Forte Bulnes, e destinada 
para os deportados , tem sido theatro de sce-
nas horriveis. Nos fins do mez de Março ul -
t imo rebentou nella um motim , a cuja f ren-
te se achava um antigo oficial. O governador, 
homem est imável , chamado Nunes Gamero, 
cscapou-se com sua mulher , e um ecclesias-
tico , em companhia de outros, dirigindo-se 
ao extremo do estreito. Alli passarão alguns 
dias , alimentando-se de pescaria salgada , e 
soffrendo toda a sorte de privações, até que 
finalmente compellidos pela necessidade vol-
tarão á colonia ; porém , longe de se compa-
decerem delles, lançarão-se ao governador, e 
determinarão queima-lo. Horrorizado esle , 
implorou que lhe dessem outro genero de 
m o r t e , e tendo-lho concedido, resolveião 
fusilá-lo. Mas não contentes com isto, quei -
maião-lhe em seguida o cadaver , dançando 
em torno da fogueira ao som de um hymtio 
de guerra. 

Chegou pouco dopois áquelle ponto uma 
embarcação americana a Florida , cujo capi-
tão mr. Shaw , de Nova Ordeans , foi preso 
e fusilado em acto continuo. 

Um navio inglez Eliza Cornih, que se 
dirigia ao mesmo sitio foi saqueado comple-
tamente pelos barbaros. O capitão , chama-
do Talbot e seu filho soffrerão a mesma sor-
te que os outros. Os insurgentes einbarcárão 
depois de haverem commettido estas cruel-
dades; porém sendo trahidos por um de seus 
companheiros , dirigirão-se enganados a um 
porto de Chile. 

Apenas teve noticias de seus crimes o al-
mirante inglez, enviou o bergantim o F e r a ' 
go , capitão Hayes , e a fragale Thelis , capi-

ItJachina rara. — Extraímos o seguinte 
trecho do Morning Clironicle ,ao qual deixa-
mos a responsabilidade da narração : 

« Parece que mr. Alfredo Semée inventou 
uma machina pela qual se mostra , por via 
de inducção , ou deducção^ ad libilum , as 
mutuas relações de qualquer numero de fa-
ctos ou princípios , que parece deverião ficar 
sempre no domínio da intelligencia. Como 
se maneja ella ? E' este um ponio a respeito 
do qual o historiographo se mostra mui dis-
creto. 

Mr. Semée , dispõe as palavras de tal 
modo que cada urna delias forma metade da 
significação da palavra posta por cima , e 
comprehende a significação das palavras pos-
tas por baixo. Operando ein seguida sobre 
a machina , esla se encarrega de mostrar a 
pedida conclusão. Receio que esta tenha a 
mesma força que os disticos , que tãobem 
machinalmente se fabricão , e com o auxilio 
de uma especie de gradus , inventada para 
uso dos confeiteiros. 

Avaro original. Recentemente falleceu o . . 
em avançada idade um homem que vivia 
perto de Saint-Ciou d numa habitação mise-
rável , deixando bastante riqueza. O testa-
mento em que dispõe do que possuia contêm 
um legado de caracter suinmamente original, 
cuja execução offerccerá não pequenas dif-
ficuldades. Consiste na avultada quantia de 
duzentos mil francos para ser repartida entre 
todas as pessoas que actualmente môrão ou 
tem morado de ha dez annos a esta parte 
nuina casa de propriedade sua , sita n'uina 
rua próxima ao mercado de S. Germano. 

As ilhas baleares. — Do mappa da po-
voação, que se acaba de organisar , resulta, 
que as ilhas Baleares contão no presente an-
uo 239,242 habitantes , pertencendo a Ma-
Ihorca 184,683 ; a Minorca 31 ,951 , e a Ivi-
ça 22,908. 

Palma e seu termo conta 425987 J Ma na-
co* e sua aggregada São Lourenço 10,890 ; 
Felanitx 9,977 ; Llummayor 8,o33; Pollerisa 
6,548 ; Santany e sua aggregada las Salinas 
5 ,176 ; Inca 3,021 ; Porrera 4>387 ; Andailx 
4,376 ; e Arta 4 ,282. 

Mahon com as suas aggregadas São Cle-
mente e São Luiz contão '14,261 ; Ciudella 
7,337 , e Alayor 4,545-

A cidade de Iviça tem 5,334 habitantes. 
Comparados estes dados com os que traz 

o mappa do ultimo anno , vê-se que a pro-
víncia tem tido o augmenlo de 2,642 almas, 
distribuídas do seguinte modo : Maílorca 
1,384 ; Minorca 994 , e lviça 263. 

Palma teve o augmento de 627 habi tan-
tes ; Mahon o de 738; a cidade de Iviça 742; 
e Manaco ro de 201. 

Felanitx e Santany teem menos i3o al-
mas esda uma. 

O numero dos maritimos sabe em Malhor-
ca a 4>oio ; em Minorca a 1,359; e em Iviça 
a 1,261.—Destes pertencem a Palma 2,808; 
a Andraitx 75o; a Soller 226; a Mahon 873 ; 
a Ciudadela 247 ; a Villacarios 176 ; e a ci-
dade de Ivica 843. 

Costumas inglezes. — Um lord em Paris, 
no seu riding nos Campos Elysios , tendo-se 
apeado , como fosse a remontar no seu hor-
se, o joke por atabalhoado sem duvida lhe 
tocou com o chicote na cara , ao que o amo 
lhe resposton com quatro chicotadas tezas, 
e que elle sofreu como sua moeda corrente , 
com grande indignação dos espectadores, 
que não estão afeitos a tractamentos brutaes. 

que hia passando é a poucos passos uma ga* 
leria respeitável assistia áquella scena triste ; 
a mãi fazendo das tripas coração , tenta de 
novo penetrar 11a morada do pae de seus fi-
lhos , qne á vista de todos a rccebe coin mur-
ros , e ri ás gargalhadas , para quantos o mi» 
i ão : é então que a indignação sobe de pon-
to , alguns mais intrépidos avanção, tirão-lhe 
apreza das garras , elle fecha a po r t a , e a 
seu salvo em sua casa , faz seu toilelte, e re-
ceando as consequências , se mirra por o u -
tra porta , deixando aberta a principal, por 
onde o publico restitne aos lares aquelles in-
felizes. O que seria daquelles desgraçados á 
noite quando entrasse o brutal supposto mar 
lido ? 

Mr. Queutin Bancpart. — No Var em 
commissão, tle 473 prezos destinados para 
Argel , poz em liberdade 293 ; de 335 expa-
triados agraciou 209 e de 5 i 3 deportados 
amnistiou 5o5. 

Costumes francezes. — Uma pobre mulher 
cm moletas com seus dois filhinhos menores 
foi posta na rua por seu marido de tacita 
convenção , os gritos das crianças , e pranto 

l da mãe dispertárão a altenção do publico, 

•Zoologia. — Deve ler chegado ás casaâ 
dos bichos de Pariz (que é no Jardim Botâ-
nico) o hyppopotamo , que alli se esperava 
antes do fim do mez ; com a maior impaciên-
cia dos curiosos , e entendedores, sendo o 
primeiro da sua especie que alli chega vivo. 

E D I T A L . 

Antonio dos Santos Pereira Jardim, Bacharel 
Formado em Direito , e administrador do 
Concelho de Coimbra, por Sua Mogestade 
FiUilissima, A Bainha, que Deos Guarde . 
etc. 

FAço saber, que tendo a Camara Municipal 
deste Concelho representado ao Governo 

de Sua Magestade A Bainha, que era neces-
sário proceder-se á expropriação na parte do 
terreno da Quinta da Conchada , arrabaldes 
da Cidade , destinada para o Cemitério Pu-
blico , foi ordenado em Portaria do Ministé-
rio do Beino — Primeira Direccão — Segun-1 O 
da Repartição—datada de 19 d'Abril ultimo , 
que por esta Administração se procedesse 
ás diligencias determinadas no art. 4- da 
Carla de Lei de 23 de Julho de i85o ; por 
isso chamo , e hei por chamados todos os in-
teressados por qualquer principio e qualquer 
condição ou estado , para no prazo de dez 
dias contados da data deste Edital examina-
rem 11a Secretaria da dita Administração a 
planta do terreno expropriando , e mais do-
cumentos a ella juntos , e fazerem as recla-
mações e observações , que julgarem lhe são 
convenientes , como é determinado pelo r e -
ferido artigo e Lei. o 

E para constar se passou o presente Edital 
e outros do mesmo theor para serem publi-
cados , e affixados competentemente. 

Administração «do Concelho de Coimbra 
8 de Maio de I85 2 . 

Antonio dos Santos Pereira Jardim. 

A N N U W C I O . 

NO Juizo de Direito e Cai torio do Escrivão 
Herculano correm Éditos de 30 dias pe-

los quaes se cilão os inquilinos do prazo do 
Sobreiro, para qne mais não alienem , por 
qualquer modo que seja , as terras , olivaes e 
pinhaes, dc que se compõe o mesmo prazo, 
nein ossubemfiteutiquem, sem primeiro serem 
ouvidos us senhorios do mesmo prazo os 
cxccllentissimos Conde e Condeça d'Anadia, 
sob pena de nullidade em taes contractos. 

A V I S O . 

TOdas as pessoas , que desejarem 
ir trabalhar nas obras publicas 

da província do A l e m l é j o , onde se 
lhes offerece o preço de 180 e 200 rs. 
e outros partidos mais van ta josos , 
podem dirigir-se ao Governo Civil de 
Coimbra , onde se lhes dará a compe-
ten te Guia, que os abone no transito. 

Coninii/v: Imprensa da Univ. 1852. 
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C O I M B R A , I I D E M A I O . 

I N S T R U C Ç Á O P U B L I C A . 

D , 'Amos hoje um novo testemunho 
de grata deferencia ao nosso estimabi-
lissiino collega a Justiça, pelas obse-
quiosas expressões , que se tem di-
gnado dirígir-nos. 

Permilta-nos o col lega, que nos 
declaremos inferiores ao alto concei-
t o , em que nos tem. 

Totlavia a tanta urbanidade, a tão 
delicada cortezia, a tão insinuantes 
expressões , nem sabêinos, nem que-
remos resistir. 

O collega, que já nos desculpou 
o desalinhado das nossas expressões e 
traduziu com rigorosa fidelidade o 
nosso pensamento , h a d e , eslâmos 
cer tos , desculpar-nos tãobem por não 
termos seguido estr ictamente a or-
dem indicada nas suas bases para a 
reforma da Inslrucção publica. 

Não houve proposito d'offensa. 
A a t t enção , que o Redactor prin-

cipal do Liberal do Mondego no dia 
da recepção don . °8 l da Justiça, con-
centrava sobre a rigorosa e imprete-
rivel. . . obrigação de seu cargo , como 
Director do mais util e sumptuoso 
estabelecimento da Universidade (o 
Jardim Rotanico), foi causa , e muito 
honrosa , do passar desapercebido o 
artigo importantíssimo Aa Justiça, que 
hoje depositamos na par te litteraria 
do nosso jornal. 

O n.' 81 da Justiça ficará sendo 
um padrão de gloria iininortal para a 
illustradissima Redacção daquelle jor-
nal. 

Felici támos o collega , por haver 
lançado no campo da politica o ger-
men precioso da arvore da Instruc-
ção publica , que a geração nascente 
pelo menos hade saber cultivar. 

Os prejuízos , a rot ina, os interes-
ses de c lasse , a frivola superficiali-
d a d e , e as ruins paixões polit icas, 
hão de oppôr-se á sua germinação e 
vegetação. 

Mas temos fé e muita v iva , que 
a tenacidade da intima convicção ha 
de superar todas quantas difficulda-
des se oflereceretn. 

Coineçarêmos ho je , por tanto a 
metida analyse dos 25 artigos propos-
tos pela Justiça no seu excellente ar-
tigo do n.° 8 i . 

Art. l.° A Universidade consta de toda 
3 instrucçáo a cargo do Estado: por instruc-
Çãu entende se o ensino dado aos cidadãos 
por mestres autorisados e regulados por lei. 

Admitt imos era toda a sua pleni-

tude o pensamento deste artigo, que 
formula a nossa primeira asserção: 
u Os nossos estabelecimentos d^instruc-
« ção pública devem constituir um lodo 
u harmónica, própria de uma institui-
et ção, destinada a dirigir o movimen-
" to geral de civilisação. » 

Daríamos, com permissão do col-
lega, ao artigo a seguinte ligeira mo-
dificação d e redacção: 

Art. A Universidade Portugneza 
comprehende toda a Instrucçáo Publica a 
cargo do Estado: por instrucção publica en-
lende-se o ensino dado aos cidadãos por 
mestres autorisados e regulados por lei. 

Admitt imos na sua integra o 

Art. 2.": A instrucção divide-se em tres 
ramos , que sáo : 1." a instrucçáo superior ; 
2.° a instruccão secundaria ; B." a instruccão * » « 
primaria. 

Quanto ao Art. 3." pedimos licen-
ça ao collega para supprimir as bel-
las artes , que faríamos passar para a 
instrucção secundaria. 

Des te modo ficaria assim redigi-
do : 

Art. 3.° A instrucção snperior divide-se 
em SCIENCIAS , e grandes artes ou sciencias 
applicadas. 

Opinando pelo ensino das bellas 
ar tes na instrucção secundar ia , não 
é nosso intento desconceilua-las; é só 
com as vistas de po-las ao alcance 
da inaxima parte do povo. 

Hoje que em quasi todos os con-
celhos se tem estabelecido esponta-
neamente philarnionicas, estrarihar-
se-hia muito , que se dif icul tasse o 
ensino da musica. 

Por consequência ficaria assim o 

Art. 4.°: As sciencias ensinão-se em esta-
belecimentos chamados Faculdades; as gran-
des artes ou sciencias applicadas etn Escolas 
especiaes superiores. Tanto as faculdades 
como as escolas especiaes superiores podem ter 
filiações. 

Visto que nos parece dever ad-
mittir-se na instrucção secundaria o 
mesmo dualismo, que na super ior , 
redigiríamos do seguin te modo o 

Art. 5.": A instrucção seenndaria divide-
se em Litteratura e Bellas artes. 

Este artigo ficaria corresponden-
do ao Art. 3 °; e ao Art. 4." faríamos 
corresponder outro assim redigido: 

Art. 6.° A litteratura ensina-se em esta-
belecimentos chamados Lyceus; as Bellas ar 
tes em Escolas práticas secundarias. Tanto 
os lyceus como as escolas práticas secunda-
rias podem ter filiações. 

Para a instrucção primaria admit-
tiriamos o mesmo dual ismo, e redi-
giríamos assim o 

Art. : A instrucção primária divide-se 

em Primaria propriamente dita, e technolo-
gica elementar. 

A este Art. fariamos seguir o 

Art. 8.*: A Instrucção primaria ensina-se 
em estabelecimentos chamados Escolas pri-
marias ; a Instrucçáo tecnológica elementar 
cm Escolas tecnológicas primarias. 

O estabelecimento destas escolas 
práticas é a mais urgente necessida-
de da epocha actual , e teria para iin-
mediato resultado a reducção dos va-
dios , proporcionando aos filhos do 
povo um destino decente . 

Quanto ao Art. 7." do projecto do 
collega , que propõe se deem nornes 
differentes aos encarregados oficial-
mente ou pelo Estado de differentes 
ramos do ensino — não seria mais con-
veniente denomina-los todos — P / o -

fessoreò ? 
Admittimos e parecem-nos muito 

bem os artigos 8.° e 9.® do projecto 
da Justiça, que ficarião sendo 9.° e 
10.' 

Art. 9." A Universidade tem um chefe 
com o titulo de Grão-Mestre , e um Conselho 
com o titulo de Conselho da Universidade. 

Art. 10.° No Griáo Mestre e no Conselho 
reside o governo da Universidade pelo modo 
especificado na lei. 

Continuaremos. 

IPAIE^iE SJHHPBÍE&Í&SA:, 

IXSTRUCÇAO PUBLICA. 

Lê-se na Justiça. 
Lemos com muito prazer , e agradecemos 

cordialmemte , o que tem a bondade de di-
zemos o Liberal do Modego no seu n." 129 , 
sobre o objecto, que nós ambos temos como 
a questão das questões, a instrucçáo publi-
ca. 

Podemos affiançar-lhe , que concorda-
mos perfeitamente com o seu pensamento 
alli contido , se com effeito o percebemos 
bem , como cremos. 

Expõem o collega as asserções seguintes : 
1.° Os nossos estabelecimentos de ins-

trucção publica devem constituir 11111 todo 
harmonicó, proprio de uma instituição des-
tinada a dirigir o movimento geral de civili-
sação: reconhece-se , que elles estão d'esse 
todo harmonico a urna distancia immensa, 

2." A instrucção publica , que é na es-
sensia o poder dos poderes do Estado , deve 
ter a ind,ependencia necessaria para o desem-
penho dos seus fins. 

3." Os seus membros devem gozar da 
direito de accesso em face de conducentes 
habilitações especiaes. 

Considerámos estas asserções c o alcance 
d elias, tão exactos , tão claros , tão persua-
sivos, que não carecem de demonstração : 
assim, addicionâuios-lhes nós sóiiieiUe oJU-
ça-se. • 

Por isso , e come? base de uma lei orgâ-
nica de Instrucção Publica Portugneza , sub-
lue.ttenios ao npsso . . . collega os artigos se-
guintes, como saídos do seu . . . pensamen-
to. Podem elles servir dc thema a uma pri-
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meira discussão radical sobre o objecto , em 
que se fundem todas as outras , que lhe per-
tencem. Pedimos ao Liberal do Mondego se 
digne começa-la. 

Art. i . ' A Universidade consta de toda 
a instrucção a cargo do estado: por instruc-
cão entende-se o ensino dado aos cidadãos 
por mestres autorisados e regulados por lei. 

Art. a. A instrucção devide-se em tres 
ramos, que são: i." a instrucção superior ; 
a." a instrucção secundaria ; 3.° a instrucção 
primaria. 

Art. 3. A instrucção superior snbdivi-
de-se em tres parles, que dizem Tespeito: 
i.° ás sciencias ; a.° ás grandes artes ; 3.° ás 
bellas artes. 

Art. 4* As sciencias ensinão-se ém es-
tabelecimentos chamados faculdades: as 
grandes artes e as bellas artes em estabele-
cimentos chamados escolas especiaes. 

Art. 5. A instrucção secundaria ensi-
na-se em estabelecimentos chamados lyceus: 
os lyceus podem ter filiações. 

Ari. 6. A instrucção primaria ensina-se 
em estabelecimentos chamados escolas pri-
marias. 

Art. <j. Os mestres de instrucção supe-
rior chamão-se lentes; os da instrui cão se-
cundaria professores ; os da instrucção prima-
ria sub-professot es. 

Art. 8. A Universidade tem um chefc 
com o titulo de Grão Mestre e uni Conselho 
com o titulo de Conselho da Universidade. 

Art. 9. No Grão mestre e no conselho 
reside o governo «la Universidade do modo 
especificado na lei. 

Art. 10. Reconhecem-se cinco scien-
cias. i.* Theologia. 2.1 Jurisprudência. 3." 
Medicina. 4-a Philosophia. 5." Litteratura. 

Art. 11. Reconhecem-se cinco grandes 
artes, i . ' Estratégia. 3." Navegação. 3.a En-
genharia. 4*' Phaimacia. 5.a Agricultura. 

Art. 12. Reconhecem-se tres bellas ar-
tes. 1 / Pintura , 2.' Escultura , 3." Musica. 

Art. x3. Reconhecem-se: uma facul-
dade de Theologia , resiliente ern Coimbra. 
— Uma faculdade de Jurisprudência , tão-
hem alli residente. I r e s faculdades de Medi-
cina ; uma residente em Coimbra ; uma em 
Lisboa ; uma no Porto ; ficando declaradas 
faculdades de Medicina as escolas Medico ci-
rúrgicas de Lisboa e Porto. 

Tres faculdades de Philosophia ; uma re-
sidente em Coimbra , fundindo-se nellas as 
duas actuaes faculdades de Philosophia e 
Malhematica ; uma em Lisboa; uma no Por-
to ; ficando declaradas faculdades de Phi-
losophia a Escola Polytechina de Lisboa e 
a Academia Polytechnica do Porto. 

Uma faculdade de Litteratura íesidente 
em Coimbra. 

Art. 14. Reconhecem-se: uma escola 
de Estratégia em Lisboa , com as filiações 
neccssarias. — Duas escolas de Navegação , 
uma em Lisboa , outra no Porto. Tres esco-
las de Pharmacia, tuna em Lisboa, urna no 
Porto , uma em Coimbra. Sele escolas de 
Agricultura , uma em Lisboa, urna ho Porto, 
uma em Coimbra , uma em Ponta Delgada , 
tinia no Funchal , uma em Angola , uma 
em Gôa. 

Art. i5. Reconhecem-se : duas Escolas 
de pintura; duas escolas de csculptura; — 
nas escolas de musica , sendo nina d'estas 
em Lisboa e outra no Porto. 

Art. 16. Reconhece-se um lyceu , ade-
quado ás precisões locaes em cada uma das 
povoações seguintes : — Lisboa — Porto — 
Coimbra — Braga — Évora — Faro — La-
mego — Rragança — Castellobranco — Lei-
ria — Aveiro — Santarém — Pontadelgada 
— Funchal — Santiago — Angola — Gôa. 

Art. 17. Reconhecem-se filiações, ade-
quadas ás precisões publicas, das Faculdades 
de Medicina nos Hospitaes d'Elvas, de Évora, 
de Braga , de Faro , de Castello branco , de 
Ponta delgada , do Funchal , de Santiago , 
de Angola, de e Gôa. 

Art. 18. Reconhecem-se filiações dos 
Lyceus , adquados ás precisões publicas , em 
todas as povoações de vulto. 

Art. i9 . Reconhecem-se Escolas prima 
rias para ambos os sexos em todas ns povoa-
ções, que a lei designar , com o fim de que 
possa chegar facilmente esta instrucção ao 
maior numero de cidadãos que seja possivel. 

Art. 20. Os grãos académicos perten-
cem somente ás sciencias. 

Art. 21. O numero e collocação das 
Faculdades com as suas filiações das Escolas 
especiaes e dos Lyceus com as suas filiações , 
e das Escolas primarias , sao variaveis , se-
gundo a lei determinar em vista das preci-
sões publicas. 

Art. 22. Nenhum dos membros de Ins» 
trnccão Publica pôde ser suspenso , senão 
pelo Conselho da Universidade , precedendo 
audiência do interessado. 

Art. 23. Nenhum dellespóde ser dimit-
tido , senão por accordão do Conselho d'Es-
tado em vista da proposta do Conselho da 
Universidade , precedendo audiência do in-
teressado em ambas as estações. 

Art. 24. Reconhece-se nos membros 
de instrucção publica o direito de accesso 
dos ramos inferiores para os superiores , ern 
face de conducentes habilitações especiaes 
marcadas na lei. 

Art. 25. Os logares da instrucção pu-
blica e os actessos d'elles serão dados por 
concurso , do modo que a lei especifica. 

M a g e s t a d e s n e s l a o c c a s i ã o n ã o s e 
p ô d e d e s c r e v e r . 

A a n c i e d a d e d o s h a b i t a n t e s , e d a 
t r o p a e r a e x t r e m a : a sua c o n d u c t a 
ne s t a t r i s t e c a s u a l i d a d e f a z - l h e s a 
m a i o r h o n r a . 

B a r c e l l o s 7 d e M a i o d e J 8 5 2 á s 2 

SENHORA! 

Os Empregados de Justiça desta Comar-
ca, exnhão com os demais súbditos de V. M. 
reunidos nesta cidade, pela singular felicida-
de de possuírem dentro de seus muros as Au-
gustas Pessoas de V. M., de Sua Magestade 
KIRei, de Sua Alteza Real o Principe D. 
Pedro e de Sua Alteza o Infante D. Luiz. 

Somos felizes, Senhora, quando no exer-
cido de nossas funcoões nos lembrámos, que 
a Justiça , a cuja administração servimos é 
uma das mais solidas bazes do Régio Thro-
no de V. M. 

Digne-Se pois V. M. Acolher Benigna nos-
sos humildes mas sinceros votos, pela prospe-
ridade do Reinado de V". M. e prohingação 
de Sua Preciosa Vida e de Sua Augusta e 
Real Família , como cumpre e convém a leaes 
sttbditos de V. M. 

Coimbra 24 d'Abril de i85a. 

0 Juiz de Direito — Manoel Francisco Pe-
reira de Sousa. 

O Contador — Manoel José Teixeira Guima-
rães. 

Os Escrivães — Manoel Antonio Pimentel. 
— João Boto Cavalleiro Lobo d'Abreu. — 
João Herculano Sarmento. — José Joa-
quim da Silvei'a Mascarenhas. 

RESPOSTA DE SUA MAGESTADE. 

São-me muito agradaveis as expressões , 
qne me dirigis, como funccionarios judiciaes, 
e peço ao Todo Poderoso, que vos illumine 
em todas as decisões que houverdes de dar , 
por que ellas a nada menos Se referem, do 
que á vida e piopriedade dos cidadãos por-
tuguezes. 

CORREIO DO NORTE. 

Noticia telegraphica. 
D o p r e s i d e n t e d o C o n s e l h o d e m i -

n i s t ro s a s e u s c o l l e g a s no m i n i s t é r i o : 
P e l a s 11 h o r a s e m e i a tia n o i t e 

a p p a r e c e u o f o g o n a c o s i n h a d o P a ç o 
S u a s M a g e s t a d e s e A l t e z a s fô r âo 

o c c u p a r a c a s a , q u e h a v i a s i d o d e s -
t i n a d a a o D u q u e d a T e r c e i r a : n ã o 
h o u v e a m e n o r d e s g r a ç a , n ã o só s e 
s a l v á r ã o todaá a s p e s s o a s e t o d a s a s 
b a g a g e n s , m a s t ã o b e m t o d a a m o b i -
lia. A c o r a g e n i e s a n g u e f r io d e S u a s 

horas da m a d r u g a d a . 
( Pobres do Porto). 

E s c r e v e m d e B a r c e l l o s e m d a t a 
d e 7 o s e g u i n t e : 

A q u i t e m c h e g a d o va r i a s a u t o r i -
d a d e s d o P o r t o , a s s im c o m o a C a m a -
ra M u n i c i p a l , a d m i n i s t r a d o r d o c o n -
c e l h o , e os e m p r e g a d o s d e j u s t i ç a d e 
Villa N o v a d e F a m e l i c ã o . pa ra p a t e n -
t e a r e m a SS. M M . os s e u s s e n t i m e n -
t o s , pe lo fa t a l i n c ê n d i o q u e t e v e lu -
g a r a n o i t e p a s s a d a ; e m o s t r a r ã o a 
sua s a t i s f a ç ã o por SS. M M . e s t a r e m 
s a l v a s d e s e m e l h a n t e pe r igo . A t o d o s 
t r a t a r ã o SS. M M . c o m o m a i o r c a r i -
n h o , c o n t a n d o l o d o o a c o n t e c i d o . 

O f o g o foi a c c i d e n t a l , s e g u n d o a 
o p i n i ã o g e r a l . D a c o m i t i v a e b a g a -
g e n s d e SS. M M . t u d o se s a l v o u á 
e x c e p ç ã o d e a l g u n s o b j e c t o s d e p e -
q u e n o v a l o r , e d e u m a b e n g a l a d ' E l -
R e i , q u e S . M . m u i t o e s t i m a v a , p o r 
s e r d a d i v a d e S e u P a e . O f o g o p r i n -
c ip iou ás 11 e m e i a d a n o u t e , e a r -
d e u toda a c a s a , e m q u e os A u g u s t o s 
V i a j a n t e s s e h o s p e d a r ã o ; e is to a p e -
sar d o s e x f o r ç o s e d e v o ç ã o c iv i ca d o 
p o v o e t ropa , por fa l t a d e m e i o s p r ó -
pr ios para a p a g a r o i n c ê n d i o . S. M . 
a R a i n h a s ah iu a p e n a s c o m u m s i m -
ples v e s t i d o , e e m ch ine l los . E l - R e i 
e os P r í n c i p e s sa i rão e m c a m i s a s , s e -
rot i las e d e s c a l ç o s , e f ô r ão r e c o l h e r -
s e a casa o n d e s e a c h a v a h o s p e d a d o 
o d u q u e d a T e r c e i r a . 

E l - R e i m a n d o u j á p o r p e d r e i r o s 
e c a r p i n t e i r o s l o u v a r o p r e j u í z o p a r a 
m a n d a r r e c o n s t r u i r a ca sa . SS. M M . 
e AA. e s t ã o m u i t o s a t i s f e i t o s c o m a s 
p r o v a s d ' a m o r , q u e n e s t e s m o m e n t o s 
c r í t i c o s lhes d e u t o d o o p o v o d e B a r -
ce l los ; e é p r e c i s o c o n f e s s a r , q u e 
n e s t e p e r i g o S . M . d e i x o u d e s e r 
R a i n h a , pa ra se r a M ã e c o r a j o s a , e s -
f o r ç a n d o - s e p o r s a l v a r s e u s lilhos. O 
p o v o á porf ia t e m e n t r e g a d o t o d o s os 
o b j e c t o s d e v a l o r , q u e e n c o n t r o u n o 
fogo. E l - R e i e os P r i n c i p e s a s s i s t i r ão 
h o j e á f e s t a d a s C r u z e s , d e q u e E l -
R e i è ju iz . S. M . v e s t i a a o p a d a ir-
m a n d a d e e l e v a v a a va ra d e j u i z . M a r -
c h ã o a m a n h ã para V i a n n a . 

M m . " e Exin ." Sr . 

S S . M M . e A A. p a s s a r ã o o r e s t o 
da n o i t e s e m i n c o m m o d o ; h ç j e c o n -
t i n u ã o as f e s t a s n e s t a V i l l a : t u d o q u e 
hav i a na c a s a , q u e a r d e u , s e s a l v o u , 
s e m q u e t i v e s s e o c c o r r i d o o u t r o a l -
g u m d e s a s t r e . O q u e da p a r t e d e S . 
Ex.* o p r e s i d e n t e d e c o n s e l h o p a r t i -
c i p o a V . E x . a , n ã o só p a r a s a t i s f a -
ç ã o d e V . E x . a , m a s t a m b é m p a r a 
q u e s e s i rva p a r t i c i p a - l o p a r a L i s b o a 
p e l o t e l e g r a p h o . 

D e u s g u a r d e a V . E x . * — B a r c e l -
los 7 d e M a i o d e 1852 , pe l a s 11 h o -
ras da m a n h ã . 

I l lm." e E x m / S r . G o v e r n a d o r C i -
vil d o P o r t o . — Francisco Damazio 
Roussado Gorjúo. 

Está conforme. — Porto e secre-
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4aria do governo civil 7 de Maio de 
1852.—Jose Lourenço Pinto, secre-
tario geral. (Braz Tisana.) 

C O R R E I O D O S U L . 

J . I S B O A . 

Eleições. 
Por cartas de Leiria e d e F a r o , 

recebidas liontem. consta, que na pri-
meira daquellas cidades foi eleito de-
putado o sr. D. Rodrigo José fie Me-
nezes , e na segunda o sr. Antonio 
Jul io da Silva Pereira. 

Em Tondella foi eleito o sr. José 
Rodrigues da Silva. 

Por Beja o sr. Antonio da Cunha 
Souto Maior. 
. Por Viseu o sr. Thomaz Maria de 
Paiva Barreto. 

Ein Oliveira d 'Azemf i s fòrão elei-
tos os srs. Antonio de Oliveira Mar-
reca e João dos Reis Castro de Por-
tugal. 

Eiri Lamego foi re-eleito o sr. 
Costa L o b o , cuja primeira eleição 
foi julgada nulla pela camara dos 
deputados. (Patriota). 

PONTA DELGADA DB A B I I I L . 

Na noite do dia 16 do corrente Abril , 
pelas dez Iior.is e 8 minutos , soffreu a Ilha 
de S. Miguel um violento abalo de terra , 
como de ha muito não ha memoria , até en-
tre os mais provectos em idade. Foi sua du-
ração de 5 a 6 segnndos , não contendo a do 
ruído subterrâneo, que o precedeu a mui 
curto intervallo. A vibração foi a principio 
vertical , e pouco depois ou quasi simulta-
neamente horisontal. 

A imprevista appari.áo de semelhante 
phenomeno , o mais grave de todos os phe-
nomenos naturaes, que nenhumas anterio-
res coinmoções fazião prever, profundamen-
te a lodos aterrou. Testemunhas oculares 
do tremendo acontecimento nesta cidade, 
ainda hoje abalados e receiosos, assas reco-
nhecemos a intima consternação e terror , 
qne se apossou de seus habitantes. Apenas 
volvendo a si da especie de torpor, que as 
acomettêra, milhares de famílias sabem de 
suas casas e pressurosas se dirigem por di-
versas ruas da cidade , a fugir do perigo , e a 
buscar as consolaçSes da alma á porta dos 
sagrados templos, e com especialidade ao 
Mosteiro das Religiosas da Esperança , onde 
existe guardada a preciosa relíquia ,* a vene-
randa Imagem do Deos dos Christãos na va-
randa de Pilatos, em cuja devoção muito 
confia todo este povo. As pungentes vozes , 
entrecortadas de soluços , de Senhor Deos de 
Misericórdia , forão as primeiras que se ou-
virão , caídas por instincto e educação dos 
lábios de lodos. Os extremos dos esposos e 
de seus filhos, as caricias fraternaes , o amor 
dos amigos reverberávão em todos os sem-
blantes. Quanto mais extenso era o circulo 
destas relações da vida social , tanto mais se 
multiplicava a dor do individuo. O que será 
feito de meu pai P de meu filho ? o que terá 
acontecido em casa de minha mát í e tc . ; eis 
o que cada um como a velocidade do raio de-
sejava que lhe dissessem. Uns aos outros , 
amigos, conhecidos, e pouco amigos, a des-
peito do escuro da noite, espavoridos pará-
vão , e se perguntávão , com ancia os desas-
tres que poderião ter acontecido , as victimas 
qne poderião ter sido immoladas. O ouvido 
parecia sentir a cada momento algum indi-
cio de novo abalo. E neste tormentoso lidar 
se passou o resto da noite, até que um 
muito menor abalo (pelas cinco menos 
um quarto da manhã) algum tanto tranqui-

lisou os ânimos, q u e , incertos do futuro , 
fluctuávão enlre o temor e a esperança. Sce-
na verdadeiramente pathetiea e que muito 
dá que pensar ao philosopho christão ! No 
sabbado pelo ineio dia , a autoridade Eccle-
siasiica mandando fazer Preces por tres dias 
consecutivos , os sinos grandes das igrejas 
parochiaes e do Convento da Esperança cha-
mávão os fieis á oração—os templos se abri-
rão , e grande numero de pessoas ahi viéião: 
á noite mais de duzentas pessoas percorrião 
em devota procissão as differentes igrejas e 
ermidas da cidade : agora não se observávão 
as distineções e conversas, que pela maior 
parte tornáo tão indecorosas as nossas pro-
cissões , justamente merecedoras das severas 
censuras dos estrangeiros ; pelo contrario o 
préstito caminhava edificante , orando silen-
cioso , com o pensamento só no Cen , d onde 
só a todos podia vir o refugio e o perdão. 
Ainda que lia pouco os alegres repiques das 
alleluias havião aimunciado que éramos che-
gados á semana da festa da Pasclioa , ao vef 
todo este abalo , todas estas preces, esta 
consternação geral , diríeis que havíamos er-
rado , c qne uma verdadeira semana santa 
novamente se repetia! Notável coincidência ! 
0 o/nnis feira tremuit que na noite da quinta 
leira antecedente admiravamos pela appro-
pi iada imitação nos cânticos e orgão da Ma-
li iz na celebração dos officios Divinos pela 
morte do Redemptor , era por nós ao vivo 
experimentado e amargamente sentido na 
noite de sexta feira immediata ! Eis em bre-
ve esboço a impressão moral do espantoso 
snccesso. 

Nem é para notar, que grandes e peque-
nos , sábios e ignorantes, ricos e pobres, 
alheando todo e qualquer mundano pensa-
mento , advirtamos cm tão montnnentosos 
lances nos infinitos perigos qne de todos os 
lados lios circundão, e que por esse instin-
cto de conservação innato a todos os ani-
maes , fujamos a toda a pressa do risco emi-
nente , e recordando em silencio e lespeilo 
o frágil lio a que prende a existência , leco-
iiheçàmos a pequenez do nosso ser , e a in-
comprehensibilidade da Natureza Creadora ! 

As noticias, que nos tem chegado de di-
versos pontos da Ilha são das mais consterna-
doras. Algumas peidas de vidas humanas , e 
consideráveis estragos em casas, muros de 
quintas, igrejas e outras construcções forão 
o resultado do violento abalo. Viílas e fre-
guezias ruraes todas soffrèrão ; para a parte 
do norte da Ilha foi com tudo maior a ruina. 
Tivérão , entre outras, muito que seniir a 
Villa da Ribeira Grande, onde perecerão 
duas pessoas; a Ribeirinha, onde houve des-
truição tle casas e de muitos muros de quin-
tas , ficando as terras alastradas; o lugar de 
Rabo <le Peixe , onde falleceu um rapaz , e 
algumas pessoas forão tiradas debaixo de m i -
nas assaz maltratadas; a freguezia de Santo 
Antonio e a Lomba de Santa Barbara , onde, 
além dos estragos das casas e muros , dois 
penedos se partirão e desabarão; Breta-
nha, onde , além dos estragos materiaes, 
houve uma victima do sexo feminino; os 
Arrifes e o Bom Despacho , onde tãobem 
pereceu uma creança , e os paes ficárão gra-
vemente feridos. A cidade não teve a lamen-
lar perdas de vidas , mas cm quasi todos seus 
edifícios se encontrão fendas mais ou menos 
notáveis, n'algumas casas racharão-sc pare-
des ao meio , canalhas grossas e parles de te-
ctos cairão, muros se alluiram e alguns se 
achâo ein parte abatidos. As igrejas tãobem 
soflierão. Na Matriz caio parle de uma py-
raniide da Capella Mór , que destruiu uma 
porção das beiras do telhado da aula deTheo-
lógia. Na profanada igreja de S. João desa-
bou a cruz, que estava sobre o frontispício : 
outro tanto aconteceu na igreja de S. Pedro, 
onde abateu o eirado da torre e a varanda, 
que lhe serve de remate. Os subúrbios da 
cidade pela parte do nascente e ponente sen-
tirão menos. As igrejas de Candelária e Fe-
teiras soffrèrão estragos, caindo parte da 
torre da ultima por tal forma, que arruinou o | 

altar de Santa Luzia, orago, da mesma igre-
ja. Nas Villas da Lagoa , Agua de Pao , e Vil-
la Franca do Campo foi assaz sensível o aba-
lo , mais não damnificon vidas , e o mesmo , 
diz-se , acontecera nas Furnas , e Povoação. 
A quanto não montará tão enorme prejuí-
zo ? . . . 

Algumas famílias desta Cidade largárão 
ascasas em que vitião , e se refugiarão cm 
habitações baixas , ou n'outras que lhes pare-
cerão mais seguras: outras armarão barracas 
em seus quiritaes, onde ainda hoje dormem: 
outras mudárão-se para suas casas de cam-
po. 

Felizmente não appareceu alteração no-
tável nas pessoas, que se achávão mais ou 
menos gravemente doentes , antes , como 
algumas vezes acontece , por nccasiâo de sus-
to, ou de uma forte impressão moral , cons-
ta-nos que alguém cxperimenlára favoravel 
modificação. 

Haveria , ou não , explosão ? Se a houve, 
onde foi ? Até onde se estenderia o flagello ? 
0 que terá acontecido aos nossos mais pro-
ximos risinhos e irmãos co açorianos ? Eis 

> 

«nitras tantas perguntas , que a cada momen-
to se fazem , e de que talvez em breve pos-
samos ter a solução , apreciando assim com 
mais certeza o que agora náo passa de sim-
ples conjcctuia. ( j ) 

Não terminaremos esta nossa narrativa 
sem lembrar, que lima das priricipaes provi-
dencias exigida por tamanha calamidade se-
ria o conferir-se aos povos desta Ilha a isen-
ção do pagamento das decimas alé este anno 
devidas. Este beneficio , já em idênticas cir-
cumsiancias concedido a ouiios districtos , 
seria poderoso auxilio parasuavisar tão enor-
mes prejuízos. 

Assim o esperámos do Governo de 
Sua Magestade. A nossa Autoridade Superior 
Administrativa , as Camaras e Com missões 
Muuicipaes , os nossos Deputados, represen-
tarão por cei to neste sentido. O mal foi gran-
de e geral : deve tãobem ser o remedio geral 
e grande. 

(O Correio Michaelense.) 

« Depois de grandes chuvas e ventanias , 
amanheceu o dia 16 secco e cálido : de tarde 
a atmosphera apresentou-se carregada, mas 
ninguém pressentia o triste acontecimento 
da noute. 

Cinco minutos apenas depois das IO ho-
tas começou a senlir-se um violento t remor , 
acompanhado no seu começo por um ruido 
subterrâneo. 

A convulsão ao principio foi recta, e um 
momento depois tornoií-se lateral, e com tal 
vehemem ia que desabaram edifícios , outros 
se arruinaram , os caminhos abriram-se , os 
muros rabiam , e as pessoas corriam atterra-
das de um para outro lado a procurarem se-
gurança para as vidas nos largos e nas praças, 
bradando por misericórdia. 

O terramoto , segundo os melhores cal-
culistas, durou apenas 5 segundos , e ai de 
nós se se prolongasse por mais um apenas; 
porque então adeos, formosa ilha de S.Miguel. 

Desde aquelle memento começaram todos 
a correr pora o largo de 8. Francisco, donde 
se reuniram n'um instante cerca de duas mil 
pessoas de ambos os sexos, dirigindo-se todas 
as supplicas para a milagrosa imagem do Se-
nhor Santo Chrislo, que se venera nas reli-
giosas do convento de N. S. da Esperança ao 
lado do mesmo largo. 

Virain-se então procissões de penitencia , 
uns descalços , e outros de joelhos correrão 
para as porias do templo: lagiimas, suspiros 
e soluços tudo se via confundido nos rostos 
que tinhão na frente estampado o terror dos 
seus ânimos. 

Pel as 4 horas e 25 minutos da madruga-
da do dia íy , outro tremor se sentiu, muito 
menos violento que o primeiro é verdade , 

( i ) Consta-nos, que nas Ilhas de S. Jor-
ge e Terceira se sentira quasi á mesma hora 
o t remor , mas não com muita violência. 
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porém mais atterrador ainda pelo receio da 
repetição. 

S. exc." o bispo da diocese mandou fazer 
preces por tres dias consecutivos em todas 
as paro chias e conventos de religiosas, a que 
elle proprio assistiu na igreja matriz. Os 
templos , em todos os tres dias, forão 
concorriiiissimos , e era edificante ver o re-
colhimento e devoção com que os lieis assis-
tião a estes actos solemnes e religiosos. 

Não podemos ainda enumerar todas as 
desgraças occorridas tanto na cidade, como 
nas viflas , aldeias e povoações, por nos 
faltarem as noticias que se esperão nos cor-
reios desta semana ; diremos unicamente as 
de que temos conhecimento , e as de maior 
monta; porque em geral todas as proprieda-
des soffrêrão, e todas ficarão mais ou menos 
arruinadas. 

Em Ponta Delgada seria um nunca aca-
bar se pertendessemos descrever todas as 
ruinas, mas felizmente só perdeu a vida uma 
menina de cinco annos , chamada Branca , 
filha de Manoel Botelho , pedreiro , mora-
dor ao Bom Despacho. 

Os edifícios públicos soffrêrão tãobem. 
O gradeamento de pedra da torre da paro-
éliia de S. Pedro cahiu com tal violência , 
que rachou e enterrou o lageamento do adro, 
e milito ha que receiar das rasas aonde estão 
os paços do concelho , e a cadeia publica 
pelo seu estado de ruina , sendo urgentíssi-
mo acudir-se-Ihe de prompto. No momento 
do terror o sr. governador civil acompanha-
do do sr. administrador deste concelho, per-
correu as ruas e as praças , animando a to-
dos, com palavras de conforto e de esperan-
ça. Madama Casalla , acompanhada de seu 
esposo , que conduzia vários objectos precio-
sos de que pôde lançar mão , e do sr. Ribas 
que com elles morava juntamente , cahiu 
com ambas , no momento de fugirem das 
casas da sua residencia , para a de S. ex.* o 
sr. Antonio Borges da Camara , em casa de 
quem se achão ainda , pela rasão de estar de 
cama e em tratamento a sr.* Casella , que 
adoeceu de terror ! 

Continuão os povos ainda a correr descal-
cos e em penitencia para a igreja do Santo 
Christo , e familias inteiras ainda ha fóra de 
suas casas pelo estado de ruína em que as 
deixão. 

Feteiras. — O tremor sentiu-se com 
grande violência—O gradeamento de pedra 
da t o r r e , ainda ha pouco concluída , caiu 
sobre a capella-mór da igreja parochial, que 
ficou de todo arruinada — as imagens que-
bradas , as paredes fendidas, e o proprio sa-
crario aonde estavão as sagradas formas fi-
cou todo em ruinas, nada soffrendo porém as 
pixides aonde se continhão. As casas ficarão 
todas allnidas, algumas desabarão ; mas não 
temos aqui a lameatar desgraça alguma pes-
soal de que até agora saibamos. Muitas fami-
lias estão ainda pelos campos, dormindo em 
caf 11 as de palha , tendo abandonado as habi-
tações. 

Rabo de peixe.—Neste logar cairão quasi 
todos os muros das quintas e algumas casas , 
e entre ellas as de Jacintbo do Rego , do 
mestre Francisco Pacheco , por alcunha o 
Rtífego, e a do mestre José Alfaiate, que 
ficarão sepultados nas ruinas com suas fami-
lias , sendo tirados meia hora depois pelos 
esíorcos dos srs. João Antonio Botelho , João 
Candido , Frazão, e Ribeiro , que desentu-
lhando as ruinas tirarão delias 12 pessoas 
•vivas, e uma só creança morta. Estas pessoas 
escaparão milagrosamente ; pois que algu-
mas delias estavão cubertas de cunhaes , pe-
dras , terra , e telhado em mais de 6 palmos 
de altura ! Alguns estavão feridos e em trata-
mento. 

Calhetas. — Houve uma mor te , ruinas 
de prédios e muros de quintas caídos. 

Santo Antonio. — Ficou arruinado o ca-
minho da Carreira , honverão casas destrui-
rás as pessoas que estavão nos moinhos da 
rocha , agora inutilisados, lanoarão-se ao 
mar e honverão duas mortes. 

Bretanha. — Honverão tres mortes, ca-
sas arruinadas, e a igreja soffreu , caindo 
na Lomba do Carvalho a barreira , que ar-
rasou o caminha publico. 

Mosteiro. — Soffrêrão mnito as proprie-
dades , sendo de todo anniquilado o casal do 
sr. José Ignacio dos Reis. 

Consta-nos que para o norte forão ainda 
muito maiores as desgraças occorridas , de 
que daremos conta a nossos leitores logo que 
delias saibamos com individuação. » 

{Revolução de Setembro). 

Boquim uô ncsn̂ iascDa 
Posse. — Tomou hontem posse de i.° 

Revisor da Imprensa da Universidade o Sr. 
Dr. Joaquim Augusto Simoes de Carvalho , 
Demonstrador da Faculdade de Philosophia. 

Desastre. — Domingo 9 do corrente an-
dando uma egua a pastar em Cosêlhas , um 
rapaz deidade de 13 annos que a guardava , 
atou a redea á cinta pensando, que a tinha 
mais segura; porém a egua espantou-se e le-
vou o rapaz de rastos, o qual ficou muito mal 
tractado. 

Felicitação. — Consta nos, que a Exm.a 

Camara Municipal de Coimbra vai dirigir a 
S. M. a Rainha uma felicitação pelo resulta-
do que teve para toda a Familia Real o fogo 
do Paço de Barcellos — achamos a ideia 
mnito digna, e própria para significar a S. 
M. o apreço que os Liberaes estão fazendo 
do regimen Constitucional, como agora se 
está ensaiando. 

Ultima versão do itenerario de SS, MM. 
— Diz-se geralmente, que vem por Aveiro, 
Cantanhede, Montemór-o-Velho á Figueira. 

Paço Episcopal. — Ouvimos dizer, que 
chegára uma Portaria, que manda apromptar 
o Paco Episcopal, para servir de habitação 
ao Bispo desta Diocese ultimamente nomea-
do. 

Esclarecimento. — Devemos ao publico 
uma explicação sobre o tabaco apprehendido 
no Estanco "de João Alturas. O sr. Joyee , 
Administrador do tabaco nesta cidade , cujo 
zelo pelo exacto cumprimento dos seus de-
veres difficilmente poderá igualar-se , como 
é sabido , tem sido sempre cautelloso na es-
colha do tabaco exposto á venda ; mas como 
os rolos vem cubertos de papel, sendo possi-
vel, que alguns escapem avariados, tem tido 
sempre o cuidado de recommendar aos estan-
queiros , que ponhão de parte todos os que 
forem refugados pelos compradores. O auto 
de exame a que se procedeu , e que temos á 
vista, confirma o que levamos dito, bem co-
mo, que a quantia apprehendida fôra de cento 
e quarenta e seis onças. Não assistiu o dele-
gado de saúde, como nos havião dito , mas 
sim o sr. Coutinho, medico da Misericórdia. 

Commttnicado anonymo. — Recebemos 
com a marca de Albergaria Velha uma carta, 
a que não dàmos seguimento, por não viras-
signada e reconhecida. 

Mercado de Coimbra em 11 de Maio 
de i852. — Trigo tremez (alqueire) 47° r s-
Dito branco 4oo rs. Milho branco 3oo rs. Mi-
lho amarello 290 rs. Cevada 240 rs. Feijão 
vermelho 43o rs. Feijão branco 420 rs. Fei-
jão rajado 36o rs. Feijão frade 3oo rs. Ba-
tatas 320 rs. Treraoços 240 rs. Azeite i:o3o. 

Desastre horroroso.—I.ê-se no Pobres do 
Porto. N'um destes ultimosdias aconteceu em 
Penafiel nm caso que horroiisa : tinha uma 
mulher sahido de sua casa, deixando uma fi-
lha ainda pequena n-Hin quarto proximo a nm 
quinteiro aonde existião porcos , um destes 
que tinha fome, pôde empurrar a porta qne 
ia dar ao quarto, e entrando nelle, devorou 
totalmente a innocente criança , iWixando 

apenss os vestígios de sangue, pelos quaes só 
se pôde conhecer a sorte da infeliz ! 

Esmolas. — S. M. a Rainha além de um 
aonto de reis, qne forão entregues pelo pa-
gador da Casa Real aos administradores dos 
hospício* deChar idade , deu varias esmolas 
particulares , e mandou á Sociedade liuma-
nitaria 432:ooo rs; 

O dito conto de reis foi assim destribui-
do : — Asylo de mendicidade 240:000 ; Asy-
lo de Infância 100:000 ; Recolhimento de 
Meninos desamparados» 100:000; dito deMe-
ninas desamparadas 100:000 ;'£dito do Ferro 
3o:ooo ; dito das Convertidas 3o:ooo ; dito 
de N. S. das Dores 20:000 ; Hospital de la-
zaros e mudos 3o:ooo; de lazaras e mudas 
3o:ooo ; de cntfevados ^0:000 ; de entreva-
das 9»:ooo; de velhos 4o:ooo ; aos prezos da 
Relação 160:000 reis. 

Sardenha — Lê-se 110 Portugal. Os eraw 
grados de todas as nações residentes no Pie-
monte sobem a 5 o e entre elles encontrão-
se familias aristoctaticas ; a «lo principe de 
Butera , de Sicilia; o principe di Torella, e 
o de Carracioli, o conde «le Seria «li Falez, 
o principe de Sacantaldo, napolitanos. Asno-
tabilidades lombardas são os condes Li tia ; 
irmãos ; o conde Victeliano Borromeo, o 
marquez de la Ponzone, o conde Tressa , o 
conde Annoni, e o conde «le São Vitali. 

Lê-se na Presse: 
Bill sobre a mi/ieia. — O projecto do 

Governo Inglez foi approvailo na cainara dos 
communs no dia 27 d abril por uma maioria 
de i5o votos. 

Tratado. — Diz a Presse que por cartas 
particulares de Londres consta haver-sc com 
clnido um tratado entre a Inglaterra e a Bél-
gica- . 

Successor do Grão Duque de Bade. —» 
Em consequência «la moléstia mental e phy-
sica do princepe Luiz , tomou conta «lo go-
verno seu irmão Frederico, cuja ascensão 
foi annunciada na sua proclamação de 24 de 
abril. 

Medidas preventivas sobre Kossuth. — Se 
dermos credito á Jndepedencè Belge , o go-
verno Inglez parece querer dar ao gabinete 
de Vienna uma prova incontestável do seu 
desejo de manter com elle relações amiga-
ve i s . . . 

Tendo recebido avizo , de que Kossuth 
estava proximo a deixar os Estados Unidos 
para voltara Inglaterra , parece que participa-
ra o Buol — Schauenstein as medidas ener-
gicas , que tencionava tomar, sem sair da le-
galiilade , no caso de Kossuth tentar renovar 
a sua agitação revolue ionaria. 

D * 

CONVITE. 

TEndo S. Magestade a Rainha corrido nm 
grande perigo em consequência de se 

ter incendiado o Palacio, que occupava na vil-
la de Barcellos na noite de 6 , e dando-se a 
grande fortuna, de não terso ff rido a Real Fa-
milia cncommodo algum , com tão sinistro 
acontecimento; a Camara Municipal d'estecon-
celho, resolveu por este motivo mandar cantar 
no dia 12 do corrente ás 11 horas da manha 
um solemne Te-Deum na Cathedral, em acção 
de graças ao todo Poderoso; para a qual con-
vida a todos os cidadãos d'esle município. 

Está conforme. Secretaria «Ia Camara Mu« 
nicipal de Coimbra 10 de Maio de i852. 

O Escrivão da Camara, 
Francisco Theophilo d'Andrade Pereira 

d ti Rocha. 

AN NÚNCIO. 

OUem quizer cotnpfar um fogão de salla 
com todos os necessários , faile cont 

Anastacio Simões , na Rua do Norte. 

COIMBRA: Imprensa da Univ. 1 8 3 2 . ' 
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Continuação da analyse do projecto 
de bases, apresentado pela J uai iça 
no seu n81. 

J P R O P Õ E M - N O S O nosso col lega, no 
art. 10 tio seu projecto , o reconhe-
cimento de cinco grandes sciencias 
denominadas—Theolog ia , Jur ispru-
dênc i a , Medicina , Philosophia , e 
Li t te ra tura . 

J á dissemos (Liberal do Mondego 
p.° 134) que não nos parecia bem o 
restabelecimento de Faculdade de 
L e t r a s , que já tivemos com o nome 
de Faculdade de Artes ; não diremos 
mais nada sobre este pon to , em 
quanto a Justiça n#o publicar o ar-
t igo , dirigido a f u n d a r em conside-
rações philosophicas o restabeleci-
mento da referida faculdade. 

Faltaremos hoje da incorporação 
das duas faculdades de Mathematica 
p Philosophia numa só , com o nome 
de Faculdade de Philosophia, cor-
respondente á Faculdade de Sciencias 
da Universidade de França. 

Começaremos por citar os dois 
seguintes , (3.° e 7.°) dos Esta-
tutos Novos da Universidade dc 
Coimbra , Liv, 3.° 

{floral; de sorte que se forme um systema 
completo ile sciencias philosophicas: Tudo na 
fó rma e ordem, que pelos presentes Estatutos 
tenho estabelecido. » 

E' sabido por t an to , que á Me-
dicina e Mathematica assistem iguaes 
direitos para serem incorporados na 
Philosophia. 

Se é para a participação mutua 
dos conhecimentos adquiridos e dos 
novos descubr imen tos , não vámos 
necessidade de incorporar a Mathe-
matica e Philosophia numa só facul-
dade ; vemos sim a urgentíssima ne-
cessidade de cumprir o §. 8. do Liv. 
3 ° dos E s t a t u t o s , que tem ficado le-
tra morta, não obstante alguns es-

forços iudividuaes, e da parte dos che-
fes da Universidade alguma condes-
cendencia. 

Diz o §. 8 : 

« qual tenha por Instituto trabalhar no pro-
« gresso, adiantamento e perfeição das mes-
« mas Sciencias; do modo que felizmente se 
« tem practicado, e practica nas Academias 
« mais celebres da Europa; melhorando osco-
« nhecimentos adquiridos; e adquirindo outros 
k de novo, os qnaes se fação logo passar im-
« mediatamente aos cursos respectivos das 
ii ditas Profissões, conforme aos Estatutos , 
« que lhe vão por mim prescriptos na Quarta 
<• Parte d'este Livro. » 

« E porque todas estas Sciencias se aper-
« feiçôão cada vez mais; e se enriquecem com 
ii descubrimentos novos, que logo devem in-
ii corporar-se nos respectivos Cursos das Li-
« ções publicas: 

§. 3. u Por outra parte é notorio , que 
a mesma Philosophia contêm outras scien-
cias ; principalmente as Naturaes, que são de 
grande importancia , tanto por si mesmas, 
como pelo influxo, que tem sobre as Artes; 
as quaes dc qualquer modo que trabalhem so-
bre a matéria, dependem dos princípios da 
Philosophia Natural; e do progresso d'ella de-
pende o seu adiantamento e perfeição. Sendo 
manifesto, que a Philosophia é Sciènéia geral 
do.homem, que abraça e c o m p r e e n d e todos 
os conhecimentos, que a luz da razão tem al-
cançado, e li^de alcançar em Deus , no Ho-
jnem e na Natureza. » 

7. ii Para que assim se observe, será 
a mesma Philosophia dividida em três Profis-
sões a saber: na de Naturalistas ; na de Me-
dicina: e n a de Mathemiticns: líniendendo-
se compreliendidos na Medicina todas as sci-
encias, que pertencem á Philosophia do cor-
po sáo e enfermo: Na Mathematica todas as 
sciencias, qne traetão da quantidade em ge-
ral e particular, com a Theorica mais subli-
Ine ila Vhysica\ que fóra de um curso pro-
fundo de Mathematica, se não pôde estudar, 
nem entender : E na Philosophia Natural 
todos os conhecimentos dc farto , que pela 
observação se leni achado na Natureza e 
formão o corpo tia Historia Natural, com 
tudo o mais, que por experiencia se,tem des-
ruberto acerca da qualidade dos differenies 
'proilnetos da mesma Natureza ; ficando tão-
bem aonexos e aggregados a esta ultima pro-
fissão os Estudos da Philosophia Rdcional e 

í4 Tendo mostrado a 
experiencia, que as U-
niversidades nem tem 
felizmente promovido 
estes conhecimentos; 
nem tem recebido com 
a promptidão necessá-
ria os descubrimentos, 
que de novo se tem 
feito em todas estas 
sciencias; porque sendo 
destinadas ao ensino 
publico, se juig-ão limi-
tadas a um curso de 
lições positivas; e só 
trabalhão e se occupâo 
em conservar e defen-
der as que uma vez co-
meçarão a ensinar, com 
g rande prejuízo do bem 
commum e do adianta-
mento das letras: 

ii Hei por bem confederar as ditas tres 
« profissões , de Naturalistas, Médicos, e Ma-
« thematicas , em uma Congregação Geral ; a 

Eis aqui a lei do progresso scien-
tifico, proclamado do modo ntais ex-
pressivo e te rminante ; m a s q u e ficou 
no papel , como tem succedido , o 
está succedendo ás nossas leis mais 
importantes! 

Eis aqui justificada a nossa insis-
t ênc ia , para que seja organisado o 
Conselho Geral de Sciencias , verda-
deiro Congresso Scientilico , não ac-
cidental , como é costume congregar-
se nas diversas nações civil isadas, 
mas um Congresso scientifico e s t abe -
lecido por le i , e convocado regular-
mente todos os annos no semest re 
de Outubro a Março , epocha en t re 
nós a mais conveniente para o es tu-
do e meditação. 

E não querêmos um Congresso 
Scientifico — só de sciencias na tu-
raes; querêmos e parece-nos excel-
lente um Congresso Scientifico de to-
das as sciencias e de todos os ramos 
dos conhecimentos humanos. 

Queremos e parece-nos excellen-
te um Congresso Scientifico , em que 
seja dignamente representada toda a 
Inst.ru cção Publ ica , toda a Univer-
sidade Por tugueza , no sentido do 
Art 1.° do Projecto de bases pro-
posto pelo collega da Justiça, e por 
nós abraçado com toda a cordialida-
de da mais pura e intima convicção. 

Desculpem-nos esta pequena di-
gressão, que não é tão remota, como 
parece á primeira vista, do objec to 
em questão. 

A lei tio progresso scientilico, diz-
nos a Historia"da Philosophia, n ã o 
consiste em reun i r , mas sim em se-
parar os diversos conhecimentos hu-
manos, que pelo incremento da ex-
periencia fundada em observações e 
experimentos novos , tem ido adqui-
rindo successivamente importancia, 

A Philosophia antiga era u/na es-
pécie de sciehcia universal , de qne 
successivamente se (em ido desmem-
brando nas diversas sciencias , actual-
mente reconhecidas. 

O Philosopho antigo era uma es-
pécie de Petrus in cunctis (permit-
tão-nos a trivial expressão) um sábio 
universal, cuja sciencia correspondia 
aos lugares có min uns e generalidades 
da epocha actual. 

A Historia Natural, que ao (em-
po dos Es la t ufos cemprcnendia o es-
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(udo dos Ires Reinos da Natureza e 
formava o objecto de uma só cadeira 
ac tua lmen te se acha repartida pelas 
cadeiras de Zoologia, Botanica, Mi-
neralogia, não fallando na vasta ca-
deira de applicação — denominada 
d e Agricultura e Tecnologia. 

Estas cadeiras estão já tão sobre-
carregadas de discipl inas, que é in-
dispensável a creação de cadeiras 
novas. 

Tal é inquest ionavelmente a lei 
do progresso scientifico. 

Se em matérias de razão valessem 
au tor idades , argumentaríamos aqui 
com a opinião do profundo Physico 
e Mathemat ico Biot, que num entre-
t imen to com o sr. Conselheiro Nu-
nes de Carvalho não teve duvida em 
dec la ra r , que julgava mais perfeita 
a organisação dos estudos de Scieii ' 
cias Naturaes em Coimbra , do que 
em Par is ; pronunciando-se muito for-
malmente pela separação da Mathe-
matica e de Philosophia. 

E ' um facto histórico, aconteci-
do na occasião, em que o sr. Nunes 
de Carvalho offcreceu a Riot o — 
Essai de trigonornetrie spherique do 
nosso insigne mathematico —Joaquim 
Maria de Andrade, traduzido em Fran-
cez pelo sr. Pegado , actual difetincto 
Len te da Escola Polytechnica de Lis-
boa. 

Gosla-se d e v e r sair qualquer ver-
dade da bocca mais c o m p e t e n t e . . . . 
mas não nos des lumbre o prestigio 
da au to r idade : 

A razào acima de tudo. 
Continuaremos. 

« O aposento real , qne dante-mão havia 
sido preparado pela cainara de Oraya , e pelo 
muito digno e honrado cavalheiro , Manoel 
Alves Souto , não desagrado» a SS. MM. , 
até mesmo porque tendo sido preparado mui-
to á pressa , por terem SS. MM. alterado o 
seu itenerario , alli se notávão , a par da ri-
quesa e bom gosto , alguns arranjos que de-
mandáváo tempo e grande despesa. 

« SS. MM. forão felicitadas por parte da 
camara e do reverendíssimo prelado da dio-
cese e cabido, que tinhão enviado as suas 
deputações aos Carvalhos para esse fim , e 
por muitas pessoas das mais importantes e 
distinclas destas cidade , as quaes tivéráo a 
honra de beijar a mão a SS. MM. e A A. 

« Na manhã do dia 29 foi reunir-se a 
«nim o secretario geral com os tres adminis-
tradores dos bairros, tendo aquelle e estes 
deixado de me acompanhar na vespera por 
assim o exigir o bem do serviço. 

« A's 10 horas sairão SS. MM. do seu real 
aposento , e tomando a frente do préstito o 
presidente e vereadores da camara de Villa 
Nova , seguirão os reaes viajantes para esta 
cidade, acompanhados por um grande nu-
mero de pessoas distinclas , e por entre um 
immenso concurso de povo que se tinha api-
nhado , formando alas de um e outro lado da 
estrada , para victoriar e ver os seus monar-

ACTOS O F F I C I A E S . 

G O V E R N O C I V I L DO P O R T O . 

« lllm.0 e exm." sr. — Tendo participado 
a V. ex." em tempo competente, como devia, 
o dia e hora da entrada de SS. MM. e AA. 
na primeira povoação dodistricto a meu car-
go , cumpre-me hoje fazer uma narração 
mais circumstanciada e minuciosa dessa feira 
« gloriosa occorrencia, para que V. exc." possa 
melhor avaliar o espirito dos povos , e sua 
sincera e cordial dedicação pelos seus monar-
chas. 

« Com o general da divisão e o seu esta-
ilo-maior fui eu , a camara e os funcoionarios 
públicos do concelho de Gaya , na compa 
nhia de muitas pessoas importantes do mes 
mo concelho, esperar SS. MM. e AA. ao 
Picoto de Grijó , extrema do districlo , aon-
de forão erigidos dois obliscos pyramidaes, e 
um arco de murta e flores, e aonde se acha-
va a musica de uma phihrmonica popular 
para saudar e victoriar os reaes viajantes, 
quando passassem do distiicto de Aveiro , 
para o do Porto. 

« O concurso do povo apinhado naquclle 
logar era immenso, assim como cm grandio-
so o espectáculo sublime, que se apresentava 
em tão risonho arraial. 

A's 4 horas da tarde foi dado em diffe-
rentes pontos um signal indicativo da apro-
ximação da comitiva rea l , e ás 4 horas e meia 
entrarão effectivamente neste districto SS. 
MM. a llainha , EIRei, o Principe Real , e o 
sr. Infante D. Luiz , duque do Porto. 

«Neste momento feliz romperão as ac-
clainações espontaneas do povo ao som do 
hymnoda Rainha, tocado pela philarmonica 
popular ; e S . M, seguindo o seu liansito 
para os Carvalhos, viu-se por todos os lados 
cercada de milhares e milhares de pessoas, 
que de toda a parte afluirão á entrada , para 
victoiiarem os augustos viajantes. 

chas. . , 
« Ao passo que SS. MM. se approxnna 

vão os signaes designados no programma in-
dicávão os pontos onde chegávão , até que ao 
entrar no alio da Bandeira romperão as ac-
clamaçôes populares coin tal enlhusiasino e 
frenesi, que me parece iinpossível descrever e 
desenhar ao vivo a scena toeante , que alli e 
em Villa Nova se passou. 

. Ao sair da rua de Villa Nova a real co-
mitiva chegou ao cáes ornado de bandeiras 
e grinaldas , onde o intendente da marinha 
recebeu SS. MM. e AA. na galeota da mesma 
intendencia , entrando tãobem parle da co-
mitiva nas embarcações da alfandega , do 
contracto do tabaco e de vários particulares, 
que as offerecèrão espontaneamente para es-
te fim. 

« Erão vinte os remeiros da galeota , ves 
tidos de calça branca , jaquetas encarnadas e 
barretes da mesma cor com as armas reaes 
em grandes chapas de prata. — 0 povo api-
nbava-se de um e outro lado do lio , nas 
praias , nos parapeitos dos muros e nasjanel-
las. 

A ponto pencil embandeirada e com 
elegantes enfeites de murta e flores ; estron-
dosas girandolas, repiques cm todas as torres 
da cidade ; salvas dos navios de guerra e vi-
vissimas acclainações por toda a parte ; em 
fim o Douro e as suas margens offerecião 
tiesse momento solemne um espectáculo ma 
gestoso, 

« A galeota real atracou no cáes, na rua 
<le S. João , e alli forão SS. MM. recebidas e 
cumprimentadas pelos membros do conselho 
de districto., camara municipal da cidade, 
pelos grandes do reino , presidente e alguns 
membros da associação commercial , pelo 
director da alfandega e seus empregados, 
pelos chefes de todas as repartições , « outros 
fnnccionarios, recitando nessa occasião o pre-
sidente da mesma camara uma felicitação, 
cuja cópia tenho a honra de passar ás mãos 
de V. exc.a Em seguida passou o mesmo pre-
sidente a entregar a S. M. as chaves da cida-
dã , observando-se as outras formalidades do 
programma, que tãobem tenho a honra de 
enviar a V. exc." A' entrada da mesma rua de 
S. João estava um sumptuoso arco , e outro 
no mais alto da mesma rua , formado de dois 
ironcos , que se união no cimo , symbolisan-
do as reaes dynastias dc Bragança e<í<>tlia , 
fechados por uma coroa. Um magestoso car-
valho em toda a sua cópia natural , collocado 
no remate , mostrava pendentes dos seus ra-
mos os nomes idolatrados de todos os sere-
níssimos filhos de S. M. 

« Seguiu a real comitiva pelas ruas desi-
gnadas no progiamma ; « Uido quanto eu 

dissesse a V. exc.* para descrever as ovações, 
e magnificência com que S.M. foi recebida em 
todo o seu transito, seria deficiente, pois que 
me tal tão expressões com que relate fielmen-
te as grandes espansões do coração nestes 
momentos da vida tão solemnes. Arcos e 
obeliscos sumptuosíssimos, flamulas e galhar-
detes de varias côres, que lermnlavão em 
toda a parte ; as janellas guarnecidas de pre-
ciosas sedas , onde se apinhavão senhoras e 
homens em trajos de gala ; as nuvens de flo-
res espargidas sobre a real comitiva; o povo 
immenso, que se aglomerava nas ruas; os len-
ços agitados nos ares , os vivas, as acclama-
ções . . . . Não serei exagerado em assegurar a 
V. exc.', que a cidade eterna jamais apresen-
tou espectáculo tão tocante e grandioso, nem 
demonstrações de regosijo tão espontâneo. 

d Apenas SS. MM. e AA. chegarão á es-
cadaria de N. S. da Lapa forão logo recebi-
das debaixo do pallio, e acompanhadas ao 
templo pelo exetn." prelado, e benemeri-
ta irmandade , que se houve nas cousas da 
sua compelencia com todo o esmero , e a 
consideração devida ás reaes personagens. O 
sumptuoso templo estava ricamente adorna-
do. Esquecia-me dizer a V. exc.a que nas pro-
ximidades da escadaria se via um magnifico 
pavilhão , e junto das suas columnas duas in-
nocentes e lindas meninas, vestidas de bran-
co , lançavão flores sobre os reas viajantes. 

« Depois do Te-Deam desem errou-se o 
inausoleo, onde se guarda com religioso aca-
tamento o coração do grande principe : e ás 
picces de SS. MM. pelo eterno descanço da -
qticlla generosa alma se juntárão as orações 
fervorosas d'um povo immenso tão profun-
damente commovido.Era um dia de grandes 
pensamentos , e de grandes sensações. 

« Ao chegar S. M. ao paço , que uma 
com missão daexin. ' camara lòra encarregada 
de preparar , recebeu a continência das t io-
pas da guarnição , e agradeceu com manei-
ras allaveis, e verdadeiramente reaes , a to-
das as pessoas , que fizerão parle do cortejo. 
Erão duas horas da tarde. 

- A's nove horas da noite se dirigirão 
SS. MM. ao theatro, acompanhadas por um 
esquadrão de cavallaria. Uma commissão 
composta dos cidadãos José Joaquim Pinto 
da Silva , e José Martins d'Azevedo, tomou 
sobre si o preparar alli a recepção de SS. 
MM. , no que muito se dist inguirão, pois 
que a enlrada , a escadaria e a sala , surpre-
hendião por sua riqueza , elegancia e apura-
do gosto. Apenas S. M. appareceu na real tri-
buna foi recebida com acclamações de nunca 
visto enthusiastno, Recitarão-se diversas poe-
sias próprias do momento; e SS. MM. se di-
gnarão acceitar um magnifico refresco , que 
a mencionada commissão lhes offereceu 110 
meio da noite. SS. MM. honrarão o espectá-
culo com a sua presença alé ao fim ,e em to-
do esse tempo receberão as tv.ais solemnes 
demonstrações de regosijo e affectuosa dedi-
cação de quanto ha de mais illustre e distin-
cto nesta heróica cidade. 

« Assim os obeliscos , como os quartéis 
da guarnição e toda a cidade se illuminárão; 
sendo illuminado a gaz o arco emblemático 
da familia real , de que já dei conta a V. ex. 

. Não omittirci uma circnmstancia , que 
deve ser bem lisongeiía á angusia pessoa de 
S. M. , e é: que os festejos mais sumptuosos 
desse dia se devem á lealdade generosa de 
muitos negociantes e capitalistas, que espon-
taneamente procurarão obsequiar SS, MM. e 
AA. , e signiticar-llie a sua veneração e jubi -
loso respeito. Accrescentarei por fim , que 
todas as lojas e officinas se fecharão em at-
tcncão á solemnidade dc ião fausto dia , 
percorrendo o povo as ruas do transito , as-
sim do dia como de noite. 

« Terminarei esla succinta narrativa , as-
segurando a V. ex.", que o dia 29 dabtil de 
1 852 , tem mais um g r a n d i o s o motivo para 
ser resgistado nosannaes poituguezes, como 
um d i a de legosijo n a c i o n a l , e de gloria para 
S. M., que recebeu 0$ testemunhos mais sa-
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lemnes , de quanto um povo heróico aben-
çoa os dias de seu reinado. 

» Deus guarde a V. exc.' Porto em 4 de 
maio de i85a .— lllni.°e exm.° sr. ministro 
e secretaiio de estado dos negocios de reino, 
•—O governador civil , visconde de Poden-
tes. » 

— 

Felicitação, que os operários da im-
prensa da Universidade dirigirão ao 
seu antigo Revisor o Illm.° Sr. Dr. 
Joaquim Urbmo de Sampaio. 

Q u a n d o t o d o s os h a b i t a n t e s d e 
C o i m b r a s e f e l i c i t ã o m u t u a m e n t e , 
p o r q u e a m o r t e n ã o c o r t o u os tios da 
v o s s a p r e c i o s a v ida ; q u a n d o a a l e g r i a 
s e p i n t a e m t o d o s os s e m b l a n t e s : n ó s 
o s o p e r á r i o s d a I m p r e n s a d a U n i v e r -
s i d a d e , s e r i a m o s c u l p a d o s d e n e g r a 
e fe ia i n g r a t i d ã o , s e n ã o v i e s s e m o s 
p r o c l a m a r á f a c e d ' e s t e p o v o , o c u l t o 
d e r e s p e i t o e e s t i m a , q u e j á d e ha 
m u i t o v o s c o n s a g r á m o s . 

P a e d e u m a n u m e r o s a f â m i l i a , 
c i d a d ã o p r o b o e b e m q u i s t o , h o m e m 
s á b i o e v i r t u o s o , q u e vos i m p o r l ã o 
o s c a p r i c h o s da f o r t u n a e a i n g r a t i -
d ã o ila p a t r i a ? 

A P r o v i d e n c i a , q u e v e l a s o b r e 
o s i n f e l i z e s e o p p r i i n i d o s , s o b r e t o -
d o s os q u e s u p p o r l ã o c o i n d o r o p ê s o 
e t r a b a l h o da v ida , h a d e v i r e m v o s s o 
a u x i l i o . — C o n f i a i n e l l a . 

V i v e i p a r a v o s s o s filhosque v o s 
a m ã o e x t r e m o s a m e n t e . 

V i v e i p a r a n ó s , q u e l ã o b e m t e -
m o s u m q u i n h ã o n o v o s s o a m o r p a -
t e r n a l . 

V i v e i p a r a a P a t r i a , q u e h a a i n -
d a m i s t e r d a s v o s s a s l u z e s e d a v o s s a 
h o n r a . 

C o i m b r a 12 d e M a i o d e 1852 . 

J o s é A n t o n i o d a C r u z — F r a n c i s -
c o d e P a u l a e S i lva — A d r i ã o M a r -
q u e s — L u d o v i n o A n t o n i o d a C r u z 
> — J o s é P e r e i r a J ú n i o r — J o s é M a r i a 
d a C o s t a — A b e l d a S i l v a — A n t o n i o 
F e r r a z — R o d r i g o d a C o s t a — J o s é 
L o p e s d a s N e v e s — J o s é B e n t o — 
M a n o e l N e u t e l — A l v a r o T e i x e i r a — 
J o a q u i m d o V a l l e — F r a n c i s c o G a s -
p a r — J o s é d o s S a n t o s — F r a n c i s c o 
A n t o n i o M a r q u e s — A n t o n i o M a r i a 
— A u g u s t o F i n o — J o ã o L e i t e — J o ã o 
G o n ç a l v e s — M a n o e l T e i x e i r a — A n -
t o n i o C o s i a — A n t o n i o d e C a m p o s — 
F r a n c i s c o C o s t a — M a n o e l M a r i a d e 
S á — F r a n c i s c o J o s é da C u n h a — J o s é 
P e r e i r a S é n i o r . 

C O R R F I O D O S U L . 

AMERICA. 
Nova-York 13 de Abril. 

I.ê-sc na Presse: 
Kossuth ficou em Wilmington, Carolina 

do Nor te ; crê-se qne se demorará um ou dois 
dias em Washington, quando, regressar de 
Bahimore Philadelphia , e Nova-York. 

« A Legislatura do Ohio é favoravel a um 
projecto tendente a prestar armas do Estado 
a, Kossuth, para vir em auxilio da revolução 
húngara. Esta resolução foi tomada pelo con-
gresso ein Cincinali, por 44 votos contra 28. 

— Um armazém que continha 4 a 5:000 
bailas d'algodão foi inteiramente abrasado 
ein Savannah. 

— Na Califórnia nma cheia do TÍO Sacra-
mento causou consideráveis perdas. 

Dois vapores chegárão á Nova-York com 
930:000 duros. 

Os crimes alli continúão desenfreados 
como as inexhoraveis punições. 

— Desde 28 de fevereiro a 10 de março 
tinhão chegado 1:434 emigrados , 133 mu-
lheres; n i de Fiança. 

Miss Bloomcr, fundadora do hloomerismo, 
foi assassinada, na rua Bridge, em Bostou , 
por seu proprio marido. 

— Em 9 do p. rebentou a caldeira ao va-
por Salada, com destino para Concil Bluffs, 
morrendo tudo quanto hia dentro, em que se 
calculão 100 pessoas. 

No dia 2g do p. a Sociedade Bíblica de Pa-
ris teve sua sessão annual , presidida pelo al-
mirante Baudin de cujo relatorio consta fora 
fuadada em 1819, pelo zelo do marquez Jau-
court, e tolerancia do Duque d 'Angoulcme, 
contando 200 socios na actualidade : que re-
cebera 5:700 Biblias da sua i rmã Sociedade 
Bíblica, da America, tendo destribuido 8:217 
sem contar mais de 100 destribnidas pela So-
ciedade auxiliar das Sr.a ' ; mas terminando 
por uni deficit, nos seus fundos: pelo que re-
clamavão novo auxilio, e novo ardor dos seus 
correligionários. 

De resto, continúão em França osconboios 
dos sentenciados para seus destinos; e conti-
núão apparecer frequentes casos de hydro-
phobia, o que se attribtiie á prolongarão da 
secca. 

M. Bixio, redactor em chefe da casa Rús-
tica do século 19, que fôra um dos primeiros 
ministros de L. Napoleão, e o primeiro a es-
cusar se, de ter parte n aquelle gabinete, por 
ver o presidente cercado de pensamentos de-
testáveis, como elle então disse, vai viajar á 
Italia. 

C O R R E I O D O N O R T E . 

E m r e s u l t a d o d e u m a r e u n i ã o d e 
c a p i t a l i s t a s e p r o p r i e t á r i o s q u e t e v e 
l o g a r p o r c o n v i t e d o s r . V i s c o n d e d e 
P o d e n t e s , e m c a s a d e s. e x *, fo i n o -
m e a d a u m a c o m m i s s ã o p a r a a p p r e -
s e n t a r o s e u p a r e c e r s o b r e os m e i o s 
e c o n d i ç õ e s d e s e a c a b a r a e s t r a d a 
d o P o r t o a L i s b o a . 

S a b e m o s q u e S . M . e l R e i t o m a 
m u i t o a p e i t o a c o n c l u s ã o d e s t a e s -
t r a d a , e e s t á d e c i d i d o a a p o i a r co in 
t o d a s a s s u a s f o r ç a s e i n f l u e n c i a a 
e m p r e z a q u e s e e n c a r r e g a r d ' e s t a 
o b r a . E s p e r a m o s q u e c o m t ã o p o d e -
r o s o a u x i l i o a e s t r a d a e n t r e a s d u a s 
c a p i t a e s s e r á finalmente l e v a d a a e f -
f e i t o . 

E n ã o s e r á s e m t e m p o ! O p o v o 
t e m p a g o b a s t a n t e ; j á p o d i a t e r b o a s 
e s t r a d a s , e n ã o a s t e m , n e m ha d e 
t e r , e m q u a n t o o g o v e r n o n ã o m u -
d a r d e s y s t e m a . 

S a i o d e p u t a d o p e l o c o l l e g i o d e 
B r a g a n ç a o sr . A n t o n i o T e i x e i r a d e 
Q u e i r o z , d o s A r c o s d e Val d e V e z . 
D e o i t e n t a e u m a l i s t a s q u e e n t r á r ã o 
na u r n a , o b t e v e 78 v o t o s . 

( Nacional). 

©©iLn̂ nsís wifíKsn îM®^ 
Te-Deum. — Foi hontem cantado na Sé 

Cathedral um solemne Te -Deum , em acção 
de graças por haverem SS. MM. e A A. esca-
pado ao perigo do incêndio em Barcellos. A 
musica era decomposição dcMarcos, foibel-
lissimamente executado, dirigindo o côro o 
Sr. P. Manoel Domingues, exiellente mestre 
de musica. Assistirão as autoridades ecclesias-
ticas, académicas, civis, mililares e adminis-
trativas, e um numeroso concurso' dc habi-
tantes da Cidade. 

Outro. — Cantou-se outro na capella da 
Universidade,assistindo o corpo Calhedratic». 
Foi dirigido o còro pelo insigne Lente de 
musica o sr. Antonio Florêncio. 

Itencrario de SS. MM. — Confirmou-se 
oflicialmente a ullirna versão, que dêmos no 
Boletim do Liberal ultimo. Suas Magestades, 
a llainha e El-Rei, e Suas Altezas, o Prínci-
pe e Infante — dirigir-tc-hão a Aveiro, e se-
guirão por S. Mel, Aráda , a Cantanhede , 
onde pernoitarão, de Cantanhede irão a La-
meda, Gordo, Carapinheira, e Montemor ve-
lho, onde almoçarão e depois embarcarão 
para a Figueira. 

Obsequio. — Hontem de tarde os Artistas 
Typographos da Universidade fôrão cumpri-
mentar a Quinta das Sette Fontes, o Sr. Dr . 
Joaquim Urbano de Sampaio, pelo restabele-
cimento da sua saúde, com uma banda de 
musica da philarmonita do sr. João Alves. S. 
S.* mostrou-se penhorailissirno pelas demons-
trações de gratidão e amizade, que lhe dir i -
girão artistas, que cumprindo ainda ha pouco 
para com o Sr. Urbano os deveres de obediên-
cia, agora cumprem os de grata amizade. 

Agradecimento. — Os artistas typogra-
phos da imprensa da Universidade , queren-
do dar um publico testemunho de sua grati-
dão aos sr. João Alves e Manoel das Neves 
Eliseu, em particular, e a toda aPhi larmoni-
ca Conimbricense em gera l , por se haverem 
prestado de tão boa vontade a cooperar para 
a demonstração de regosijo pelo restabeleci-
mento do sr. Dr. Joaquim Urbano de Sam-
paio : aqui lhes votão os seus sinceros agrade-
cimentos ; assim corno a varias pessoas dis-
tinctas, que se dignarão acompanha-los. 

Partida. — Consta-nos que o sr. Gomes 
d'Abreu partira de Lisboa para esta cidade, a 
fim de se Doutorar em Medicina. 

Ladroeira. — Lê-se no Braz Tizana: na 
noite de 3.a feira tentárão os ladrões roubar 
a casa em que assiste o sr. Teixeira na rua 
no Bomjardim , aonde está a tvpographia de 
Faria Guimarães. Forçarão as janellas do 
escriptorio , e roubarão apenas as cortinas 
e pequena porção de typo. 

Lê-se no Jornal do Povo. — A celebre 
escriptora D. Carolina Coronado , acaba de 
abandonar seu marido , e fugir com o cele-
bre escriptor dramatico Bretou de los Her-
reros. 

Este era casado com uma linda , e inte-
ressante mulher , ainda joven , e a primeira 
com inr. Ponv , secretario da legação anglo-j * o • D 

americana , homem que estava bem longe 
de saber avaliar o talento, e os dotes de uma 
mulher como Carolina Coronado. 

Lê-se na Lei. 
Um curioso descobrimento nas cavernas 

de Saulges acaba de ser feito por tres jovens 
de Chetnire-le-Roy, que empregavão o t em-
po de suas ferias em examiuar estas extraordi-
narias escavações e conduzir nella os que as 
vão visitar. Tendo descoberto uma caverna 
até hoje ignorada , no fim de caverna de Ro-
chefort penetrarão ahi , e por uma pequena 
senda , mui difficil de trilhar , chegárão a 
uma ponta baixa , e de pequena extensão. 

No cabo de algumas indagações nas gretas 
das rochas—indagações muito escrupulosas, 
por se haverem antecedentemente descoberto 
muitas moedas derramadas pelo solo, encon-
trárão alfim , um pequeno cofre de madeira , 
em tão mau estado , por causa da humidade 
e do tempo , que se desfez em pó ao tocar-
Ihe. Continha 35o moedas de dois diversos 
tamanhos , e em perfeito estado de conser va-
ção , posto qne muito oxidadas. 

Parte daquellas moedas , com as armas 
de França , foi n inhada uo reinado de Carlos 
V I I , pois se lê n'um dos lados: Carolus 
Franconim rex e no onlro se vê uma crriz 
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grega cora estas palavras Sit nomen Domini 
bencdictum. 

As outras moedas tom as armas da Bre-
tanha , e pertencem certamente á época <le 
João V. chamado o sábio filho de João o va-
loroso, vendo-se nellas a mesma lenda, que 
nas precedentes , e do outro lado , Joanes 
britariam Dux. Estas moedas são das chama-
das graesso vellon (cobre). Todos se perdem 
ein conjecturas sobre a épocha em que simi-
lhantes moedas fossem depositadas naqu elle 
logar, e acerca das causas, que hajão resolvi-
do o sen proprietário a encerra-las num sitio 
tão occulto , e dificil accesso. 

Le-se na Justiça 
Improvisador italiano. — Lè-se no Sol de 

Barcelona : « o sr, Burdoci de Siena , famoso 
improvisador, que uma noite em Milão im-
provisou com assombro universal uma tra-
gedia inteira , cujo thetna lhe foi dado ao 
acaso por um dos concorrentes, deu hontern 
;í noite uma prova de seus extraordinários 
talentos no grande theatro do Lyceu. 

«• Conforme se havia annunciado , tinhão 
sido collocados pelos concorrentes numa ur-
na de christal , numerosos themas sobre os 
qtiaes o poeta devia improvisar ; porém at-
tendendo-se ao seu excessivo numero , r e -
solveti-se que a sorte decidisse da escolha. 
Oito ou dez forão extraídos da nrna por um 
dos senhores concorrentes , e o poeta, com 
uma facilidade espantosa, improvisou em 
distinctos metros, acompanhando a piano, 
já declamando, já cantando, sobre os seguin-
tes assumptos: «Homenagem ao Dante. A 
morte do conde Ury , ou um de seus filhos. 
Camões morrendo no hospital de Lisboa. O 
amor faz passar o tempo , e o tempo faz pas-
sar o amor. As graças andaluzas. Ao Tasso , 
e ao cigarrito hespanhol. » 

Em todos os citados argumentos esteve 
felicissimo e sobre tudo sublime na sua re-
cordação ao Dante. 

O publico applaudiu-0 repetidas 'vezes 
sinceramente , e coroou o seu singular talen-
t o , ao relirar-se da scena , com uma chuva 
de applausos. • 

AUna de cobalto. — Uma carta recente 
de Granada diz o seguinte: — « Está cha-
mando a ai tenção dos que se dedicão a estu-
dos ou a especulações de mineração a mina 
de cobalto, e de nickel , que se explora lia 
poucos mezes nos prados de Lopera, termo da 
povoação de Albunuelas , distante obra de 
cinco léguas da costa marítima. O mineral que 
produz é abundantíssimo , e da mais excel-
lente qualidade. Dá cobalto todo de primeira 
sorte , misturado com nickel , cuja produc-
çáo é de 34 por cento , segundo a nalyse 
feita pelo distincto chimico , sr. de Roura , 
em Barcelona. 

Sabido é entre os naturalistas, que as mi-
nas de cobalto não são mui abundantes , e 
que este mineral í e estrahe -e se estanca a 
poucas varas de profundidade ; porém , na 
mina de que se Iraeta , quanto mais se pro-
funda mais ricas são as camadas , e melhor 
é tanto cohalto como o nickel. A mina cha-
ma-se a Carmélia , e é explorada por uma 
sociedade pouco numerosa, que tem por pre-
sidente o general Gavarre. 

B O L E T I M M A R Í T I M O . 

Movimento do 
ffiieira, desde 
até 5 de Maio 

Porto da Fi-
14 de Abril 
de 1 8 5 2 . 

EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 

H IATE Portuguez Dito e Feito , capitão 
Domingos Antonio, de Lisboa , com carga da 
praça , em 3 dias de viagem , 7 pessoas de 
tripolação. Cahique Portuguez Conceição 
Pérola, capitão'Francisco José , de Olhão , 
com sardinha , em 6 dias de viagem , 8 pes-
soas de tripolação. Cahique Portuguez Senhor 
do Bom Fim , capitão Manoel da Cruz , de 
Lisboa, com sardinha, em 2 dias de vingem, 
10 pessoas de tripolação. Cahique Portuguez 

Bom Fim , capitão José Lopes Esteves , de 
Sezimbra , com sardinha , em a dias de via-
gem , 8 pessoas de tripolação. Cahique Por-
tuguez Conceição Feliz , capitão José do Re-
go , de Sezimbra , com sardinha , em 8 dias 
de viagem , 8 pessoas de tripolação. Cahique 
Portuguez Santa Cruz , capitão João Soares, 
de Lisboa , com sardinha , em 2 dias de via-
gem , 8 pessoas de tripolação. RasCa Portu-
gneza Conceição , capitão Paulo Rodrigues, 
de Lisboa , com carga da praça , em 3 dias 
de viagem , 9 pessoas de tripolação. Pata-
cho Inglez Ripper , capitão Chaulen Pouver, 
dc Cork, em lastro , coin 8 dias de viagem , 
10 pessoas de tripolação. Rasca Portugneza 
Conceição Ermelinda , capitão Manoel Ro-
drigues , do Por to , corn carga da praça , em 
5 dias de viagem , 1 2 pessoas de tripolação. 
Hiate Portuguez Senhora dos Milagres, ca-
pitão João Maria Roza, do Porto, em lastro, 
com 2 dias de viagem , 7 pessoas de tripola-
ção. Cahique Portuguez Christina da Maia , 
capitão Manoel da Costa , do PoTto , com 
caTga da praça , em 2 dias de viagem, 7 pes-
soas de tripulação. Hiate Portuguez Teimo-
so , capitão José Maria da Silva , do Porto , 
vazio 1 em 2 dias de viagem , 7 pessoas de 
tripolação. Rasca Portngueza Flor do Mar , 
capitão Manoel Franco Delgado , do Porto , 
com carga da praça , cm 2 dias de viagem , 
i r pessoas de tripolação. Escuna Ingleza 
Pigeon , capitão Whiliam Payne , de Pli-
nioutt, com bacalháo, em 10 dias de viagem, 

8 pessoas de tripolação, Hiate Portuguez Bom 
Jesus do Monte, capitão João da Costa Guer-
ra, do Porto , com carga da praça , em 2 dias 
de viagem, 8 pessoas de tripolação.Basca Por-
tugneza Nova União , capitão Pedro Maria 
Santa Anna , do Porto , com carga da praça, 
em 1 dia de viagem, 8 pessoas de tripolação. 
Rasca Portngueza Santa Anna e Almas, 
capitão José do Nascimento, de Ericeira, 
com sardinha , em 3 dias de viagem , 6 pes-
soas de tripolação. Escuna Ingleza Wave , 
capitão Francis Milman , de Bristol , em 
lastro , com 8 dias dc viagem , 6 pessoas de 
tripolação. Rasca Portugneza I.ibania , e 
Adelaide, capitão José Luiz Pereira, de Lis-
boa , com carga da praça , em 8 dias^do via-
gem, 9 pessoas de tripolação e 1 passageiro. 
Basca Portugneza Liôa, capitão José Franco 
Gomes, de Lisboa , com carga da praça , em 
9 dias de viagem , 8 pessoas de tripulação. 
Hiate Portuguez Valente , capitão Antonio 
José de Magalhães , de Lisboa , com vários 
generos , em 10 dias de viagem , 7 pessoas 
de tripolação. Cahique Portuguez S. José 
Venturoso , capitão Francisco Pereira, de 
Aveiro , com sal , em 1 dias de viagem , 5 
pessoas de tripolação. Rasca Portugnoza Cor-
reio de Vianna, capitão Joaquim Franco Ser-
rão , do Porto , em lastro , com 1 dia de 
viagem , 11 pessoas de tripolação. Cahique 
Portuguez Christina da Maia , capitão Ma-
noel da Costa , de Villa do Conde, em lastro, 
com 1 dia de viagem , 7 pessoas dc tripula-
ção. 
• 

DESPACHADAS PARA SAÍDA. 

RASCA Portugneza Maria Izabel , capitão 
Crespini Franco, para Lisboa , com madeira, 
8 pessoas de tripolação e 2 passageiros. Ca-
hique Portuguez Senhora do Carmo , capi-
tão Antonio Viegas, para Sezimbra, com 
sal , 6 pessoas de tripolação. Cahique Portu-
guez Bom Fim, capitão Manoel Esteves Fra-
de , para Sezimbra , com sal, 9 pessoas de 
tripolação. Hiate Portuguez Novo Triuinfo , 
capitão Francisco Antonio Lopes, para Lis-
uoa , com madeira , 7 pessoas de tripolação. 
ília te Portuguez EJizia Maria , capitão José 
Joaquim Pestana , para S. Miguel , com sal , 
e madeira, 7 pessoas de tripolação e 1 passa-
geiro. Hiate Portuguez Flor de Setúbal , ca-
pitão Manoel José Galhardo , para Lisboa , 
com madeira,, 6 pessoas de tripolação. Pata-
cho Inglez Ripper, capitão Gbaulex Ponver, 
para a Terra Nova, c o m s a l , 10 pessoas de 
tripolação. Cahique ^Portuguez Conceição 
Feliz , capitão José do Rego, para Sezimbra, 
c o m s a l , 8 pessoas cie tripolação. Cahique 
Poriuguez Bom Fim ? capitão Manoel da 

Cruz , para Sezimbra , com sal, 9 pessoas de 
t ipolaçno- Cahique Portuguez Santa Cruz 
J ão Soares, para Sezimbra , com sal, 8 pes-
soas de'tripolação. Cahique Portuguez Bom 
Fim , capitão José Esteves , para Sezimbra , 
com sal , 9 pessoas de tripolação. Rasca Por-
tngueza Correio da Figueira , capitão José 
da Costa Freiíe , para Lisboa , com vários 
generos, 7 pessoas de tripolação. Hiate Por-
tuguez Dito e Fei to , capitão'Domingos An-
tonio , para Lisboa , com vários generos , 
8 pessoas de tripolação. Rasca Portugneza 
Conceição , capitão Paulo Rodrigues , para 
Lisboa , com vários generos , 9 pessoas de 
tripolação e a passageiros. Cahique Portu-
guez Christina da Maia , Manoel da Costa , 
para a Villa do Conde , com pedra , 7 pes-
soas de tripolação. Rasca Poitugueza Con-
ceição Estrella, capitão Joaquim de Barros 
para o Porto , com pedra , 8 pessoas de tri-
polação. Basca Poitugueza Conceição Erme-
linda , capitão Manoel Rodrigues , para o 
Por to , com vários generos , 12 pessoas de 
tripolação. Hiate Portuguez Teimozo , capi-
tão José Maria da Silva , para Lisboa, com 
madeira , 7 pessoas de tripolação e 1 passa-
heiro. Hiate Portuguez 3 Corações , capitão 
Antonio Luiz de Sousa , para ô Porto , com 
vários generos , 9 pessoas de tripolação. Ca-
hique Portuguez Conceição Pérola capitão 
Francisco José, para Olhão, com vários gé-
neros, 8 pessoas de tripolação e 2 passageiros. 
Patacho Inglez Pigeon , 'capitão Whiliam 
Payne , para a Terra Nova , com sal , 8 pes-
soas de tripolação. Rasca Portugneza Flor do 
Mar , capitao Manoel Franco Delgado , para 
Lisboa, com carga da praça , 11 pessoas de 
tripolação e 10 passageiros. Hiate Portuguez 
Senhora dos Milagres , capitão José Alexan-
dre , para S. Mathias , com sal , 6 pessoas de 
tripolação. Escuna Ingleza Wave , Francis 
Mil man , Terra Nova , com sal , 6 pessoas 
de tripolação. 

AGRADECIMENTO. 

D Antónia Luisa de Sousa Reis e Maia , 
. e seus filhos, agradecem profundamente 

penhorados, as demonstrações, de sentimento 
que as muitas pessoas d'esta Cidade se digná-
rão dispensar-lhes, por occasião do infeliz e 
prematuro decesso de seu chorado filho e ir-
mão. 

Antonio Luiz de Sousa Henriques Secoo, 
accrescenta em particular, que já tem pessoal-
mente procurado todos os seus numerosos 
amigos, que sabe lhe íizérão então a honra 
de o cumprimentar, e por isso, que se a al-
gum se não deu conhecimento deste facto ou 
lhe a elle esqueceu, pede descnlpa de seini-
lliante falta, toda involuntária; e conclue 
agradecendo aos Senhores BR. o interesse 
que tomarão pelo finado seu caro irmão. 

A N N U N C I O S . 

NO dia ]8 do corrente pelas 10 horas da 
nranhã ás portas da morada do M. Juiz 

de Direito desta Comarca , se hno de arre-
matar os bens penhorados a Onofre Pereira 
Forjaz, da Villa de Tentúgal, em execução 
que lhe inove José Lopes Guimarães, desta 
Cidade, pelo carlorio do Escrivão Herculano. 

\
7E11de-se um mostrador, estantes, pe.zos , 

balanças e todos os mais arranjos per-
tencentes a nma loja de mercearia: quem os 
pretender comprar falle 11a Rua Larga n.° 201 
com a viuva Penna. 

PEIo Juizode Direito da Comarca dWveiro, 
Escrivão Leite, correm éditos de 3o dias, 

para quem tiver direito aos bens do cazal de 
Joaquim José de Mello e mulher , da mes-
ma cidade, os virem disputar no producto 
dos mesmos bens, que se acha depositado em 
virtude de arrematação promovida por partô 
da Fazenda Nacional. 

C o m m u : Imprensa da Uuiv. 1852. 
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C O I M B R A , 1 5 D K M A I O . 

Í ^ R e v e m e n t e vão recomeçar os tra-
balhos do nosso parlamento. — li' de 
crer que o ministério agora não se 
lhe apresente tão pobre de provi-
dencias, como fizera na primeira qua-
dra d'esta sessão. Gasl;írão-se tres 
mezes ein discussões estereis que 
quasi não servirão senão para descon-
ceituar a representação nacional. 

O paiz queixa-se e com sobrada 
razão. 

O resto da sessão todavia pôde e 
deve ainda ser muito ut i lmente em-
pregado; porque quando os diversos 
poderes do estado se apresentão com 
mostras de tanto accordo , e com tão 
boa vontade de ser profícuos á nação, 
— nada ha mais fácil. — Em politica, 
como em tudo o mais , — o grande 
caso é —quere r . — 

E m todos os differentes ramos do 
serviço publico ha grandes reformas 
a pra t icar , — e são todas da mais 
sentida necessidade. — Não se pasme 
porém na presença d'ellas, — nem se 
fique embaraçado sem saber a qual 
dar a preferencia. E ' p r inc ip ia r :— e 
a escolha é obvia .— A. primeira de 
todas ellas está d ' h a muito indicada 
pelos brados de todo o povo — é a 
fazenda. 

Sem conhecermos miudamente as 
difficLildades, que ha para a organisa-
ção das nossas finanças, não reputamos 
todavia essas mesmasdifticuldades in-
superáveis. 

A experiencia d 'uns poucos d 'an-
nos tem-nos mostrado a quanto é pos-
sível fazer subir os rendimentos do 
estado. Sabido isto, conservar as des-
pezas em mais subida importancia — 
é além d ' a b s u r d o — u m crime. — O 
remedio é pois , não só equilibral-as, 
mas fazel-as descer. — Não se pren-
dão os ministros, nem as Camaras, 
com considerações pessoaes sobre 
esta matér ia , porque quem tem de-
cidida devoção pelos interesses pú-
bl icos , presta-se de bom grado a 
quaesquer sacrifícios, — e aos egoís-
t a s , áquel les , a quem a vejytura ou 
o infortúnio de todo um pu*o nada 
impórtão, — dar-lhes satisfacções — é 
mais que loucura. 

Reconhecendo todos , que é im-
possível satisfazer integralmente a 
importancia dos ordenados aos diffe-
rentes servidores does tado ,— e que 
as diversas dividas , que d'ahi pro-
cedem , e cada vez vão sobrecarre-
gando mais o thesouro ,—já mais po-
derão por inteiro ser pagas, inventem-
se os salvaterios e as operações que 

se inventa rem; — o remedio está em 
cortar pelas despezas, convertendo es-
ses ordenados numa realidade , e re-
duzi não-os aos limites, em que elles 
podem ser pagos. — Com isto — o em-
pregado não peiora de condição, 
antes uiilhora porque deixa de calcu-
lar sobre a ment i ra , — que nunca 
pode dar em resultado senão enga-
nos. — l ralle-se a todos a linguagem 
da verdade , e pratique-se com rea-
l idade.— A trapaça não é meio go-
vernativo. 

Aprendámos da exper iencia , que 
não temos poucos exemplos; — e ahi 
vai um bem sabido de todos. 

Em 1834 talbárão-se com mão lar-
ga prestações aos egressos. — Pagá-
rão-se-lhes assim a lgumas , mas pas-
sado pouco tempo o pagamento come-
çou a escassear. O desventurado frade 
não recebia um terço d'essa prestação, 
nem um sexto talvez. Mas que foi o 
que aconteceu P Deixava por ventura 
o thesouro de pagar? Não. O egres-
so , para não morrer de fome, tinha 
de rebater os seus titulos por um 
preço Ínfimo; e o agiota , aprovei-
tando-se depois da occasião d'um em-
prés t imo, da compra d'uns bens na-
cionaes e de centenares d'outras tra-
ficancias, lá ía ser pago pelo thesou-
ro de toda a importancia d'esses tí-
tulos. E qual foi o resultado d'esse 
systema ? — emagrecer o frade e o 
thesouro, e engordar o agiota. 

Veio o desengano , mas veio tar-
de. Reduzírão-se essas prestações, 
e com quanto não tenhão sido pon-
tualmente satisfeitas , o egresso vai 
recebendo mais , e o thesouro pa-
gando menos. Essa differença do pre-
ço do rebate para o pa r , que era o 
céva da agiotagem, se não desappare-
ceu totalmente, tetn grandemente de-
mitiu ido. 

Faça-se pois o mesmo aos empre-
gados , porque o resultado hade ser 
idêntico. 

Verdade , e só verdade. 
O caso é d ' a lga r i smos ; porque 

andem por onde anda rem, — com 10 
não se fazem 20. 

Não se intenda porem , que jul-
gámos o mal curado radicalmente; o 
alvitre, que lembrámos, e q u e a opi-
nião publica proclama , da reducção 
dos ordenados, ficará necessariamente 
es ter i l , se não fòr acompanhado d o u -
tra medida indispensável — a revisão 
de todos os ordenados , para se pa-
gar só a quem o merece r , e n a justa 
proporção do trabalho. 

Em todas as nações civilisadas o 
trabalho inlelleclual é pago mais caro, 
que o trabalho physico. 

Ent r e nós não succede assim. 
Gasta-se com as Secretarias d 'Es-

tado muito mais do que com toda a 
Insirucção Publica. 

Pagão-se 500/000 rs. a um ho-
mem , cujo trabalho se cifra em apa-
rar uma penna , fazer a sua corres-
pondência particular (quando a tem) 
e sair para a rua ! 

Ein Coimbra chama-se a isto — 
salvar o relance. 

Guerra aos vadios e ociosos d e 
todas as classes. 

Quem quizer comer trabalhe. 

Felicitação da Camara Municipal d'Anadia. 

SENHORA ! 
Como fiel interprete dos sentimentos 

d'este concelho, a sua camara municipal tem 
a mais viva setisfação de em nome d'elle , vir 
cumprimentar a S. M. , isto é testemnnhar-
lhe a sua dedicação pela pessoa de S. M. d*El-
Rei , e de toda a sua Augusta Familia , com 
mais seguro penhor da tranquillidade , uniSo 
e prosperidade da nação portugueza. 

E esta satisfacção, Senhora, é tanto mais 
vehemente; porque ao passo qne em algu-
mas nações da Europa a liberdade politica se 
vai sumindo , e com ella desapparecendo a 
confiança entre os reis e os povos, na nos-
sa pelo contrario essa mesma liberdade am-
plia-se , e a confiança fortalece-se. 

Feliciteino-nos por isso . e aguardemos 
experançosos as venturas, que só d'uma sin-
cera harmonia de vontades hão de provir 
para o paiz. E" só d'est'arte que a liberdade 
fructifica , e por meio d'ella que as nações 
prospérão. 

Digne-se V. M. aceitar a respeitosa ho-
menagem d'este concelho, que sempre se 
distinguiu pela sua lealdade para com a Au-
gusta Dynastia de V. M. , e pelo seu amor 
pela liberdade da patria. 
O Presidente , Agostinho Rodrigues Soares 

Cancella. 

M M i l ILlMBIRA&IIAo 

CRITICA HTTERARIA. 

Revista historico-politica de Portugal, 

POR JOÃO ANTONIO DOS SANTOS E SILVA, 

Do Nacional extrahimos o seguinte : 
Entre nós desapprendeu-se ha muito tem-

po o estudo severo da historia. Os litteratos 
surgem ahi a cada momento , como os t i te-
res saltão de entre o forro do gabão do ciga-
no , que com os seus guinchos desentoados 
faz juz ao obolo popular. Um sobraça a lyra 
com o desgarro do trovador altivo, outro 
vem ahi sem ceremonia disputar a palma aos 
Sues e Dumas , outro contenta-se com a mo-
desta gloria dos Janins e Planclies. Mas entre 
essa innumeravel chusma , essa myriade de 
poetas , romancistas e folhetinistas a ponta i-
ine um, um só , aléin dos dois nomes illus-
t res , Alexandre Herculano e Castilho , que 
a critica quasi que já não alcança , a quem 
tenhaes visto nas mãos a penna dos Monteils. 
Thierrys , Niebuhrs, Guizots Luiz Blancs 
e Cantus. E porque tanta carência de histo-
riadores nesta epocha de excrescencias litte-
rarias ? Não vos convida para estas justas e 
torneios a gloria ? Náo crescem neste campo 
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as palmas da immortalidáde ? Depois qne a 
historia se tornou phildsophica, não é ella as-
sumpto digno para qualquer intelligencia , 
— náo podeis ostentar nella todo o vosso ta-
lento ? 

A rasáo é outra , e bem obvia que ella é. 
Hoje faz-se tudo depressa. Náo se pôde per-
der tempo. Estuda-se, deixai-me assim dizer, 
a vapor , pensa-se a vapor , escreve-se a va-
por. Mas a historia náo pôde andar com essa 
velocidade ; requer vagar , demanda traba-
lho, e consome longas vigílias. Eis ahi por-
que náo temos historiadores. Se não é mais 
útil , mais glorioso fazer um folhetim , um 
ligeiro romance , qualquer pequena compo-
sição lyrica , do que escrever um capitulo de 
historia — é sem duvida alguma mais fácil , 
e a facilidade seduz, em quanto que o diffi-
c i l , o laborioso afasta e desanima. Mas é por 
isso mesmo que qualquer tentativa no gene-
ro se deve saudar com enthusiasmo e até com 
gratidão. 

Gostoso cumpro eu hoje este dever para 
com o meu amigo Santos e Silva. Fui seu 
contemporâneo na Universidade, já acampá-
mos nos mesmos arraiaes , temos as mesmas 
crenças, ambos lidamos polo povo e pela li-
berdade. Isto é bastante para o amigo e para 
o correligionário , mas náo basta para o cri-
tico. Duas palavras , pois , de critica sobre a 
sua primeira parte da Revista de Portugal. 

O maior elogio, que possa fazer da obra, 
é , que , acabando de a lêr , senti e muito , 
que o autor náo escolhesse um plano mais 
vasto ; queria uma área , em que o seu ta-
lento se podesse desenvolver amplamente. 
Os limites de uma revista sáo sempre estrei-

em breve o publico terá de enramar-lhe á 
fronte com viçosos e invejáveis louros. 
C. J. V I E I R A . ( A Península.) 

C O R R E I O D O N O R T E . 

TORTO. 

A' manhã (12) terá logar , segun-
do nos cons ta , em casa do sr. vis-
conde de Poden te s , uma reunião de 
capitalistas e proprietários desta ci-
dade. O objecto da reunião é de gran-
de importancia. Trata-se de levantar 
um fundo de 400 contos de reis para 
a conclusão da estrada desta cidade 
á capital ; e se bem avaliamos o sen-
tir de alguns capitalistas com quem 
temos fallado, podêmos desde já di-
z e r , que á manhã mesmo se subscre-
verá toda aquella quantia. 

A praça do Porto deseja desta 
fdrma mos t ra r , que não lhe fallão 
meios para em prehender grandes em -
prezas: o ponto está ter ella confian-
ça no governo. Haja um governo ho-
nes to , que cumpra os seus deveres 
rel igiosamente, e nao carecerá bater 

dos 

não poderão aquelles jornaes achar 
editores responsáveis , que pagassem 
dois mil reales de contribuição em 
cada uni dos tres annos anter iores , 
além dos outros requisitos , que o 
mesmo decreto exige. 

A empresa do Clamor Publico ha-
via em 30 d'abril recorrido ao gover-
nador para obter do governo a am-
pliação do p raso , em consideração 
aos graves prejuizos, que se lhe ião 
seguir da suspensão. O governador 
par t ic ipou áquella empresa a seguin-
te com muni cação : 

<Í Recebi o memorial, que V. . . f o i 
servido dirigir-me com data de 30 do 
abril u l t imo, sollicitando, lhe conce-
desse a ampliação do praso marcado 
no real decreto de 2 do mesmo mez 
sobre imprensa, para habilitar edi tor 
responsável , que reúna as condições 
exigidas na dita regia resolução. 

ít Inteirado do seu conteúdo e ten-
do consultado o governo deS . M. so-
bre esta pertenção , por me não con-
siderar aulorisado para despacha- la , 
decidiu não a defer i r , p o r q u a n t o , 
para evitar prejuizos concedeu o re-
ferido real decreto o prazo de um mez, á porta dos es t rangeiros , para que 

lhe supprão meios para as grandes I para que os interessados satisfizessem 

tos e acanhados. Devemos , comtudo , consi-
derar este trabalho (trabalho d'umas ferias) 
como um ensaio de quem náo gosta de per-
der o tempo na ociosidade. Debaixo deste 
ponto de vista a obra do snr. Santos e Silva 
é mais , muito mais do que se deveria espe-
rar. 

Como o movimento , que o marqnez de 
Pombal imprimiu na sociedade portngueza , 
é um effeito , um reflexo mais ou menos fiel 
da philosophia do século XVIII, qne teve o seu 
principal laboratorio e a sua mais grandiosa 
explosão em França ; e como , além disso , 
•a nOssa historia lá para ao diante , no tempo 
do império de Napoleão se enlaça com a his-
toria daquelle paiz , o snr. Santos e Silva en-
tendeu e entendeu bem , que devia dar-nos, 
antes da revista de Portugal Uma revista 
da revolução franceza dé 1789 a o di-
rectório, o consulado e o império são lapidos 
quadros, mashabilmente traçados. A philoso-
phia e os factos confuntlem-se ahi na maioi-
harmonia e congruência , como a que deve 
existir entre o elfeito e a causa. Os aconte-
cimentos são bem avaliados, e as ideias, pos-
to qué ligeiramente tocadas,são n'o de modo 
que ao lerem-se , devem gravar-se no espi 

- lito. 
Estas bellezas e virtudes são as que se 

dão em toda a obra. Os seus defeitos sáo in-
herentes ao genero. Eu voto contra as revis 
ias históricas, porque quero mais abnndancia 
de factos e maior desenvolvimento de doutrl 
«a. Numa revista , nem ao menos , se fixa 
bem claramente a snbcessão e filiação dos 
acontecimentos. A sua arvore genealógica e 
a heratdira da sua prosa pia npparecem ahi 
sempre mutiladas. 

O estylo é outro merecimento da obra 
Se não é sempre rigorosamente sobrio, como 
o de uni Tácitos ou de um Hercnlano; mas 
nada tem tãobem desses ridiculos arrebiques 
em que a pririjeira prodiicção de um rapaz é 
de ordinário abundante. Se por entre esta 
modéstia ndtnral se vislumbra ás vezes a am-
bição é s e m p T e uma ambição regrada. Mas 
em geral , a sua caracteristiea é a fluidez , 
n simplicidade elegante. Alguns rarissimos 
descuidos de lingoagem e de gramniatica , 
em nada lhe fazem desmeíecer daí suas bri-
lha ntés qualidades. 

Enfim tão boa estreia dá-nos a convic-
ção de que se o autor continuar a sua car» 
xeira luterana pelo caminho , que encetou , 

obras , que o paiz reclama. 
S. M. el-rei manifestou grandes 

dese jos , de que se melhorasse ou fi-
zesse uma boa estrada entre as duas 
capitaes ; e a praça do Porto , para 
dar a S. M. uma prova de dedicação 

aos requisitos no mesmo prevenidos. 
Deus guarde a V. . . . m u i t o s annos. 
Madr id , 2 de maio de 1852. — M e l -
chor Ordonez.» 

Está a reacção campeando sobro 
o cadaver da liberdade. O ministério 

e respeito pertende , quando os reaes Bravo Murillo deve gloriar-se da sua 
viajantes regressarem a esta c idade , 
dizer a el-rei : « S e n h o r , os meios 
«para a conclusão da estrada, ei-los 
k aqui. » 

E ' escusado dizermos, que a nos-
sa praça adqu i r e , com este rasgo, 
muita consideração. (Nacional.) 

Um official húngaro, e outros pri-
sioneiros de mais importancia , per-
tencentes ás fo rças , que invadirão a I Nápoles e d e G a e t a ; cons t roe-seuma 

o b r a , contemplando tantas ruínas. 
Agora p<5de como Omar pôr fogo a 
todas as bibl iothecas , que são um 
monumento eterno de desapprovação 
ás suas doutrinas. (Rev. de Sei.) 

1 T A M A . 

Escrevem de Nápoles ao Risor-
ijimento de T u r i n : 

Tem-se transportado munições d e 
guerra e viveres para os fortes d e 

ilha de Cuba , 
sidio de Ceuta 

e que estavão no pre-
fuírírão levando com-

nova bateria para artilheria de gros-
so calibre. As autor idades , em todo IIIIU I I G V t U i a , l U ^ U I I V | 

igo dous empregados do presidio, o reino de Nápoles, recebêrão ordem. 
Chegarão a Gibra l ta r , e de lá parti-
rão para Inglaterra. 

Os officiaes do exercito hespanhol 
fòrão aliviados do desconto nos ven-
cimentos , que 
pregad os. 

pagão todos os em-
(jBraz Tizana.) 

C O R R E I O D O S U L . 

de vigiar, se o nome de Murat é in-
vocado em qualquer pa r t e , e de syn-
dicar se existe um partido francez. 
Diz-se , que o rei se propõe a augmen-
tar os regimentos stiissos o diminuir 
os nacionaes. Falla-se da formação 
de 13 batalhões suissos. 

(Imprensa.) 

O actual d e c r e t o , que regula a 
imprensa hespanhola conclue com a 
seguinte disposição transitória : 

« O s periodicos que se publicão 
actualmente deverão submet ter -se ás 
condições deste real decreto no ter-
mo de um mez contado desde a data 
da sua publicação.» 

E s t e praso terminava no dia 4 do 
cor ren te , e nesse mesmo dia suspen-
derão a sua publicação em Madrid 
as seguintes folhas periódicas: 

O Heraldo —- a Nação — o Clamor 
Publico — as Novidades — o Constitu-
cional — a Época — o Observador — 
a Opinião Publica — a Esperança — 
e. o Catholico. 

Sobrevivem ao novo decre to : 
A Ordem, e a Hespanha. 
O motivo da suspensão é porque 

H E S P A N H A . 

Pelas causas expostas no primeiro artigo 
desta folha , só tivemos jornaes de Madrid 
do dia 4 , suspendendo tãobem o Constilw 
cional a sua publioaçáo. 

A maior parte dos jornaes politicos que 
saião á luz diariamente em Cádis , Sevilha , 
Barcelona , e outras cidades ou cessão defi-
nitivamente 011 se convertem em jornaes 
alheios és á^itira. Logo pararão todos com 
a publicáçó dos romances ou novellas que 
inserião no folhetim , cujos originaes devem 
vir a Madrid para serem revistos pelo censor, 
na conformidade do ultimo decreto sobre 
imprensa. 

A Nacion diz : 
> Não podemos deixar de chamar a atten-

çáo do governo sobre a falta dé reciprocida-
de que se tiota no serviço do correios, ajusta-
da recentemente entre Hespanha e Portugal. 

« Se não estamos mal informados parece 
que, quando era ministro do reino o conde de 
San Luiz, ficou estabelecido este serviço de 
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xim modo definitivo , constituindo-se ambas 
as administrações na obrigação mutna de en-
tregar na fronteira a correspondência, que 
pela via marítima se dirigisse de uma nação 
á outra , qualquer que fosse a soa procedên-
cia. 

« Por parte de Hespanba sabemos que 
se cumpre o pactuado ; porém vemos com 
estranheza, que a correspondência que trazem 
para a nossa nação os vapores de Montevideo, 
do Brasil e de outros pontos da America , fi-
ca estacionada em Lisboa até que os interes-
sados se apresentem riaquella administração 
a pagar seu porte. De maneira qne 0 commer-
cio ile Málaga e Cádis viu-se na necessidade 
de estabelecer agentes na corte de Portugal 
para evitar, que soffrão atrazo as suas cotn-
municações. E aqui mesmo em Madrid , por 
annuncios públicos, offereeee faz eíse servi-
ço a empreza Saavedra. » 

O sr. Rubalcaba foi nomeado brigadeiro 
de marinha , d'ando-se-lhe o commando da 
esquadrilha do Mediterrâneo. Para substitui-
lo na vacatura que deixa na secretaria de 
marinha foi nomeado o sr. Posser , que já 
era official da mesma secretaiia 110 anno pro • 
ximo passado. 

Foi conduzido a Barcelona o presbytero 
Possas, preso em Vich em a noite de 27; diz-
se que o motivo procede de o supporem cúm-
plice na occultação do famoso guerreiro Aon, 
lia ponco passado pelas armas. 

Segundo escrevem do principado devia 
achar-se já em Barcelona o capitão general 
de volta da sua excursão ás montanhas. 

Lê-se 110 Clamor : 
« Um collega nosso dá por cousa assenta-

da que na sexta feira (,3o de Abril) foi, sub-
mettido á assignatura do rainha o decreto so-
bre reforma de lei eleitoral. 

O mesmo periodico aguarda ver o seu 
contexto para dar o seu parecer , e nós esta-
mos capacitados de qne não terá por agora 
esse gosto. » 

R E P U B L I C A FRÁNCEZA. 

Luiz Bonaparte continua a passar fre-
quentes revistas aos corpos da guarnição de 
Pariz e das proximidades da capital; porém, 
só excita interesse a qne hade ter logar no 
dia 10 de maio , na qnal julgão muitos que 
se proclamará o impeiio , 011 pelo menos se 
farão estrondosas manifestações nesse senti-
do. 

Uma correspondeucia inserta na Indepen-
ce Be/ge dá vulto ao boato'de que , tratando 
o presidente da republica de appellar para o 
povo propondo o império , disporia a ques-
tão de maneira que o mesmo plebiscito con- ; 

demnasse d'um modo cathegoiico outra 
qualquer forma de governo. 

Se o pensamento attribuido ao presiden-
te não é effectivamente o seu , pelo menos 
é o d uma parte das principaes pessoas qne o 

•cercão. Ç> Public , órgão mui fervoroso do 
do Elysée, traz um aitigo de mr. Amedée de 
Cesena , com esta rubrica : — « império, re-
publica , ou mnriarc/iia » — nesse artigo esta-
belece-se 1 q u e não existem senão estas tres 
formas de governo ; 2" que a França não 
possue nenhuma dellaí , mas uma forma bas-
tarda , qne é o império na substancia e a re-
publica superficial ; 3." que o império é pre-
ferível ás outras duas formas de governo. 
Mr. de C'et«ena toneltie assim : — « Seja pois 
consultada a nação. Pergunte-se ao povo se 
quer a republica , a monarchia ou o império. 

Ao governo loca fazer a pergunta, á Fran-
ça dar a resposta. Mas em nome de Deos , 
acahe-se com as im ertesas do.futuro, acabe-
se com os-emplastos políticos, os systenias 
bastardos e os governos provisorios. 

Pelo que se lê ria ludependence belge, nos 
orçamentos de Fiança para o anno de i853 
não figura verba alguma para depresas da 
expedição em Roma. Esta circiimstancia deu 
logar a presumirem algumas pessoas de que a 
divisão expedicionária se retiraria; os jor-
naes mais graves não esperão essa retirada. 

As ultimas noticias dc Argel recebidas 
em Paris infornião dc que as tropas france-

zas fizerão um movimento sobre a fronteira 
de Marrocos a fim de castigar os mouros da-
quclles districtos, qne molestão continua-
mente os súbditos da França , e nem se quer 
obedecem á autoridade do imperador marro-
quinno. 

O Monitear publica o seguinte decreto : 
u Em consequência do decreto de 14 

de março ultimo para a conversão tios fun -
de 5 por cento em fundos de quatro e meio 
por cento : 

Considerando que para terminar as ope-
rações, que esta medida tornou necessárias, 
convém substituir fundos de 3 por cento a 
fundos de quatro e meio por cerrto , ouvido 
o parecer ilo ministro da fazenda , decreto : 

Art. i.® E' autorisado o ministro da fa-
zenda para inscrever no grande livro da di-
vida publica 5.4o3:ooo francos de fundos de 3 
por cento , a contar de 22 de dezembro ulti-
m o , em troca de 5,475:655 francos 90 cên-
timos de fundos de 4 6 meio por cento , que 
serão annullados. 

Art. 2.0 Ficará affecta ás rendas.de 3 
por cento creadas em virtude da auctorisação 
a centessima parte do seu capital nominal , 
tomada do fundo de amortisação correspon-
dente aos fundos de quatro e meio. 

O marquez de Lavaletfe, embaixador em 
Constantinopola , recebeu o gráo de grão-of-
firial da legião d'honra , como recompensa 
dos serviços qtie prestou nas negociacões so-
bre os santos logares da Palestina. 

Mr. Thiers tinha chegado a Turin , com 
o intento de fixar alli sua residencia. 

(Rev. Sel.J 
Noticias de Perpigiián dizem, que o mi-

nistro da policia participou aos perfeitos , 
para que d'ora em diante , não mandassem 
os prisioneiros políticos sentenciados a exir-
lio , para a Bélgica > mas sim para Inglater-
ra,. 

O governo liespanhol táobem receberá 
os refugiados, uma vez que tenhão meios 
para se sustentarem , e que não pertendão 
residir nas fronteiras. 

Aos presos politicos sentenciados a uma 
residen.c» certa, em França, dar-se-lhes-hão 
passaportes para Inglaterra ou Hespanba, se 
i)s requererem. No ultimo comboio de presos 
que saia na vapor Colbert para Algéria , ha-
via algumas mulheres deportadas por moti-
vos políticos. {Lei). 

Relação dos Estudantes da Faculdade de 31a-
themntica , que se tomarão distinctos pela 
sua frequencia e applicação no anno lectivo 
de 185 1 a i852 , dos quaes se fez honrosa 
menção na Congregação de 10 de Maio 
corrente e no Livro das Act-as. 

Primeiro anno Mathematico. 
Adidpho Soares Cardozo , Ordinário n*° 14. 
Carlos Maria Gomes Machado, Voluntário 

n." 6. 
Adolpho Ferreira de Loureiro , Ordinário 

n." 6. 
Joaquim Pires de Sonsa Gomes , Ordinário 

ti." 10. 
Segundo anno Mathematico. 

Joaquim José Coelho de Carvalho, Voluntá-
rio n.° 4-

Franrisco Joaquim de Sá Camello Lampreia, 
Voluntário n." 11. 

Terceiro anno Mathematico. 
Mathias de Carvalho e Vasconcellos, Ordiná-

rio n.° 1. 
José Pereira da Costa Cardoso , Ordinário 

n.° 3. 
Januario Correia d'Almcida , Voluntário n." 

2. 
Firmino Augusto de Magalhães , Ordinário 

Joaquim Gomes d'01iveira , Voluntário n." 
1. 

Francisco Antonio de Brito Limpo , Voluntá-
rio 5. 

Albino Angnsto Geraldes , Voluntário n.° 3. 

Quarto anno Mathematico. 
Ricardo Julio Ferraz , Ordinário n." 1. 
Antonio José Teixeira , Voluntário n.° 2. 
Aurelio Pinto Leite, Voluntário n.° 1. 

Quinto anno Mathematico. 
Manoel Maria Correia , Ordinário n.° i . 

SQILSIFUBS 

Dadiva de S. 31. El 
Rei ao Jardim Botânico 
da Universidade.— Hon-
tem ás 7 horas da tarde 
foi plantado no lug-ar 
designado por S. M. um 
bello exemplar da En-
tact a excelsa End. (Jlrati-
çaria excelsa R Br.) com 
todas as cautellas indi-
cadas pela sciencia. 

Tentativa horrorosa. — Na noite de quin-
ta para a sexta feira tentárão incendiar o an-
tigo collegio dos Oifãos na rua dos Comi-
nhos , onde hoje residem alguns académicos. 
Havia nm grande volume de farrapos , que 
continhão agua-raz; rastilhos de pólvora e 
palitos fosforicos espalhados por differentes 
parte n'um quarto escuro.Felismente este exe-
crando barbarismo ficou malogrado, por que 
achando-se ainda levantados alguns dos mo-
radores, e impressionados pelo cheiro do 
gaz correrão immediatamente a suffocar o 
foco de tão horrido attentado. Ignorámos o 
que possa haver para se tentar tão impia e 
cruel perpetração ! 

Deputação Municipal. — Os srs. Dr. R a i -
mundo Venâncio Rodrigues, Jose Maria Ja -
cob e Antonio Cardoso Guimarães, forão ao 
encontro de SS. MM. e AA. cumprimenta-
las da parte da Camara Municipal dç Coimbra, 
e felicita-las por haverem escapado ao perigo 
do incêndio em Barcellos. 

Solemnidade religiosa. — Terá logar á 
manhã na igreja da Ordem Terceira á S E N H O -

RA OA M A T E R N I D A D E . Consta-nos, que se tem 
empregado todos os meios para a pompa e 
grandeza d'csta solemnidade, e que fora con-
vidada a Philarmonica de que é mestre o sr. 
João Miguel Alves, para hoje á noite ir tocar 
ao adro da mesma igreja, o qnal de bom gra-
do se prestou. 

Te Deum.— A' manhã na capella da Mise-
ricórdia será cantado um solenme Te Deum 
ein acção de graças por haverem SS. MM. e 
A A. escapado ao perigo do incêndio ile Bar-
cellos ; consta-nos que fòrão todas as antori-
dades convidadas, para fazer este acto mais 
ponposo. 

Prisão -^-Hontem pela 1 hora da tarde 
entrou na cadeia do Aljube Maria Luiza , 
criada de Joaquim Frederico Machado, por 
ter insultado o regedor de S. Pedro. 

Desordem. — Na quarta feira , Frederico 
Tavares, da rua das Parreiras, freguezia de S 
Pedro, espancou nina mulher por nome Ma-
rianna Guerra : a autoridade competente logo 
providenciou. 

Outra. — Na quinta feira ás 9 botas da 
noite, Pedro Marujo , do lugar de S- Marti-
nho do Bispo, espancou Antonio dos Reis , 
do mesmo lugar, ficando este ferido. A au-
toridade procede. 
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Desacato. — Foi hontem desatiendido o 
empregado <la Administração do Concelho 
Fortunato Augusto de Sá, andando de serviço, 
por José , vulgo o Lagoaça , morador na rua 
de Sob-ripas. Pedimos o respeito devido para 
as autoridades, e estimámos que estes actos 
se não repitão. 

Desastre.— Na quinta feira de tarde na 
rua da Sophia , vindo um lioinem a Cavallo 
numa egoa , caiu esta repentinamente e fi-
cou morta , e o cavalleiro acha-se maltrata-
do. 

Exame privado. — Fez hoje exame pri-
vado o sr. Américo Ferreira dos Santos Silva, 
na Faculdade de Theologia. E 'na tu ra l do 
Porto. 

Envenenamento de ParadeHã. — A Com-
missão, encarregada de analysar o conteúdo 
no estomago do defunc to , não encontrou 
vestígios de substancia venenosa; mas isso 
náo deve obstar ao procedimento judicial, e 
ao Tecolhimento de todos os indícios. O enve-
nenado , desde a ingestão do veneno até á 
proximidade da morte , esteve vomitando 
continuamente : náo admira por tanto, que 
o conteúdo no estomago não tivesse vestigios 
da substancia venenosa; o que admira é, que 
se náo remettessem para Coimbra algnns fra-
gmentos tio estomago e intestinos, para se 
examinar , se liaveria veneno incrustado ou 
incorporado nos tecidos, 

0 sr. Barjona e mais vogaes da Commis-
sáo fizerão a mais escrupulosa analyse. 

O sugeito, geralmente apontado como au-
tor do envenenamento, acha-se preso por 
crime de homicídio, commeltido no Conce-
lho de Vouga: também este é um indicio.. . 

Lê-se nos Pobres do Porto : 
Donativo deS. M.— S. M. a Rainha man-

dando dar 720 do seu bolso de gratificação a 
cada musico de caçadores 7 , pelos 3 dias 
qne estivéráo em Villa Nova de Famalicão e 
Barcellos. 

Cadeirinhas. — Porlírão hoje desta cida-
de (pois que a sua ida ainda se não tinha ve-
rificado) 16 homens justos por a4°° r e i s P o r 

dia a cada nm , para conduzirem SS. MM. 
de Braga ao Gerez, em duas cadeirinhas, 
indo uma d a q u i , e tendo de servir uma ou-
tra pertencente ao Revdm.0 Arcebispo de 
Braga. 

França. — Lê-se no Portugal: os incên-
dios multiplicão-se d'uma meneira espanto-
sa. O Constitationnel d'Auxerre, diz que em 
menos de 8 dias occorrêrão 18 incêndios, o 
que obrigou a autoridade a tomar as mais 
serias providencias. 

Lê-se na Presse: 
Explosão de Polvora. — Tu ri n 27 de 

abril. A's 11 horas e tres quartos , do dia 26, 
quando os operários ião jantar, incendiarão-
se os armazéns da polvora , o telegrafo avi-
sou logo do sinistro ao rei , que estava em 
Moncallieri, e respondeu : « bem ouvi , em 
10 minutos lá estou » E logo montou a Ca-
vallo com simples bonet , e a todo o trote 
chegou com o principe de Carignan. Já lá 
estava o duque de Génes , metendo-se pelas 
cinzas e lama. 8:000 quintaes de polvora ti-
nhão ardido já ; e 28:000 estáváo a ponto 
disso em outro armazém, com o qual era 
preciso a todo o custo cortar a communica-
cão. Isto se conseguiu com a presença de es-
pirito , e coragem qne inspirão os grandes 
perigos públicos aos bons patriotas. 

Achou-se um longo rastilho , e soube-se 
que certo niilanez lhe linha pegado o fogo. 

As victimas dizião-se 35 , dos quaes 14 
mortos ; outros dávão mais de 3oo victimas. 

O ministro da Fazenda interpellado na 
Camara , pelo deputado Valério, respondera 
que não passávão de 20. 

Formou-se logo uma commissão de soe-
coro para as victimas: e para ella se applica-
rão tãobem os fundos que estávão destinados 

a festa constitucional do dia 8 de maio, com 
approvação geral. 

Houve muitas ruinas em edificios proxi-
mos. _ _ 

Lê-se na Justiça. 

Fecundidade prodigiosa. — Um periodi-
co de Barcelona refere o seguinte caso de as-
sombrosa fecundidade. Dois cônjuges que 
dérão a mão de esposos no fim do anno de 
184a , contão hoje em dia nada menos que 
24 filhos , e todos vivos í para que se com-
prehenda como veio ao mundo tão fabulosa 
prole , e em tão curto espaço de tempo , de-
ve saber-se que a tnãi costuma dar seus filhos 
á luz dois a dois, e tres a tres , e que não 
passa um só armo, que não esteja em estado 
interessante. 

Poucas mulheres , como esta , seriáo ca-
pa zes de povoar, em pouco tempo , a quinta 
par te do munido. 

Lê-se na Reforma : 

Para-terremotos.—Os progressos que tem 
feito as sciencias physicas , pelas quaes o ho-
mem tem sabido sujeitar ao seu domínio o 
agente mais poderoso da natureza , tein-nos 
ensinado a livrar-nns de alguns meteoros , 
que pelos seus funestos effeitos amedronta-
vão os nossos antepassados. Na época actual 
sujeitámos o raio, alliviâmos as nuvens da 
sua electricidade, e prevenimo-tios contra a 
chuva de pedra. Ha com tudo um phenome-
no , quiçá mais terrível para o geuero hu-
mano , a respeito do qual nada temos ainda 
feito. 

Os tremores , abalos tremendos que ex-
perimenta de quando em quando a t e r r a , 
são phenomenos, cujas causas podem ate 
certo pento determinar-se. Algumas dessas 
commoções terrestres abráção uma curta ex-
tensão de terreno , e podem attribuir-se á 
dilatação repentina dos gazes contidos nas 
concavidades da terra. Mas como se expli-
cão os tremores qne se estendem instantanea-
mente a inteiras regiões do continente ? Não 
pôde fixar-se para este casta de phenomenos 
outra causa senão a electricidade. E , de fei-
to , antes que venha um grande terremoto , 
observa-se que a natureza se acha n'uma cri-
se mais ou menos prolongada , conforme os 
effeitos do tremor. 

Os animaes que gosão de sensibilidade 
estão inquietos, e os passaros se escondem 
nos ninhos. Que influencia podem ter nestes 
entes os gazes encerrados , que procurão uma 
saída por entre rochas e penhascos? Admit-
tindo , ao contrario , que se destroe o equilí-
brio qne deve existir entre tantas electrici-
dades , não será para estranhar qne isto se 
faca sensivel•aos animaes em qne tanto influe 
a electricidade. O que mais vem em apoio des-
ta theoria é um facto mui notável. A agita-
ção em qne se observa a bússola não permit-
te duvidar, de que o fluido electrico tem 
grande parte nos phenomenos que nos accu-
pão. 

A electricidade deve , pois , estar accu-
m u l a d a n'um ponto interior do globo, e o 
tremor de terra não é, de certo, outra cousa 
mais do que uma descarga electrica. Conce-
dendo isto , evitar-se-ião mui bem os mes-
mos tremores por meio de apparelhos iguaes 
aos para-raios , mas em sentido contrario. 
Podião collocar-se de distancia em distancia 
fortes conductores metálicos, que penetras-
sem na ter ra , acabando em pontas de plati-
na para chamarem a si a electricidade terres-
tre , pondo-a em communicação atmosphe-
rica. 

Este apparelhos, que naoofferecem gran-
de difíiculdade na sua applicaçáo, devem 
collocar-se nos paizes que mais sujeitos fo-
rem a tremores de terra. 

Povoação Hespanhola em Argélia. — O 
Monitor official de Argel publicou ultima-
mente um mappa de movimento da povoa-
ção europeia , durante o primeiro trimestre 
do anno de i852. — Resulta delle que o nu-

mero de hespanhoes alli existente no i.° de 
abril era de 42,909 almas, tendo havido o 
augmento de yo3 dictos em relação a outra 
épocha. — A' vista de tal incremento, tracta-
va agora o prefeito, M. Latour Mezeray, de 
crear uma nova povoação hespanhola napla-
nice de Stanly , que ha de tocar no grande 
estabelecimento agricola dos padres trapen-
ses. — Terá a povoação o nome de S. Fran-
cisco de Assis , em memoria de sua magesta-
de el-rci , esposo de sua magestade a rainha 
D. Izabel II. O mesmo prefeito já tinha dado 
á praça do povo , tãobem hespanhol , de for-
te de Páo , o nome de Izabel , e á rua maior 
cio mesmo, a denominação de Christina , tu-
do em obrequio a sua magestade. 

B O L E T I M B I B Z J X O G R A P H I G O * 

«EVISTA HISTORLCO-PO L Í T I C A D E P O R T U G A L . 

Publicou-se a 2.* parte. — Preço 200 rs. 
Vende-se na loja de Posselius, rua da 

Calçada , e Orcei na rua das Fangas. 

B I B L I O T E C A DAS DAMAS. 

Collecção de Romances escolhidos dos 
autores mais populares de todas as nações, 
dedicada ás senhoras 

Do Porto , Minho e Traz-os-montes. 

Um volume em oitavo, nitidamente im-
presso e em bom papel, será publicado nos 
dias 1 e i5 de cada mez , pelo modico preço 
de 120 réis pagos no acto da entrega. 

Publicou-se o n." 2 , que é o — AMOR 

D'UMA M E N I N A . 

A N N U N C I O S . 

A Sociedade de instrucção dos ope-
rários de Coimbra , tendo muda-

do o local de suas escholas para a 
antiga casa da Camara, ao Arco d'AI-
medina , convida todos os socios . e 
aquelles indivíduos que pertenderem 
sê- lo , para lima reunião que se ha 
de celebrar da dita casa , na 2.a feira 
17 do corrente ás 3 horas da noite. 

O 2.° secretario , 
A. J. Teixeira. 

JOão José da Costa Braga , com loja de f a -
zendas de lã e seda na rua da Calçada, 

acaba de receber um lindo e variado sorti-
mento de fazendas próprias da presente es-
tação, contendo lindos cortes de cazemiras e 
cotins de linho para calças; lindos cortes para 
colletes d'acolxoadinhos e de seda branca, e 
de cores próprias para baile; lindos cortes de 
fazendas de differentes qualidades para co-
xemans; lindas abotuadnras para os mesmos 
colletes, grande porção de guarda chuvas; 
lindos lenços de cassa muito fina para o pes-
coço e outros mais objectos, que tudo vende 
por preços muito commodos. 

VEnde-se um mostrador, estantes, pezos , 
balanças e todos os mais arranjos per-

tencentes a uma loja de mercearia: quem os 
pretender comprar falle na Bua Larga n.°201 
com a viuva Penna. 

A V I S O . 

r p O d a s as pessoas , que desejarem 
X ir trabalhar nas obras publicas 

da provincia do Alemté jo , onde se 
lhes offerece o preço de 180 e 200 rs. 
e outros partidos mais vantajosos , 
podem dirigir-se ao Governo Civil de 
Coimbra , onde se lhes dará a compe-
tente Guia, que os abone no transito 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1852. 
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0 LIBERAL 
REDACTOR PRINCIPAL — A N T O N I N O JOSÉ RODRIGUES V I D A L . 

Subscreve-se por mes +00 rs —Trimes t re 15000 rs. — Semestre S.̂ OOO rs. — Anno 3 ÍS00 r». — Comraiinicad.» e correspondência* ile' interesse «feitiço nrolis — Commii-
nicados e correspondências d'interesse particular, por l inha , 15 rs. — Numero avulso, por folha 40 rs. — Annuncios , por linha , em tvpi» do artúru nrincii.al 15 r» — 
Ditos em interino 20 rs. — Ditos para assignanles e fun ladores grátis. — Cirresp->.I lencia e remessa cie dinheiro, f ranca . dirigida ao Apm SISTHAUOH Joio Pedro Ro-
drigues de .1 Tnttos , Rua I.arira , n." 195. onde tãobem se subscreve e vende. — Pubfica-íe n is Terças, Quintas e Sabadus. ' 

C O I M B R A , 1 8 D E M A I O . 

O 

A V I A G E M D A C O U T E . 

Alcance politico da viagem da 
Faniil ia Real a té os limites septen-
trionaes de Portugal vai-se paten-
teando cada vez. mais. 

O Chefe do Es la do vendo com os 
proprios olhos o estado desgraçado 
da nossa estrada principal de Lisboa 
ao Por to , mostrou o desejo de vê-la 
prom piam ente melhorada. 

A' manifestação Real seguiu-se 
i inmediatamente a generosa oflerta 
por parte dos capitalistas da cidade 
invic ta , dos moios para levar a effei-
fo tão útil em preza. 

Assegura-se. que esse arranjo pode 
considerar-se concluído. 

Os negociantes do Porto fazem o 
e m p r e s t i m o de 4 0 0 : 0 0 0 / 0 0 0 rs. , q u e 
parece será elevado a 70Q contos , 
com os 300, que o governo conta 
rea l iza rem Lisboa. \ 

Não podêmos es t ranhar , que os 
mut uantes deste emprest imo sejão 
escrupulosos nas condições que pro-
põem ; os precedentes autorisando a 
desconfiança, é preciso, que o go-
verno se sujei te a condições propos-
tas com intenção sincera de assegu-
rar a rigorosa applicação do dinheiro 
empres tado , e bem assim o embolso 
dos mutuantes. 

A prompla acceitação dessas con-
dições pelo Governo será tuna garan-
tia segura , de que deseja identifi-
car-se com os interesses dos gover-
nados. 

Os mutuantes q u e r e m , que o seu 
dinheiro seja d i rec tamente appliçado 
para as estradas e sem passar pelo 
Thesouro : nada mais justo. 

Os mutuantes querem receber di-
rec tamente tãobem as prestações de 
pagamentos dos contribuintes Não 
vômos inconveniente nesta exigen-
cia. 

Os mutuantes q u e r e m , que uma 
lei das Cortes aulorise o emprest imo : 
condição indispensável. 

Não foi esta todavia a principal 
vantagem da visita de SS. M M . 

Um dilemma importantíssimo foi 
proposto taci tamente pela Côrte aos 
Porluguez.es: Ou quereis o despotis-
mo syinbolisado em D. Migue l , ou a 
liberdade em D. Maria II. 

No primeiro caso fareis á Corte 
uma recepção brilhante, demonstran-
do por um modo claro e significati-
vo , que a opção pelo governo libe-
JJ' è g e r a l , e spontanea , irresistível. 
No segundo um silencio sepulchral 
indicará, que o Povo Portuguez de-

seja voltar aos felizes tempos das al-
çadas e forcas!! 

Os Porlnguezes não se íizefão ro-
gar — a manifestação publica 
de obséquios a sua Rainha, que (leve 
symbolisar o governo l ivre , não po-
dia ser ma,is es t rondosa, espontanea 
e expressiva. 

Portugal optou pela liberdade. 
Os partida fios do obscurantismo 

. . . . m a l podem disfarçar a sua raiva 
impotente. 

Tenhão (paciência . Resignem-se a 
uma penitencia , de que hãode tirar 
o seu quinhão de provei to , contra 
sua vontade. 

Julgavão o partido liberal morto. 
Não sabião, que o silencio dos 

liberaes era a vida l a ten te , a intima 
convicção , de que um governo livre 
e uma condição impreterível da nossa 
existencia politica. 

Agorá s a b e m , que a expansão 
popular não foi encommendada , nem 
imposta , como naque l i e s f e l i z e s tem-
pos. ... 

Cuidávão e ainda cuidão, que a 
retrogradação geral da Europa será 
um contagio moral , de que a Provi-
dencia não isentará este cantinho do 
g lobo , onde todavia desde o começo 
da monarchia os povos estão costu-
mados ás práticas liberaes. 

Não sab ião , nem sabem, (ou fin-
gem não saber . . . ) , que o Rei Leo-
poldo da Bélgica tem discípulos , que 
desejão imita-lo.. . . 

Pois sa ibão, que o espirito da li-
berdade encarnou nos Porluguezes. 

Pois sa ibão, que o brio e honra 
da Nação Purlugueza se achão for-
tissimamenle empenhados em susten-
tar uma d vnast ia , que os erros pro-
prios e a lheios , e os bons exemplos 
dos seus devião tem ensinado a 
identificar-se com os povos. 

Se quizer , não lhe será difficil de-
monst rar , que a monarchia não é in-
compatível com a liberdade. 

Respei te a opinião publica , e não 
consinta , que seja sofismada a cons-
tituição do Estado. 

Se quizer , poderá convencer-nos , 
que o governo monarchico-consti tu-
cional não è— essencialmente corru-
ptor. 

Respeite a moral publica , e faça 
just iça . 

J -i 

ACTOS O F F I C I A E S . 

K E I N O . 

Relação dos deputados ás cortes, que forão 
eleitos no dia i do corrente,pelos collegios 
eleitoraes dos círculos, a que se refere o de-
creto de 16 de Março ultimo. 

Arganil. — João Rebello da Costa Ca-
bral. 

Awiio. — Antonio Luiz de Seabra. — 
Francisco Xavier Ferreira. 

Béja. — Antonio da Cunha 6onto Maior. 
Bragança. — Antonio Teixeira Queiroz 

de Moraes Sarmento. 
Coimbra. — Francisco José Duarte Naza-

retli. -A-; . . 
Faro. — Antonio Julio da Silva Pereira. 
Lamego. — Francisco da Gosta Lobo. 
Leiria. — D. Rodrigo José de Menezes. 
Liihna [i8.° circulo ) Manoel Antonio 

Vellez Caldeira Castello 1'ranco.— Julio Má-
ximo de Oliveira Pimentel. 

Oliveira d' Azemeis. — José dos Reis Cas-
tro Portugal. — Antonio de Oliveira Marre-
téli'-"t oi. (ti* t tôoaw tsub «situo itiiifol 

Portalegre. —>> Antonio Bibiano Biscaia e 
Hortas. 

Porto. (6,' e y.° circulos.) Antonio Alves 
Marti as — Antonio Luiz de Seabra.—-^ Fran-
cisco Joaquim Maia. 

Santarém. — Visconde de Andalnz. 
Setnba/.— Antonio Manoel Soares Ga-

lamba. 
Tkomar. 

Antonio Augusto de Mello Archer. 
• João da Costa de Sousa Al-

vim. 
Tondella, — José Rodrigues da Silva. 
Trancoso. — José d'01iveira Baptista. 
Fizeu. — Thomas Mai ia de Paiva Barre-

to. 

a.* direcção — i.a repartição. 
Reconhecendo que a facilidade e rapidez 

das communicações são o meio mais podero-
so e effícaz de promover a riqueza e prospe». 
ridade publica; attendendo a que no geral e 
progressivo desenvolvimento, que as via» 
ferreas vão tendo em diversos paizes, é de 
absoluta e instante necessidade, que Portugal 
siga o mesmo exemplo, a fim de colher os 
immensos benefícios , que somente por tal 
meio se podem hoje alcançar ; e consideran-
mais particularmente as vantagens que resul-
tarião da construcção de tinia linha de ca-
minho de ferro , que partindo de Lisboa para 
a fronteira do reino visinho , venha a ligar 
Portugal com o resto da Europa , da qual se 
acha quasi isolado , e faze-lo participante dos 
benefícios da moderna civilisação , cuja mar-
cha só então poderá acompanhar ; e a t ten-
dendo , finalmente, a que a urgência de 
prover neste importante assumpto exige, que 
se abreviem , quanto ser possa, os termos 
indispensáveis no seu andamento , a tiin de 
que obtida a autorisacão das cortes, seja le-
vada a effeito a referida linha de caminho de 
ferro no mais curto espaço de tempo possí-
vel : hei por bem , ouvido o conselho de mi-
nistros , ordenar que se ponha a concurso 
desde já a construcção da mensionada linha , 
na conformidade do programma , que baixa 
com este decreto , e delle faz parte , assigna-
do pelo ministro e e secretario de estado dos 
negocios do reino. Os ministros e secretários 
de estado dos negocios do reino e da fazenda 

. D 
assim o tenhão entendido, e fação executar. 
Paço , em 6 dc maio de mil oitocentos cin-
coenta e dois. — RAINHA. — Rodrigo de 
Fonseca Magalhães. — Antonio Maria de 
Fontes Pereira de Mello. 

Programma para o concurso de emprezas, que 
se proponháo construir um caminho de "fer-
ro de Lisboa á fronteira de Hispauha. 

C A P I T U L O I . 

Condições geraes. 
Artigo i . O governo portuguez abre 
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M I IH I IIIMMIIII 

Laone e 
Depois um mez de 

obteve-se a 

concurso e recebe propostas, a t é 3 i deJnlho I d i o s , q u e t e m c o n s t e r n a d o m u i t o s d o s 
do corrente anno , para a concessão do pri- I n o s s o s d e p a r t a m e n t o s h a m u i t o s m e -
vilegio da construcção de um caminho de 1 z e s ? e n t r e o u t r o s o d e p a r t a m e n t o d e 
ferro de Lisboa á ' f ron te i ra de Hespanha , 
que possa de futuro ligar-se com a linha de 
ferro que venha de Madrid á mesma frontei-
ra . 

Art. a. 0 caminho de ferro será dividi-
do em tres secções: a primeira de Lisboa a 
Santarém; as duas outras comprehenderão 
o resto da extensão do caminho até á f ron-
teira, no ponto em que este houver de ligar-
se com a linba ferrea de Madrid. 

Art. 3." A companhia começará por 
construir a primeira secção, cujo traçado , 
partindo de um ponto da cidade de Lisboa, 
deverá seguir a margem direita do Téjo a 
Santarém , passando proxinao da Povoa , 
Verdelha , Alverca , Villa-franca de Xira e 
Villa-Nova 

Art. 4-° Se a companhia fôr ao mesmo 
tempo emprezaria do caminho de ferro da 
fronteira a Madrid , on provar estar de ac-
còrdo com os seus emprezarios para a cons-
trucçáo combinada destas duas linhas , de 
modo que venhão entroncar-se na épocha 
conveniente , nesse caso, terminada a pr i -
meira secção , a companhia prosegnirá na 
feitura das outras duas seçcões até ao ponto 
d e j u u c c ã o , segundo o traçado previamente 
approvado pelo governo. 

Art. 5.* Quando se não dê o caso pon-
derado no artigo anterior , e os dois gover-
nos de Portugal e Hespanha hajão de nego-
ciara construcção combinada das duas linhas 
de fer ro , então o governo portuguez , con-
forme o resultado desta negociação , decidi-
r á , se devem continuar-se os trabalhos nas 
secções restantes deste caminho , ou se de-
vem proseguir na direcção da cidade do Por-
t o . 

Loire 
de mais de 

investigações difticeis 
ce r teza , que um bando de incendiá-
rios tinha-se estabelecido em Longe 
pierre , e sete destes acabão de ser 
presos. Chamão-se — Míchaud , Sa-
vet, pai ; S a v e t , filho; Petit jeau , Ni-
colau Demont e Veau director de-
mittido. Savet pai e t i lho , assim como 
V e a u , j á l inhão sido p r e s o s ; mas fò-
rão soltos por falta de provas. 

Bai teau t , que não fui preso , de-
clarou ter feito parte deste bando , e 
denunciou os seus cúmplices. 

Veau declarou perante testemu-
nhas , que s e , em 24 de fevereiro, o 

sacrificar 100 fr. para 
festejar o anniversario da republica 
não haverião incêndios. 

Michaud escreveu de Chati l lon, 
ha poucos dias ; para convidar a sua 
mulher e a sua filha a guardar segre-
do. 

Resulta pois destes fac tos , qne 
estes incêndios são desgraçadamente 
crimes políticos. 

Uin grande numero d'ofliciaes de 
differentes armas do exercito chegá-
rão a Paris para assistirem á festa 
militar de 10 de Maio. Ent re as na-
ções , que alli se achão assim repre-

Na primeira hypothese a companhia con- | s en t adas , c i la - se a I n g l a t e r r a , a Aus 
cessionaria terá de construir toda a linha ~ ° ~ r " 
até á fronteira de Hespanha, segundo o est i -
pulado neste programma ; na segunda , isto 
e , pelo que toca á construcção do resto do 
caminho na direcção do Po r to , abrir-se-ha 
novo concurso , no qual , em egualdade de 
círcumstancias , será preferida a companhia 
concessionaria da primeira secção de Lisboa 
a Santarém. 

Ar. 6.° Nenhuma proposta será admi t -
tida , sem que a companhia proponente en 
vie o auto legal da sua constituição. Neste 
auto deverá dizer-se, qual é o fundo social 
da empreza , e qual a responsabilidade dos 
emprezarios para a realisação desse fundo. 

Art. 7.° Nenhuma proposta será adtnit-
tida sem deposito prévio na junta do credito 
publico , de um por cento em moeda sonan-
te , do custo total presumível da construcção 
da primeira secção do caminho. Este deposi-
to será restituído no fim de dois inezes, caso 
se náo ultime o contracto provisorio . ou le-
vado em conta no deposito que se deve fazer, 
caso se conclua o contracto definitivo. 

Art. 8." A licitação versará sobre o 
quantum do minimo do juro, que o governo 
seobriga a garantir, na conformidafie do arti-
21, sendoja empreza adjudicada á companhia, 
que menor o exigir , dentro do limite fixado 
pelo mesmo artigo , uma vez que essa com-
panhia se conforme aos demais termos e con-
dições deste programma. 

(1Continua). 

tria , a Rúss ia , a T u r q u i a , a Prús-
sia , a Suécia , o Piemonte , Nápoles 
e os Estados-Romanos. 

(Pobres do Porto.) 

C O R R E I O D O S U L . 

a mesa chamada do j u r a m e n t o , so-
Me a qual os primeiros funccionarios 
públicos prestávão noutra era jura-
mento ao imperador. 

Esta mesa , qne é coberta de ve-
ludo carmesim com a aguia e abelhas 
bordadas a oiro, estava em deposito 
desde o anno de 18 14. 

Em virtude da proposta do go-
vernador de Algéria , o ministro da 
guerra acaba de decidir, que os prin-
cípaes chefes arabes de cada provín-
cia , sejão d e s i g n a d o s para marcha-
rem para Paris com os differentes des-
tacamentos do exercito de Afr ica , a 
fim de figurarem nas festas militares, 
que devein ler logar no dia 10 de 
maio. Estes chefes serão escolhidos 
den t re aquel les , que o seu nasci-
mento e fortuna pessoal permitlem 
representar melhor nesta ceremonia; 
e devem trazer , entre os mais obje-
ctos da sua bagagem , a selía do seu 
cavállo, guarnecida dos mais ricos 
accessorios e as suas armas. 

O presidente da republica orde-
nou , que apenas aquelles chefes che-
guem a Paris , lhes seja apresentado 
um cavállo arabe do Estado para o 
seu serviço. 

— As fes tas , que devem ter lo-
gar no dia 10 de maio c.ontinuavão a 
chamar a a t lenção publica em Paris, 
e alli linhão affluido muitos estran-
geiros para as presenciarem. Em con-
sequência desta festa esperava-se , 
que houvesse grande enlhusiasmo no 
exerc i to , que eáles grilassem -== Fiva 
o imperador. 

Ha uma * ordem do exercito pro-
hibindo á t ropa , que levante es te 
grilo , mas receia s e , que 
servira. 

C O R R E I O D O N O R T E . 

P O R T O . 

Chegou participação official de 
que S. M. a Rainha resolveu não ir 
ao Gerez. Chega no dia 18 de manhã 
ao Porto. E acceita no dia 20 o al-
moço dançan te , q u e o f fe recê rão as Se-
nhoras do Porto a Suas Mageslades 
e Altezas. 

F R A N Ç A . 

Sabe-se dos innumeraveis incen-

de nada 
(Nação.) 

I T A L . L A . 

Modena , 22 de abril. 
O torneio que eslava annuticiado 

para solemnizar a chegada do grão 
duque Constantino celebrou-se com 
grande pompa 

O local estava illuininado a qior-
no , e decorado com bandeiras rus-
sas , austríacas e modenezas. 

Logo que o principe russo entrou 
na tribuna, os coros, que esta vão em 
frente de l ia , cantarão o hynino russo. 
Depois entrou no circo s. a. r. o du-
que de M o d e n a , á frente dos caval-
Jeiros, vestidos ao uso do século 
X V I , que ião a entrar nas justas. 

Os cavaileiros, tendo feito a con-
tinência ao grão duque Constant ino, 
dividirão-so em quatro quadri lhas, as 
quaes executárão successivamente 
sortes mui difticeis , já na carreira dos 
cavallos, já no exercício da lança , 
do dardo , e da espada. 

O espectáculo terminou por u«ia 
contradança geral de todos os cavai-
leiros. 

As damas do paço , os camaris-
t a s , os conselheiros de Es tado , os 
officiaes militares e outras muitas 
personagens assistirão a esta festa. 

F R A N Ç A . 

Paris 30 de abril. 
— O principe Luiz Napoleão 

mandou collocar na sala do throno 
do castello de — Fonlainebleau , 

Lê-se na Presse: 
A antiga moeda de 25 centimes (já muito 

safada) foi retirada da circulação por decre-
to. 

Os jornáes de Argel dizem que os france-
zes disistirão da expedição da grande Kaby-
lia , pela submissão dos Zauaouas. 

O editor da Grazeta do Langaedoc , loi 
acusado e absolvido pelo tribunal correccio-
nal de Tolosa. 

O jornal Corsário foi accusado pelo go-
verno, e absolvido pelo t r ibunal : o procura-
dor da Republica levou recurso ; mas já se 
vê por este primeiro ensaio, que o novo 
governo não pôde contar com favor da sua 
própria legislação. 

Os jornaes de Berlin contão , que entre 
as duas camaras lia grande conflicto : a 2.* 
camara regeilou por 186 votos contra 82 a 
resolusão da 1.% que devidia o Dudget (or-
çamento) em despesas ordinarias , e extraor-
dinarias; sendo aquellas sempre as mesmas , 
em quanto não houvesse lei em contrario. 

E mais regeilou por 225 votos contra 57 
outra decisão da 1." assembleia, pela qual es-
ta camara se arrogava (outra a constituição), 
o direito de votar o orçamento , artigo por 
artigo, como a 2.1 camara, e não emglobo , 
como lhe cumpria. 

Neste estado de conflito permanente , o 
rei propoz no dia 28 do passado um projecto, 
tendente a aplanar as duvidas , e que corre-
rá todos os tramites ordinários. 

A cammara dos Communs em Inglaterra 
resolveu, que o palacio de cristal fosse defi-
nitivamente tirado de Hyde-Park. Mas ainda 
se espera que o vão armar em outra parle. 

Kossuth ficava em Washington de volta 
da sua digressão ao Sul. E estava para ter 
uma entrevista com o seu antagonista M. 
Clay. 
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Em Roma se esperávão, a 9 do corrente, 
os membros da familia real da Rússia, que 
se aclião em Itália ; o grão-doque Constan-
t ino, sua mulher , e os g rão-duques , Nico-
lau e Miguel. 

A a.* sessão do congresso deZollvérein foi 
no dia 27 p. estando presentes os delegados 
de todos os estados , menos o de Rade, que 
se esperava. A sessáo foi consagrada a discus-
sões preliminares. — 

— 0 estado de sitio do eleitorado de 
Hesse foi adiado , á falta de providencias 
legislativas sobre a liberdade d imprensa. 
1 As noticias de Bade (leixão prever que 
o partido ul t ramontano influirá muito na 
administração do princepe Frederico , que 
vai tomar as redeas do governo , como i e -
gente. 

Questiona-se a successão ao trono da Di-
namarca : a Dinamarca , Prússia , Áustria , 
Suessia , e França , como signatarias do pro-
tocolo de Londres em i85o , tiverão alli a 
sua primeira conferencia , na Secretaria dos 
Estrangeiros. 

Na catnmara dos Lords houve interpela-
ções pela recepção da General Rozas , deoi-
dindo-se que elle fosse tractado como sim-
ples particular. 

Do Cabo se sabe, que a guerra com òs Ca-
fres, continua; em despeito da s conferencias 
de Sir H. Smith , com os indígenas influen-
tes. ••: 1 ' 

O SUPPLICIO DA. FRANÇA. 

« II est plns facile d'elablir une republique 
sans auarebie q'unc monarchie sans des-
potismo. í ' , ,B EOÍH" 20 Í Í.V .<>; :; >; * , 

I.a nalion française est Ia plus facile a 
gouverner , quand on nc la prend pas á 

, . rebours. » , t a j .,1. oKsoaon sou DI» 
V Empereur Aapolcon. 

« L'elcction ct 1'hcrédité se íWnt d1>j>uis des 
sicclcs , dispute le pouvoir. » 

AR. J.- lionapartc 

O supplicio da França , supplicio mortal , 
é que cada um aqui pucha para sua parte : 
— por duas formas de governo diametral-
mente oppostas : '<'• • 

— Por tres dynastias iniplácaveis rivaes : 
— Por quatro partidos , todos exclusivos; 

cada um com suas tendências inversas : 
— As duas formas de governo diametral-

mente oppostas são : 
— A herança : — todos governados por 

um : ' • 
— A eleição : um nomeado por todos : 
— As tres dynastias implicáveis rivaes ; 

por sua ordem chronologica , são: 
— O ramo primogénito dos Boítrbóns, 

que representa a soberania feudal ; — 
— A familia Bonaparte , que repiesenta 

a soberania nacional ; — 
— A familia Orleans , que representa a 

soberania mixta ; 
Cada tuna destas djnast ias tem seu prin-

cipio eguahnente exclusivo. 
— O partido ligitimista , que se funda no 

direito excepcional do nascimento , sobre a 
conquista , e a aristocracia heredi ta r ia ;— 

— O partido imperealista , sobre o direi-
to universal de sufrágio , a revolução , e so-
berania popular ; — 

— O partido orleanista , sobre o direito 
reslricto da e l e i ção—, e proprietários mais 
influentes. — 

Sobre estas 3 dynastias vem o partido re-
publ icano, qne repelle a herança do poder , 
sob qualquer forma , ou denominação. — 

— Cada uin destes 4 partidos tem duas 
tendencias inversas: 

—• Legitimistas que querem a autoridade 
absoluta ; — 

— Legitimistas que admittem a l iberda-
de limitada ; — 

— Imperialistas querendo a autoridade 
absoluta : — 

— Imperialistas, admitt indó liberda-
de limitada ; 

—Orleanistas querendo liberdade estacio-
naria ; 

— Orleanistas , admittindó a liberdade 
progressista ; 

— Republicanos admittindó primeiro (pie 
tudo a liberdade ; 

— Republicanos , querendo primeiro que 
tudo a dictadura. 

Tal é a situação da França no anno da 
revolução de I 8 Í 2 . — 

Tal é o supplicio por que a Franca está 
passando , votada á sua ru ina , se mão forte 
se não apressa árranca-la do abismo, qne a 
espera. 

— O meio é abolir todos os partidos: e 
o modo de os abolir é entrando nos princí-
pios para nunca mais sahir delles : 

E' forçado escolher um destes dois prin-
cípios , ou herança 011 eleição. 

Logicamente não poderá mais tornar a 
haver nem dois herdeiros d uma só corôa , 
indivisível , nem dois eleitos pelo suffragio 
universal. 

O principe L. Napoleão Bonaparte, her-
deiro do imperador Napoleão, não tem inais 
direito á coròa rcvindicada pelo Conde de 
Chambord , herdeiro de Carlos X , e descen-
dente de Hugues Capet , que o general Ca-
va iguac , que reunio , em 10 de Dezembro 
de 1848, i5:ooojjooo de votos, náo tem di-
reito á presidencia tia Bepublica , occupada 
por L. Napoleão Bonaparte. 

O general Cavaignac está para L. Napo-
leão , eleito pelo suffragio universal , como 
este principe está para com o Conde de 
Chambord , como herdeiro da corôa indivi-
sível. (Continaar-se-ha). 

Si IH. a Rainha não volta por Coimbra. 
— Segundo as ultimas noticias officiaes SS. 
MM. e AA. seguirão o itinerário, que indicá-
mos ultimamente, dirigindo-se por Aveiro , 
Cantanhede , Montemor velho á Figueira , 
d'onde voltarão em barcos para Verride , e 
d'ahi por Soure seguirão para Leiria. 

A brir-se-hão as Cortes tio dia 22. — Se-
gundo as ultimas noticias officiaes; o ministé-
rio estava na firme tenção de abrir as cortes 
rio dia marcado pelo dec r e to de adiamento. 

Embarcou o sr. Secco para a Figueira. — 
Hoje ás 8 horas e meia da manhã embarcou 
o sr. Secretario Geral servindo de Governa-
dor Civil para Verride inspeccionar a estra-
trada, que S. M. ha de seguir. 

Ordem de pagamento d'Abril ultimo. — 
Chegou para os empregados da Universidade 
e do Lyceu. O cofre acha-se habilitado , e 
qualquer d'estes dias se abrirá o pagamento. 

Sociedade de instrucção aos operários. — 
Teve hontem uma reunião geral na casa das 
suas escholas. A concUrrencia foi numerosa e 
a afflnencia de discípulos , pertencentes a di-
versas artes e officios, continua considera-
velmente. 

Nomeação. — A Camara Municipal desta 
Cidade, acaba de nomear a Joaquim de Ma-
riz, ourives na rua do Coruche, afilador das 
balanças c pezos, pertencentes aos boticários 
e ourives d'este Concelho. 

A irregularidade que ha muito se notava 
n'aqtielles pezos, e não haver pessoa compe-
tente para os aferir, fazia reclamar esta no-
meação. Em consequência do que, todos os 
que usão de taes pezos, deverão ir aferi-los 
com a maior brevidade , para evitarem o se-
rem a isso compelidos. 

Desintelligencia minisierial.— Assegurão-
nos de Lisboa, que existem graves desintelli-
gencias entre o sr. Rodrigo F . M. e o sr. A. 
L. de Seabra. 

CORTES proforma. — Assegurão-nos , 
que as Cortes não farão cousa que se leia, 

em quanto não estiver presente S. Ex." o sr. 
Duque de Saldanha , Presidente do ministé-
rio. 

Evame privado. — Fará exame privado 
em Medicina o sr. Gomes d 'Abreuno sabado 
proximo. 

Reitor indigitado.— Entre os muitos des-
pachos , que por ahi se not icião, appareccu 
um , que a Universidade de Coimbra não po-
derá tomar a sério; é o do sr. Agostinho Al-
bano da Silveira Pinto — p o r alcunha o Eu-
ropeupara Reitor da Universidade. Ouzom-
bão delle onde nós . . . escolhão. 

Bispo de Leiria.—Dizem, que se acha n o -
meado o sr. Dr. Lemos Deão tia Sé e Vice-
Reitor da Universidade : não lhe fazem favor, 
mas rigorosa justiça. 

Vogal do Tribunal de contas. — Dizem 
estar promettido este logar ao sr. Conselhei-
ro Machado de Abreu , Reitor da Universi-
dade. E' uma acertada lembrança , attenta a 
especial direcção , que tem dado aos seus es-
tudos. 

Partidas. — Anteliontem partirão para 
Lisboa os sr. Deputados — Fernandes Tho-
maz e Barjona; e hontem os srs. Nazareth e 
Justino (Deputados) e Dr. Magalhães, Vigá-
rio geral do Patriarcbado. 

Convite. — Uma cominissão dos deputa-
dos , qne ficarão em Lisboa , dirigiu uma cir-
cular aos deputados das províncias , convi-
dando-os a comparecerem , para não dar 
pretexto ao ministério para adiar as cortes. 

Incêndio. — Haverá meia dúzia dannos , 
que Manoel Pedrosa , lendeiro do Paião, 
concelho de Lavos, era casado com urna filha 
d'um rico lavrador, qne lhes fizéra uma l in-
da casa de primeiro andar, e janellas envidra-
çadas em que vivião aquelles cônjuges, tendo 
já urna filha de seu consorcio , e ao que pa -
recia , em bom menáge. No dia to ultimo , 
parece que o marido se embriflgára , e depois 
de espancar brutalmente a mulher , que a in-
da ponde fugir-lhe , lançou elle o fogo á sua 
própria casa, fechando a porta por fóra , e 
deixando-a arder , sem que ao tempo que se 
deu por isso , fosse possível atalhar as cl iam-
mas. 

Foi logo preso ; e neste estado o Cura o 
invectivou de ladrão de si mesmo, ao que 
respondeu , que a pena que tinha era não ter 
lá fechado a mulher e a filha , para queimar 
ambas. O Cura indignado deu-lhe um bofe-
tão de cada lado ; e o preso lançando as mãos 
ao Cura lançou-o ao chão coin tal violência, 
que dando-lhe com os queixos numa pedra 
lhe quebrou dois dentes , e suspeita-se que 
lhe quebrára tãobem os queixos. 

Assassinato. — O sr. Francisco de Noro-
nha , de Urmar , concelho de Verride , havia 
4 annos que num caminho lhe dérão um tiro 
num braço ; e estando em tractamento, não 
tardou, que por uuia janella do seu quarto 
lhe fossem dar uma descarga de tiros de bai-
la e quartos, de que foi outra vez muito fe-
r ido , salvando-se ainda da morte , porque 
teve a lembrança de se enrolar no colchão , 
mal apercebeu o in tento , e ajudado dos gri-
tos d'uma creada, fugirão os assassinos : ago-
ra já convalescido tornava a transitar impru-
dente por aquelle inhospito concelho ; na 
6.* feira passada indo pelo caminho do Ca -
lamullo , e no mesmo sitio onde não ha um 
anno foi morto impunemente o lavrador Ga-
lha rdo , alli foi assaltado de dois assassinos 
mascarados , que á paulada lhe quebrarão os 
braços , e o moerão de tal sor te , que não se 
lhe julga vida ; e por morto o deixarão. 

Novo par. — Diz-se que fora nomeado 
par do reino o sr. ministro da marinha Jervis 
de Alouguia. 

Mercado de Coimbra em 18 de Maio 
dc I852. — Trigo tremez (alqueire) 470 
Dito branco 4oors . Milho branco 3oo rs. Mi-
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lho amarello ago rs. Cevada a4<> rs. Feijão 
vermelho 43o rs. Feijão branco 4ao rs. Fei-
jão r.ijado 36o rs. Feijão frade 3oo rs. Ba-
tatas 3'ío rs. Trerooços a4o rs. Azeite i:o3o. 

Hespanba. — Diz o Patriota: que a sus-
pensão dos jornaes liberaes no reino visinho, 
iaz-nos ignorar alguma noticia importante. 

Athenas. — A tranquillidade publica foi 
alterada , mas em breve se restabeleceu. 

Lê-se no Pobres tio Rio de Janeiro : 
Uma cobra matando mulher e marido. — 

Acaba de se dar um facto em uma roça perto 
desta cidade, que tem enchido a todos de 
horror. Ha pouco mais de um mez que a filha 
do sr. José Pinto da Silva, de idade de 18 
annos , casou com um joven , por quem 
morria d'amores. A felicidade dos cônjuges 
estava feita, e era tanto o amor que votava a 
mulherão marido, que este muitas vezes dei-
xava d'ir para o trabalho na roça, por pedido 
delia, com medo de qae alguma cobra o não 
mordesse, pois que de nada tinha ella tanto 
medo, como o de uma cobra. O marido pro-
meticu-lhc tirar o medo , e matando um dia 
nma grande cascavel no mato, trouxe-a para 
casa, e deixando-a na porta da rua entrou 
para dentro, e depois de muito brincar com 
a mulher, que como de costume, sempre o 
recebia entre beijos e abraços , elle disse —• 
Anninha vai lá á porta ver uma cousa que te 
trouxe. Ella correndo á porta, dá um grito 
liorrivel. O marido não fez caso, porque es-
tando morta a cobra , pensou que ella conhe-
cesse isso : mas como passasse tempo , e ella 
não apparecesse, correu á porta , e a encon-
trou morta , banhada toda em sangue , e 
mordida por cobra , mas não pela que o 
marido tinha morto, e sim por uma outra que 
o viera acompanhar. O marido desesperado 
atira-se sobre o corpo da infeliz, e quaudo 
os procuraram, encontrarão dons cadaveres. 

Quem diria que a felicidade dos cônju-
ges em tão pouco tempo iria lança-los na se-
pultura, e qne o marido seria o assassino de 
sua idolatrada esposa ! 

Que desgraçados casados! (Nacional.) 

Fogo horroroso.— Lê-se na Nação : As 
montanhas dos arredores de G-lounoklehen , 
em Inglaterra , tem apresentado, durante as 
ultimas noites, um aspecto inteiramente vol-
canico. No espaço de varias milhas , e até ao 
cnme da cadêa d'aquellas montanhas, nada 
mais se via do que nm conjuncto de ehainmas 
offerecendo nm espectáculo imponente e 
nunca visto. As montanhas immediatas a 
Drem Hill em Iverag, também arderão, for-
mando todo o fogo urna chamma que , com 
custo, se podia encarar. O bosqne deKeela-
chlone, junto de Castlemain, egualmente sc 
incendiou, ardendo vinte geiras de terra an-
tes que se podesse atalhar o fogo. A policia 
de Milltown começou já a fazer deligencias. 

Todas as montanhas desde Castlemain 
até ao Inde , teein estado a arder durante a 
semana. 

Lê-se na Presse de 4 do corrente : 
O principe Mirza-Ali-Kan , commandan-

te da cavalleria do Shah da Pérsia , e que via-
java na Áustria , espera-se nesta semana em 
Paris , com toda a sua comitiva. Vem para as-
sistir á festa de io de maio. 

Lê-se no Roletim Noticiário da Presse de 
5 do corrente : 

Quarentena. — A convenção adoptada 
pela commissão sanitaria internacional, para 
a modificação do systema nacional das qua-
rentenas , ainda não foi ratificada se não pela 
Sardenha e por Portugal. Parece que a Áus-
tria suscita difficuldades, e retarda as nego-
ciações. 

A Esquadra de Toulon. — A esquadra 
tVevoliição franceza , cuja partida de Toulon 
já annunciámos, achava-se na enseada de 
Grenova no fim dabril. Sabemos, que deve 
dirigir-sc a Argel, depois de haver visitado 
diversos pontos do Mediterrâneo. 

Caminho de feiro de Pannma. — Uma 
carta de 27 de março diz: Trabalha -Sé com 
muita actividade no caminho de ferro do is-
thmo, sendo empregados perto de mil obrei-
ros desde Navy-Bay (agora chamada Bahia 
de Colombo) até San-Pablo , a uma milha dè 
Gorgona. 

Lê-se no Morning Chronicle: 
Expedição Californica.—O acontecimento 

mais importante dos nossos dias nas terras 
douradas do mar Pacifico é o movimento de 
cidadãos Francezes , qn,e se reunirão em So-
nora , com o fim decidido de revolucionar o 
paiz e proclamar a sua independencia. O nú-
cleo d'este movimento é uma expedição ,que 
deixou S. Francisco neste ultimo inverno , 
bem armada, numerosa e composta somente 
de Francezes. Sabe-se , que Sonora é muito 
rica em ouro , situada ao sudeste da Califór-
nia , e possue uma bella extensão de costas 
ao leste do golfo da Califórnia, 

Lê-se no jórnal A Ilha: 
Boato. —Corre que antes do terremoto 

da noite de 15, fôrão vistas chamma* eléctri-
cas que rapidamente dèsap parecerão. Esta 
noticia parece ser confirmada por alguns ma-
rítimos. 

Lê-se na Reforma : 
Methodo para conservar flores.— Da Li-

berte de Lille extraímos a seguinte curiosa re-
ceita para conservar e perfumar as flores , e 
dar-lhes a cór e cheiro de que naturalmente 
carecem. 

« Ha algum tempo que se falia muito nos 
singulares effeitos que se obtém 11a colorisa-
ção das flores (se é que nos podemos expres-
sar assim) , mas parece que este invento não 
conta antecedente. Porém como o tem dito 
a eterna sabedoria das nações , desde o gran-
de até o pequeno , nada ha novo debaixo do 
sol. Este rifão é exacto, especialmente no 
que diz respeito ao novo pretendido desco-
brimento , tão louvado nas gazetas , e ctijos 
maravilhosos effeitos attráem a mocidade ás 
nossas exposições de horticultura. 

« Ha uns cem annos que o segredo não 
só de conservar, mas de perfumar as flores 
é conhecido. — As investigações tle que nos 
occupâmos ha largo tempo sobre a historia 
da agricultura e jardinagem , deu logar a que 
achamos em livros antigos , infamados com o 
nome de alpharrabios , as duas seguintes re-
ceitas , com as suas numerosas subdivisões. 

« É' sabido que ha trez cores que rara-
mente se encontrão nas flores, e que os cu-
riosos muito desejarião achar nellas , e são o 
preto , verde e azul. Pôde dar-se as flores 
qualquer destas cores sem grande trabalho. 

« Para a côr preta colhem se as pequenas 
fructas , que crescem á borda dos arroios , 
e quando estão bem seccas , reduzem-se a 
pó imperceptível. 

« Para a côr verde usa-se de salitre , e 
para a azul empregão-se hervas azues que se 
dão entre as messes , e tãobem são reduzi-
das a pó de modo que fica dito. 

Modo de fazer uso da receita. —• Toma-
se uma pouca da côr cotn que se pretende 
tingir a planta , e se mistura com esterco de 
carneiro um pouco de vinagre e sal. Nesta 
composição deve entrar uin terço da côr. 
PÕe se esta maleria , que deve ficar espessa 
como pasta , sobre a raiz de uma planta que 
tenha flores brancas. Rega-se com agua al-
gum tanto tinta da mesma côr, e prosegue-se 
na cultura ordinaria. Ter-se-ha em tempo 
proprio 3 satisfação de ver nascer flores que, 
devendo ser brancas, surgirão pretas como 
aza <le corvo. 

O mesmo se pratica para com o verde e 
o azul. 

Para melhor se conseguir este resultado 
prepara-se a terra , que deve ser leve e gre-
dosa , e depois de sercada do sol é reduzida 
a pó , e passada pela penetra. Enche-se delia 
um vaso , plantando-se nelle nm aleli bran-
co , que é côr doeil, e capaz de impressões. 
Não é necessário que a clinva ou orvalho 

caíão sobre esàa planta : durante 61 dia deve 
estar exposta ao Sol.-

Querendo qne esta (lònibráoea- se rtsvista 
da côr tle purpura de Tyri»; tosasse de-pan 
Brasil para a pasta , e para tingir s a g u a de 

"Vega. Deste modo se podem obter - foriftosos 
lyrios. Regando a plantá notm tres-OM qua-
tro tinturas, em tres ou quatro sítios «liter-
sos, obtem-se lyrios da varias cores , e do 
admiravel belleza. 

Porém a formosura não passa de 11 m vão 
adorno nas flores, quando não é acompanha-
da do cheiro. De que serve o vivo esmalte 
das suas cores se a flor não tem p«rfunr8, ou 
se exhala um cheiro-insuportável>P Fora um 
milagre o tirar a certas flqres o seu niáo chei-
ro , e commnnicar-lhes outro agradavel. E* 
necessário , que a este se lhes dê o que- a na* 
tureza lhes recusou. Não é i s to mitis d(fficil 
do que tingi-las , e,perde Jar-sè o remediu 
ao máo cheiro de uma planta , atites que ella 
nasça , isto é , apenas se- lançia á kerra a se-
mente. Desfaça-se esterco de carneiro en« 
vinagre, e junte se-lhe um pouco dçaintis* 
cai- de algalia ou de arribar em pó. MeltSo-se 
os grãos e até as cabeças neste licor , conser-
vando-os ahi por alguns dias. 

A experiencia tem mostrado, que as flores 
obtidas por este meio tem um cheiro mui 
agradavel; e quem desejar resultados' mais 
positivos regue as plantas á nascença , com o 
tnixto em que estivérão em infusão as cabe-
ças ou sementes, 

O padre Ferrari observa , que um amigo 
seu, grande philososopho e lalento , qtiiz ti-
rar á calendula de Africa o niáu cheiro que 
tinha. Conservou os grãos das sementes pelo 
espaço de dois dias em agua de rosas , na 
qual tinha antes posto de infusão uma pouca 
de noz noscada , e depois de estar a semente 
um tanto secca a semeou. As flores não per-
dêrão inteiramente o sen cheiro, mas attraí-
rão a si o de outras flores suaves e de agra-
davel perfume. 

Destas plantas um pouco variadas j á , lan-
çou elle a semente com a mesma preparação 
que havemos di to, obtendo flôres cujo díLi— 
cioso aroma em nada cedia ás violetas e jas-
mins. Deste modo, de uma flôrule formosa 
vista e péssimo cheiro fez um milagre , que 
encantava ao mesmo tempo os dois sentidos. 

No que acabámos de expor não deve in-
ferir-se, que lia infallibilidade perpetua ; pois 
a arte não consegue tudo o que quer e dese-
ja , porque tem de subjeitar-se ao mechanis-^ 
mo da natureza. 

Assim como nada existe novo debaixo do 
sol, nada ha tãobem infallivel na ar te , ou 
natureza. 

A N N Ú N C I O S . 
' ~ 1 

AVISO IMPORTANTE. 

ANtonio Florêncio Sarmento , Lente de 
Musica da Universidade, faz publico por 

este modo e avisa a todas as pessoas, que 
tenhão negocios a tractar em Lisboa, qne não 
se dirijão a Caetano Jose de Jezus Moreira, 
que se intitula — Agente de causas , contra 
o qual vai intentar as acções competentes , 
para haver dellepapeis de credito, que lh'ex-
traviou. 

A S Y L O D A I N F A N C I A . 

PElo Conselho de Direcção se fa-z publico, 
qae hão de prover-se 6 lugares de alum-

nos gratuitos, que tenhão mais de tres e me-
nos de seis annos d'idade, e estêjão nas cir-
cumstancias de pobreza e desvalimento qae 
determinão os regulamentos. 

Os pertendentes apresentarão nesta Se-
cretaria os seus requerimentos, documenta-
dos com attestado do respectivo Parocho , e 
certidão em forma do assento do baptismo , 
dentro do prazo de l&dias, qne principia nes-
ta data. 

Coimbra e Secretaria do dito Conselho 
17 de Maio de 1852. 

O Secretario , 
Jacome Luiz Sarmentoj 

C O I M B R A : Imprensa da Univ 
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Temos dito por ve-
zes, e parece incrive], 
que haja, quéni ainda 
o ignore ou finja igno-
rar : Que o Liberal do 
Mondego não é um indi-
viduo singular, mas sim 
um individuo collectivo. 
A responsabilidade le-
gal da folha, que pesa 
sobre o Redactor prin-
cipal ~ isso é caso á 
parte. 

Os Redactores. 

I P . M E ^ H j i m m t G Á a ,—r .—.— 
C O I M E R A , 2 2 D E M A I O . 

S E G U R A N Ç A P U B L I C A . 

T E I O D S por multiplicadas vezes cha-
mado a seria at tenção"do Governo e 
das suas autoridades , para pôrem cò-
bro em tantos crimes , qne por ahi 
se com mel tem impunemente , incluin-
do muitos praticados pelas próprias 
autor idades , que não se pejão deas -
sim se desconceituarein publicamen-
te e com escandalo. 

E ' um descaro inaudito. 
Até quando se hão de tolerar au-

toridades facciosas e facinorosas, 'só 
porque tem o préstimo de assassinar 
salteadores , d'envolta com pacíficos 
e innocentes inimigos seus? 

Até quando se hup de apresentar 
ao povo esses typos d ' infamia , de 
crassa ignorancia , de brutalidade ran-
corosa— que a todos os instantes, de 
dia e de noi te , estão patenteando 
exemplos vivos da mais hedionda 
malvadez ? 

Querer-se-ha seguir o conselho 
da velhacaria relapsa: Quem quizer 
a casa segura, entregue a chave ao la-
drão ? 

Será esta maxima recommendada 
pelo Governo? Não o julgamos tão 
desmoralisado , que chegue até o cy-
nismo estúpido de entregar a admi-
nistração d'um concelho a um saltea-
dor convicto , e apontado pela opi-
nião publica de um distrieto inteiro ! 

Mas se o Governo pratica t a l , de 
quem será a culpa ? 

Será do partido poli t ico, a que 

pertence o Governo? N ã o ; porque 
os malvados, que elle emprega , não 
tem cor poli t ica, ou antes são de to-
das as cores , possuindo a admiravel 
arfe de se enxertarem em todas as 
formas de governo e em todos os par-
tidos políticos. 

Os malvados convictos são verda-
deiros proléos políticos : fiquem-no as-
sim entendendo. 

Não lançámos por tanto á conta 
de partido politico nenhum o defeito, 
a f raqueza , a miséria, de empregar 
malvados. Temo-los visto empregar 
nos governos absolutos e l iberaes , 
puros e misturados. 

Todavia as ar t imanhas , as artifi-
ciosas manobras, os disfarces , os pro-
testos de emenda , as profissões de 
fé politica de encommenda , e todos 
os mais recursos , de que lanção mão 
os faccinorosos — devião ser conheci-
dos pelo Governo. 

Fazemos estas mui exactas refle-
xões , que nos saltão e resaltão dos 
bicos da p e n n a . . . . para descargo da 
nossa consciência , e do nosso dever 
como jornalistas. 

Não esperámos do Governo emen-
da s incera , pelo mesmo motivo da 
difficuldade , que teve um nosso Ami-
go , de reconhecer o eruditíssimo Au-
tor do Ca tão , na figura janota do sr. 
Garret. 

Da tlieoria á prática vai uma dis-
tancia immensa. 

Sem esperança de encher essa im-
mensidade, faça o Governo todas as 
diligencias ao seu alcance para se 
approximar do termo da perfectibi-
lidade humana , a que aspirão os li-
beraes sinceros ou verdadeiros progres-
sistas , e em que não creem os devas-
sos utilitários materiaes do século ] 9 ! 

Pedimos bem pouco! 
Desceremos agora das alturas da 

synthese, para o patamal da analyse: 
farêinos de observador, quer dizer , 
seremos analystas sem reflexão, his-
toriadores chronislas, e não historia-
dores philosophos. 

Quem quizer achar a pérola , que 
esgravate ou em latim : 

Quis potest capere, capiat. 

Em certo concelho do distrieto de 
Coimbra tetn-se praticado roubos vio-
lentos e escandalosos, por serem no 
meio das povoações , com arromba-
mentos e e s f r e p i t o , por associações 
de malvados , não tendo as autorida-
des dado providencias, principalmen-
te o administrador do concelho, a 
quem a parte roubada se queixou, 
chegando até a recorrer ao chefe su-
perior do distrieto. O sr. Secco , con-
vencido (diz-se) do desleixo (e quem 
sabe se connivencia . . . . ) da autori-
dade l o c a l . . . lhes fizera seyeras ad-

moestações; mas ella usára da es t ra-
tégia de pedir a sua demissão, fa-
zendo ao mesmo tempo interessar um 
alto personagem , para que não f>>sso 
acceita a pedida demissão ! 

O administrador victorioso jacta-
se agora de haver ludibriado o Go-
vernador Civil. 

O s r . Secco s a b e m u i f o bem (cre-
mos p i a m e n t e . . . . ) a quem nos refe-
rimos. 

O sr. Secco sabe muito bem (es-
tamos convencidos), que o emprega-
do superior é tido sempre em bom 
ou mau concei to , segundo o proce-
dimento dos seus suhordinados. 

Obra por tanto em consequência. 
Não jh'o pedimos, mas exigimo lo 
em nome da Opinião Publica do dis-
t r i e to , sobre quem campeia a cidade 
das letras, que não deve ser nunca , 
para honra «la Corporação Scienliíi-
ca , que a illustra , a cidade das tre-
tas. 

r-a ̂ w / í ? , ^ ^ « = 

ACTOS O F F I C I A E S . 

(Continuado do n.° 145.') 
MINISTÉRIO DO REINO. 

4rt. g.° Passados dez annos depois de 
aberta ao transito a linha adjudicada a unia 
companhia, o governo terá o direito em 
qualquer tempo, até terminar o prazo da 
amortisação, de se apropriar dessa linha me-
diante o reembolso effectivo do capital des-
pendido na sua construcção (menos a parte 
já amortizada) , e o pagamento de um bónus 
de io por cento sobre aqnelle capital in te-
gral , prevenindo disso seis meses antes a 
companhia concessionaria. 

Art. 10." Se até estar terminado o prazo 
da amortisação , o estado não tiver aprovei-
tado a faculdade, que lhe confere o artigo 
precedente, a companhia tem o direito de 
gozar por mais de dez annos o caminho sem 
garantia alguma de juros da parte do gover-
no, e snbjeita ás contribuições geraes do es-
tado ; findo este prazo , o caminho de ferro 
com todo o seu material e edifícios de servi-
ço reverterá para o estado. 

Art. n . ° Acceita a proposta da com-
panhia , conforme ò estipulado nos prece-
dentes artigos, esse acto constituirá a con-
cessão provisoria. 

Art. ia.° A companhia deverá apresen-
tar , dentro de quatro mezes, a datar da con-
cessão provisoria , o projecto completo de 
caminho. A feitura do projecto deverá ser 
seguida e fiscalisada por um ou mais enge-
nheiros do governo, os quaes farão com que 
os trabalhos se náo desviem das respectivas 
clausulas e estipulações do contracto. 

Art. i3.° O contracto definitivo só se 
dará por ultimado depois do governo haver 
concordado com a companhia : i." na aceita-
ção do projecto , alterado ou não alterado : 
a.° da companhia se ter conslituido em socie-
dade , segundo as disposições respectivas do 
Código Commercial; 3." de ter obtido a a p -
provaçáo dos seus estatutos; 4-° de haver pro-
vado estarem subscriptos ires quartos do ca-
pital social; 5." de ter depositado na junta 
do credito publico 5 por cento do custo total 
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preí-umivel da construcção da primeira sec-
ção do caminho, ou em metal somente, ou 
em titulos de divida fundadada pelo seu va-
lor 110 mercado. 

Art. 14.0 Se feito o projecto , o gover-
no , ouvidos os seus engenheiros fiscaes e 
uma commissão de outros engenheiros, jul-
gar não dever acceitar os orçamentos da com-

* 

panhia , e esta nao se prestar a um accordo; 
então o governo fará louvar por peritos os 
trabalhos feitos , e , precedendo approvação 
do conselho de estado, lhos pagará pelo pre-
ço louvado e approvado, que nunca deverá 
exceder a media do custo destes trabalhos 
em França e Inglaterra, restituindo-lhes 
alem disso a caução depositada ; depois do 
que , a companhia não terá mais direito de 
reclamar cousa alguma, e o governo ficará 
proprietário do projecto feito , e livre de 
contractar com quem quizer. 

Art. i5.° Depois da homologação tio 
contracto definitivo , conforme o estipulado 
no precedente artigo , e debaixo das condi-
ções e clausulas deste programma , dá-se 
por intendido e assente , que a companhia 
verificou todos os dados e cálculos em que 
elle se estriba , e que tem a segurança tle po-
dê-lo executar em todas as suas partes , sem 
ter direito algum de reclamar quaesquer 
concessões ou indemnisações pelos enganos, 
imperfeições ou omissões que possão encon-
trar-se oa realisação da sua empreza. 

Art. 16.8 Dentro de dois mezes , a da-
tar da assignatura do contracto definitivo , a 
companhia deverá necessariamente começar 
os trabalhos de construcção do caminho de 
ferro. 

Art. 17.0 Não será perinittido á compa-
nhia nem a individuo algum negociar pro-
messas de acções. O trespasso das acções só 
poderá ter logar depois dos accionistas pri-
mitivos haverem entrado com i5 porcento 
do capital snbscripto. O trespasso será aver-
bado nos livros da companhia , ficando o 
subscriptor responsável até 5o por cento do 
valor da acção , e dahi em diante a compa-
nhia poderá optar entre a responsabilidade 
do vendedor e do comprador. 

(Continua). 

AINDA OS ARROZAES. 

P u b l i c a n d o ho j e a c o r r e s p o n d ê n c i a 
d o sr. G y p r i a n o d o s S a n t o s J o s é da 
G r a ç a , m e d i c o c l in i co d e V a g o s , no 
d i s t r i c t o d e A v e i r o — d â m o s mais u m a 
p r o v a d o e s p i r i t o d e i m p a r c i a l i d a d e , 
q u e t e m a n i m a d o e d i r i g i d o o Libe-
ral do Mondego, d e s d e o s e u p r i m e i -
ro n u m e r o . 

F o l g á m o s , q u e a p p a r e ç a um c a m -
p e ã o a s u s t e n t a r u m a o p i n i ã o c o n t r a -
r ia á n o s s a , r e l a t i v a m e n t e á in sa lu -
b r i d a d e d a c u l t u r a d o a r roz nos t e r -
r e n o s p a l u d o s o s : a v e r d a d e , q u e sa i r 
tio c a d i n h o d a u m a c o n t r o v é r s i a , r e -
g r a d a , s i z u d a , e c o m p e t e n t e , f i ca rá 
m a i s pu ra . 

O p i n á m o s pe l a c o n t r o v é r s i a e m 
t o d o s os a s s u m p t o s s c i e n t i t i c o s — o 
e s t e d o s a r r o z a e s é u m d o s ma i s im-
p o r t a n t e s , p o r q u e i n v o l v e c o n h e c i -
m e n t o s p o u c o v u l g a r e s e n t r e n ó s ; 
p o r q u e a a g r o l o g i a p h i l o s o p h i c a é t ã o 
pouco c u l t i v a d a e m P o r t u g a l , q u e 
chega a s e r t i da p o r u m a c h i m e r a 
por a l g u m a s p e s s o a s , a l iás r e s p e i t á -
veis nou t ro s r a m o s d o s c o n h e c i m e n -
t o s h u m a n o s . 

A n t e s d e a n a l y s a r as r a z õ e s , q u e 
p r o d u z o sr . C y p r i a n o , h a v ê m o s d e 
a p r e s e n t a r ao m e s m o s e n h o r , o a o 
p u b l i c o os d o c u m e n t o s d e c o m p e t ê n -
c ia , q u e t e m o s pa ra t r a t a r d e s t a m a -
tér ia . 

I n v o c a r ê m o s o r e s p e i t á v e l t e s t e -
m u n h o d o n o s s o a m i g o . 

N ã o s a b e o sr. C y p r i a n o , q u e o 
R e d a c t o r p r i n c i p a l d o Liberal é Ba -
c h a r e l f o r m a d o e m M e d i c i n a , o a l é m 
d i s s o L e n t e tia F a c u l d a d e d e P h i l o -
s o p h i a , e p r o f e s s o r d e B o t a n i c a P h i -
l o s o p h i c a n i U n i v e r s i d a d e ? 

N ã o s a b e , q u e o m e s m o R e d a -
c t o r , d e p o i s d e h a v e r c o n c l u í d o os 
s e u s e s t u d o s n a s d u a s f a c u l d a d e s , foi 
m e d i c o tle p a r t i d o no c o n c e l h o d e 
Í l h a v o c o n f i n a n t e c o m o d e V a g o s ? 

N ã o s a b e , q u e o m e s m o , a l é m 
d o c o n h e c i m e n t o d a s l o c a l i d a d e s Io-
das d o s do i s d i s l r i c t o s d e C o i m b r a e 
A v e i r o , q u e t e m p e r c o r r i d o nas d i -
v e r s a s e s t a ç õ e s d o a n n o , d e s d e 1828 
a t é 1 8 5 2 , p o s s u e u m p r é d i o nas J u n -
t a s , p r o x i n i o ao R a m a l i i e i r o e a o S i l -
v e i r o , no c o n c e l h o d e O l i v e i r a d e 
B a i r r o , o n d e o a r r o z é c u l t i v a d o na 
m a i o r e s c a l a d o d i s t r i c t o ? 

S e s a b e t u d o is to . . . e m a i s a i n d a , 
q u e a m o d é s t i a d o R e d a c t o r p r i n c i -
pal n ã o p e r m i t t e , q u e se d i g a 
p a r a q u e v e m o sr . C y p r i a n o d e c l a -
r a r - n o s i n c o m p e t e n t e s , e i n v e c t i v a r -
nos c o m o e p i t h e t o tle p h i l o s o p h o s 
d e g a b i n e t e . . . e o u t r o s ? 

P o d i a m u i t o b e m o sr . C y p r i a n o 
s o c c o r r e r - s e á s r a z õ e s s c i e n t i t icas , e 
d e v i a a b s t e r - s e d e a t t a c a r a s i n t e n -
ç õ e s da R e d a c ç ã o , e d a s p e s s o a s 
s u a s a m i g a s e c o r r e l i g i o n á r i a s po l i t i -
ca s . 

F i c o u a t e r r a d o c o m a e x p r e s s ã o 
d e — guerra e guerra sem piedade aos 
arrozeiros? po i s não t e v e r azão — 
foi u m t e r r o r p â n i c o , d e q u e s e p o s -
su iu . 

A g u e r r a q u e o Liberal pregou o 
ha d e prájar a o p o v o c o n t r a os ory-
zicolas ( a r r o z e i r o s ) , é u m a g u e r r a f r a n -
c a e leal — e s e - l o -ha s e m p r e . 

fí' u m a g u e r r a , e m q u e o sr. C y -
p r i ano h a d e l u c r a r , talvez mais do 
que outro qualquer.... 

E ' um f a c t o t le i m m o r a l i d a d e e s -
c a n d a l o s a , q u e os cultivadores do arroz 
lenhâo effectuado as sementeiras sem 
licença e contra a expressa determina-
ção da autoridade superior do distri-
cto de Coimbra. 

F o i c o n t r a e s t e f a c t o , q u e l e v a n -
t á m o s u m b r a d o d e i n d i g n a ç ã o , e foi 
n e s t e s e n t i d o , q u e b r a d á m o s — guer-
ra aos arrozeiros. 

N ã o t e m o sr . C y p r i a n o i n t e r e s -
s e , era q u e a a u t o r i d a d e se ja a c a t a -
d a , e q u e o ind/vidualismo e a pre-
potência d e s a p p a r e ç ã o d o nosso paiz ? 

C r ê m o s f i r m e m e n t e , q u e s im . 
E n t ã o d i s c u t a c o m r e g r a , e n ã o 

o f fen t l a as i n t e n ç õ e s d e q u e m q u e r 
q u e se ja . 

S e t e m razões p a r t i c u l a r e s d e of -
fensa , d e v e po - l a s d e p a r t e , e não 
f aze r o s t e n t a ç ã o d e a n i m o r a n c o r o s o 
e a p a i x o n a d o , q u e n ã o fica b e m á 
p o s i ç ã o i n d e p e n d e n t e e sc i en t i l i ca $ 
e m q u e se a c h a . 

P a r a o u t r a vez a r i g o r o s a a n a l y s e 
d a s r a z o e s p o n d e r a d a s na s u a c a r t a . 

E i - l a ah i t r a n s c r i p t a co in a ma i s 
r i go rosa fidelidade. 

Os Redactores. 

Sr. Redactor. 
Na fórma que prometti na minha carta 

inserta no seu Periodicon.° i3y vou respon-

der ao seu artigo tle fundo com a epigraphe, 
arrozaes , com que V. S." atemorisou todos 
os cultores do arroz , e que vem no seu n." 
i4a . E desde já espero, que se não tome 
como attaque pessoal alguma expressão me-
nos cabida , que possa apparecer no decurso 
desta. 

Diz V. S. ' , que está evidentemente de-
monstrado , que a mortandade nas povoa-
ções , que cultivão o arroz estre nós , tem 
augmentado d'uma maneira espantosa, de-
pois da introducção de tão nociva cultura. 
E quem demonstrou até hoje, que essa mor-
tandade é devida a tal cultura ? O arroz se-
mea-se á quasi vinte annos por estes sitios ; 
mas á dez , que são poucos os terrenos qne o 
podem produzir , que se não achem dellc 
semeados , e todavia , só á tres annos é que 
começárão a apparecer mais algumas intermit-
tentes , mas que senão podem racionalmente 
attribuir ao arroz, por que apparecem em 
igua l , senão maior gráo nas povoações mais 
remotas de taes sementeiras : a de minha na-
turalidade não é mais doentia a pezar de es-
tar cercada , como disse , pelo Norte , Nas-
cente e Poente das ditas sementeiras: demais 
observou-se o anno passado , que a mortali-
dade foi muito maior nas povoações mais 
ilistantes , ao passo que as pessoas , que con-
tinuamente tractavão das mesmas sementei-
ras , a maior parte , nem o mais ligeiro in-
comodo soffrêrão. Demais , pois as sementei-
ras tio arroz , são tão nocivas no nosso paiz 
em certos annos , e deixão de o ser em ou-
tros ? São nqcivas agora entre nós , e não o 
forão antes destes tres últimos annos? A gran-
de razão , que V. S." dá para fazer crer sua 
nocibilidade , e estou persuadido ser a opini-
ão geral de todos os que assim pensão , vem 
a ser a necessidade que ha , de conservar 
por muito tempo o terreno , em que elle se 
produz , constantemente com agoa , e isto na 
estacão calorosa : então podem desenvolver-
se miasmas, de que dependem essas intermi-
tentes. Mas , Sr. Redactor , se V. S." vivesse 
por estes sitios o anno passado , estou per-
suadido , que havia tle mudar de opinião. O 
anno passado , quasi lodo o terreno , que 
produziu arroz , nem agua teve até a sua flo-
rescência , sendo preciso em toda a parte 
regar-se , como quem rega o milho, que cer-
tamente não é dos generos , qne V. S.1 repu-
ta nocivos : e sabe V. S.1 quando começarão 
a apparecer as intermittentes em toda a parte; 
foi quando todo , ouquasi todo o terreno es-
tava sêcco ; quando elle apenas era regado a 
muito custo, como se costuma regar o milho 
na sua terra: foi quando grão já estava creado, 
que no Concelho de Mira houve muitas inter-
mittentes, e mesmo outras febres, que muita 
gente arrebatarão. Então certamente não fo-
rão ellas effeito d'essas aguas estagnadas , 
por que as não havia ; não forão effeito do 
pollen (comoalguém tem dito) porque o seu 
tempo já tinha passado : como pois , e por-
que razão attribuir taes enfermidades ao ar-
roz ? Isto são factos, a que se não respontle 
com meras presumpções. 

Não é no gabinete , que se hão de colher 
factos , que destruão estes ; e estes a meu 
ver convencem , de que devemos ir procurar 
as causas de taes mortalidades a outro prin-
cipio. Respeito muito os Professores da Uni-
versidade ; mas nesta parte estou persuadido, 
que andárão muito de leve ; que não tem 
averiguado os factos , e que muito se levão 
do desgraçado argumento , post hoc , ergo 

propter hoc ; argumento que tem feito dizer 
a muita gente sensata, que não ha desproposito 
em Medicina , que não tenha uma bella de-
feza. 

O Sr. Corte Real, qne eu não conheço , 
obrou com muito juizo relativamente aos ar-
rozaes ; consultou os facultativos de todo o 
Districto sobre esta matéria; teve d'elles res-
postas pró e contra a opinião de V. S . ' ; mas 
estou persuadido , que as dos Concelhos, 
onde elle se semeia em grande forão contra; 
e então não obrando por paixão, como deve, 
pelo lagar , que occupa , e por que não sea-
do filho da profissão , náo quer fazer vingar 
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ideia sua ; talvez se convencesse das razões , 
que apresentarão os que defendem a minha 
opinião, e por isso nada fez. O exemplo do 
Concelho d'Anadia, cuja postura sobre o ar-
roz, foi confirmada no concelho de Districto, 
não é modelo , para por elle se fazer obra. 

V. S." bem sabe , que todos os terrenos', 
que no Concelho d'Anadia poderião produ-
zir ar roz , produzem , talvez com mais pro-
veito , outros generos , e generos , que na-
quelle Concelho são de primeira necessidade, 
e além desta circumstancia , que num Con-
celho , que quasi só abunda em vinho , é de 
todo o peso, bem sabe V. S.% que não tem 
aguas em abundancia , e que empregando-se 
algumas na cultura do arroz , deverião faltar 
nas regas dos milhos, o que certamente era 
alli um grande mal. 

Além disso os terrenos , que tem a<*ua de 
réga , sendo, como são , fertilisimos, produ-
zem duas ou tres novidades, quando semea-
dos d'arroz nada mais produzirião. 

Relativamente ao que V. S.a diz dos exem-
plos de philantropia dados pelos proprietários 
da Vista Alegre , devo dizer-lhe , que é opi-
nião de muita gente , que alguém tem inte-
resses, em que se prohibão estas sementeiras, 
e que V. S.J e outros, náo são mais, que ins-
trumentos de que se servem para^conseguir 
sens fins. Quanto a mini estou persuadido de 
QUE V. S.' obra como entende em sua cons-
ciência ; mas esteja certo , que nem todos as-
sim pensão, principalmente os qne tem conhe-
cimento dos grantes interesses , que muita 
gente tira do contrabando. E realmente , é 
prudente desconfiar das philantropias de ne-
gociantes , e negociantes de grosso tracto. 

Ainda mais uma razão. Se V. S." tiver li-
do as Cartas da índia e da China do nosso 
sábio Andrade, ahi verá, que grande cuidado 
tem os Chinezes em aproveitar as aguas para 
a sementeira do arroz ; ahi verá que°os terre-
nos ainda estão cobertos dagua quando elle 
se apanha. E então sendo o Império da Chi-
na muito mais civilisado que nós , é de pre-
sumir, que ou o arroz muda de natureza no 
nosso paiz =• será outro pomo que da patria 
Pérsia veio=peior tornado em terreno alheio 
= o u n ó s em prohibir a cultura d u m gene-
ro , que tantos cuidados merece aos Chine-
zes obramos com pouco jnizo. 

Desenvolva esta alternativa , como me-
lhor lhe parecer e acredite, que eu não fallo 
assim por ignorancia e sordidez de interes. 
sado. 

Muito me obsequeia dignando-se trans-
crever esta no seu estimável periodico pelo 
que continuará a confessar-se agradecido o 

De V. condiscípulo e amigo velho , 
Cypriano dos Santos José da Graça. 

Vagos i5 de Maio de i85a. 

Temos presente uma carta de Valença 
que nos conta o modo porque os Officiaes e 
lnfenores do 3. ' Regimento d-Artilheria 
receberão o seu coronel o Ulm.° sr. João Ma-
noel de Sousa f que íôra „ Vianna apresen. 

tar a bi>. MM. as homenagens suas , e do re-
gimento, que dignameute commanda. 

E sempre agradavel para o homem que 
escreve para o publico , registar factos qne 
provao que a nossa civilisação não é ura fa-
cto effemero e isolado , porém sim duiadou-
10 , e ligado invariavelmente com todas as 
phazes do desenvolvimento da sociedade e 
doindividuo. 

» O estado do exercito de qualquer nação, 
disse Lainartme, é um poderoso documento 
para attestar o estado de civilisacão de um 
povo. » A disciplina e a confiancasão as po-
derosas alavancas da conservação da socie-
dade militar ua moderna Europa 

Os Officiaes ebrferiores do 3 / r eg imen to 
d Artdheria quizerao mostrar ao slu com-
mandante , que elles erão uma corporacão 
«d i t a r scientifica, e que a confianca que 
nel e depos.tavao era justa recompensa do 
ze lo com que « c o m m a n d a , e das bellas 
qualidades pessoaes que o adornáo. 

A occasião náo podia ser mais bem esco-

lhida. O coronel tinha ido participar a SS.MM. 
| que o 3. 'Regimento dArtilheria sentia viva e 

verdadeira satisfação por SS. MM. se acha-
rem dentro do districto da 4.1 divisão militar. 
Cumprida a missão restava aos subordinados 
mostrar, que tinhão comprehendido a verda-
de importante da missão do coronel, e que 
conhecião que o portador era digno das sim 
patli ias dos seus subordinados. 

Forão espera-lo ao desembarque , pre-
pararão-lhe dante-mão um refresco , e d'ahi 
depois de victoriarem a Rainha , as institui-
ções, e o Marechal Saldanha dirigirão-se com 
a xaranga na frente a casa do coronel, até 
onde o acompanhárão , no meio da mais cor-
dial expressão de satisfaecão é.boa camara-
dagem. 

Este facto honra soberanamente aquella 
briosa corporação, e é o testemunho da ami-
zade e confiança que o Regimento deposita 
no seu commandante. 

Nós entendemos que convinha ao pu-
blico fazê-lo sciente d'esta ovação , em que 
tomárão parte militares e paizanos de Valen-
ça ; porque no nosso modo de julgar as cou-
sas politicas de Portugal estamos na opinião 
de qne para a nossa civilisação é indispensável 
a união do exercito e do povo. E' isto o 
que se dá em Valença a despeito da intriga, 
e das minas subterrâneas , com que poderá 
aluir-se o terreno, mas nunca fazer desabar o 
edifício da disciplina , da união e da verda-
deira liberdade. 

Oxa lá que este exemplo seja sempre se-
guido por todos os corpos do exercito ; e que 
a todos caiba sempre a fortuna de serem 
commandados por um homem intelligentc , 
liberal e bom camarada , como coube ao 3.° 
Regimento d'Artilheria. O exercito assim será 
sempre um elemento do rdem. 

C O R R E I O D O S U L . 

L I S B O A . 

Consfa-nos que a com missão no-
meada na reunião, que teve logar no 
dia ic do corrente mez , n a s a l a da 
associação dos Artistas Lisboncnsos, 
para celebrar o regresso de SS. MM. 
e AA. á capi ta l , reuniu-sfr hpji tein, 
e julgou que o meio mais digno e 
mais conforme com a escassez do 
t e m p o , é promover uma subscripção 
cujo producto seja empregado em 
actos de beneficencia publica. 

A commissão principiou logo a 
tomar as medidas precisas para levar 
a effeito a sua resolução. 

(Rev. de Sel.J 

S U P P L I C I O D A F R A N Ç A . 

('Continuado do n." 1 4 6 . ) 

Em matéria de herança rea l , o direito é 
do primeiro que herdou :èm matéria de elei 
çao nacional , o direito é do ultimo eleito. 

A herança não ê , nem pôde ser depen 
dente do numero. 

A herança é um principio inflexível, que 
pode ser quebrado e nunca vergado ; nem 
pode desapparecer senão absorvido por um 
principio superior. 

O principio superior é a eleição. 
Cada um destes dois principios tem a sua 

lei de existencia , que lhe é própria ; assim 
a eleição não pôde ser legada , como a he-
rança não pôde ser sujeita a votos. 

Se Luiz Napoleão Bonaparte chega a por 
na cabeça a corôa , ou dar suspeitas, de vir 
a faze-lo, entretém, e legitima as pertencões 
de duas dynastias rivaes. 

L. Napoleão Bonaparte levando-se na 
honra de fundar em França o regimen elec-
tivo , quebra o tridente níonarchico , e su-
prime d u m só golpe tres partidos rivaes , e 
absorve o principio inferior. 

E' o menos que elle deve ao suffragio 
universal , que o remiu do exilio, e que lhe 

deu uma posição única no inundo inteiro. 
Então não haveria mais, na França, que 

uni só principio , a eleição ; então o suffra-
gio universal uão tardaria a passar o seu ni-
vel sobre as dynastias , e a fundar a unidade 
de todos os partidos , como a realeza secular 
acabou por passar o seu sobre as suzerani-
as, e á Fundar a unidade de territórios; 
então não haveria mais que éstas doas ten-
dências , esle fluxo, e refluxo do espirito hu-
mano, como em Inglaterra , onde se deno-
mina ivitfhs e tories, e nos Estados Unidos , 
wighs e rauicaes. 

Qualquer outra politica, qualquer outra 
conducta só terá em resultado prolongar «j 
supplicio da França, e precipita-la na sua rui-
na , ou pela guerra , ou decadencia filha da 
discórdia. 

Quando assim fallo , não sou suspeito , 
ou pelo menos não devo parece-lo ; porque 
legalmente e pátrio licamente considero 
um dever , o dizer , antes que a ressur-
reição do império seja um facto acabado, tu-
do o que pôde prevenir este erro , e affastar 
o perigo ; retrospectivamente e pessoalmen-
te , não tenho motivo nenhum particular 
para querer , a todo o custo , a sustentação 
da Republica. 

Bem se sabe ; eu não era republicano em 
a 4 de fevereiro, e os republicanos da vespe-
ra não tiverão em mais preço os meus esfor-
sos para alevanta-los em 1849, que os meus 
conselhos para poupar-lhes a queda em 1849. 

Quando me uni áBepub l i ca , fi-lo sem 
paixão , nem illusão , e determinado pelos 
mesmos motivos , qne Mr. de Lamartine 
expoz no preambulo da sua Historia da Res-
tauração , nestes termos; 

« A segunda Republica está nascida. E' a 
baze única que possa tinir, e sustentaro povo. 
As monarchias fundírão-se todas , sobre ella, 
quaesquer que fossem as modificações em 
seus principios para viver. Os direitos á co-
roa tornárão-se facções. Só a nação está uni-
da e os pretendentes divididos. O paiz só pô-
de reinar. <> 

Este século tem importantes compromis-
sos a cumprir , e graves questões de civili-
sação, e de religião a resolver, para não esta-
cionar muito , ou não voltar frequentemen-
te ás Republicas. 

Republicano por intelligencia das coisas , 
que estão para nascer, e afinco á ordem das 
coisas do meu tempo , entendo que não ha 
senão ou dormir no leito dos inveterados há -
bitos , ou então arriscar á Republica. 

Está manifesta a impossibilidade de pôr 
d'accordo todos os partidos dynasticos, que 
tres revoluções fizérão nascer. Mais outra re -
oluçao nao supprimiria nenhum; uma Res-

tauração nova os faria resuscitar a todos. Só 
o suffragio universal offerece o meio d e o s 
absorver todosjuntos; mas é com a condição 
expressa , que a eleição ficará eleição, e não 
aspirará nunca a transformar-se em herança, 
o que a degradaria: — que o eleito de' 7 
milhões de votos se contente com o titulo 
electivo, de que é devedor ao suffrageio uni-
versal ; — que não fiquem mais duvidas a 
tal respeito ; — que ponha silencio a perió-
dicos indiscretos ; — e a urna eleitoral não 
tardará a tornar-se a urna cineraria dos par-
tidos. r 

O seii.fim será o merecido termo do lon-
go Supplicio da Franca. 

Emilio de Gerardin. 

Estudantes declarados distinctos na Fa-
culdade de Philosophia. — O Conselho tia 
Faculdade mandou fazer menção honrosa , 
no livro das actas , dos seguintes Estudantes, 
que mais se distinguirão por seu aproveita-
mento no actual anno lectivo : 

4.° A N N O . Sexta cadeira (Mineralogia , 
Geologia e Metallurgia) José Coelho da Ga-
ma e Abreu , Ordinário n.° 1. Mathias de 
Carvalho e Vasconcellos, Voluntário n." 18. 
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Quinta cadeira. (Botanica): José Coelho 
da Gama e Abreu , Ordinário n.° i . Agostinho 
Antonio do Souto , Voluntário n.° 17. Jose 
Maria Ganso de Almeida, Voluntário n.° 23. 

3." ANNO. Quarta Cadeira (Chi mica or-
ganica): José Manoel Pita Simoes — Ordiná-
rio n.° 7. Agostinho Antonio do Souto Vo-
luntário n / 1 0 . José Francisco Lourenço de 
de Almeida — Voluntário n.° g. 

Terceira Cadeira. (Zoologia) : Agostinho 
Antonio do Souto , Voluntário n.° 10. José 
Francisco Lourenço de Almeida ; Voluntário 
n.° 9. 

'Segundo anno. Francisco Antonio de 
Brito Limpo , Voluntário n.° 24. 

Antonio de Carvalho Coutinho e Vascon-
cellos , Ordinário n.° 4-

Albino Augusto de Moraes , Voluntário 
18. , , 

Manoel Francisco de Medeiros , Volun-
tário n.° 1. 

José Firmo de Sousa Monteiro ,Ordtna-

Francisco Joaquin» de Sá Camello , Vo-
luntário n.° 13. . , 

Vicente Luiz Abranches , Voluntário n. 

9 Primeiro anno. Henrique 0 ' ne i l , Ordiná-
rio n.° 4. . 0 

Hernesto do Canto , Voluntário n. 7. 
Adolpho Soares Cardoso , Voluntário n." 

i5. 
Ttenerario de S. M. explicado S. M. 

pernoitará no dia 28 em Ovar, 23 Aveiro, 24 
Cantanhede, 25 Figueira, 26 Soure, 2T Ma-
rinha grande. 

Capellos. — A' manhã totnão capello o 
sr. Américo Ferreira dos Santos Silva , na 
faculdade de Theologia, e o sr. Gomes d'A-
breu , gratuito por distjncç&a em Medicina. 

Outro. — Consta-nos que para a semana 
que vein toma o sr. D. Antonio do Santissi. 
mo Sacramento ; e que vem Sua Exc.1 o Du 
que de Saldanha assistir a este acto e servir 
de padrinho. 

Chá — Consta-nos que o sr. Américo dá 
á manhã um chá , na sala da Philarmonica 
Académica. 

Decisão justa do Conselho de Districto. — 
Não foi confirmada pelo Conselho de Distri-
a deliberação da Camara de Verride , que 
propunha â exoneração do hábil facultativo 
José Maria Pinto. 

Qualificação do sr. Gomes de Abreu. — 
Na votação de habilitação para doutoramen-
to foi declarado MB por oito e B por tres 
votos : é uma das mais distinctas v o ta cot»s # 

Chuva de trovoada. — Hontem depois de 
meio dia caia uma repentina e copiosíssima 
chuva , que alagou a Cidade e visinbanças : 
Nos casaes de Santo Antonio dos Olivaes e 
Eiras inutilisou muitas sementeiras e searas 
de milho das encostas , arrebatando terra e 
plantas; na Quinta do Paço (dos srs. Cliam-
plimauds) , além doutros muitos objectos , 
perderão-se duas pipas de azeite. 

Uma offerta. — O sr. Jeronymo Filippe 
Simoes , natural de Coimbra , e hoje resi-
dente no Porto , fez um lindo e primoroso 
ramo de flores artificiaes de rèra , dentro de 
uma esphera de arames de prata , que offe-
receu a S. M. a Rainha no sen regresso ao 
Porto. 

Esta rica prodncção do nosso patrício o 
sr. Simões , foi muito elogiada por todas as 
pessoas que a virão ; admirando naqnelle 
senhor um segundo Constantino. 

descuberto o roubo que ha tempos se fez na 
Sé Cathedral , desta cidade , pela mulher de 
um homem que se acha prezo na cadeia do 
Aljube. Ficará impune? Não; porque confia-
mos na rectidão das autoridades. 

Melhoras. — Temos summo prazer em 
annunciar, qne o sr: Manoel Maria Correia , 
eximio patriota, official da Exercito, e estu-
dante distincto de Mathematica, se acha livre 
de perigo. 

Galga. — Corre o boato de haver chega-
do um expresso com a noticia de golpe d'es-
tado cm Hespanha. Não sabemos, se terá fun-
damento tal noticia; mas não nos surpre-
enderá a sua realisação. Seria a simples mu-
dança do absolutismo de facto , para o de di-
reito [pretendido). 

Secretario Geral. — Consta-nos , que o 
Sr-Teixeira Barbosa, bacharel formado em 
Philosophia, é proposto para o Governo Civil 
de Aveiro. 

fíonho. —Hoje na rua da Ilha, depois do 
meio dia, ronbárão a um moleiro um lalei-
go com farinha. 

Barco desprendido. — Iloje passou rio 
abaixo um barco sem gente , com algumas 
peças de pan preto: dizem ser da Contraria , 
onde se anda construindo ou compondo uma 
capei la; 

Jornal a — Semana — segunda serie. — 
Tomarão a direcção litteraria e administra-
tiva d'este jornal' os distiriclos caracteres lit-
terarios e progressistas A. P. Lopes de Men-
donca e J. A. de Santanna e Vasconcellos. 

Chegou hoje preso o Alcaparra. — En-
trou agora no Governo Civil preso o bem 
conhecido Alcaparra , que , dizem fora de-
clarado suspeito em Cantanhede por falta de 
passaporte. E' cousa quenunca tirou, segun-
do nos consta! 

Compendio de Philosophia Chimica. — 
Foi hontem admittido pelo Conselho da Fa-
culdade de Philosophia o Tratado do sr. Si-
mões para servir de texto para as lições de 
Philosophia Chimica. 

Denuncia de roubo. — Sabêmos, qae foi 

Catalogo das plantas do Horto Botânico 
da Escola Medico-Cirúrgica de Lisboa. — O 
Conselho Superior dlnstrucção Publica man-
dando ouvir sobre o merecimento do Cata-
logo o Conselho da Faculdade de Philoso-
phia , este conformou.se com o parecer do 
Conselho da Escola , que o julgou digno de 
servir para compendio auxiliar de Botanica 
pratica na referida Escola, sendo pagas as des-
pesas da impressão á custa do Estado. 

Folgamos mnito, que se faça justiça a 
capacidade de tão distinctos professores , os 
srs. B. A. Gomes e C. S. Beirão , autores da-
quella obra. 

Lê-se na Presse 
A Rainha do Occeano — Era um navio-

zinlio assim chamado , que com seu capitão 
Gardiner, 2 missionários, 1 carpinteiro, e 
3 pescadores , partiu de Inglaterra em Se-
tembro de i85o , enviado , pela Sociedade 
da Missão , á Patagonia. 

E não havendo noticia desta expedição 
christã desde as ilhas Falkland, aonde tinhão 
ido buscar vivres; em sua pesquisa te man-
dou o capitão Moorshead. 

Este maritimo podendo saltar na ilha de 
Picton, alli achou, perto do porto Spaniard, 
o corpo do commandante , o d'um missioná-
rio , e de dois dos pescadores. 

Pelos papeis achados nos cadaveres sp 
soube que o resto da equipagem era já morta; 
Gardiner foi o ultimo a succumbir: — E m j 
de Setembro de i85i elle escrevia. « A_ graça 
« de Deus para mim é grande, e maravilhosa! 
« Tendo-me conservado sem fome , nem sê-
« de , não obstante haver 4 dias que eu não 
« comi nem bebi! » 

N o dia S, e m q u e m o r r e u , — s u a m ã o t r e -
mula traçava ainda éstas palavras derradeiras 
« Meu caro Mr. Williams, o senhor chamon 
« outro nosso companheiro para si ; çUe 
« xou a chalupa, 3.a feira , e não voltou; de r 

« ve já estar na presença do. seu Salvador j 
K aquém fielmente serviu —Mais um iustaiv-
« te, e a inda que . . . .Gloria aa Tod^-pode-

r o s o ! _ Trono . . . . A caridade de Maid-
« ment por mim . . . . Coo ! . . . 84 não sinto 
u nem fome, nem sede , ainda que . . , . sem-
« pre sen» sustento. Vosso alTeciiv» irmãv em 
. Jesus Christo , A Um P. Gardiner. Em . . . 
« Setembro de i 8 5 i . 

Despacho tclegraphico de Berlin. A se-
cunda camâra regeitou as proposições do go-
verno , repellintlo ao mesmo tempo as emen-
das propostas pela com missão., que em vez 
de opinar pela regeição pura e simples, como 
se tinha annunciado , formulara um projecto 
conciliador. Acamara fez tahoa rasa tanto 
dos projectos da lei corno das emendas , dei-
xando em vigor por sua votação os artigos da 
constituição, que dão o principio electivo por 
base á constituição da segunda camara. 

E* provável qne o governo não aceite 
esta solução. Ou dissolverá a camara , ou 
modificará a constituição autocraticamente. 
Um e outro meio são igualmente niáos. Mas 
já não ha conselhos a «lar ao gabinete prus-
siano, que parece decidido a levar até ás con-
sequencias mais extremas a loucura da reac-

cão. 
* 

Armada Allemã.— Cessou de existir de-
finitivamente a esquadra allemã. Os homens 
da equipagem em numero de 600 forão des-
pedidos a 3o de abril. Resta apenas a bordo 
década vasq nm destacamento de oito ho-
mens e um official, até á adjudicação, a que 
vai proceder-se immediatamente. 

Bill da milícia Ingleza, — A terceira dis-
cussão sobre o bill da miliria ainda não ter-
minou na camara dos communs. Todas as 
emendas apresentadas pela opposicão tem 
sido successivamente regeitadas. 

Ultimas noticias dos Estados Unidos da 
America.— O paquete Hermann traz noticias 
de New-York até 24 de abril. O encarregado 
dos negocios da Áustria, Hulsemann , tinha 
obtido os seu passaportes e dispunha se a 
partir pnra a Europa. Attribuia-se esta par-
tida á diffieuldaHe das relações deste diplo-
mata com o ministro dos negocios estrangei-
ro , Webster. 

Noticias do Cabo da boa esperança. — 
Continua a gu erra sem esperanças de resul-
tado definitivo proximo. 

Festa de 10 de maio em Paris. — A ma-
nhã (diz a Patria) o Campo de Marte será 
vedado pelas tropas de guarda. Será fran-
queado ás nove horas da manhã ao povo , 
qne poderá occupar a parte elevada. Esta 
porção do Campo de Marte poderá admittir 
tresèntas mil pessoas. As tribunas reservadas 
conterão somente dose mil. 

A N N U N C I O S . 

AVISO. 
r p O d a s as pessoas , quo desejarem 
1 ir trabalhar nas obras publicas 

ila província do A l e m l é j o , onde se 
lhes offereee o preço de 180 e 200 rs. 
e outros part idos mais van ta josos , 
podem dirigir-se ao Governo Civil de 
Coimbra , onde se lhes dar;l a compe-
t en t eGu ia , que os abone no transito. 

AVISO IMPORTANTE, 
i Ntonio Florêncio Sarmento , Lente de 

A Musica da Universidade, faz publico por 
este modo e avisa a todas as pessoas, que 
tenhão negocios a tractar em Lisboa, qne não 
se ilirijão a Caetano Jose de Jezus Moreira, 
que se intitula — Agente de causas , contra 
o qual vai intentar as acções eompetentes , 
para haver d'elle papeis de credito, que lh ex-
traviou. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

C O Í U B I U : IMPRENSA da Univ. 1 8 5 2 . 
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O S A R R O Z A E S . 

Anahjse dos argumentos apresentados 
pelo sr. Cypriano dos Santos Jose' da 
Graça a favor da cultura do arroz 
nos terrenos P A L U D O S O S (Liberal do 
Mondego n.' 147 de 22 de Maio.) 

« E' preciso não dissimular , que a cultura do 
arroz tem graves inconvenientes . . . As 
regas continuas que elle exige, a demora 
milito prolongaria da agua estagnada, tor-
náo milito insalubres, os lugares em que sc 

' cultiva o arroz; fòrão mesmo estes incon-
venientes , segundo parece , que fizeráo 
abandonar esta cultura nas poucas locali-
dades, em qne foi tentada na França » 

(Dicc. Class. de Hist. Natiirelle da Bony de S. 
Ficente. 1828.) 

n A cultura do arroz tem sido — ensaiada 
com saccesso em muitas partes da França , 
na Provença, em Forez , no Delphinado , 
na Bresse, no Languedoc, e Roussillon, 
e nos nossos dias nas visinhanças da Ro-
ehelle por Madame dti Cayla. Mas tem 
sido abandonada por causa das molés-
tias mortíferas, que a acompanhávão, e 
que determinarão o governo a prohibi-la 
formalmente. Estas ordenanças, ainda que 
sem applicação ha muito tempo, ainda náo 
fôráo revogadas . . . Na Hespanha havia sido 
tão bem proscripta sob pena de morte; mas 
tal prohibição caiu em desuso; todavia é 
ainda prohibido estabelecerem arrozaes , 
excepto longe das povoações. Na America, 
assim como na Italia e n o Piemonte, a cul-
tura do arroz é sujeita a diversas medidas 
restrictivas, que tem por fim diminuir os 
funestos effeitos de su* insalubridade, cou-
sa, de que pode convencer-se qualqner , 
que observar os rostos macilentos, pallidos 
e balófos dos habitantes , e ponderando , 
que as febres intermittentes grassão qtiasi 
todo o anno nessas localidades. Nestes úl-
timos paizes, em que a influencia mortífera 
dos arrozaes é dissimulada em parte pelo 
modo especial da sua cultura, se fossem 
escutados os votos dos amigos da agricul-
tura e da humanidade, em vez de animar-
se esta cultura , devia traclar-se de redu-
zil-a.» 

(Maison Rastique du XIX Siécle. 1838.) 

O Sr. Cypriano parece concordar 
coranosco, ein que — a mortandade 
nas povoações, que cullivão o arroz 
entre nós, tem augmentado de uma 
maneira espantosa depois da introduc-
çâo de tão nociva cultura ; mas ajunta 
— quem demonstrou ate hoje , que essa 
mortandade e'devida a tal cultura? 

Respondêmos — que essa demons-
tração tem sido feita pelos médicos 
e agricultores intelligentes de todos 
os paizes. 

O sr. Cypriano dá mesmo, sem 
q u e r e r , essa demonst ração , confes-
sando — que depois da generalisação 

da cultura do arroz, é qne as inter-
mit tentes tem augmentado. 

Pois a intensidade das causas não 
havia deaugmen ta r a intensidade dos 
effeilos ? 

Custa-nos a c r e r , que o sr. Cy-
pr iano, pergunfe admirado: — Pois 
as sementeiras do arroz são tão noci-
vas no nosso paiz em certos annos, e 
deixão de o ser em outros? 

O sr. Cypriano parece , que já se 
esqueceu das leis geraes de hygiene 
publica . . . ftnqindo cer tamente igno-
rar , que as condições meteorologi-
cos varião todos os annos , mais ou 
menos , e que a insalubridade dos 
ares, das aqoas e dos lugares devem 
necessariamente variar tãobem , den-
tro] de certos limites (entende-se). 

Onde me pa rece , que o sr. Cy-
priano se estendeu completamente foi 
na exposição e explicação das febres 
mort í feras , que disimárão no ulti-
mo anno as povoações dos tres con-
celhos ao sul de Vagos e Ria d 'A-
veiro. A mortandade foi horrorosa, 
foi uma epidemia das mais mortífe-
ra s , que tem apparecido. E custa a 
conceber ao sr. Cypr iano , que essa 
morlandade acontecesse num anno — 
caloroso e secco ! ! 

i< A mais escrupnlosa analvso (dissemos 
nós no Liberal n.° 142) das circumstancias, 
em que tem lugar a cultura do arroz, faz con-
ceber; ainda a mais curta intelligencia , que 
uma cultura tal como a do arroz de reja, em 
que é necessário conservar constantemente 
desde o instante da sementeira, até o da co-
lheita , o terreno do arrozal no estado (repare 
bem) de permanente hnmidade , na estacão 
quente: que uma tal cultora (dizemos) deve 
ser causa de producção e desenvolvimento 
em maxima intensidade, de miasmas ou ema-
nações pntridas, taes (pelo menos) como as 
qne o vulgo ainda o mais ignarante sabe, que 
se produzem em todos ospantanos, especial-
mente (tome sentido) quando o lodo é desça-
berto pela evaporação da agoa, e exposto as-
sim ã poderosa acção dos raios solares. 

O estado de permanente humidade 
dos arrozaes no anno de 1851 é at-
tes lado pelo sr. Cypr iano, que de-
c lára , que fôra preciso regar o arroz 
como o milho de rega. Q u e mais era 
preciso para conservar a humidade 
num terreno já de si paludoso? 

Pois o sr. Cypriano finge ignorar, 
que os pantanos apresentão a sua ma-
xima insalubridade quando o lodo é 
descoberto e exposto aos raios do 
sol? 

Aqui tem o sr. Cypriano a razão, 
porque na índia e China o arroz, con-
servado cons tantemente em agoa até 
á colheita não é tão nocivo , como 
quando o arrozal ó esgotado, dando 
assim lugar ao máximo desenvolvi-
mento dos productos da decomposi-
ção pútr ida do lodo. 

ti De mais observou-se o anno passado, 
(diz o sr. Cypriano) qne a mortalidade foi 
muito maior nas povoações mais distantes dos 
arrozaes. . . » 

Esqueceu-se já o sr. Cypriano, 
qne os ventos dominantes influem 
poderosamente sobre a direcção das 
infecções iniasmaticas? 

Não se acha o sr. Cypriano á bei-
ra da Ria d 'Ave i ro , desse panlano 
g igan te ; cujos miasmas juntos com 
os dos arrozaes e das immundicies 
das estruineiras, e estrumes estendi-
dos (por tanfo tempo!) hão de cor-
rer na direcção em que se achão os 
Concelhos de Mira, Cantanhede e Ca-
dima limitrophes de Vagos , por isso 
que os ventos dominantes — fõrão em 
185 1 — norte , nordeste e leste ? 

Confessará o sr. Cypriano esta 
circuinstancia meteorologica, ou que-
rerá , que lhe produzâinos uma cer-
tidão autentica das observações me-
teorologicas feitas no Gabine te de 
Physica da Universidade? 

Ex abundanti poderêmos dizer ao 
sr. Cypr iano, que a mortandade das 
povoações sitas na margem esquerda 
do Mondego , foi em 1851 extraordi-
nariamente superior á q u e teve lugar 
nos da margem esquerda. Pela mes-
ma razão. 

Parece-nos, que o sr. Cypriano 
estava apostado a fazer ostentação 
de contraproducente em tudo quanto 
allegou contra a nossa opinião sobre 
a insalubridade dos arrozaes. 

A que preposito, por t a n t o , virá 
o — post hoc, ergo propter hoc ? 

Admira-se o sr. Cypr iano, que a 
cultura do arroz seja prohibida em 
Portugal, quando em Hespanha (com 
pena de mor te) , na França e Italia 
— a prohibição ó terminantissima? 

Estes focos de civilisaão Europeia 
— que agradeção ao sr. Cypriano a 
inqualificável opinião sobre a supe-
rioridade da civilisação da China! 

Será nas danças mímicas ? Talvez. 
P ro tes t ámos , em nome da Raça 

Caucas ica , a primeira e mais intelli-
gente das raças , especies , ou sub-
espécies humanas , contra a superio-
ridade de civilisação, do Império da 
China! 

Santo Deos , que blasfémia ! 
Pedimos aos nossos compatriotas 

Macaenses , que agradeção ao sr. Cy-
priano os encornios , que dirige aos 
C h i n s . . . . 

Por ultimo o exemplo do Conce-
lho d'Anadia. 

O sr. Cypriano de certo não pon-
derou o atroz insulto , que dirigiu ao 
mais civilisado dos concelhos do dis-
trieto de Aveiro! 

No concelho de Anadia um único 
proprietário (feminino por signa!) ten-



lou introduzir a cultura do ar roz ; foi 
m u l c t a d o , e , não obstante haver re-
calci trado , foi obrigado a cedei . E o 
sr. Cypriano vem-nos agora dizer 
que a "cultura foi prohtbidà, p o r q u e m 
tirava a agoa precisa para a rega dos 
milhos! 

A terra (o o que o sr. Cypriano 
ignorava) em qne se fazia a cul tura do 
arroz em Anad ia , tinha agoa de rega 
sufficiente sem damniiicar |as regas 
dos milhos ; e foi só por n o c i v a , que 
se prohibiu tal cultura. 

Não sabe o sr. Cypriano , que as 
agoas de rega no fertilissimo conce-
lho d ' A n a d i a , são destr ibuidas por 
a lmo tacé? Então jií v ê , que a sua 
razão é inconsistente. 

O expedien te , d e que lançou mão 
a illustrada Camara Municipal da A-
nadía , fíão só é um modelo digno , 
de por elle se fazer obra , contra a 
opinião do sr. Cypr iano , em todo o 
distr icto de Avei ro ; mas declarámos 
tãobem que ó a té o ún ico , que corta 
todas as difficuklades e tergiversa-
ções. 

Os embaraços , erti que agora se 
vêiii Os Governadores Civis d e Coim-
bra e Ave i ro , tendo de empregar 
violência — c o n t r a o s a r r o z e i r o s — 
prova á 'evidencia a nossa asserção. 

CORTES. 

CAMARA DOS DIGNOS P A R E S . 

Sessão de 20 de Maio. 
Pela uma liora da tarde do dia 20 abriu 

a sessão da camara dos dignos pares do reino 
o exm.° sr. vice-presidente , por não estai 
presentè o tíim. sr. presidente , e náó h a -
vendo numfero sufficientè de dignos pares le-
vantou á sessão, determinando que a im-
inediata seria no dia 21 pela uma hora da 
tarde. 

CAMARA DOS S l t í . D E P U T A D O S . 

Sessão de 20 de Maio. 
(Presidência dó sr. Silva Sanehéíí) 

Sendo meio dia prõcedeu-se á chamada 
-verificando-se estarem preséntes 53 srs; d e -
putados. 

O sr. Presidente disse , que não havia n u -
mero , talvez em consequência de ser dia 
festivo ; e como tinha fallecido o sr. conde 
das Antas , prèVia que querendo muitos srs. 
deputados assistir ao enterro , que ha de ter 
lògar á manhã ás 11 horas d a m a t i h ã , por 
isso haveria diff i t iddáde em se abrir a sessão 
a hora designada , e por essa razão a sessão 
damanbá sé abriria a uma hora da tarde. 

Seisáo de 21 de Maio. 
(Presidencia do sr. Silva Sanches.) 

Sendo quasi duas horas da tarde 
O sr. Presidente dissô , que era Vesivel 

rião hrtVer iVtitoérd , e por consequência era 
inútil fttier-se a charfiadá, ò que se devia at-
tribuir a trirein os st<s. deputados ido ao fu-
neral do sr. conde das Antas. Coneluiu dizen-
do , que a rnanhão, se abriria a sessão ás 11 
ho ra s , era de esperar , que houvesse nume-
ro , e quando não o houvesse os srs. deputa-
dos li ião trabalhar em com missões. 

A C T O S O F F I C I A E S . 

M I N I S T É R I O DO R E I N O . 

Constando a sua magestade a Rainha pelo 
relatorio qne dirigiu a este ministério o dou-
tor Vicente Fèrtref Neto Paiva , lertte cathe-
drâ t i tò da faculdade de difei to na Universi-
dade de Coimbra , depois tia viéita que acaba 
de faeer aos estabelecimentos scientificos de 
Cadiz , Sevilha e Matkide , a grande utilida-

de que resulta da communicação , entre a 
Universidade de Coimbra , e a de Madrid , 
de todos os regulamentos , programmas e li-
vros destinados á instrucção publica : manda 
sua magestade, que o prelado da Universida-
de de Coimbra remetia ásecretaiia de estado 
dos negocios do reino um exemplar dos es-
tatutos antigos e modernos da Universidade 
e dos regulamentos e programmas de todos 
os ramos de instrucção publica , uma tabel-
la de todos os livros nacionaes e estrangeiros, 
adoptados para compêndios nos mesmos di-
versos ramos de instrucção , e uma relação 
de todos os compêndios , commentarios , ou 
cursos nacionaes, e destinados para facilitar 
o e s tudo , ficando o mesmo prelado autor i -
sado a fazer as despezas necessárias, e de-
vendo todos os annos continnar-se a remessa 
das obras , que successivamente se forem pu-
blicando. Paço , em 19 d e Maio de I8Õ2. — 
Rodrigo da Fonseca Magalhães. 

Sua Magestade a Rainha , sendo infor-
mada de que o doutor Vicente Ferrer Neto 
Paiva , na visita que acaba de fazer ás prin-
cipaes escolas e academias de Hespanha , 
aproveitara a obsequiosa urbanidade , com 
que , na qualidade de lente da Universidade 
de Coimbra , fôra acolhido pelos^professores 
hespanhoes, para lançar os fundamentos d e 
muitas relações e correspondências litterarias 
e scientificas , entre a Universidade de Ma-
drid e a de Coimbra : manda participar ao 
sobredito lente , que o seu procedimento me-
receu o especial agrado e approvação regia , 
pelas vantagens que deve trazer á instrucção 
publica de ambos ospaizes , e por ser uma 
prova manifesta do seu esclarecido patriotis-
mo , e do seu interesse e zelo pelo progresso 
das letras. Paço , em 19 de Maio de i 8 5 a . — 
Rodrigo da Fonseca Magalhães. 

Illm.° e exm." sr. — Tendo aproveitado 
o inteívállo do adiamento das camaras , para 
ir examinar o eí tado da instrucção publica 
em Hespanha , visitei a faculdade de medi -
cina em Cadiz, e as universidades de Sevilha 
e Madrid , bem como os estabelecimentos de 
instrucção secundaria de Cadiz , Sevilha e 
Madrid , e livrarias^ das duas academias de 
Madrid. 

Estabeleci relações com muitos dos prin-
eipaes professores e escriptores, a lguns d<>* 
quaes me derão as suas obras que «fferecem 
para a livraria da Universidade de Coimbra. 

Nas lojas de livros de Hespanha não se 
encontra á venda uta só livrò portuguez, nem 
os homens lidos tem conhecimento da» obras 
modernas de Por tuga l , e mesmo das antigas, 
apenas conhecem poucas. 

Permit ta-me v. ex." qno , em prova desta 
verdade , eu transcreva a nota que os insi-
gnes professores La Serna e Montallien ^au-
tores dos excellentes Elerttenlos deidirecho ci-
vil e penal de Espana — escreverão a pagi-
nas 3a » Historia dei direcho civil de Portu-
gal por el P. Mello , citado por Lurdizabel » 
nota , que mostra bem que estes escriptores 
nao conhecem as obras immortaes dosr . Pas-
coal José de Mello sobre disciplinas analogas 
áquellas em que escreVêrão. 

Nós, os portuguezes , achamo-nos quasi 
no mesmo estado quanto ás obras de Hespa-
nha. Parece que entre os dois paizes ha uma 
muralha dè separação similhante á que exis-
te entre a China e a Timaria . As obras dc 
uma nação , porque não são conhecidas 11a 
outra , não são procuradas , e porque se não 
procurão, os livreiros não cuidão em esta-
belecer ralações commerciaès , e fater trans-
portar os livros. 

O interesse da instrucção publica exige 
pois , que se cuide em fazer conhecidas as 
obras de um e outro paiz; porque na verda-
de tanto ti'fim como n'outro existem de gran-
de mérito , e que muito alargarão a esphera 
Uo estudo edos conhecimentos humanos. 

Entre nó» temos a lei de iS d'Agosto de 
i j 6 y , que nos casos omissos, sobre matérias 

econotnicas , politicas, e mercantis , manda 

recorrer á legislarão das nações civilisadís. 
Tanto na escola de direito dé Coimbra, como 
nos> tribunaes de justiça recorre-se ao direito 
francez , prussiano , austriaco , etc. , e muito 
pouco ao direito hespanhol; porque muito 
poucas obras deste direito tenr penetrado em 
Por tuga l , quando os muitos pontos naturaes 
de contracto entre os dois paizes deverão até 
fazer preferir a legislação hespanhola. 

Estabelecida uma cadeira de legislação 
comparada , fácil é de ver a necessidade do 
exame profundo do direito hespanhol. 

Muitos dos meus collegas de Coimbra , »• 
os professores de Hespanha , com quem fal-
lei , sentem comigo á necessidade do co-
nhecimento reciproco das obras das duas n a -
ções , e por isso discuti com os professores 
de Madrid os meios mais profícuos para se 
conseguir este importante fim , e concordá-
mos nos seguintes: 

Que se porião em relação os professores 
de Coimbra , Madrid, e Sevilha (que o qui» 
zessem) para poderem comtnnnicar suas l u -
zes sobre as disciplinas idênticas ou analogas, 
que ensinarem , e darem mutuamente not i -
cia das obras existentes , c que para o fu turo 
se publicarem. 

E como este meio , com quanto muito 
ú t i l , não pôde dar um resultado cabal pela 
dilficuldade dos transportes , intendemos 
que , á similhança das academias , as univer-
sidades de Coimbra e Madrid (que é a cen-
tral das de Hespanha) reciprocamente se r e -
mettessem : uni exemplar dos seus estatutos, 
regulamentos e programmas de instrucção 
publica: uma tabella de todos os livros n a -
cionaes e estrangeiros adoptados para com- • 
pendios nos diversos ramos de instrucção ; e 
uma collecção dos compêndios e commenta-
rios, ou cursos destinados para facilitara ins-
trucção , originaes : e que annual mente se r e -
petissem estas remessas das ob ra s , q u e d e 
novo se publicassem. 

Que os professores de Hespanha solicita-
rião do seu governo , e eu do de P o r t u g a l , 
que autarisassem e mandassem fazer estes 
remessas. 

Os professores de Hespanha assegurão-
ine , que obterião do sen governo esta a u t o -
risação e remessas, e eu , que conheço a v. 
ex.* como homem amante das let l ras , não 
duvidei asseverar , que o meu governo se 
prestaria de boa vontade a esta pretenção. 

Finalmente que publicássemos pela i m -
prensa o juizo critico das obras para as tor -
nar conhecidas e promover a sua procura. 

Por este occasião peço licença a v. ex.3, 

para dizer , que no emprego destes meios 
não anda interesse particular meu em fazer 
conhecidas as minhas pobres obras em Hes-
panha, porque por lá deixei alguns exem-
plares delias. 

Sn eu me não "enganei nestes juizos , e se 
v. ex." prevê , como eu prevejo , no resulta-
do do emprego destes meios alguma vanta-
gem para a instrucção publica , credito para 
o governo , e gloria para a nação , é mister 
que V: ex." mande ao prelado da Universida-
d e , que faça a esta secretaria de estado a n -
nualmente as r-emessas indicadas , para o go-
verno as fazer conlintiar até á Universidade 
de Madrid. 

Tãobem direi a v. ex.*, que na livraria 
da academia de historia de Madrid encontrei 
muitos manuscriptos portuguezes nas ves-
poras da minha partida , e por isso não tive 
tempo ile os examinar devidamente , porém 
o illustrado académico (Juianzos e o biblio-
tecário prometterão enviar-me uma relação 
de todos elles para aqui se poder decidir se 
convém mandar tirar copias de a lguns , e de 
quaes, assistindo elles á extracção delias. 

Finalmente nada direi a meu respeito se-
não , que fui recebido em todos os estabele-
cimentos de Instrucção pelos directores, 
profressores e escriptores hespanhoes com a 
maior bencvolencia , devida somente á poli-
dez destes cavalheiros , e ao caracter de p ro-
fessor da Universidade de Coimbra , com que 
me apresentára. 
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Eu me darei por muito satisfeito , se este 

pequeno serviço feito á minha patria for da 
aprovação de sua magestade. 

Deos guarde a v. ex.a Lishoa i5 de Maio 
dc 1832. — lllm." e exui." sr. Redrigo da 
Fonseca Magalhães, ministro e secretario de 
estado dos uegocios do reino. •— O lenteca-
thedratico da faculdade, de direito da Uni-
versidade de Coimbra , Ficente Ferrer Netto 
Paiva. 

(Coiiliiiuado rio n." 147.) 

Art. 18.° As propostas serão enviadas 
ao ministério do reino , onde , findo o prazo 
do concurso , serão abeitas na presença do 
ministro respectivo , e das parles interessa-
das , ou de quem as represente. 

C A P I T 0 I . 0 I I . 

Garantias e concessões do governo. 
Art. 19. O governo concede á compa-

nhia o direito de receber , durante o praso 
da sua usofrnição, o preço de todos os trans-
portes feitos sobre a linha de ferro , confor-
me um,a tabeliã estabelecida pelo governo de 
accôrdo com a companhia. Esta tabeliã só 
pelo mesmo accôrdo poderá ser alterada, 

Art. 20. O governo obriga-se a garan-
tir á Companhia uin mininio de juro annual 
até 6 por cento , e 1 por cento de amortisa-
ção , sobre o capital effectivamenle despen-
dido na construcção do caminho de ferro 
debaixo da fiscalisação do mesmo governo , 
e segundo os orçamentos e projectos por elle 
previamente approvados , deduzindo-se no 
fim de cada anno a parte do capital amortl-
sada para sobre o remanescente se contar o 
juro garantido. 

Art. 2i.° Na garantia de 6Jpor cento de 
juro deve deduzir-se qua!quer*producto li-
quido do caminho. Logo que este producto 
liquido exeder a 9 porcento annuaes metade 
do excedente pertencerá ao estado , e pode-
rá ser convertido em fundo de amortisacão. 

Art. 22.0 O governo concede e abona-
rá á companhia adjudicataria o premio de 
3 por cento sobre o custo effectivo de cada 
fracção do caminho á medida que cada uma 
delias fôr sendo aberta á circulação. Este pre r 

mio será pago em inscripções de 5 porcento 
pelo preço do mercado, na occasião, de se 
emittirem. 

Art. 23,° O governo , além da respon-
sabilidade geral do estado , dá como liypo-
theca especial do cumprimento destes com-
promissos , o rendimento do imposto estabe-
lecido para a amorlisaçfio das notas , cuja 
importancia média orça por 600 contos de 
réis; sendo este imposto prolangado pelo 
tempo necessário para esse effeito. 

Art. 24." Para caução do pontual paga-
mento do juro garantido, obriga-se o gover-
no a crear e depositar com as formali-
dades e seguranças requeridas , unia sonima 
ein inscripções ou bonds , correspondente á 
importância do juro integral de um anno, se-
gundo o preço de taes valores no mercado ; 
tendo a companhia adjudicatória o direito 
de proceder a venda daquella parte que fôr 
necessaria , para se embolsar pelo seu pro-
ducto do juro liquidado em cada semestre 
que o governo lhe deva satisfazer, e que ella 
não tiver arrecadado um mez depois do seu 
vencimento. 

Este deposito poderá ter logar nas praças 
de Lisboa, Porio, Londres, Paris ou Madrid, 
conforme se convencionar com a companhia; 
e será renovado pelo nominal das inscripções 
ou bonds que chegarem a vender-se, de'mo-
do que exista sempre em ser um quautitali-
vo egual ao do deposito primitivo. 

Art. 25.° O governo concede gratuita-
mente á companhia — os terrenos do estado 
que a linha occupar — os matérias da cons-
trucção ahi existentes , 0 u em qnasquer ou-
tros terrenos do estado — madeira das maj-
tar nacionaes ; sendo todo a carreto , rói tes 
e extracção de materiaes , feito á custa da 
companhia , e tudo subjeito á fiscalisa. ão do 
governo. 

Art, a6. ' O governo concede desde a 

data do contracto difinitivo até se achar toda 
a linha em estado de circulação , a entrada 
livre de quaesquer direitos , 'pela alfandega 
grande de Lisboa , a todos os materiaes, 
utensílios , e machinas necessarias para cons. 
trucção do caminho e sua exploração, debai-
xo da fisqalisaçáo do governo. 

{Continuar^se-heu) 

O ramo que offereceu a S. M o nosso 
patrício o sr. Simões, levava um lin-
do laço de f i ta , aonde se viao pri-
morosamente bordadas a, oura as ser 
guintes quadras: 

A' R a i n h a idolatrada 

Síuigue na guerra o f f e r t e i , 

Na paz offereço^lhe flores 

D'um jardim qu'eu Criei. 

U m dos fieis do Mindel lo , 

Q u e ao- g r a n d e P e d r o seguira , 

Ou t r a perfeição alcançára 

Se um braço etU3o naa ferira. 

S. M. dignou-se receber com a 
maior satisfa-çao um mimo , que l̂ em 
mostrava, que havia un> r,Lva| daNa-
tufeaa no sr. Simõe$. 

C O M M U N I C A D O 
Não ha muito tempo que , tepdo entra-

do casualmente na Igreja de Sant-Iago , fui 
testimunha duma cerimonia religiosa , que 
summamente me comoveo. Algnns ministros 
de Deos presididos pelo seu digno Parocho 
entoavão preces ao Abissínio pela alma d'um 
individuo, que fallecêra dias antes, e que 
durante a sua vida pertencera a essa nume-
rosa Classe de proletários , que ha tantos sé-
culos existe sobre a face da ter ra , e talvez 
ainda existirá por muitos outros , como um 
padrão vivo da incapacidade dos governantes, 
e do egoísmo das Classes abastadas. Esse ho-
mem , que talvez suçnmbjiaá desgraça , què 
o aeonipauhou desde o berço , na privação 
dos meios mais indispensáveis ao entreteni-
mento da vida , teve a dita de que pela sal-
vação da sua alma se rezassem officios ! Era 
um espectáculo grandioso o que eu presen-
ciei !• 

Eu quiz conhecer , eu qni amar o Ente 
generoso , e caritativo , que não consentira 
que se desse á sepnltura o cadaver d u m 
christão , como se fora d'um animal. Esse 
generoso , e caritativo é o proprio Priof de 
Sant-Iago. Todos os habitantes de Coimbra, 
especialmente os parochianos de Sant-Ia«o, 
sabem que o sr. Dr, Luiz Caetano Lobo tem 
um coração bastante generoso, para qne 
hesitasse ein practicar o acto, que tanto 
aplaudimos , por m«ríf phil.antropia mas: 
aqui não houve pb^antropia , porém sim 
o cumprimento rigoroso d u m dever , qu.e 
pelas suas poupas coovenien,çias tem sido 
pusto em olvido ,. ou para .melhor dizer des-
prezado pela maior pa/te dos Parochos desta 
Diocese. 

Os Priores, e os Clérigos desta Diqcese 
(com honrosas excepções) não terão conheci-
mento da exi&teijcia duma Pastoral do sr. Bis-
po Antonio tle Vasconcelos e Sousa, em que 
se lhes ordena , sob pena de suspensão , que 
resem offiqjos de ires lições pelas almas dos 
Parpçlúanos pobres, deroga^do a t é a favor 
destes a disposição , que p.ro.hibe que se cau-
tern w se reziem niaisdum o (fui o por dia? 
Bião saberão que q» Parochos $ápal,ém disso 
obr igada a dnas missas peias almas dos seus 
Parochianos pobres ? Alguns o sabem , por 
que se servem doutra disposição da mesma 
Pastoral para obrigarem os herdeiros ricos 
aos funeraes dos seus parentes. 

A ignorancia do Clero acerca de objectos 
ecclesiasticos é certamente digna de toda a 
censura , mas se dos parochos , e dos Cléri-
gos , de qne tratamos, ha alguns, que mete-

ção desculpa por não executarem as disposi-
ções ainda vigentes da Pastoral do seu Pre-
lado , são sem duvida aquclles , que vivem 
no ignorancia dessas desposjções. Os outros 
não são ministros (le Clwisto ; são traficantes 
dos suores dos povos ; são os autores da des-
moralisação , que grassa rio nofcSí Paiz. Mise-
ráveis ! prostituis a nobre missão do sacerdó-
cio ; mercandejaes com os ritos sagrados ; 
converteis a casa do Senhor em casa do ne-
gocio , e o altar em banca do agiota ! ! ! Sir-
va-vos de exemplo esse joven Prior de Sant-
lago, que pelas suas virtudes tem sabido 
grangear em poucos mexes mais sypathias , 
do que vós em muitos annos. fíascidó na-, 
nossas Possesões da índia , nas terras ' aonde 
a religião é comprehendida , como deve se-
lo , o bafo da dedmoralisação, de qne vós fa-
zeis a propaganda , ainda o não embaciou. 

Coimbra 22 de Maio de 1832. F. 

— — jt 

COR REJO DO NORTE. 

F R A N Ç A . 

Verificou-se no dia 10 a ceremonia da dis--
tribuição das aguias: á uma menos um quarto 
estava concluidn. Ax> desfilarem as tropas por 
diante de Napoleão derão vivas a Napoleão ; 
os vivas ao imperadorerão menosnamerosos: 
ás trçs e meia acabarão as tropas de desfilar; 
tudo se passou com socego, grande regulari-
dade e ordem. 

Acabada a distribuição das aguias, os co-
ronéis em massa e com a bandeira do regi-
mento na. mão, subirão ajgur.s degraus para 
se aproximarem ao presiden|e, que com vo* 
firme c sonora, lhe fez a scgainta ajloçução: 

Soldados : 
A historia dos povos, é em grande parte 

a historia dos exerci tos! Das suas venturas ou 
revezes depende a sorte da civilisação e da pa-
tria. Vencidos segne-se a invasão ou a anar-
chia ; vicloriosos, a gloria on abordem. E' por 
isso que as nações e os exércitos prestão venej 
ração religiosa a estes emblemas da honra mi-
litar, que resumem cm si todo um passado de 
lqctas e triumphos. 

A aguia romana, que Napoleão adoptara 
no começo d este século, foi a significação mais 
brilhante da regeneração e grandeza da Fran* 
ça. Desappareceu com as nossas desgraças. 
Devia tornar, quando a Franca restabelecida 
dAs suas derrotas, senhora da s^, não repudia 
a sua gloria. 

Soldados : 
Pegai novamente dessas agnias, não como 

amçaça aos estrangeiros , mas como symbolo 
da nossa independencia , coino recordação 
duma. epocha heróica, cojnp signal da.nobre-
za de cada regimento. Pegai dessas aguias., 
q.ue tantas vezes conduzira^ nossos pais á Vi-
ctoria, jurai que morrereis, se assim cumprir, 
para as defender. 

Os coronéis responderão com .vivas íio 
presidente, a Napoleão, alguns vivas ao im-
perador. 

Os coreneis fôrão ijppois com as bandei-
ras para o pé di> altar, o arcebispo de Paris 
benzeu-as, e começou a missa, llouve grande 
numero de promoções. 

A segunda camara da Prússia ria sessão de 
6 de Maio rejeitou por 181 votos contra I J 3 
a mensagem real que tinha por objecto mo-
dificar alguns artigos da constituição. Isto ti-
nha causado grande sensação , e estava-se á 
espera da r esolução que a coroa tomaria a 
vista ilo que se passou. (Ecco Popular.) 

— — • ' • ' — = 

C O R R E I O DO SUL. 

O correio d.ç Lisboa tle hon.tem 
trouxe-nos a infausta noticia da mor-
te do çopde das Atilas. 

Segundo dizem os jo ;rnacs da ca-
pital e cartas particulares que rece-
bamos , as ruas por onde passou o 
cortejo fúnebre estavão apinhoadas 
de povo para darem o ultimo adeos 
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ao homem que symbolisava o grande 
movimento popular , — e fôrão os po-
pulares , que levárão o caixão ;í mão 
desde a igreja de Santa Izabel até 
ao cemilerio dos Prazeres. 

A camara dos deputados compa-
receu em grande numero , muitos pa-
res , os ministros «Testado., e muitos 
pessoas de distincção. A guarnição 
da capital compareceu toda , e foi 
com mandada pelo general conde de 
Fonte Nova. 

— A patria perdeu um he roe ; o 
exercito um valente capi tão; e a li-
berdade um defensor. 

Eis o que diz o Patriota: 

Ha já muitos d ia s , que se julga-
va impossivel salvar o sr. conde das 
Antas. 

A desgraça que se receiava, acon-
teceu hontem 20 , as seis horas da 
manhã. 

Morreu , depois de longos e jhor-
riveis padec imentos , interrompidos 
apenas por algumas curtas e illuso-
rias melhoras. 

Conservou sempre uma coragem 
assombrosa; e os seus sentidos e as 
suas faculdades intellectuaes durárão 
a té o ultimo instante. 

Mas conhecia tanto o seu estado, 
q u e no dia 15 perguntou : — Quantos 
são hoje do mez ? — Disserão-lho , e 
elle disse: — P o i s lá para o dia 20 
vou-me embora. — E assim foi. 

Quando as pessoas , que o cercá-
vão nos seus últimos momentos , o 
julgavão já m o r t o , uma delias apal-
pou-lhe o pulso , e disse : — Ainda 
está quente .— O moribundo fez com 
a mão um signal negativo ; e no mes-
mo instante falleceu. 

A dor que nos p u n g e , não nos 
permit te sermos mais extenso. 

© © I L H ^ H M ! M^IKSlL&TEEOa 

SS. MM. e A.i. não vão d Figueira. — 
Diz-se geralmente, e passa como certo; e 
«ma carta chegada hoje do sr. Secco, datada 
de Cantanhede, confirma esta noticia. Os Fi-
gueirenses sentirão snmmamente não recebe-
rem os Reaes Viajantes, o que realmente lhe 
cansará desgosto. 

Boato. — Corria hontem que tinha mor-
rido D. Miguel. Nem afiançámos , nem sabe-
mos a origem de tal boato. 

Aviso ás autoridades. — Consta-nos , que 
vagueião de noite pelas ruas da cidade al-
guns indivíduos com trajes desconhecidos , 
c que tem pedido esmola a algumas pessoas 
que encontrão , com aspecto ameaçador. 
Também ouvimos a pessoa de todo o credito 
que tentáráo forçar algumas portas na rua 
dos Militares. Pedimos á autoridade compe-
tente para que empregue immediatamente 
os meios que julgar convenientes para assim 
se obstar a estes inauditos procedimentos. 

Nova industria. — Consta-nos que no 
Domingo 23 do corrente , na occasião da 
feira que se fez no Rocio de S. Clara , tres 
soldados desarmados andáráo tirando os paus 
aos paisanos. Estes atemorisados e ignorando 
a tactica offereciúo algum dinheiro para que 
lhos conservassem , porque tinlião nelles es-
timação ; — e logo erão immediatamente 

obsequiados. — Apareceu porém um outro 
soldado , que tinha relações com um paisano 
e aquém este contou o facto. Estimulado o 
soldado com o «rdil, e censurando o procedi-
mento de seus camaradas vai em seguimento 
delles , e encontrando-os em uma taber-
na reprehende-os e descohre-lhes publica-

í mente a estrategia , e depois de grande al-
tercação passarão a vias de facto. 

Roubo. — Sabemos, que no dia 23 na 
feira de S. Clara, se praticárão alguns rou-
bos de avultados quantias, procedidos do jogo 
da vermelhinha: nós desejamos que a auto-
ridade a quem compete, seja d'aqui em dian-
te mais vigilante. Assim o esperamos. 

Outro. — Foi esta noite roubado o sr. 
Novaes, negociante na Praça de S. Bartholo-
inen. Ignoramos os promenores. 

Presos. — Forão presos Adriano Noguei-
ra e Manoel Carriço, desta Cidade, pelo cri-
me de roubo. 

Duque da Terceira. — Consta-nos , que 
s. enc. a não acompanha SS. MM. e A A. no 
seu regresso á capital, por motivo de doen-
ça , e que embarcara no Porto. 

Lembrança de utilidade publica. — Lem-
brámos â Camara Municipal, que hontem es-
tivéráo os candieiros apagados toda a noite , 
fazendo um horrível escuro. Esperámos as 
providencias convenientes. 

Reunião. — No Domingo retmio-se nu-
ma das sallas do Governo Civil a Sociedade 
Philantrópica Conimbricense, a fim de refor-
mar os seus Estatutos segundo uma Portaria 
que baixou do Governo. 

Falta dejornaes.— Ha dois correios, 
que não recebemos o Jornal do Povo , e ha 
um que tãobem não tivemos o Chronista. 

Desgosto. — O exm.° Duque dc Saldanha 
levon nm couce da egna em que montava o 
Principe Real, na jornada de Vianna para 
Barcellos, do que lhe resultou uma pequena 
ferida na canella. S. Ex . ' foi aconselhado 
para qne viajasse em sege, em logar de o fa-
zer a cavallo. 

Mercado de Coimbra ern a5 de Maio 
de i85a. — Trigo tremez (alqueire) 47° 
D i t o branco 4oors. Milho branco 290 rs. Mi-
lho amarello 280 rs. Cevada 240 rs. Feijão 
vermelho 43o rs. Feijão branco 420 rs. Fei-
jão rajado 36o rs. Feijão frade 3oo rs. Ba-
tatas 3oo rs. Tremoços a4o rs. Azeite i:o5o. 

Madrid. — Falla-se em Madrid , que se 
vão reformar algumas leis fundamentaes , 
que as listas dos proscriptos será grande , e 
que a Gaceta de Madrid brevemente publi-
cará medidas de excessivo rigor. 

meira, quando uma criada ouvindo barulho, 
acendeu luz e principiou de gritar: o s J a " 
drões que virão ser presentidos , fugirão , 
levando ainda assim alguns objectos. 

Nápoles. — 0 governo de Nápoles de-
terminou não receber nenhuma das pessoas 
recentemente exiladas de França, sejão quaes 
forem as suas opiniões. 

França. — O conselho de estado appro-
vou um projecto de lei chamando ás armas 
o contingente de 80,000 homens. Tãobem 
findou nelle a discussão do bill relativo ás 
modificações qne devem fazer-se nos artigos 
5 , 6 , e 7 do codigo do processo crime. 

Lê-se no Pobres no Porto : 
Desastre. — No Domingo passado houve 

Entre os Rios um grande temporal, com 
fortissima trovoada , que aterrou os povos 
d'aquelles contornos: caiu nm raio n'uma 
casa , e. indo em direcção á cama dos donos , 

j matou logo o homem não offendendo a mu-
lher, que todavia está em perigo de vida com 
o susto : caiu outro n u m quintal aonde an-
dava um homem a tomar umas aguas: a 
quem traçou pelas pernas , cahindo outros 
em differentes partes mais. 

Roubo. — A' meia noute passada forão 5 
ladrões a uma casa da rua da Rainha , e com 
ajuda duma escada, qne lançárão pelo lado 
do quintal , pudérão subir ao primeiro andar 
em que entrárão pela janella : andávão en-
trouxando o qne encontrávão na sala pri-

NOVA AGENCIA DB NEGOCIOS. 

Com escriptorio na rua dos Poyares de S. 
Bento n. 82 A. 

(Segundo andar.) 
Ninguém desconhece que Lisboa é o lo-

cal onde se trata dos principaes negocios — 
onde a maior parte das pertenções tem an-
damento — onde correm os pleitos de maior 
importancia — e finalmente , onde vem re-
solver-se em ultima instancia grande nume-
ro das questões , intentadas e começadas nas 
provincias. 

Sendo isto, pois, uma verdade de pri-
meira intuição, é fácil d'avaliar os bons 
resultados , que se colherião do estabeleci-
mento tfuma agencia , que offerecendo ga-
rantias ao bom desempenho de seus compro-
missos, se incumba de promover com effi-
cacia o andamento de quaesquer causas j u -
diciaes ; — de todos e quaesquer negocios ou 
pertenções dependentes das differentes re-
partições do estado; — de dispensas para 
casamentos, pela nunciatura ; — de ordena-
ções de clérigos e breves em Roma ; — de 
arrematações de bens nacionaes c rendimen-
tos públicos perante o tribunal do thsouro ; 
— e encarregue igualmente de receber as 
rendas de prédios rústicos on urbanos , fa-
zendo-os arrendar , reparar , e bem conser-
var ; n uma palavra , administra-los de ma-
neira que os proprietários não tenhão o me-
nor motivo de queixa ; mas antes occasião 
de fazerem justiça á efficacia e ao zelo de-
sinvolvidos cm seu particular interesse. 

E' um estabelecimento dessa ordem , que 
o abaixo assignado creou , conservando-o 
debaixo da sua direcção , e vigiando-o incan-
çavelmente. 

0 abaixo assignado lisonjêa-se de que será 
accreditado no que promette. Annos ha , 
que dirige uma Empresa importante, e se 
nessa posição tem dado provas de honradez, 
como testemunha a confiança illimitada com 
que o honráo, tãobem tem adquirido rela-
ções com pessoas da mais elevada cathegoria, 
que muito facilitão o bom resultado dos 
negocios. 

O abaixo assignado, adoptando a mais 
severa economia no estabelecimento que 
creou , assegura , que á brevidade coin que 
sempre ha-de dar conta de todas as commis-
sões , de qne que for encarregado , tem de 
accrescer uma outra circumstancia , egnal-
mente importante — a menor despesa em 
relação a quasquer outras agencias ; deven-
do observar , que sempre que for necessário 
dar caução, e prestar qualquer fiança , não 
duvidará faze-lo a aprasimento dos commit-
tentes. 

Confiando , e muito, na valiosa protec-
ção dos cavalheiros que o distinguem com a 
sua amisad e, tem a honra de preveni-los, e 
a todas as pessoas, que para qualquer nego-
cio de que se dignarem encarrega-lo, terão a 
bondade de dirigir-se-Ilie por meio de carta 
franca de porte , designando a localidade do 
escriptorio , acima mencionada. 

Jose Joaquim da Silva Mattos Júnior. 

ANNUNCIO. 

JA. M. do Amaral Gruerra, continua a dar 
. lições aos qne pertendem fazer exame 

d'instrncção primaria no Lyceu. De manhã , 
das 7 ás 9 horas, e de tarde das 4 ás 7. 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1852. 
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S I T U A Ç Ã O . 

A s apprehensões do Liberal do Mon-
dego vão-se transformando em reali-
dades para desenganar os levianos, os 

faluos, e os patuscos — de que os ne-
gocios politicos de transcendência não 
devem ser commettidos a pedantes , 
que já tem dado (de sobejo) a medi-
da do seu curto alcance. 

Uma tentat iva retrograda malio-
grada em Lisboa , e outra em Ma-
drid — que significarão ? 

O que por vezes temos manifes-
tado. 

Prepárão-se grandes acontecimen-
tos na Península. 

Se o governo não se sente com a 
coragem heróica de tomar uma posi-
ção decidida em poli t ica, e defen-
del-a a todo o transe — largue as re-
deas a quem mais digno se apresen-
tar. 

Não é distribuindo t i lulos, com-
inendas e hábitos por quantos farel-
Iorios apparece rem, que o ministério 
ha de convencer a^Nação Por tugue-
za , de que se trata de guia-la pela 
senda liberal : a theoria dos chocalhos 
politicos está tão vulgarisada entre 
nós , que não só se 'despresão os cho-
calhos por causa dos homens .. . mas 
tãobem a t é o despreso chega aos ho-
mens por causa dos chocalhos!! 

A monomania fidalga só lhe resta 
ent re nós a determinação da bossa, 
segundo o mui philosophico systema 
da pluralidade das faculdades intel-
l e c t u a e s . . . . 

O systema de ridiculisar a no-
b reza , multiplicando-a inconsidera-
d a m e n t e , como se tem feito desde 
1834 , é eminentemente immoral. 

Uma politica libera! decidida e 
franca pôde o sr. D u q u e da Saldanha 
deliberar-se a segui- la , que ha de 
achar um apoio fortíssimo na opinião 
publica do paiz. 

Não se trata de ideias exageradas 
— o que se per tende é unicamente , 
q u e se prat ique lealmente o systema 
liberal entre nós , que não seja sofis-
m a d o , para não cair no descrédito. 

Dizem-nos , que S. Ex." o Duque 
de Saldanha e SS. MM. a Rainha e 
El Rei, se convencerão n'esta digres-
são, que é necessário fazer a vontade 
a este bom povo. 

Se tal foi o resultado da visita de 
SS. M M . , ficará ella marcando uma 
epocha gloriosa do reinado da Senho-
ra D. Maria II. 

Abençoada visita , se ella fez con-
vencer SS. MM. , de que o sentimen-
to de verdadeira l iberdade anima por 
toda a parte o povo Portuguez — que 
quer e merece ser bem governado. 

E bem governado quer dizer, di-
rigido, regulado por um liberalismo 
illustrado e s incero, consultando nos 
pontos principaes a opinião publica , 
l iberr imamente expressa por uma im-
prensa desassombrada 

M a s , objecta-se , o vento sopra 
muito rijo do norte . . . é preciso ce-
der , fazer causa commum com a 
H e s p a n h a ! 

Fazemos uma distineção impor-
t an t e : se por tal expressão — causa 
commum com Hespanha, se entende 
a mutilação social no mais amplo sen-
t ido , comtnunicação e participação 
dos grandes benefícios sociaes — con-
co rdámos ;— mas divergimos inteira-
m e n t e , se nessa generalidade se com-
prehende a subordinação da nossa 
politica á politica Hespanha. 

T u d o , menos isso. 
Se a Hespanha tem manifestado 

por vezes a nobre aspiração para uma 
politica s ingular , e ás vezes bem ori-
g ina l , em que os fusilamentos se as-
socião com os sentimentos da liber-
d a d e ; igual direito nos assiste para 
sustentar prat icamente uma politica 
coheren te , generosa e civilisadora , 
que não desminta o superior concei-
to , em que são lidos os Portugue-
zes , habitantes pela maior parte do 
lilloral da Península. 

Uma politica Portugueza, que não 
tenha pertenções a original; mas que 
offereça um fortíssimo impedimento 
á absorpção da nossa nacionalidade. 

Bem se s a b e , que o Liberal do 
Mondego tem advogado e ha de con-
tinuar advogando a politica Ingleza. 

Quando o governo Inglez nos es-
tende a mão amiga , animando-nos a 
sustentar as instituições liberaes, ha-
vemos de nós voltar-lhe as costas 
para seguirmos uma politica, que tem 
todas as apparencias de suspei ta? 

Nunca. 
Tudo quanto quizerem de commu-

nidade de interesses , de obséquios e 
a t tenções ; mas — 

Amigos, amigos, negocios á parle. 
Se o governo de Hespanha tem 

commett ido, e pode continuar a coin-
metter desacertos poli t icos, havemos 
de nós imita-lo? 

N ã o , mil vezes não. 
Assíste-nos indubi tavelmente o 

direito de resistir ás tendencias re-
t rogradas , aos exemplos de vingança 
barbara e a t roz , e de vilania — onde 
quer que se apresen tem, ou longe 
ou perto de nós. 

Assiste-nos inquestionavelmente o 

direito de iinitar o bom e repellir o 
máo. 

Isto não é theoria. 
Ahi está a historia Portugueza , e 

a de todas as nações para at testar , 
que a prática autorisa a nossa opi-
nião 

Força intellectual no Governo — 
é o que nós queremos : a força phy-
sica ha de subordinar-se. 

CORTES. 
CAMARA DOS ST.S. DEPUTADOS. 

Sessão de 23 de Maio. 
(Presidência do sr. Silva Sanches.) 

Sendo meio dia procedeu-se á chamada 
verificando-se estarem presentes 63 srs. de-
putados. 

Forão mandados para a mesa por diffe-
rentes srs. deputados os diplomas dos srs. 
deputados eleitos Vellez Caldeira , D. Rodri-
go de Menezes, Calamha, A. d'01iveira RIar-
reca, Julio Máximo Pimentel , e Visconde 
de Andaluz , Archer , e Cunha Sotto-Maior. 

O sr. Secretario Rebello de Carvalho deu 
conta das participações que vierão á mesa 
sobre os motivos porque muitos dos srs. de-
putados náo podem já apresentar se na ses-
são. 

Igualmente deu conta dc alguns officios 
do ministério do reino, acompanhando as actas 
e mais papeis de algumas eleições de depu-
tados , a que ultimamente se procedeu; 

Os diplomas mandados para a mesa , e os 
officios tio ministério do reino , relativos ás 
eleições ultimamente feitas , forão mandados 
á commissão de poderes. 

O sr. Presidente encarregou os srs. secre-
tários de irem desanojar os srs. deputados 
Francisco Gruilherme c J. J. tia Silva Perei-
ra. 

O sr. Leonel Tavares disse, que com 
quanto a camara não estivesse em numero 
para poder funccionar , a mesa podia usar de 
certas attribuiçõas , como a de escrever a to-
dos os deputados, lazendo-lhe sentir a ne-
cessidade de comparecerem , para haver nu-
mero , e muito especialmente pedia que se 
escrevesse ao sr. ministro da fazenda , para 
que concorresse no principio das sessões , 
para ajudar a haver numero. 

O sr. Presidente disse , a falta do sr. mi • 
nistro da fazenda estava justificada, porque 
tinha recebido uma carta do sr. ministro «lo 
reino, em que lhe diz que o ministro tinha 
de se reunir hoje ao meio dia com a respe-
ctiva coinmissão para tratar do negocio do ca-
minho de ferro para Hespanha ; mas se fosse 
necessário que algum dos ministros , ou lo-
dos comparecessem na camara , com aviso da 
presidencia comparecerião ; por tanto não h.i 
motivo para censurar a falta de comparência 
do sr. ministro da fazenda. 

Convidou os srs. deputados presenles a 
irem trabalhar em comuiissões; e dissolveu-
se a assembleia. — Eia uma hora da tarde. 

ACTOS OFFICIAES. 

MINISTÉRIO DO REINO. 

(Continuado do ti." 14!!.) 
Art. 27.° A empreza fica izenta de toda 

e qualquer especie de contribuição geral 00 
municipal , que, nessa qualidade , lhe pode-
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ria ser lançada , durante os primeiros vinte 
annos , contados desde que toda a linha se 
achar em estado de circulação. 

Não se inclue nesta izenção o direito de 
transito que houver de se lançar sobre os 
preços dos transportes de passageiros e mer-
cadorias , fixados nas respectivas labellas ; 
não excedendo porém este direito a 5 por 
cento dos referidos preços. 

Art. 28." O governo dará aos empreza-
rios, e seus empregados , assim como á sua 
propriedade, toda a protecção, que , pelas 
leis do reino , lhes é devida. 

Art. 2g.° Se , no caso de guerra, o ca-
minho de ferro , ou qualquer edifício a elle 
pertencente , fôr destruido ou damnifieado, 
sem ser por culpa da companhia , o governo 
indemnisará esta, pagando o valor da repara-
ções depois de louvadas , além dos lucros 
cessantes, calculadas pela media dos últimos 
tres annos; ou addicionará essa imporlancia 
ao capital em divida. 

Art. 3o.° O governo não poderá con-
ceder nenhuma linha parallela de Lisboa á 
fronteira , salvo se fôr a distancia que exceda 
dez léguas métricas. Todavia o governo re-
serva-se mui expressamente o direito de fazer 
novas concessões de quaesquer caminhos 
de ferro, que venhão a entroncar-se com 
aquella linha. 

Art. 3i.° Quando o governo venha or-
denar a construcção de uma estrada, canal 
ou linha de ferro", que atravesse a concedi-
da , deverá tomar todas as medidas para que 
não resulte nenhum impedimento ou obstá-
culo á circulação desta, nem o miniino aug-
mento de despeza para a companhia. 

Art. 3a.° A abertura de qualquer das 
vias de communicação , de que rezão os dois 
precedentes artigos , e nas condições alli exa-
radas , não poderá autorisar nenhuma recla-
mação da parte da companhia. 

Art. 33." As companhias concessiona-
rias de quaesquer caminhos de ferro , que 
-venhão entroncar com a linha de Lisboa á 
fronteira da Hespanha , terão a faculdade , 
pagando as tarifas estabelecidas , subjeitan-
do-se aos respectivos regulamentos de poli-
cia, e serviço , de fazer circular nella as suas 
carruagens*, wagons , e machinas , sendo 
esta faculdade reciproca para aquella linha. 

No caso em que as diversas companhias 
não possão accordar-se sobre o exercicio da-
qnella faculdade, o governo decidirá a ques-
tão. 

C A P I T U L O I I I . 

Direitos e obrigações da companhia. 
Art. 34-° A euipreza poderá destruir 

moinhos — desviar correntes — alterar a di-
recção de caminhos — expropriar terrenos 
particulares uma vez que a construcção da 
linha de ferro assim o exija, devendo, em to-
dos os casos qne não forem comprehendidos 
no artigo 25.°, regular-se pela lei vigente de 
23 de julho de i65o , cujas disposiçoes lhe 
aproveitarão em todas as suas partes. 

Art. 3 5 / A companhia poderá cons-
truir , precedendo accôrdo com o governo , 
quaesquer ramaesou estradas necessarias para 
a circulação da linha de ferro, snjeitando-se, 
para as estradas , ás leis e regulamentos das 
obras públicas, e para os ramaes ferreos, 
ás clausulas e estipulações deste programma; 
mas sem garantia de juros, ou subsidio al-
gum , nem amortisação da parte do governo. 

Art. 36." Antes da homologação do 
contracto definitivo a companhia depositará 
como fica disposto no artigo i3.°, 5 por cen 
to do custo total presumível de construcção 
da primeira secção do caminho. 

Por falta de cumprimento desta condição 
o contracto ficará de nenhum effeito , e a 
compauhia perderá , além disso, a caução 
provisoria , que reverterá a favor do estado. 

Art. 37." Os 5 por cento do deposito de 
que se tracta no artigo i5° , serão restituí-
dos á companhia em tres prestações , á pro-
porção do andamento dos trabalhos; a saber: 
2 por cento depois de terminado um sexto 
da extensão da i.a secção do caminho ; 2 por 
cento depois de um terço ; e o restante 1 por 

cento finda a metade do caminho. Para a 
resto da linha de ferro servirá de hypotheca 
a parte construída. 

Art. 38. A empreza obriga-se a execu-
tar , segundo os planos previamente approva-
dos pelo governo, e debaixo da vigdancia 
dos seus agentes, todos os trabalhos necessá-
rios para o estabelecimento e abertura da 1 / 
secção do caminho de ferro de Lisboa a San-
tarém, dentro do prazo de dois annos, a con-
tar da data do contracto definitivo. 

(Continaar-se-ha ) 

C O R R E I O D O S U L . 

F R A N Ç A . 

O c o r p o l eg i s l a t ivo modi f icou os 
a r t i g o s 5.°, 6.° e 7.° do C ó d i g o c r imi -
nal r e l a t i vo aos c r i m e s c o m m e t t i d o s 
e m F r a n ç a pelos e s t r a n g e i r o s . 

D o p r o j e c t o d e lei s o b r e a r e h a -
b i l i t a ção dos c o n d e m n a d o s j á t i n h ã o 
s ido a p p r o v a d o s q u a s i t odos os a r t t -
gos . 

Vá r io s c o n s e l h e i r o s dos d e p a r t a 
m e n t o s t i nhão d i r i g ido c a r t a s aos per-
fe i tos d o s m e s m o s , d e c l a r a n d o q u e 
n ã o e s t a v ã o d i spos to s a p r e s t a r o 
n o v o j u r a m e n t o , q u e se lhes ex ige . 

O c o n d e de O h a m b o r d d i r ig iu d e 
V e n e z a u m a c a r t a aos l e g i t i m i s t a s em 
Par i s , r e c o m m e n d a n d o - l h e s , q u e se 
Conservem fieis aos s eus p r i n c í p i o s , 

e q u e n ã o d e s i s t ã o d e r e j e i t a r c a r g o s 
ou p r o m e s s a s con t r a r i a s a e s t e s ; m a s 
q u e p o d e m a j u d a r o g o v e r n o na c o n -
t e n d a em q u e e s t á e m p e n h a d o c o n -
tra as d o u t r i n a s a n a r c h i c a s an t i - so -
c i aes . 

Es t a c a r t a c a u s o u g r a n d e s e n s a 
ç ã o no E l v s e o , e t a lvez p r o d u z a o 
e f f e i t o d e a b r e v i a r a p r o c l a m a ç ã o do 
i m p é r i o , pois é m u i t o n a t u r a l q u e 
L u i z N a p o l e ã o t o m e a in ic ia t iva n e s t e 
negoc io . D i z - s e , q u e o p r e s i d e n t e da 
r e p u b l i c a t e m a ide ia d e s u b m e t t e r 
d i r e c t a m e n t e o plebiscito aos e l e i t o -
r e s ; mas i g n o r a - s e a f ó r m a p rec i s a 
em q u e o a p r e s e n t a r á . 

O g e n e r a l Chane ;a rn ie r fez pub l i -
car u m a c a r t a no Morninrj Chronicle 
di r ig ida ao min i s t ro da g u e r r a , a qua l 
causou g r a n d e s e n s a ç ã o , s e n d o inces 
s a n t e m e n t e p r o c u r a d a e m Paris . 

O s j o rnaes d e s t a cap i t a l r e c u s á -
rão- se impr imi - l a e a l i t og rapha - l a 

S e g u n d o a n n u n c i a o Monitore tos-
cano , o e s t a t u t o d a T o s c a n a foi a b o 
l i d o , a g u a r d a nac iona l d i s s o l v i d a , e 
a lei da i m p r e n s a s e r á rev is ta . 

A Gazeta Piemonteza diz , q u e o 
a n n i v e r s a r i o da C o n s t i t u i ç ã o p i e m o n -
teza foi c e l e b r a d o e m T u r i n com or-
d e m e e n t h u s i a s m o , 

O s j o r n a e s d e Vienna o c c u p ã o - s e 
dos f e s t e j o s , q u e t i ve r ão logar na-
qne l l a cap i ta l para c e l e b r a r a c h e g a -
da d o i m p e r a d o r da Rúss i a . 

N o dia 10 h o u v e u m a g r a n d e re -
v i s t a m i l i t a r , á qual ass i s t i rão o s d o i s 
i m p e r a d o r e s . As t r o p a s forão c o m -
m a n d a d a s pe lo p r i n c i p e d e W i n d i s -
c h g r a e t z e J e l l a c h i c h . O Cza r foi 
m u i t o a p p l a u d i d o pelas t r o p a s . 

O Times pub l i ca u m a c o r r e s p o n -
d ê n c i a de Paris , a qua l a s s e g u r a , q u e 
a vis i ta q u e o i m p e r a d o r N i c o l a u fez 
ao i m p e r a d o r da Á u s t r i a necessa r i a -
m e n t e h a d e causa r g r a n d e e s p e c t a ç ã o 
na E u r o p a , pois q u e a op in ião ge ra l , 

{ é q u e cila t em por fim a s s u m p t o s po-

l í t i c o s , t a n t o t e n d e n t e s á A l l e m a n h a , 
e m p a r t i c u l a r , c o m o em ge ra l a t o d a 
a E u r o p a . 

A m e n c i o n a d a c o r r e s p o n d ê n c i a 
a c c r e s c e n t a , q u e p a r e c e pode r a s s e -
v e r a r - s e , q u e 11a c o n f e r e n c i a q u e ti-
v e r ã o os dois s o b e r a n o s , os s e u s in -
t e n t o s s ã o , q u e d e s e j a n d o p r ime i ro 
q u e t u d o a paz da E u r o p a , d e m a -
nei ra a l g u m a so f f r e rão , q u e se i n f r i n -
gão os t r a t a d o s d e 1814; e q u e se 
c o n c e d e r á a c ada n a ç ã o o d i r e i to d e 
e s c o l h e r o sen p ropr io g o v e r n o , u m a 
vez q u e r e s p e i t e m os d i re i tos d o s s e u s 
vis inhos. 

O v ice c h a n c e i l e r do i m p é r i o ru s -
so , c o n d e d e N e s s e l r o d e o p r i n c i p e 
d e M e t t e r n i c h t i nhão t o m a d o p a r t e 
nas confe renc ia s . 

O g a b i n e t e de Berlin não foi re -
p r e s e n t a d o o f f i c i a lmen le na c o n f e r e n -
cia , mas p a r e c e q u e adhe r i r á ás r e -
so luções dos g o v e r n o s d e Áus t r i a e 
R ú s s i a , q u e c o m b i n a r ã o na mais r e -
c ip roca a l l i ança . 

E m V i e n n a h o u v e g r a n d e m u d a n -
ç a no pessoa l das r e p a r t i ç õ e s do e s -
tado . 

O i m p e r a d o r da R ú s s i a t i nha p a r -
t ido para P o t s d a m . (Imprensa). 

G R E C Í A . 

O s t u r c o s da f ron te i r a d o n o r t e 
a t a c a r ã o d e i m p r o v i s o a c i d a d e n o -
v a m e n t e ed i f i cada d e Amal iopo l i , 11a 
Ph in t i da . F ô r ã o s a q u e a d a s a l g u m a s 
casas , e os filhos do c o r r e g e d o r ficá-
rão em r e f e n s , e n t r e g a n d o - o s , p o r é m , 
os t u r c o s no s e g u i n t e dia . ESTADOS U N I D O S . 

Savanaah , 1 1 de abril. — Na manhã de 
hoje pela volta das cinco horas pegou fogo 
na fabrica de algodão de Lamor. Como o 
vento soprava rijo as chammas ateai ão-se ra-
pidamente. — Os armazéns de Lamor tinhão 
alguns prelos. O fogo devorou entre 4 a 5 $ 
sacas de algodão. O Jane Eammond e lza-
bella , estavão amarrados ao cáes, e não po-
dérão affastar-se. O primeiro ficou quasi in-
teramente destruído com a grande quanti-
dade de algodão que linha a bordo. 

A Izahella tãobem teve grave^ prejuizo. 
As barracas e prelos de Lamor liavião custado 
dollars 5o:ooo e só estávão seguros por . . . 
20:000. 

Lexington — (Missouri) 9 de abr i l .— 
Hoje fizérão aqui explosão as caldeiras do 
barco a vapor Salada , que se deslinávão a 
Council Bluffs. Esta embarcação trouxe a 
bordo , entre outros passageiros grande nu-
mero de emigrados mouros. Perecerão todos 
os officiaes «la embarcação, que ficou intei-
ramente p e r d i d a . Estas caldeiras'servião já 
havia alguns annos. 

Eis-aquio mappa das mortes causadas no 
oeste pelas explosões, durante a primeira 
semana de abril : — No Glcnece perto de 
São Luiz perecerão i5o pessoas; no fíods-
tane junto ao Ohi 65 ; Salada no Missouri 
100; Pochontas no Mississipi 8 ; total 323 
mortos. E' tempo de se occupar o congresso 
desta matéria , e ordenar a inspecção legal 
das machinas , dos exames , e dos attestados 
para os engenheiros , impondo severas penas 
nos que forem causadores de mortes por ne-
gligencia. 

Uma carta particular escripta com data 
de 25 de fevereiío em Valparaiso , a bordo 
da Dido , traz as mais tristes noticias quanto 
á sorte do capitão Gardiner e da sua tripola-
ção nas ilhas Falkland. — Depois das mais 
penosas e longas indagações acharão aquelles 
officiaes o referido cnpiíão, edois filhos seus 
mortos de fome na praia , e descobrirão num 
rochedo os cada veres de seus companheiros 
qne tãobem havião perecido por falta de 
sustento e de auxilio. 0 infeliz capitão Gar-
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diner partira com a sociedade palagonia de 
missionários para propagar as verdades do 
christianismo eritre os salvagens de algumas 
pequenas ilhas incultas do Cabo Horn. 

(Reforma ) 

CORRE SPGb f> EISClA. 

Sr. Redactor. 
O homem de consciência forte , e sem 

crimes pôde não tremer , pôde uma enorme 
accusação não lhe fazer curvar a cabeça : mas 
porventura a ideia só de que o suppoeui cri-
minoso não fará desbotar as faces ao inno-
cente ? E as suspeitas, que pesão sobre mim, 
sáo t remendas, e mais tremendo o Tribunal, 
que a esta hora ene estará julgando por elles. 
E' pois mister destrui-las , por que ellas só 
imprimirião em meu caracter o labéo da in-
famia , e em minhas faces o ferrete da ver-
gonha. 

Acaba de ser proposto pelo Conselho Su-
perior dTnstrucção Publica , para reger a 
cadeira de Grammatica Latina e Lalinidade 
do Lyceu de Bragança o sr. Alves Martins. 
Esta decisão do Conselho Superior destruiu 
as minhas mais caras esperanças , e aniquilou 
um futuro , que me surria lisongeiro: não 
obs tante , eu serei o primeiro a confessar, 
que ella foi assaz justa , e qne faz honra aos 
dignos Membros daquel le Supremo Tr ibu-
nal. 

Se ousei penetrar na liça , que se dilata-
va diante de mim, e que a todos era franca , 
não foi de certo porque as minhas ar mas fossem 
moldadas pela mesma tempera, em que hábil 
mão fabricáca as terríveis do sr. Alves Mar-
tins , buídas de mais a mais pelo exercicio de 
longos annos ; nem tãobem porque eu me 
julgasse com forças para encontrar tão destro 
contendor; foi tuna d'essas oscillações, em 
que o homem entrevê ás vezes um dia de fe-
licidade raiar finalmente ao cabo d'alguns 
annos de soffrimento; foi nm impulso d 'am-
bição , justificado pelo amor de duas inno-
centes creanças , a que dei vida; tenras ver-
gontaes, que entre sorrisos, pedem ás mãos 
que as dispoz, uma sombra amiga, que as 
preserve dos raios ardentes do s o j , ou nm 
apoio contra os furores do vento , que as faz 
vergar. 

Foi por ellas que vestf minhas pobres ar-
mas ! bem sabia eu que erão insufficientes: 
mãos valedoras me accenárão porém , e um 
rosto amigo , e um pulso d'homem , que se 
propunha suster-me. Oh! foi uni delírio ! . . . 
a victoria não podia ser minha : a cadeira 
havia sido instituída para interesse geral do 
districto , e não só para mim. Esta reflexão 
foi tardia ; e hoje ao soldado novel só resta 
a gloria de haver sido derribado pela maça 
dUercnles. Ao sr. Alves Martins pequena 
gloria coube nesLi lucta desigual ; eu sim 
que a alcancei , porque foi elle, o hábil pre-
ceptor que me desfechou o golpe. 

Mas dir-me-ha alguém, que nella não 
contendi eu assaz franco e leal ? Infelizmen-
te se taes suspeitas pesão sobre mim, hei 
mister de bastante energia e coragem para 
triumphar tfellas. 

Uma carta anonyma appareceu em Coim-
bra , carta que hoje vi , condemnando a pre 
ferencia , que diz, ensaiava dar.se ao sr. Al-
ves Martins. Estremeci : era este golpe mui 
profundo ; e a sua impressão mais amarga , e 
dolorosa , affectára elle a minha honra , por 
que podia suspeitar-se, que eu fora o antor 
daquelle escripto indecente. 0 meu orgulho 
resente-se de ter de me justificar d'um cri-
me , que ninguém , que me conheça , pôde 
imputar-me: porém na minha viagem ao 
Porto e a Coimbra fui eu acolhido com tan-
ta bondade por aquellas pessoas, aquém ia 
recommendado , que não quizera eu desme-
recer no seu conceito. Para aquellas pessoas, 
que me recominendárão , e qne se dignão 
honrar-me com a s n a protecção, creio que 
não careço de justificarme : e aos outros srs. 
direi : que tenho a minha defesa na sua pró-
pria recordação, d'elles. A cada um d'aquel-

les dislinctos cavalheiros , aqnem consagro a 
maior grat idão, eu repeti , quando tive a 
honra de os cumprimentar , qne reconhecia 
as qualidades «cientificas e mnraes, sempre 
eminentes, do sr. Alves Martins. Espero que 
não liaj.ío esquecido esta vircu instancia: ella 
só é capaz de fazer, qne não se me attribua 
aqnella acção infame. 

Mas quem não vê no escripto , a que al-
ludo o cunho da ignorancia mais crassa , e do 
mais despeitoso descaramento ? Miserável o 
que o dictou , que assim offendeu ouvidos 
castos e delicados ! Oh ! aquelle que se atre-
veu á magestade do throno das sciencias, é 
bem miserável ! é a degradação da especie 
humana . . .é um gaiato , aquém se devia ter 
vedado o transpor os liminares da Academia ! 

Basta: e se alguém não ficar ainda satis-
feito com esta minha declaração , protesto, 
ou quer qne seja , voltarei ao assumpto, se 
assim se servirem declara-lo. 

Francisco Manoel Trindade. 
Bragança 12 de Maio de I852. 

M l L U ^ Í I l f f l 

Motivos da resolução tomada em Aveiro 
de apressar o regresso de S. M. á capital. — 
Dn-se geralmente por oausa a noticia dos 
planos de imminente golpe destado em Hes-
panlia, e a tentativa tle dois corpos de Lis-
boa , apezar tle ter abortado por esta vez a 
conspiração retrograda. Parece qne dois mi-
nistros Hespanhoes se oppozérão á proclama-
ção tio absolutismo. Assegura-se, qtie uma 
parte do exercito ha de oppor forte resistên-
cia : duvidámos até ver. 

S. M. El Rei e o Principe Real fòrão á Fi-
gueira. — A resolução , em que SS. MM. es-
tavão de não ir á Figueira , foi modificada 
em Montemor Velho , aonde chegarão an-
tehontem : dignárão-se S. M. EIRei e S. A. 
R. o Principe Real ir receber as saudações 
dos habitantes da leal e patriótica Figueira. 
Os Conimbricenses (não forão somente os 
Figueirenses) tivérão viva satisfacção com 
ésta noticia , que attesta a bem merecida 
consideração, em que SS. MM. tem aqnella 
laboriosa e commercial população. 

Recepção de S. Hf. e o Principe Real na 
Figueira.— Foi magnifica e estrondosa. Sen-
timos não ter informação circumstanciada 
tios festejos e demonstrações de regozijo , 
que daremos logo que nos forem conimtini-
cados. 

Recepção de SS. MM. em Cantanhede e 
Montemor Velho. — Informão-nos , de que 
SS. MM. e comitiva forão recebidos com es-
trondoso apparato , despovoamlo-se todos os 
lognres tio concelho de Cantanhede , Cadima 
e Montemor, enchendo as praças e caminho 
do transito para verão perto e saudarem com 
frenéticos vivas os Reaes visitantes. 

Recepção de SS. MM. em Aveiro.— Foi 
magnifica e luzídissima. Os Aveirenses mos-
trárão a SS. MM. e Comitiva, não só o affe-
cto cortlial , que consagrão á Dynastia rei-
nante ; mas tãobem o talento singular, que 
possuem de fazer com graça inimitável as 
ostentações publicas de regosijo e dedicação 
patriótica. 

A S. Magestade a Rainha foi offerecida 
para sentar-se na Camara improvisada com 
tanta elegancia numa barca, a própria ca-
deira bordada pelas mãos de S. M. , c de que 
havia feito mimo ao Asylo da Infancia desva-
lida de Lisboa. 

Um sumptuoso obelisco levantado no 
largo da Camara Municipal evidenciava a 
combinação da elegancia com a simplicidade 
e força tle sentimento. Toda a sorte de obsé-
quios, qne um povo pode tributar a seus so-
beranos , sem poder ser taxado de servil — 
tudo isso patenteou em gráo superier o povo 
de Aveiro, sendo coadjuvado espontanea-
mente pelos povos visinhos de todo o distri-

cto , concorrendo á porfia a fazer causa com-
ina m com os seus irmãos. 

As cortes por formalidade.—Verificou-se 
a noticia, quedemos, de qne as cor tes não 
funccionariáo , sem estar presente o sr. Du-
que de Saldanha. A estrategia tios ministros 
ou do ministro , pedindo para não ir , em 
contraste com a commissão tios residentes 
em Lisboa rogando para ir — é o objecto das 
conversações maledicas. Será uma applicação 
politica tia philosophica doutrina das polari-
dades? Talvez. 

0 roubo feito ao sr. Novaes. — Não se 
falia noutra cousa actualmente em Coimbra. 
Pessoas bem informadas afianção, qtie tis ga-
tunos lhe larapilhárão cerca de 800.^000 
reis. A autoridade procederá e esclarecerá 
este facto escandalosíssimo. 

Desordem.—Teve logar na 3.* feira ás 3 
horas da tarde no largo tle Satnsáo uma de-
sordem promovitla por tres soldados tio des-
tacamento n.® 9 existente nesta cidade, tle 
que resultou o ferirem uma mulher tle mais 
de 5o annos. Consta-nos que acudindo os re-
gedores de Santa Cruz e Santa Justa , forão 
insultados com palavras que lhe derigírãn os 
ditos soldados ; mas poderão aintla prender 
11111, e os outros fugirão. Dizem-nos que fo-
rão logo presos, o que muito louvámos , nem 
outra consa era tle esperar do sr. Major Bas-
tos, cujo zelo pela disciplina e comedimen-
to da forca do seu commando , é attestado 
por lodo o povo tle Coimbra. 

Prisão. — Foi preso Joaquim Maria , sa-
pateiro , do lugar de F a l i a , por crime de 
roubo. 

Sociedade de instrucção aos operários. — 
Conti 11 tia todas as noites regularmente os 
seus trabalhos , excepto ás quintas e Domin-
gos. A afluência é progressiva. 

Noticia falsa. — O sr. Amaro Guedes , 
pai d'utna tias meninas , que estavão vesti-
das tle anjo junto do arco trinmphal da rua 
Larga , petle-nos , para declarar falsa a no -
ticia do Observador n.° 506' , relativamente 
ao brinde, que se tliz ter sitio dado por S. 
Magestade ás referidas meninas. A declara-
ção do sr. Amaro vem reconhecida por tabel-
lião. 

O sr. Corte Real e os comedores de Ague-
da.— Temos em nosso poder um interessan-
te cominnnicado , que desaffronta o actnal 
Governador Civil tias caliunnias , que os de-
vassos e relapsos tem levantado contra s. ex.a 

Pedimos a todos os collegas da Imprensa , 
que sejão cautellosos relativamente ao anor-
mal concelho de Agueda , onde a prepotên-
cia e impunidade deixarão rastos diffícillimos 
tle apagar. Na hora em que traçámos estas l i -
nhas não era possível fazer sair hoje a tempo 
o dito cotnmtinicado, que verá a luz no n u -
mero seguinte. 

Roubo. — Lê-se no Ecco Popular: quin-
ta feira (20) èm occasião em que o sr Igna-
cio José Monteiro , morador em Santa Ca-
t lia ri na tinha itlo passar a tarde a casa d 'um 
seu atnigo foi roubado em 44 soberanos. A 
creada estava no escriptorio, e ouvindo r u -
mor na sala tias trazeiras , subiu a cima e en-
controo nm homem com nm embrulho, que 
reconheceu ser uma porção tle prata , que 
seu amo tinha em um b a h ú , e lançantlo-se 
ao ladrão gr i tou, recebendo d'elle uma feri-
da com um compasso que tinha na mão e 
alguns soccos , com que a lançou por ter ra : 
fugindo o latirão viti-se, que elle tinha a r -
rombado o bahú , levando os 44 soberanos. 

O latirão vinha em palmilhas , e lenço ao 
pescoço pelo que se suppoem ser visinho , e 
conhecido tia casa. 

Lê-se na Revista Universal Lisbonense: 
Cuidado com os pkosphoros.—A Emanci-

pation tle Btuxellas, refere 11111 accidente oc-
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corrido na linha do caminho de ferro dc Wol-
fenhuttel . 

« Um mancebo qne ia numa das carroa-
gens quiz accender um cigarro ou charuto e 
ao cortar-lhe a ponta com um canivete, feriu-
se no dedo levemente, e sem fazer caso do 
g o l p e accendeu um phosphoro, uma pequena 
t a o u l l i a do mixto inllammado cahiu-lhe des-
graçadamente na cortadura: ao cabo de um 
quarto de hora, o dedo poz-se negro como 
carvão, e acontecendo ir na mesma carroa-
gem um cirurgião, que presenciou o caso, 
aconselhou o moço a que deixasse cortar logo 
o dedo; mas, como este hesitasse, quando 
chegou o trem a Scbapenstedt, levava já a 
wíio toda negra e padecia horrivelmente : 
entao resolveu-se a que lhe amputassem a 
mão, porque mais tarde seria necessaria a am-
putação do braço, ou não haveria remedio 
para a vida. 

Lê-sc na Reforma: 
De Shields dizem o seguinte ein parte te-

lographica : 
Hoje pelo meio dia rebentou uma horrí-

vel explosão na mina de carvão de Hepburn 
a cinco milhas daqui. Havia 200 pessoas , 
mas a explosão não passou da galeria, 
(pie está por cima da casa do trabalho. A 
<;enlc que nella se achava pereceu ; a que 
occupava outros locaes salvou-se. O incêndio 
npagou-se logo. A mina estava bem ventila-
da : ainda se ignora a causa deste successo. 
E' a terceira explosão, que tem havido nestes 
últimos vinte annos. 

Rectificação importante. — A Viesse de 
i 3 rectifica a noticia inexacta , que dera 
no n.° antecedente , sobre a votação na ca-
mara dos coinmuns, que dissera ter sido fa-
voravel ao ministério. O gabinete achou-se , 
não em maioria, mas sim em minoria de 86 
votos. Esta votação (accressenta a Presse) tem 
uma significação importante. Prova , que o 
ministério , apezar de sua ultima victoria , 
não tem ganhado terreno algum no parla-
mento. A proposição votada era de Gladsto-
ne em opposição ao bill apresentado pelo 
chanceller do t l iesouro, para dar a*foutras 
povoações os direitos eleitoraes , que bavião 
perdido por corrupção os de Sadbury e de 
Saint-Albans. 

Conciliação Turco-Egypciaca.— 0 chan-
celler do tliesouro annunciou , no dia 11 á 
camara dos communs , que bavião terminado 
amigavelmente as dcsintelligcncias entre os 
gabinetes da Turquia e do Egypto. 

Expedição anglo-americana para o Ja-
pão. E' destinada a entabolar relação com 
o Japão , e compõem-se de tres grandes fra-
gatas a vapor , d'uma f raga ta , uma corveta 
e um transporte , conduzindo 2:000 (tripola-
cão e guarnição). As instrucçoes, dadas pelo 
gabinete de "Washington ao commandante 
da esquadra , são todas pacificas. No caso de 
Tesistencia todavia o Japão náo teria lorça 
para resistir a esta esquadra. 

Haiti. — Houverão graves desordens , 
em consequência das quaes se tem feito nu-
merosas prisões, sendo fusilados i 4 d o s p n n -
cipaes perturbadores. Por intercessão do 
cônsul geral Francez, chegado ultimamente, 
muitos condemnados á morte bavião sido 
perdoados. Contava-se , que a coroação do 
imperador Soulouque teria logar ein grande 
pompa a 18 de abril . 

Coincidência. — No dia 10 de maio , ao 
mesmo tempo que Luiz Napoleão destribuia 
n o Campo de Marte , em Paris , aguias ao 
exercito , os dois imperadores da Rússia e da 
Áustria passávão revista , cm Vienna , a 3 o $ 
homens do tropas austríacas. 

Telegrapho electrico. — Já funcciona en -
tre Leão e Paris. 

e numa parte do banco. Arderão todas as 
machinas e avalia-se a perda em um milhão 
e duzentos mil francos. 

Incêndio.— Houve em Varsóvia um vasto 
incêndio na fabrica do banqueiroSteinkeller, 

França. — No departamento de Loire 
houverão no primeiro semestre deste anno 
5i incêndios, mas 21 são attribuidos á per-
versidade. 

Jesuítas. — O governo francez organisou 
uma missão de jesuítas para mandar para 
Cayena. Alguns já partirão , e^outros breve-
mente vão marchar. 

Imprensa d'Hespanha. — Acabou' a im-
prensa, porque os seus editores não podem 
cnmprir as iníquas condições. 

Protocolo.—A 10 do corrente se assignou 
um protocolo em Londres, deferindo a coróa 
de Dinamarca ao principe Frederico Cheles-
wig Holstnng Grluchburg e sens herdeiros mas-
culinos legítimos de sua actual esposa. 

Baile. — No grande baile dado pela es-
cbolla militar ao presidente da republica, es-
tiverao presentes para cima de 15:000 pes-
soas. 

Lê-se na Lei: 
Dizem da Ital ia, que um individuo cha-

m a d o João Chiossick acaba de fallecer na ida-
de dei 17 annos, junto a Veneza. Nasceu em 
Vienna a 25 de Setembro de 1732 , e entrou 
na idade de 7 annos como pifano no regi-
mento austriaco de Stahrenher. Foi soldado 
110 annos da sua vida, exemplo único nos an-
n a e s militares. As grandes fadigas, eas priva-
ções de toda a especie, que João Chiossickdcve 
ter soffrido nas suas numerosas campanhas 
por mar e terra , em nada lhe alterarão a 
boa constituição , conservando elle sempre 
um caracter prasenteiro. O pae deste militar 
chegou aos i o 5 annos , e um seu tio paterno 
aos 107. 

— Dizem de Nápoles , que se sent i rão , 
desde o dia 3o de Março até 2 de Abr i l , 
quatro tremores de terra em Melfi e Basili-
cata , durando os tres primeiros uns dois se-
gnndos cada u m , equasi dez o quarto , que 
terminou com um aj ru ido su rdo e bastante 
prolongado. 

A povoação consternada fugiu para as 
ruas , mas em breve teve que refugiar-se no-
vamente nas casas , porque ao tremor se se-
guiu uma tempestade horrivel acompanhada 
de espantosos trovões. Alguns dias antes t i -
nhão-se ouvido fortes rugidos para o lado 
da montanha de Vulture. Em Rapella , Pare-
te , Rionero, e Venesa , sentiu-se a oscilação 
mas , felizmente , não lia que lamentar des-
graça alguma. 

— Encontrão-se ult imamente em Inglater-
ra algumas inscripções qne denotão que sob o 
império romano já havia médicos e cirurgiões 
a d r e g a d o s aos exercitos , e encarregados de 
prestar soccorros aos enfermos e feridos. Des-
cobriu-se em Honsestead , no Nor thumber-
land , entre os restos de antiguidades roma-
na , uma lapide em que se lê a seguinte ins-
eri peão : 

a Sobre a consagração dos deosos do rei-
no das trevas: — de Áinsio Ingénuo , medi-
co ordinário da primeira cohorte dos ton-
grios: falleceu na edade de 25 annos. • 

— Em Worcester , Estados-Unidos do 
Norte da America , inventou-se uma machi-
na para extrair da agua o oxigénio , conver-
tendo-o em gaz de illuminação. A despeza 
limita-se á compra da machina , ainda que 
já se não precise de out ra , senão da agua que 
se decompõe com a corrente eléctrica que 
comsigo arrasta. 

Basta um trabalho diário dc cinco minu-
tos em cada duas horas para pôr em movi-
mento a machina , e produzir até 35o pés 
cúbicos de gaz. E' tão simples o apparelho , 
que qualquer homem pôde leva-lo debaixo 
do braço , custando apenas 400 dollars. 

Erratas do n.° antecedente. 

O artigo intitulado arrozaes , havendo 
' i 

sido composto na ausência do seu a u t o r , 
saiu do prelo com muitos erros, a maior par-
te dos quaes a intelligente.discrição do lei-
tor poderá supprir ; mas para facilitar a ri-
gorosa analyse do mesmo art igo, aqui as dâ-
inos com o maior escrúpulo , que nos foi 
possivel. 

Pa2. 1 col. 1. onde se lê — continuas , O ' 

lea-se continuas. 
Onde se lê — Bony de S. Vicente , lêa-se 

— Bory de S. Vinctnt. 
Onde se lê — estabelecerem , lêa-se —j 

estabelecer. 
Onde se lê — balofos , lêa-se balofos. 
Paff. 1. col. 2. onde se lê — devem , lêaw 

se — deve. 
Onde se lê — Onde me parece , lêa-se—• 

Onde nos parece. 
Onde se lê —disimárão , lêa-se — dizi-

marão. 
Onde se lê — dissemos , lêa-se — dissé-

mos. 
Onde se lê — faz conceber ; ainda , lêa-

se — faz conceber , ainda. 
Onde se lê — pntridas , l ta-se pútridas. 
Onde se l ê— ignarante, lêa-sc ignorante. 
Pag. 1. col. 3. Onde se lê — pantano gi-gante ; cujos , lêa-se — patano gigante , cu-

jos. 
Onde se lê — dos arrozaes e das immun-

dicies das eslrumeiras, lêa-se—dos arrozaes , 
das iinmundicies , das estrumeiras. 

Onde se lê — hão decorrer , lêa-se — 
bavião de correr. 

Onde se lê — civiliaão , lêa-se — civili-
zação. 

Pag. 2. col. 1. onde se lê — agora se 
vêm , lêa-se —agora se vêem. 

E D I T A L . 

Antonio dos Santos Pereira Jardim , Bacha-
rel Formado em Direito, Administrador 
do Concelho de Coimbra e Presidente da 
Junta do Lançamento da Decima no corren-
te anno. 

FAÇO saber qne por espaço de I5 dias , a 
contar do dia i.° de Junho proximo , se 

acha patente na Secretaria d'esta Adminis-
tração o Lançamento de Decima d'este Con-
celho, para ser examinado pelos interessados; 
e durante este prazo se recebem todas as r e -
clamações contra o mesmo Lançamento , as 
quaes devem ser por escripto e assignadas 
pelos reclamantes. 

Outro sim , faço saber , que as collectas 
que defenitivsmente se lançarem , e contra 
as quaes não ouver reclamação ou recurso , 
hãode infalivelmente ser pagas, ainda nos 
casos d e r r o de calculo ou injustiça manifes-
ta a que o Ministério da Fazenda haja d 'a t -
tender por meio de recurso extraordinário 
nos casos em que este pôde ter logar ; pois 
que havendo deferimento favoravel só pode-
rá haver compensação no lançamento fu tu ro , 
conforme dispõe o §. 28 do Tit. 3." do Regi-
mento das Decimas de 9 de Maio de i654-

Secretaria da Administração do Concelho 
25 de Maio de I852. 

Antonio dos Santos Pereira Jardim. 

A N N U N C I O . 

À Bilio Simões da Cunha Moraes , assisten-
A te na rua da Moeda , Professor d 'Ins-
trucção Primaria, tem uma Eschola especial 
para"os alumnos do Liceu , que quizerein 
habilitar-se para fazer o]jscu exame: estes pa-
garão 480 mensaes. 

T A. M. do Amaral Oruerra, continua a dar 
J . lições aos que pertendem fazer exame 
d'instrúccão primaria no Lyceu. De manha , 
das 1 ás 9 horas, e de tarde das 4 ás 7. 

I C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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C O I M B R A , 2 9 D E M A I O . 

I N S T R U C Ç Ã O P U B L I C A . 

Continuação da analyse do projecto de 
bases, apresentado pela Just iça no 
seu N.° 81. 

N"AO podémos conformar-nos com a 
opinião do collega, sobre a incorpo-
ração das faculdades rle Philosophia 
e Mathematica numa só faculdade, 
dita de Philosophia ou de Sciencias. 

Opinaríamos antes de boin grado 
pela divisão da faculdade de Philoso-
phia em d u a s , atleiíto o prodigioso 
numero de disciplinas , de que já se 
compõem. 

Não nos decidimos todavia a es-
pecificar e denominar a divisão que 
l embrámos , preferindo interinamente 
a formação de cursos , como foi pro-
posto pelo Claustro ultimo. 

O estado lastimoso da Fazenda 
Publica não permitt indo o op t imo , 
havêmos de pugnar por uma refórma 
da instrucção publ ica , que possa di-
zer-se melhor, que a actual. 

E ' tãobem nosso intento princi-
pa l , que nos melhoramentos propos-
tos para já , se encerre oge rmen dos 
melhoramentos futuros. 

Passámos ao 

Art. 11. Reconhccem-se cinco grandes 
artes : 1.* Estratégia ; 2. ' Navegação , 3." En-
genharia ; 4.a Pharmacia ; 5.1 Agricultura. 

Achámos excellente este art igo , 
e da mais urgente necessidade o es-
tabelecimento destas cinco Escolas 
práticas ou de applicação ou de scien-
cias práticas. 

Da mesma sorte approvâmos e 
achámos excellente a doutrina do 

Art. 12. Reronhecem-se tres bellas ar-
tes . 1.* Pintura , 2.a a Esculptura , 3." a Mu-
sica. 

Segue-se o Art. 13 : 

« Reconhece:n-se: nma faculdade de Theo-
logia, residente em Coimbra. Uma faculda-
de de Jurisprudência tãobem alli residente. 
Tres faculdades de Medicina ; uma residente 
em Coimbra, uma em Lisboa, uma no Por-
to; ficando declaradas faculdades de Medi-
cina as escolas Medico-Cirurgicas de Lisboa 
e Porto. J> 

Tres faculdades de Philosophia, uma re-
sidente em Coimbra, fundindo-se nella as 
actuaes faculdades de Mathematica e Philoso-
phia; uma em Lisboa; uma no Porto; ficando 
declaradas faculdades de Philosophia a Esco-
la Polytechina de Lisboa, e Academia Poly-
technica do Porto. 

Uma faculdade de litteratnra residente 
em Coimbra. 

Sentimos o espinhoso da questão, 
que encerra este §. , e se não fôrão 
as provas que havômos produzido de 
boa fé , imparcial idade, e justíssima 
deferencia para com todos os profes-
sores . . . de certo que ficariamos em-
baraçados , e que nos fallecena a co-
ragem para transpòr o obstáculo gi-
gante da Instrucção Publica Superior. 

Exigimos do collega amantíssimo 
da Justiça um campo neutro! 

Foi para este caso especial prin-
cipalmente que o pedimos! 

Sacerdotes da mesma sciencia tem 
feito uns aos outros guerra desapie-
dada. 

Tres faculdades de Medicina , e 
tres faculdades de Philosophia em 
Portugal! clatnão uns. 

Que mais se ensina na faculdade 
de Medicina de Coimbra , que não se 
aprenda nas Escolas Medico-Cirurgi-
cas de Lisboa e do Por to? clainão 
outros. 

No meio deste conflicto apaixo-
nado e por tanto exagerado — pare-
ce-nos , que o reconhecimento das 
Escolas Medico cirúrgicas de Lisboa 
e Porto como — Escolas filiaes da fa-
culdade de Medicina de Coimbra, re-
solveria na actualidade a principal dif-
ficuldade. 

E ' preciso fallarmos claro: 
Os estudos e proficiência das Es-

colas Medico Cirúrgicas de Lisboa e 
Porto são reconhecidos em muitas 
das mais acreditadas Universidades 
estrangeiras , onde os alumnos da-
quellas vào buscar (com prejuizo e 
descredito nosso) o gráo de doutor em 
Medicina , dispensando-se-lhes toda 
ou parte da freqnencia , e exigindo-
se-lhes apenas provas publicas, theo-
ricas e práticas. 

Exija-se o mesmo na faculdade 
de Medicina de Co imbra , e acabará 
o escandalo publico. 

Segundo a legislação actual as 
Escolas de Medicina e Cirurgia , Po-
lytechnicas, e do Exercito de Lisboa 
e do Por to , pertencem á mesma sec-
ção da instrucção publ ica , á instruc-
ção superior. 

Que quererá isto dizer em philo-
sophia jurídica —• senão , que todus 
estes estabelecimentos devem ligar-
se e alliar-se de modo , que repre-
sentem como membros da mesma fa-
milia ? 

Pedimos para a nossa opinião 
neste melindrosíssimo ponto —just iça 
imparcialissima , e nada mais. 

Propomos, que o art. 13 do nosso 
estimabilissimo collega da Justiça seja 
assim redigido: 

Reconhecem-se as faculdades de Theolo-
gia, Direito, Medicina, Mathematica e Philo-
sophia — residentes em Coimbra. As Escolas 

Medico-Cirurgicas de Lisboa e Porto serão 
consideradas corno Escolas filiaes da Facul-
dade ile Medicina tle Coimbra. 

Um regulamento especial graduará o 
aproveitamento dos alumnos das referidas es-
colas, e marcará as provas publicas, que serão 
exigidas na faculdade de Medicina de Coim-
bra, para se conferir o gráo de bacharel for-
mado em Medicina e Cirurgia pela Universi-
dade de Portugal, áquelles aluiunos que o 
pedirem. 

As Escolas Polytechnicas , do Exercito e 
de Marinha , de Lisboa e do Porto, serão con-
venientemente reorganisadas nas—Escolas 
da Estratégia, de Navegação eEngenharia, e 
serão consideradas filiaes da faculdade de 
Mathematica de Coimbra, reconhecendo-se 
reciprocamente e na forma marcada no regti-
lamenio especial, a proficencia dos alumnos, 
que frequentarem tanto as escolas, como a fa-
culdade. As escolas de Pharmacia e Agricul-
tura serão consideradas fdiaes, as primeiras 
das faculdades reunidas de Philosophia e Me-
dii ina ; e as segundas da faculdade de Philo-
sophia de Coimbra. 

Este artigo só daria assumpto 
para muitos artigos sobre instrucção 
publica. 

Sentimos , que o nosso jornal não 
tenha espaço para t an to ; acommoda-
rêmos ao âmbito estreito do mesmo 
as nossas reflexões. 

Continuarômos. 

CORTES. 
CAMARA DOS SUS. DISPtTTADOS. 

Sessão de 24 de Maio. 
(Presidencia do sr. Silva Sanches.) -

Sendo meio dia procedeu-se á chamada 
verifieando-se estarem presentes srs. de-
putados. 

O sr. Passos Manoel partecipou, que o sr. 
Passos (José) não podia por ora comparecer 
ás sessões , por incommodo d e s a n d e , e se 
apresentaria na catnara logo que lhe fosse 
possivel. 

Faltando ainda 5 srs. deputados para se 
abrir a sessão , o sr. presidente convidou os 
srs. deputados presentes a irem trabalharem 
commissões até ás 2 horas. 

Sendo 2 horas fez-se a chamada, estavão 
presentes 79 srs. deputados. 

Foi convidado a tomar assento o sr. de-
putado João da Costa Carvalho , que se 
achava nos corredores, tendo melindre de 
entrar ne camara por ter sido nomeado mem-
bro do supremo tribunal de justiça. 

Abriu-se a sessão. 
Foi lida e approvada a acta da sessão de 

3 1 de Março. 
Em seguida approvou-se, em discussão o 

parecer, que a commissão de poderes apre-
sentou, approvando as eleições de 16 círcu-
los, e os diplomas apresentados. 

Forão introduzidos na sala e prestarão 
juramento os srs. visconde d'Andaluz , Mar-
reca , Menezes , Galamba , Nazareth. 

Foi approvado sem discussão o parecer da 
commissão, que é de opinião que o sr. Costa 
Carvalho não tem que optar por ser eleito 
pelo Ultramar na legislatura passada. 

Tendo o sr. Holtreman reclamado a pa-
lavra, que lhe fora interrompida na sessão 
do adiamento, foi-lhe concedida. 

O sr. Holtreman queixou-se da maneira, 
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como tinhão entrado nas suas intenções; fez 
algumas observações sobre os quatro pontos 
«la declaração, que mandou para a mesa, na 
ultima sessão de Março , fazendo ver que era 
exacto então, como ainda é quanto se conti-
nha naquella declaração, e ao inesmo tempo 
respondeu ao que o sr. Avila tinha dito na-
quella sessão , e concluiu mandando para a 
mesa o parecer da commissão respectiva so-
bre o seu projecto para a annullação da lei 
que concedeu as indemnisaçóes ao contracto 
tio tabaco. 

Foi introduzido na sala e prestou jura-
mento o sr. Julio Máximo. 

Prorogou-se a sessão para se terminar o 
incidente. 

O sr. Avila fez longas considerações para 
mostrar, que erão mal cabidos os argumentos 
apresentados pelo sr. Holtreman , e descen-
do á analyse de cada nm delles , fez sentir 
que elle como ministro da fazenda tinha exe-
cutado a lei de 23 de Julho de i 8 5 i , não 
só dentro da esfera legal , mas zelando os 
interesses da fazenda publica. 

Ainda tlerão algumas explicações os srs. 
ministro da fazenda , Casal Ribeiro , e Pe-
quito, com as quaes terminou este incidente. 

O sr. Presidente deu para ordem do dia a 
continuação da que estava dada , e levantou 
a sessão 

Erão 5 horas e meia. 

Sessão de 2 5 de Maio. 
(Presidencia do sr. Silva Sanches). 

Sendo meio dia proceden-se á chamada , 
verificando-se estarem presentes 63 srs. de-
putados. 

Foião introduzidos na sala os srs. Vellez 
Caldeira , e Archer , que prestarão juramen-
to , e tomarão assento. 

Foi lida e approvada sem disenssão a acta 
da sessão antecedente. 

Foi approvado sem discussão o parecer so-
bre o diploma do sr. deputado eleito Anto-
nio Alves Martins : e introduzido na sala o 
sr. deputado, prestou juramento^ e tomou 
assento. 

Leu-se a correspondência que [teve o 
competente destino. 

O sr. B. d Almeirim, mandou para a mesa 
um requerimento , que ficou para segunda 
leitura; e igualmente mandou o seguinte 
requerimento , cuja urgência pediu : 

« Requeiro que pelo ministério da fazen-
da seja remettido um mappa demonstrativo 
do estado da fazenda publica, em 3i tle De-
zembro tle 1851 , pelo qual se conheça com 
toda a exactidão a importancia da divida 
activa fluctuante do estado até aquella da-
ta , e bem assim da divida fundada, incluin-
do nesta as som mas capitalisadas pelo decre-
to de 3 de Dezembro de 1851. 

Sendo declarado urgente, forapprovado, 
eliminando-se a ultima parte, que diz respei-
to á divida fundada; por isso que das contas, 
hoje distribuidas da junta do credito publico, 
devem constar os esclarecimentos pedidos. 

Forão declarados urgentes para o fim de 
irem a uma commissão especial, tres proje-
ctos de lei sobre vipculos; e dous sobre a re-
forma da legislação da universidade. 

Forão mandadas para a mesa representa-
ções e requerimentos que ficarão para 2.* lei-
tura. 

Mandou-se imprimir avulso , e no Diá-
rio do Governo , o parecer sobre o projecto 
n.° 8, relativo ás indemnisações do contracto 
do tabaco. 

OILDEIM DO D I A . 

Tiverãoleitura na mesa pareceres da com-
missão de petições sobre requerimentos de 
particulares , que forão todos approvados. 

Osr. Presidente disse, que nao havia roais 
pareceres para se lerem , por tanto devia se-
guir-se a discussão do que resta a discutir do 
acto addicional , mas não se podia entrar 
agora nesta discussão , por isso que não esta 
va presente nenhum dos srs, ministros; e pelo 
mesmo motivo não podião discutir-se os pro-
jectos sobre as obras da barra de Vianna 
e da cidade da Horta. 

0 sr. Leonel Tavares concordando em 
que era necessaria a presença não só d'algum 
dos ministros , roas achando até melhor q«e 
se esperasse, quepodessem estar todos presen-
tes, para se disentiro que falta do acto addicio-
nal , com tudo parecia-lhe, que se poderia 
desde já discutir o projecto sobre as obras da 
cidade da Horta , que são da nvaior urgên-
cia , e não pôde offerecer duvida a sua dis-
cussão, porque a commissão conformou-se 
com uma proposta do governo , e o seu ob-
jecto é muito simples , o que já não aconte-
ce com o das obras da barra de Vianna , qua 
é mais complicado. 

0 sr. Carlos Bento mo«1rou a importancia, 
necessidade e conveniência de se tratar quan-
to antes do projecto das obras da barra tle 
Vianna, concluindo a final que não se op-
punha a que se tractasse primeiramente do 
das obras da cidade da Horta, com tanto que 
aquelle se lhe seguisse na ordem da discus-
são. 

A camara resolveu , que se entrasse na 
discussão do projecto n.° que é o seguin-
te : 

Artigo i.° E' autorisado o governo a 
applicar a quantia de quarenta contos tle 
reis , moeda insulana , ás obras de recons-
truccão e reparo na muralha da cidade da 
Horta. 

Art. 2.° Ficão approvadas as despezas 
extraordinarias , feitas para occorrer aos es-
tragos, qne a referida muralha soffreu com o 
ultimo temporal. 

Art. 3.° O governo dará conta ás cortes 
do uso que fizer da presente autorisação. 

Art. 4-° Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

Forão approvados sem discussão todos 
os artigos. 

Foi approvada a ultima redacção do pro-
jecto n." 4^. 

Osr. Presidente declarando, que não ha-
via matéria dada para ordem do dia , que se 
podesse discutir , pelas rasoes que já tinha 
produzido, por isso dava para a ordem do 
dia d'ámanhã trabalhos ein commissões de-
pois da leitura do expediente ; e para quinta 
feira os projectos sobre a obras da barra de 
Vianna , e o da alfandega das Sete Casas , e 
levantou a sessão 

Erão 5 horas e meia. 

AGRICULTURA. 

A sementeira do arroz no Districto de Coimbra. 

A imprensa é o campo legal da discussão, 
— o mais amplo , e mais popular* 

Não entrando na conveniência da cultura 
do arrôz neste Districto, o simples agri-
cultor (*) , pelo lado da legalidade , seja-lhe 
licito , o que a ninguém se nega , — discu-
tir, e reclamar : e é, pois, debaixo deste pon-
to de vista, que vamos encarar a questão. 

A liberdade das sementeiras é tão ampla, 
como o uso da mesma propriedade: — o 
abuso destas , somente , está ao alcance da 
autoridade. 

Um Edital deste Governo Civil , com 
data de 27 de Novembro de 1851 , prohibiu 

as sementeiras do arréi neste Dwtricto — r 

salvas as exce.pçSes. — (Veja-se o n.,* 81 
deslc pariodico). 

Ninguém então contestou a legalidade 
da medida , que aliás parece mais objecto 
d uma lei geral , que duma lei excepcional 
só para Coimbra. 

Mas esse direito ainda não prescreveu; 
todavia logo que se publicou esse Edital , 
com força de lei, ( e lei pena l ) , tlevia ser 
cumprido , ao menos por quem o fez , — j á 
na generalidade , que prohibe , já nas exce-
pções , que facultão. 

Dependendo , pois , as concessões , ou li-
cenças das informações dos respectivos Admi-
nistradores de Concelho, sempre que estes 
informão , que os requerimentos estão nos 
termos de qualquer dos casos exceptua-
dos , parece fóra de duvida, que o Governo 
Civil não pôde negar a concessão , ou licen-
ca , sem incorrer n'um delicto, em direito 
qualificado i< denegação de justiça. » 

A' vista do Edital concorrerão centena-
res de proprietários , requerendo sua licen-
ça , apoiados nas excepções; viérão depois 
os informes dos Administradores , os mais 
delles favoraveis , segundo consta; e o que 
aconteceu P — Foi não se lhes deferir, e 
nem indeferir. — Ainda mais , — deu-se , 
porventura alguma licença, que talvez não 
estivesse muito nesse caso , — e não consta , 
que ella se caçasse depois; pelo menos, em 
tal caso a autoridade devia francamente tê-lo 
feito saber. 

Daqui resulto» , que os proprietários re -
querentes , apoiados na lettra do alludid» 
Edi ta l ,— no exemplo de idêntica licença, 
— nos bons informes dos seus Administrado-
res , e Facultativos , — contando de boa fé 
com justiça , — e vendo chegado o tempo 
(que por niuguem espera) aventuráião á ter-
ra o seu cabedal. 

Agora ; — quid jus ? 
As leis é pena , que não sejão postas em 

práctica , por quem as fez. —E no caso pre-
sente mais pena, é que a execução do Edital 
ailudido , não fosse reservada ao seu autqr; 
e de forma nenhuma ao sr. Secco , Secre-
tario Geral servindo de Governador Civil , 
que é proprietário d'este Districto, — e nelle 
tem sympathias, e por amigos agricultores, e 
cultivadores do arrôz, classe, que comprehen-
de as grandes, e as pequenas fortunas doDes-
tricto. 

Que deve agora fazer a autoridade ? — 
Fazer vista grossa , e deixar colhêr o arrôz ? 
— ou destruir as sementeiras do arrôz,, es-
peranças de centenares de familias ? 

Qnem não vê as consequências ? 
Se a autoridade faz vista grossa , e deixa 

colhêr o arrôz, perdeu toda a sua foiça , e 
prestigio : —r se tenta destruir as sementei-
ras , talvez encontre resistências , (vencíveis, 
ou invencíveis, taes conflictos, quem sabe !); 
mas suppondo que sem sangue , destróe tu -
do ; ainda neste caso , com que força , on 
popularidade, ficaria a autoridade que assim 
procedesse ? 

ÍContinaar-se-ha.) 
G. T. 

(*j Agricultor : é o homem , que pene-
trado dos princípios da sciencia , 110 estado 
actual, sabe applica-la ásdiversascircuinstan-
cias do tempo , e logar, e prescrever ao cul-
tivador as regras practicas, que elle deve se-
guir, — cultivador , é aquelle que em certo 
terreno , e circumstancias , applica as regras 
dadas , sem se fazer cargo da rasão , e conne-
xão. — agronomo : é o sábio que estuda as 
leis da vegetação applicada á producção dos 
objectos necessários ao homem , indepen-
dentemente da practica, 

O agricultor, e o cultivador, são artistas; 
só o agronomo c o sábio , que rompe a es-
trada por onde os outros dois devem mar-
char : mas o agricultor é a molla real da im-
presa agricula, sem elle a agricultur~ ~ 
passa d'uma abstração, uma r 11 tina.. 

De Gasparin 

CORREIO DO SUL. 

A L L E M A N U A . 

TI ao 

Continuava a fallar-se no próxima 
casamento do imperador da Áustria 
com a princeza Sidónia , filha do re i 
de Saxonia. Em Praga já se fazião; 
grandes preparativos para celebrar 
este consorcio. Falla-so entre outras 
cousas numa grande illuminação para 
cuja magnificência parece, qne muito 
concorrerá a situação topograpbica 
da cidade. 

Uma carta de Copenhague'con-
firma a noticia, de que o duque de 
Augusteinburgo renunciou aos bens, 



2 O LIBERAL DO MONDEGO. 

q u e p o s s u e no d u c a d o d e S c h l e s w i g , 
m e d i a n t e a i n d e m n i z a ç ã o d e 3.000:000 
d e rixdalers, q u e o g o v e r n o d i n a m a r -
q u ê s lhe ha d e p a g a r , c o m p r o m e t -
t e n d o - s e e l le f o r m a l m e n t e a n ã o c o m -
pra r b e n s a l g u n s no t e r r i t o r i o d a mo-
ua rch ia d i n a t n a r q u e z a . 

O i m p e r a d o r da Á u s t r i a n o m e o u 
e m b a i x a d o r e m R o m a o c o n d e d e 
M e n s d o r f d e Ponil ly . 

A m ã e d e K o s s u t h e a l g u n s do 
s eus p a r e n t e s em n u m e r o d e dezese i s 
p e s s o a s cheg i í rão no dia 3 a P r a g a , 
d e t r ans i t o pa ra I n g l a t e r r a . 

Tempio 26 de Abril — O e s t a d o 
d e s i t io d e s t a p rov inc ia foi d e c l a r a d o 
no d ia 11 do c o r r e n t e mez. A e n t r e g a 
d a s a r m a s r ea l i sou - se com a me lho r 
o r d e m — A s q u e j á se a c h ã o e n t r e -
g u e s s o b e m ao n u m e r o d e 4 : 0 3 0 ri 'u-
m a p o v o a ç ã o de 20:000 h a b i t a n t e s . 
D e p o i s d o d e s a r m a m e n t o , vol tou 
p a r t e d a s t ropas aos s e u s qua r t é i s . 
F i c o u c o r n t u d o , na p rov inc i a uma 
fo rça mi l i ta r su f l i c i en te pa ra r ep r imi r 
os a m i g o s da d e s o r d e m . 

(Reforma) 

(pie definhavão na miséria, e gemião no leilo 
das dores. 

Eis o que o sr. Corte Real julgou ur-
gente e para o que nomeou conunissões, que 
s'cncarregassem da ardua tarefa de levantar 
o veo que encobre as muitas mizerias que 
por cá vão : e por este modo as contas da 
Camara Municipal dAgueda que desde iS34, 
para cá , se tomarão tão somente nos annos 
civis de 1837 —1838, serão preparadas paia 
que o Conselho de Districto tome conheci-
mento d'ellas e o hospital será uma institui-
ção d'utilidade, que derramará alguma conso-
lação no animo afflicto dos enfermos. 

Já sc vê , sr. Redactor , que a nomeação 
d'esta comtnissão é d uma grande impor-
tancia , e indica bem as ideias que predotni-
não no sr. Corte Real: mostra assim que e 
o homem inteiro , que não soffre a pilhagem; 
qae é ainigo dos povos, porque não consente, 
que os seus dinheiros sejão gastos em favor 
de dous ou tres homens sem nenhuma utili-
dade pública: por ventura mereçerá osr.Corte 
Real por estes motivos asperas reprehenções, 
e é este o procedimeuto contra que se deve 
representar ao governo? Que tome o gover-
no cautella com essas representações tão apre-
goadas : são ellas uma rede, em que se quer 
envolver o irinocente, para que esses que tu-
do querem venhão outra vez calcar os povos 
e banquetear-se á custa do seu suor j e do 
seu sangue. 

Estas poucas linhas são sufíicientes, para 
mostrar evidentemente, quaes são as instru-
ções do GovernadorGivil d'Aveiro, e cia mão 
bem poderosamente, para que o governo lhe 
dê todo o apoio sincero e franco, que deve 
ter uma autoridade d'aquetla ordem. 

Espero que V. terá a bondade d'inserir 
no seu acreditado jornal estas mal escriplas 
linhas. 

Um amigo da verdade e da justiça, 
Agueda 2$ de Maio de i85a. 

Sr. Redactor. 
Rogo a V. a especial graça de publicar 

em um dos próximas números do seu bem 
redigido e acreditado periodico a carta, que 
se segue , e que nesta data escrevi ao Reda-
ctor do Observador , áquem igualmente pedi 
a sua publicação. 

Sr. Redactor do Observador. 
Classificar empregados amovíveis á vonta-

de do Governo, e como taes , inhabeis para 
eleitores de deputados, os médicos de partido 
das camaras municipaes , é facto por tal for-
ma singular e infundado , por não dizer ab-
surdo , que apenas o vi no n.° 507 do seu 
periodico de 18 do corrente; e tenho a pro-
funda convicção, de que jámais deixará de 
ser singular : e a única explicação , que pu-
de dar-lhe , foi considerando-o , como um 
d'esses erros e inexactidões tão grandes, co-
mo raros , commettidos pelos grandes génios, 
e talentos desmedidos. Nestes o producto da 
intelligencia, quer para bem , quer para 
mal , está sempre na razão directa da causa 
productora. Aliquando domitat Homenis. 

Em verdade , Sr. Redactor , não posso 
atinar com os motivos que o levárão a pensar 
e escrever , que são empregados amovíveis 
os , de que se tracta ; nem coin a razão phi-
losophica , que o fez conceber a conveniên-
cia de serem elles excluídos de votar na elei-
ção dos representantes do povo. 

Se atteiideunos ao modo de sua nomea-
ç ã o , veremos que esta compete ás camaras 
municipaes , mediante concurso publico ; e 
que a sua demissão igualmente depende de 
proposta destas, approvada pelo conselho de 
districto , ouvido o interessado. pelo que 
respeita ás suas funeções, são estas de uma 
natureza especial, inteiramente estianhas á 
politica , e que somente se referem ao povo. 
Em que consiste pois a sua aoiavibilidade no 
sentido em que a lei a toma para a exclusão ? 
0 governo nem dimitte, nem transfere os mé-
dicos de partido; estes não curão de sistema 
politico ou governativo; e, se alguns seguem 
dus que tem vigorado na scientia , é este ex-

T Q S C A N A-

Florença Jo de Abril.—M. d e Bon-
t a n i e f f , e n v i a d o e x t r a o r d i n á r i o e mi-
n i s t r o p l e n i p o t e n c i á r i o da R ú s s i a j u n -
to <4 S a n t a S é , a c a b a d e c h e g a r a e s t a 
c i dade . S u a s a l t e z a s os g r ã o - d u q u e s 
C o n s t a n t i n o , N i c o l a u , e M i g u e l d a 
R ú s s i a , e s p é r ã o - s e e m F l o r e n ç a a 
c a d a hora . 

A c r i se min i s te ra l e n t r o u e m n o v a 
p h a s e . Se rd a b o l i d o o e s t a t u t o pa ra 
p r i va r os I s rae l i tas d a l ivre e x e r c í c i o 
da i m p r e n s a l e g a l , i n h a b i l i t a n d o - o s 
p a r a os c a r g o s púb l icos . 

S A R D E N H A . 

Turim 28 de altril. — A c a m a r a 
d o s d e p u t a d o s o r d e n o u , q u e os f u n d o s 
d e s t i n a d o s á i I l u m i n a r ã o d o p a l a c i o 
da c a m a r a para o dia do a n n i v e r s a r i o 
da c o n s t i t u i ç ã o , s ê j ã o e m p r e g a d o s a 
f avo r das v i c t i m a s d a e x p l o s ã o d a 
po lvo ra . 

F i z e r ã o - s e , na m a n h ã d e h o j e , a s 
h o n r a s f ú n e b r e s a o s a r t i l h e i r o s , v i -
e l i m a s d o d e s a s t r e d o dia 26. 

Idem 30. A p r e s s a m o - n o s a a imut t -
c i a r u m a d e l i b e r a ç ã o da ma i s a l t a im-
p o r t a n c i a do c o n s e l h o m u n i c i p a l d e 
P i g n e r o l , e m d a t a d e 2a d e abr i l . 
T r a c t a - s e d e c o n s t r u i r um c a m i n h a 
d e f e r r o , q u e d e v e un i r o P igne ro l 
c o m T u r i m . 

N a s e s s ã o d e 29 d 'abr i f p r o n u n -
c iou mr . V a l e r i a a s s e g u i n t e s pa la -
l a v r a s na c a t u a r a d o s d e p u t a d o s : 

O h o n r a d o g e n e r a l d e A v i e r n o z 
d i s s e , q u e os s a b o i a n o s c o n t i n u a r i ã o 
a a p e r t a r a m ã o a o s p i e m o n t e z e s , 
m a s q u e el les os h a v e r i ã o repe l l ido 
s e os t i ves sem d e c l a r a d o i t a l i a n o s . — 
S e n t i m o s um n o b r e o r g u l h a e m pe r -
t e n c e r m o s a a s a n g u e l a t i no , e á pa-
t r i a d o D a n t e , e Alf ier i . 

V i s i t e i a Sabó ia no u l t i m o a n n o 
c o m um h o m e m q u e se t o r n o u iIlus-
t r e nas b i e l a s i t a l i anas com A n d r é 
R o m e o . E m toda a p a r t e nos m o s t r a -
ndo as ma i s vivas s y m p a t h i a s — e m 
t o d a a p a r t e n o s d iz i ão q u e se a S a -
b ó i a , para a l c a n ç a r mais l i b e r d a d e , 
se t inisse á F r a n ç a , só o rea l i sa r ia d e -
po i s d e h a v e r c o m b a t i d o a nosso lado 
p a r a d a r l i b e r d a d e aos povos i ta l ia-
n o s . — E e s t a s p rova» d e s y m p a t h i a 
n ã o as dá vão e l les c o m o p i e m o n t e z e s 
m a s c o m o i ta l ianos . 

O p r e o p i n a n t e o.bservou os d e s e -
j o s d e u m a p a r t e da S a b ó i a , A S a b ó i a 
h u r g u e z a „ a S a b ó i a do p o v o a p p l a u -
dia, os n o s s a s e s f o r ç o s , e a p p l a u d i r á 
sempre- o s doa q u e s ã o n o s s o s i rmãos 
po r s a n g u e e s e n t i m e n t o . E l l a nos 
a m a ; e os saboia f tos t a m b é m , por -
q u e somos bons i t a l i a n o s , e s e m p r e 
s e r e m o s bons c idadãos tia S a b ó i a . 

COR R ESPOJ\DEJ\CIA. 

Sr. Redactor. 
Quando uma autoridade se apresenta no 

seu posto superior aos partidos com a vara 
da justiça ua mão , não admira que se levan-
tem de todos os lados lamurias contra ella : 
mas é tãobem certo , que esta lamuria é o 
critério mais seguro da sua probidade e hon-
radez. 

Em todos os partidos ha nma escoria 
que os desacredita e que só entra nelies ar-
rastada pelo ventre, e que compoein uma 
ambulancia prompta a passar para todos 
aquelles, que lhe garantão melhores direitos, 
de barriga : é esta casta de gente , que nas 
crises governamentaes levanta as lamurias 
contra a autoridade, que superior a elles olha 
só para o interesse do povo. E' por esta ra-
zão que cabralistas e septembristas d'aquella 
raça tem levantado uma poeira tão grande 
coutra o sr. Coite Real Governador Civil 
d'Aveiro. — Prosiga o sr. Corte Real no seu 
caminho, elembre-se que ainda ha nas em-
pregos muita corrupção eladroeira, que pre-
cisa ser estirpada, assim como ha muito corru-
pta que pretende entronizar-se nos empre-
gos , e a uns e a outros dê sua ex.a de iaãu 
que ha dâ achar apoio. 

O systema por sua ex.1 seguido de criar 
conunissões , que revejão as contas publicas , 
e sobre ellas. lavrem o seu parecer para serem 
appravadas. pelo Conselho de Districto, tem 
produzido óptimos resultados, e estamos per-
suadidos ha de. ter os mesmos no Concelho 
d'Agueda» 

Neste Concelho, que abunda em ambu-
lantes, ha dezenas e dezenas deindividuos que 
depois de terem sido realistas, , cujo partido 
desacreditárão , seguirão com afinca a pro-
gressista até 1843,. e vendo que este partido 
lendo em vista a honestidadej e probidade , 
além de ficar vencido nada promettia , pas-
sarão-se com toda a facilidade para o cahra-
lista , çujo partido e seu programma otfere-
cião maiores garantias aos barrigudos; foi d'a-
qui. que partirão os primeiros tiros contra sua 
exc.a e a razão é clara. 

0 Concellho d'Agueda de hoje tem vivi-
do em um desmantelamento , que se conhe-
ce logo, á primeira vista : os povos tem sido 
opprimidos , e a governança tem^andado em 
mãos ou .ineptas ou despóticas , e náo mui 
limpas. O celebre Batalhão d'Agueda é bem 
conhecida em lodo Reino , e só neste Con-
celho se conhece o que se íazia á sombra 
d'esse. llagello : as Camaras , onde- por vezes 
tem entrado cavalheiros dc ioda, a honrradez, 
não tem escapado á corrupção , que parece 
s'infiltrou na medulla. dos ossos a certa gente; 
e um hospital , que por cá vai vegetando , 
se fallára , coutaria uma longa historia qate 
talvez não agradasse muito a alguns ouvidos 
mais castos. 

Ora , sr. Redactor, a autoridade adminis-
trativa conheceu d'isto tudo e quiz remediar 
o mal existente. Semelhante administração 
era um cabos, em que o espirita se perdia ; 
era necessária uma vós poderosa, que fizesse 
surgir a ordem e a regularidade: era neces-
sário que por uma vez se tratasse de saber 
quanto andavai nos cofres qna não erão da 
município:, era necessário que as dinheiros 
do hospital fossem aliviar alguns desgraçados 
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clusivamente o resultado de sua própria e 
espontanea escolha : onde pois as relações 
deste com o governo, das qoaes provenha a 
sua parcialidade nas eleições ? Por tanto a 
amovibilidade , se a tem , é só á vontade do 
povo por intermedio da autoridade , que o 
representa nos concelhos e districtos ; mas 
ninguém ousará dizer, que esta qualidade 
os inhahilita para eleger deputados ; o que 
servia o mesmo , que dizer , que a lei não 
quer deputados populares. 

Por ul t imo, Sr. Redactor , não pense 
V. que combato sua opinião por desejo que 
tenha de voltar ao collegio eleitoral ; pelo 
contrario muito estimarei , que a camara dos 
senhores deputados (se por ventura chegar 
a conhecer deste negocio) me dispense de 
terceiro encommodo. Nem tão pouco se per-
suada , que a isso me leva a diversidade de 
politica, em que me custa a fazer outra dif-
ferença uti l , qne náo seja a que provêm do 
differente merecimento intellectual e moral 
dos individnos: resolvi sim responder ao 
seu artigo , para que do meu silencio se náo 
deduzisse, que eu o aprovava e assentia á 
parte d'elle , que me respeita individual-
mente. 

Pela prompta publicação do exposto lhe 
ficará summamente obrigado o 

De V. att.° vnr. e cr ° 
Antonino Ferreira Lima , Medico de partido 

da Camara de Poy ar es. 

Tentativa de roubo. — A casa do sr. Fer-
reira, relojoeiro da rua do Correio, foi assal-
tada esta noite á meia hora depois da meia 
noite. Parece que dois larapilhas consegui-
rão trepar por uma escada portátil de molas 
ao primeiro andar. Felizmente estava já de 
pé o dono da casa , e correndo a vidraça do 
segundo andar, os larapilhas retirárão prom-
ptamente. Senhores do Governo Civil—não 
chegaremos a tempo de dormir descançados 
em nossas camas, sem receio de sermos in-
commodados por ladrões nocturnos? 

Roubo. —Ha quatro ou cinco dias rou-
barão da quinta do sr. Padre Antonio de Je 
sus Maria da Costa, em Valdemião, uma 
jumenta do serviço da mesma quinta. E' já a 
terceira vez que o sr. Padre Antonio é alli 
roubado no espaço de menos de seis mezes ! 

Trisáó do Lopo. — Consta-nos , que fora 
novamente preso o salteador Lopo, em Gou-
veia. Deixem-no fugir outra vez, e digão 
depois, que somos rabujemos e ruins de 
contentar. 

Vão namerar-se as cazas, e etiquetar-st 
as ruas.— Ponháo luminarias, qae acordou 
a administração. Mais vale tarde que nunca. 
Agora levantem falsos testemunhos á lingua 
portugueza, e deixem estampar por essas 
esquinas erros grosseiros de orthographia 
— na cidade das letras ! 

Jnfanteria g. — Na quinta feira de tarde 
recolheu a esta cidade a força que tinha ido 
fazer a guarda d'honra a SS. MM. e A \ . em 
Cantanhede , e Montemor. E' digno de re-
commendação o zelo incançavel do sr. Te-
nente Joaquim Maria do Couto Zagalo, cotn-
mandante da mencionada força , pela pon-
tualidade e aceio, com que se apresentou e 
fez apresentar os soldados naquelles dois 
pontos, apezar dos continuos chuveiros que 
soffreráo nas marchas , e de lhes ter sido ne-
cessário sair pela meia noite de Cantanhede 
para Montemor. 

Retirou-se o sr4 Antonio Maria Martins 
Coimbra para Lisboa. —Sentimos ter de dar 
tão triste novidade. Os bem conhecidos sen-
timentos philantropicos do sr. Martins, a ge-
nerosa promptidão com que se prestara a soc-

correr os necessitados, emprestando dinheiro 
com o modico juro de 5 por°-, numa cidade, 
em que as usuras vão arruinando tantas for-
tunas são considerações, que justificão a sau-
dade, que a sua retirada produziu. 

Fazemos os mais sinceros votos, para que 
o sr. Martini Coimbra ache na capital a con-
sideração e amisade, de que se faz tão digno 
pela sua exemplar e liberal conducta. 

Solernnidade. — No dia a3 do corrente 
teve logar em Lisboa a benção das bandeiras 
do regimento 10 de infanteria na igreja da 
Graça. No mesmo dia teve logar em Mafra 
um solemne Te-Deum em accfio de graças , 
por haverem SS. MM. e A A. saido salvos do 
perigo a que estiverão expostas em Barcellos. 
Esta solernnidade foi feita pelas duas corpo-
rações militares , do collegio , e do regimen-
te de infanteria n.° 7. 

Caminhos de ferro.—Assegura-se, que o 
nosso governo recebêra do de Hespanha a an-
nuencia ao caminho de ferro de Madrid a Ba-
dajoz. 

Roma. — O governo pontifício vai orga-
nisar o exercito, e já expediu ordens para 
o recrutamento. 

Prohibição.—Foi prohibida a pnblica-
cão e entrega no correio da Emancipation-
belge, e a entrada em França do Correio de 
Genebra. 

Confirmação d autoridade. — O grande 
Conselho de Berne foi confirmado pelosuffra-
gio universal do Cantão, e aproveitei! a força, 
de que foi investido por esta votação, para 
dar amnystia geral. 

Não vingou a accasação do ministério 
Prussiano. — A proposta de Vincke, dirigida 
a ordenar a accusação do ministério, foi re-
geitada pela segunda camara ; mas ainda al-
cançou 113 votos. 

Mais uma republica. — Uma correspon-
dente do New-York-Herald confirma por uma 
carta escripta de Honolulu a noticia do esta-
belecimento de uma republica em Tahiti, e a 
dcsenthronisação da rainha Potnaré. Alguns 
americanos havião entrado neste movimento. 
O mesmo conrespondente affirma, qne este 
exemplo não tardará, que seja seguido pelas 
ilhas Saudwich. 

Versão anglo-franceza do juizo politico 
sobre ai eleições ultimas cm Portugal. — Lê-
se no Times , (diz a Presse de 17.) As nos-
sas cartas (de Lisboa) de 9 dão noticia das 
vinte quatro novas eleições, das qnaes onze 
são favoraveis ao governo, dez pertencem á 
opposição, duas são duvidosas, sendo uma 
dupla. 

Complicação em La Plata. —- Escrevem 
do Rio do Rio dc Janeiro a 13 dabril ao 
Daily News : 

As ultimas noticias de Montevideu, che-
gadas pelo Prince, são pouco satisfactorias 
para o governo brazileiro ; porque a admi-
nistração recentemente organisada recusou 
ratificar os tratados assignados por Suarez e 
Carneiro Leal, sob pretexto de que a admi-
nistração precedente havia excedido os seus 
poderes e não tinha sido autorisada a fazer 
taes tratados com o ministro do Brazil*, alem 
d'isso, que é preciso, na questão da livre na-
vegação do rio, obter o consentimento dos 
governos francez e inglez. 

Noticias dos Estados Unidos em cinco dias 
pelo telegrapho electricto. — O Scientijic 
American , que se publica em New-York , 
dá-nos a seguinte novidade: As autoridades 
de New»Found-York concederão a Tibbitts 
e C.*, de New-York, o privilegio exclusivo 
por trinta annos , de construir e empregar o 
telegrapho electricto, destinado a ligar a In-

glaterra com os Estados Unidos. Esta con-
cessão tem por objecto estabelecer commu-
nicacões regulares entre New-York e Liver-. o 
pool ou Londres em cinco dias. 

O thelegrapho deve ser construído entre 
Now-Yoik e Saini-Johns, donde partirão 
barcos de vapor para Galway, que será liga-
do rom Londres por meio de uma linha te-
legraphica. 

Dizem , que esta linha será estabelecida 
por todo este anno. A distancia de Saint-Jo-
bus a Galway é de 1,647 milhas, ou cerca 
de cinco dias de navegai ão. 

E D I T A L . 

Antonio dos Santos Pereira Jardim , Bacha-
rel Formado em Direito, Administrador 
do Concelho de Coimbra e Presidente da 
Junta do Lançamento da Decima no corren-
te anno. 

Sendo necessário , para bem do serviço 
publico, fazer numerar os prédios urbanos 
d'esta cidade, ao que seus donos são obri-
gados por Lei. 

Faço saber a todos os senhorios dos refe-
ridos prédios, que no dia 10 do proximo mez 
de Jnnho , pelas 10 horas manhã se ha de 
arrematar ein hasta publica , perante mim , 
na Secretaria d'esta Administração a nume-
ração ile todas as propriedades urbanas de 
Coimbra a quem por menos fizer , por cada 
numero , comprehendendo os letreiros das 
ruas, no preço do numero das portas , e que 
todos os proprietários que até aquelle dia não 
vierem a esta mesma Secretaria declarar, que 
querem mandar fazer os números de seus 
prédios , conforme o methodo adoptado , 
ficão sujeitos a paga-los pelo preço que se 
ajustar. 

Outro sim faço saber a quaesquer empre-
zarios, que queirão tomar em praça a refe-
rida numeração , que ella deve ser feita em 
relação a cada uma das ruas, comprehen-
dendo estas as suas travessas , e que nesta 
Secretaria se dão todos os esclarecimentos 
que pertenderem. 

E para constar se passou o presente Edi-
tal e outros do mesmo theor, que serão affi— 
xados competentemente. 

Secretaria da Administração do Concelho 
29 de Maio de i85a. 

Antonio dos Santos Pereira Jardim. 

A N N U N C I O . 

NO dia 8 de Junho ás 11 horas da manhã 
perante o Juiz de Direito, desta Cidade, 

se ha de arrendar a morada de casas sitas na 
Sophia , e em que habita Ricardo dos Santos 
Mesquita e outros, para pagamento dos fóros 
pedidos na execução, que José Joaquim de 
Aranjo Guimarães e mulher, do Porto, move 
a José da Costa Alves Ribeiro e sua mulher 
desta Cidade.— Escrivão Victor. 

JA. M. do Amaral Guerra, continua a dar 
lições aos «pie pertendein fazer exame 

d'instrucção primaria no Lyceu. De manhã , 
das 7 ás 9 horas, e de tarde das 4 ás 7. 

P o s t - S c r i p t u m . 

Outra tentativa de roubo. — Na noite de 
hontem para hoje foi assaltada a casa da Quin-
ta do sr. Antonio Maria Gonzaga, á Fonte do 
Castanheiro. Houvérão gritos de soccorro , 
tiros, e os ladrões evadírão-se. 

Sr. Governador Civil — senão tem recur-
sos paraumapolicia activa, exija-os; ese lhos 
não derem, largue. Os cidadãos probos, aban-
donados aos seus proprios recursos, saberão 
fazer justiça por suas mãos. 

COIMBRA): Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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